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DIREITO E DEVER
Accusam os jornaes hermistas o sr. Ruy

Barbosa de incitar motins e de favorecer
a resistência á lei e ás autoridades, porque,
no seu manifesto, lembrou ao povo brasilei-
ro que 

"nesta terra ainda ha leis, que dellas
unicamente é que.resulta a força da auto-
ridade e que, si a autoridade sc arma contra
as leis, com as leis, contra os abusos delia
nos devemos armar". E' preciso já termos
caminhado muito para o regimen da arbitra-
riedade, da violência caprichosa, da tyraíi-
nia em sumtna, cm que vão ter quasi todos
os governos militares, para que se estranhe,
na boca do grande publicista que é o sr.
Ruy Barbosa, noç5es elementares de direi-
to publico, rclativamerttes-a-um direito do ci-
dadão cm todo regimen livre e juridico de
governo, expressamente declarado e reconhe-
cido em todas as constituições, como está na
nossa de 24 de fevereiro, a constituição re-
publicana, como já estava na de 25 de mar-
ço, a constituição monarchica.

Lá está na constituição de 24 dc feverei-
ro, art. 72 paragrapho i": "Ninguém pôde
ser obrigado a fazer, ou deixar de fazer ai-
guina coisa, sinão em virtude da lei". Por-
tanto, si quizerem obrigar, a alguma coisa
contra a lei, o cidadão brasileiro, 011 mes-
mo o estrangeiro aqui residente, porque é
egual a posição de um e de outro, no que
diz respeito á individualidade dos direitos
concernentes á libcíjfjfiRmsegurança indivi-
dual c á propriêdarç«ffl|JFellcs o direito de
se oppôr c rcsisti?y|$jH«.leiicia por todo c
qualquer meio.' Tanto assim é, que o Código
Penal, art. 32 paragrapho 2°, estatue que:
"Não serão criminosos: os que praticarem
o crime cm defesa legitima, própria ou dc
outrem. A legitima defesa não é limitada
unicamente á protecção da vida; ella com-
prehende todos os direitos, que podem ser
lesados". Mais adeante, no art. 35 para-
grapho 2°, ainda sobre a legitima defesa,
dispõe o mesmo Código*. "Reputar-sc-á pra-
ticado em defesa própria 011 de terceiro: O
crime cotnmcltido em resistência a ordens
illcgacs, não sendo excedidos os meios indis-

pensaveis para impedir-lhes a execução". O
sr. Ruy Barbosa, no seu manifesto, apenas
repetiu essas disposições legacs: até as tran-
screveu integralmente. Como, pois, incrcpal-o
de agitador ambicioso, fomentador da des-
ordem e da anarchia, quando não faz mais

que recordar ao povo um direito de que
parece se ter elle esquecido, pois sc entrega
submisso, cm vil resignação, como si fosse

• da laia do povo marroquino, ao arbítrio, á
violência da autoridade que ultrapassa cri-
tninosamente os limites dc suas funeções,

quando arrasta, sem causa jurídica ou fôrma
normal, á cadeia o cidadão?

A prisão illegal, a que o grande liberal
aconselhou ao povo resistisse, é crime capitu-

___l-ula.il--.. Código. A autoridade que a ordena
ou o agente que a executa (ãrf. 2Ò7, pàragrff-' 
phos 9° e 14°), incorre "na pena de prisão
cellular, por seis mezes a um anno, perda de
emprego com inbabilitação para exercer ou
tro, e multa de duzentos a seiscentos mil
çcis". A esta pena estão sujeitos o agente
civil ou militar, que prende, o delegado que
manda prender, o chefe que expede a ordem

geral, e o ministro, que sabe dc tal ordem e
não a contraria e consente na sua execução.
Até o presidente da Republica incorre em

pena si ordena pri-.no illegal, pois são.crime
dc responsabilidade os aclos do presidente
que 

"aticnt.rctn contra o gozo c exercicio
legal dos direitos publicos c individuaes".
O, presidente, pcln sua alliança com a maio-
ria do Congresso, que conhece dos seus cri-

mes, escapa sempre á responsabilidade cri-
'••íi 

minai. Esta, para elle, c uma ameaça inoilen-
siva, fantástica. Mas, o mesmo não acon-" 
tece com as demais autoridades. Levassem»
n-as as victimas aos tribunaes, c c bem pos-
sivel .obtivessem reparação e a sociedade

tivesse- satisfação de ver punida a violação

do direito. E' dever que aponta o sr. Ruy

Barbosa aos cidadãos o dc combatei, pu: to-

dos os meios ao seu alcance, o menosprezo

do direito na sua pessoa, consoante a exp res-

são dc Ihering. E foi isto que tão aclemetite

censurou a imprensa hermista ao eminente
' compatriota, cuja vida tem sido consente

c nunca interrompido batalhar pelo direito e

pela liberdade. Como bem clle pondera 
"o

habito dc soffrer a illegalidade, que affaz os

povos á miséria da servidão habituai, des

acostumou, entre nós, os opprcssos dc bu»*

carem nas garantias consiitucionacs o rtiit-

gio que lhes ellas asseguram. Náo íoi a lil

que sc esqueceu do povo: é o povo que se

esquece da lei. Vcndo-a, todos os dias, adul-

tçrada e invertida nas mãos tios executores,
acabou por iimigihai-a impotente, descitidósa
c madrasta. Mas, a verdade c que cila foi

;';.'' solicita, pfcvidciilc e vigorosa na organi-
"fe zação do syst.ma defensivo, de que d« :ou

. •'-. -j liberdade individual contra os seu. ag-.'es»
Isorcs, levantando entre esle; c ed.t: o di*

reito da resistência legal; o liabcas-c,."pus
r. a responsabilidade penal das atiiond.i.ics"

Não. Quem lembra ao cidadão esse direito

c esse dever não é fomentador dc anarchia
c de desordem. Ao contrario, presta o inai.r
dos serviços á ordem, que só existe onde a

lei c o-direito são respeitados. Não c clle. o
revolucionário, não é qiiém prega e fomenta
a rcbrllião. Revolucionário ou rebelde, ao rn*
vez, é ó que irrita o povo, o maltrata, o
oppi-imc, arraslandoo á resistência suprema,

direito seu, cumo é direilo (Io indivi-

O ministro da Agricultura permlttiu- que o.
srs. . Mario Cartanéa, escripturario da Escola de
Aprendizes Artifices de S. Paulo, e David Cou*
lart, 3" official da Secretaria da Agricultura, per-
rautem de logares.

.* Será nomeado praticante dos Correios da Ba-
hia o estafeta urbano da mesma repartição.

Foram Indeferidos vários requerimentos pelo
director geral dos Correios.Está autorizada a vender sèllos a firma Rocha
& Filhos.Entrou em gozo de férias o chefe da 6* secção
do trafego, Francisco Oliva da Fonseca;

Foi exonerado, a pedido, dos Correios do Acre,
o servente Everaldo Bandeira Villela.

Forani declaradas sem effeito varias nomea*
Ções para praticantes dos Correios do Amazonas.

Foi promovido a praticante de 1* classe o de
-*, dos Correios do Amazonas, Álvaro Comes
Pinto.Foi negado o Interdicto prohihltono requerido
pelo jornal Sons Dessous, contra a circular do dire*
ctor dos Correios.Nâo se "realizou o julgamento dos ex»fiscaes
da Companhia itercitrio.

Ficou resolvido que o corpo de Joaquim Na*
buco seja trasladado para Pernambuco a bordo do
Carlos Gomes.O ministro da Marinha agradeceu a firma
Armstrong a offerta que fez de duas miniaturas,
cm prata, dp couraçado Minas Gerats. t

Ficou ass-mitado que uma divisão naval ira
explorar as costas da ilha da Trindade.

Pol approvado o novo regulamento das escolas
de praticagem dos portos de S. Paulo.

O capitão de corveta Henrique Boiteux foi
exonerado do Cargo de assistente da coinmissío
naval construetora, na Europa.* A Alfândega arrecadou a quantia de 3*4'530$"7í|
sendo rj6:970$4i3 em oíiro e 197*559.85. en»
papel. «A firma Walker te C. aggravou, para o Su»
premo Tribunal, do des,*iacho que ordenou a pe*
nhora dos seus bens, na Ponta da Areia.

EXTERIOR — Comniumciram de Berlim ao
Standard que o syndicato Mamne-inatin esta em
negociações para a organização de um vasto sen-
dioato mineiro que reuna, sob sua acção, a expio*
ração mineira'de Marrocos.

Vindo dc Moecow, chegou a K)eff, o rei
Pedro, da" Sorvia.Poi presa a condessa von Scliocnborn liu.
ohlein, aceusada de cumplicidade em diversas es*
croiiucrics. A prisão da conhecida titular pro*
diiziu. uma grande emoção iias altas camadas da
sociedade berlineza.,

Nas altas rodas |»!iticas dc Londres c.mnien-
taram-se, favoravelmente, as propostas apresentada»
na Câmara dos Communs, pelo presidente ao con.
selho de mini-tros, «1 propósito da reforma aa
Câmara dos t.ords. A imprensa liberal também
fez cnWiusiastioos elogios ás medittns go«-ernn*
moirtaes, aeanwlliando o governo inglez a não so
deixar intimidar pelas ameaças dos lords.

Um regimento da guarnição de Argel, Teve
ortkm de seguir immodiatainentc para a Costa _o
Marfim, onde lavra 

"Hrinde agitação entre os tn-

O 'ministro 
das Obras Publicas, de ¦ Builape-t,

partiu para Ockocrito, afim de fiscalizar os ser.
viços de salvamento das victimas Aa desastre do
dia -8 do corrente. ,

Foi officialmente anmuiciido a imprensa Iran-
ccza que a nova lei das Tarifas aduaneiras co-
meçara a vigorar no dia t dc abril.

Falleceu o negus Menelick.
A Duma russa, resolveu entregar a uma

cammis.rw) especial o projooto de lei relativo &
Finlândia. , „ _

Foi inaugurada a nova base naval al.ema,
dc Willielmsliavcn.A Câmara tios Conurums, de Inglaterra, oon-
tinuon a discussão da moção relativa aos lords.

Deu-se em Breslau, uma violenta explosão
de gaz. '.C-ont-niioi» a erupção do Mna.

É INELEGÍVEL!
Opinião valiosa e insuspeita

ARüO_EaTuntíi»«S

Estiveram no palácio Rio Negro, cm Tctropolis:
Sylvio Bevilacqua, drs. Cândido Martins,^ Barros
Franco, Horacio Magalhães,
Nabuco do Abreu.

Humberto Costa'

Cnl-n tie Conversiio
Entraram £ 1.080 i|-*, francos »too c liras 20,

equivalentes a 17:555.007; saíram £ 1.160 t|ae
francos _.j'o, correspondentes a jo:6.-í04_- e io*
ram trocadas cédulas dilaceradas na importância
de -j:j6o$ooo. o ?

Existe em deposito a somma de aaj.2__:i7. .1*i.

Onmlilo
90 Dle Avista
15 1/16 li 59'lH

561- -íBM
Í.SI «3'»l

II139wn
3J.11.
liWWfl
l(__i)

15 1/3'. 15 3 3-
15 1/32 15 3/3*

Curso olllcial
fracas

tobre Londres,,, >.
,. Paris •

• Hamburgo,,.*. ••••
Itália -

Portugal ....**
Nova Vor-,... •

Llbrh eslerlluit em inoe.lu •
OtSo nacional em vales por lf....
pit.:car.o......t *•.*..«- •
Citlxa matriz,«.. • •••*

I. mouro..
Km papel*

Rendi. *.i. Alfawlega
.... 12..H70-H3
.... t'.7.55.*.39 3.1:530l»*7

Renda dos dias ll130.  7*J;l ¦*.,?» l'.
Km egual periodo tie 1..I9  0 .•)V:7..»ttj<
OiBeteuçaa ninlor em 1'JIO  1 ¦027.0'.'3tl.'8l

HOJE
Está tie serviço na 

"Repartição Central dc Policia
o j° delegado auxijiar.

Missas
Rczam-M as seguintes, por alma dc: .
D. Franeisca Sabtiya Xiinenè.s de Aragão, ás 9

horas, na egreja tie S. Francisco dc Paula;
Joaquim Machado Fallciro, ás 8t|. lioras, na

egreja do Senhor Bom Jesus »*.o Calvário;
Francisco Nogueira tlc Souza, ás 9 horas, na

egreja tlc S. Francisco tlc Paula;
Joaquim Moraes Barbosa, as 9 tioras, na matriz

do llomfim;
Manoel Pereira Cano-za, as 9 horas, na egreja

de* S. Francisco de Paula.

qn_
<lnii a. dc Ja própria vida.

(iii VIOATj

iii.es 6 ifo-ici.
O .lia ile li

O TEÍV.PO
Mt'lvii'1 nu v.» I:lh|ii> c i

..IHC.IÇ.I(.pi/na.*, 'a, .
realizou.

A ieini''.atiiia ,ni.i.vii'.:.
e 53- i-.iiiu.o.**, ií *- min.m.
•nimilii». tia manliã.

HONTEM

de

co, liavirmlo,
qual não òC

ai iu Koras
j horaa c «tj

m
penitlltiuINTERIOR''*—O iiiiniilro do IuIeiTSl

mie ns .-.11I.1- du Collegio Abilio tenham inicio ama-
d. abril.

nonii. ' <l5 ;'uril- 1 1. ,,-
I**oi iiü.ncailo procurador ua IvCgiimica,

Amazonas, Porphírio Menezes NoRiieir.i.
• Não se reuniu a tomnussao locumpida tia co-

diflcáção das leis processuaes, 110 Ministério do
Intcror. ... ,'•* 

O ministro da Agricultura recebeu, do pre-
íidente do Rio Grande do Sul, um tclegramina,
inativamente * importaiáo de bovinos de raça.

Reuniões
Éffectú-m-sé as se..tintes:
Club dc Recaias I.a.o.nse, assembléa geral;

A«'-.vi»ção ile Auxílios Mutuou .los Empregados
da Insperção C.eral das Obras Publicas da Capital
Federai, so^áo «lc possej Club C. Destemidos .lo
Meyer; assembléa geral; alim rtas annunciadas na
Í'1'1.11 Operária,

A' tardo o & noite
Apollo — Sonho de valsa.
Carlos Gomes — Espectaculo variado..
Pavilhão Internaeioiial — Sessões cinematOfrá*

phicas.
Cinema O.léon — Rico e novo programma va-

riado.
Cinema Uio lkanco — Grandiosas sessões attr.icn-

tes.
Ciiiemátôgraphq Parisiense — Fitas de suceesso

cinematígraphico. •
Cin.matographo Paris — Programma completa»

mente uovo.

Afinal, a supposta confl.-igr.igüo do Ama-
zonas, que o sr. Nilo 'icrnosüc.tiuente anntin-
ciou á iiii[irvi.sa, nfio passa «le tun legitimo,
bem caracterizado caso dc polititiuice, a qite
o nosso adorável presidtilor já se uffez. Não ha
levantes de opinião ptiblici, nfio lia revoluções
nem coisas semelhantes, que deixem a perigar
a trant-uilIiJ.ule daquelle longiii.iuo Estado.

O que lia é um astucioso maneio do sr. Vi-
nlieiro Machado, em soccorro tia torpe oli-
g.ircliia dos Ncrys, contra a qual o sr. Ribeiro
Bittencourt acaba de d.ir um golpe feroz.

O sr. Silverio Nery obieve, com as boas
graças do -lu-fe rio-sr.inilensé junto ao go-
verno do sr. Nilo, a ida, para aquelle listado,
de um oflicial amigo, almi de coinm.tn.lar a
for»... federal. Esse olficial levava 1 incitmben-
cia tlc um simulacro dc revoluc/io que podesse
alijar do poder o sr. Bittencourt. A príiiiêir.
tentativa já foi posra em pratica». Ha dias,
a forca policial que guardava as portas do
palácio e das repartições estaduaes so viu ai-
vejada por projectis tlc arma tlc fogo. Os dis-
paióis eram feitos (custa a crcrl) pela forca
federal 1

Ha quem duvide? Leia-se este telegramma
do comniandante da forca federal, dirigido ao
general José Cliris.ino, chefe do Departamento
da Guerra:

"ilanáos — Hontein o soldado do i6° de
caçadores, 'Milton, que fez parte do pelotão
que prestou honras fúnebres ao sargento Pe-
droso, ao regressar para o quarrel, passando
em frente á guarda de policia do palácio,
aquelle soldado disparou tiros sobre a senti-
nella e guarda, ferindo um policia. A guarda
dc palácio, estando liem municiada, perseguiu
o p.elotão e musica do 46'', fazendo suecessi-
vos disparos e ferindo o soldado Euírosino,
do 46o.

Prendi o soldado Milton, que será severa-
mente punido. Consegui do governador a ex-
oueracão das autoridades- policiãéi injonv!*
niciites Reina irauquilüdadc publica. rÇcóUti
a «intuição c o policiamento eslá sendo feito
só por praças armadas de sabre."

Assim, é 6 próprio comniandante da força
federal quem confessa que uin subordinado
seu atirou sobre a guarda de palácio.

O sr. Nilo, saltando por cima da Consti-
luição, ji resolveu intervir com força arma-
da, sem requisição do governador. Quem lhe
outorga esse direito?

A' evidencia da doutrina constitucional,
que só os artifícios de uma argumentação
sophi.tica tèm procurado em vão empanar,
vem sc reunir agora o brilho de uma opi-
mão valiosa e, aiem de tudo, insuspeita, por
ter sido expendida ein época muito anterior
ao debate agora travado, quando nem siquer
havia sido ainda aventada a hypothesc da
inelegibilidade do marechal Hermes ao cargo
de presidente da Republica.

Essa opinião é a do dr. Oscar de Macedo
Soares, autor de seis volumosos e precio-
sissimos trabalhos que, em suecessives «di-
ções da casa Gíirnier, tèm augmentado con-
siderav.elment-e o já opulento thesouro da
nossa -literatura jurídica.

A explanação' da thesé constitucional, que
agora se discute, acha-se no capitulo IX,
pagina 443, 44}, 445 e 446 do Guia Eleitoral,
impresso na Europa e dado â jmblicidade em
tgop, pela casa Oarnier.

Do apparecimento, verificado ha metes,
desse livro, de excepcional merecimento, já
se oecupou em tempo, o rexlactor do Registro
Literário, do Correio da Manhã.

Em commentario ao art, 105 da lei elei-
toral de 1904 e ao art. 3° do decreto n. 5.453,
dc 1905, encontra-se nelle o seguinte:"Art. 105: São condiçOes de «legibilidade:

— Para o Congresso Nacional:
i") Estar na posse dos direitos de cidadão

brasileiro e ser alistavel como eleitor.
2") Para a Gamara dor. Deputados, ter

mais de quatro annos de cidadão brasileiro,
c para o Senado ler mais de seis annos c
ser maior de 35 annos de edade.

II — Para presidente e vice-presidente da
Republica:

t") Ser brasileiro nato.
2") Estar no exercicio dos direitos poli-

ticos.
3a) Ser maior de 35 annos."
Decreto ii. 5*453, de '-.._:
"Art. 3o. São condições dc elegibilidade:

— Para presidente e vice-presidente da
Republica:

Ia) Ser brasileiro natQ.
2*) Estar 110 exercicio dos direitos poli-

ticos.
3*) Ser maior dc 35 anrios.
II — Para o Congresso Nacional:
l") Estar na posse dos direitos dc cidadão

brasileiro c ser alistavel como eleitor.
2") Para ã Câmara dos Deputados, ter

mais de quatro annos de cidadão brasileiro,
e para o Senado mais de seis annos e ser
maior dc 35 annos de edade."

A lei reproduz as disposições dos arts. 26,
30 e 41, paragrapho 30, da Constituição da
Republica.

João Barbalho divide as condições de elegi-
bilidade cm positivas e negativas. Das pri-
meiras trata o art. 26, e das outras occttpam-
sc os arts. 23, pr. 24 e 27, que referem-se
propriamente á matéria de incompatibili-
dade. ¦

A primeira condição de elegibilidade para
o Congresso é estar na posse dos direitos
de cidadão brasileiro. Ora,' gozam dos di-
reitos de cidadão brasileiro os brasileiros
natos c os naturalizados.. Outra condição
é que reunam os requisitos 'necessários de
capacidade eleitoral, isto é, que possam ser
alistados eleitores, de ^conformidade com
a lei eleitoral.' E' nisto que, consiste a ex-
rirç.sãri-í— SCf,.plisliwel. cniçip Aeittit,:• d

Pode^ser eleito deputado ou senador o
brasileiro nato ou naturalizado, ainda qite
na occasião da eleição não esteja qualificado
eleitor. A Constituição exceptúa, porém,
entre os naturalizados os cidadãos a que
refere-se o n. 4 do art. 69 — os estrangeiros
que, achando-se 110 Brasil aos 15 dc rrovem-
bro dc 1889, não declararam dcivtro cm seis
mezes depois de entrar cm vigor a Consti-
tuição, o animo de conservar a nricionali-
dade dc origem. Estes sáo considerados ci-
dadãos brasileiros pela naturalização tácita;
podem ser eleitore,, mas não gozam o di-
reito de elegibilidade.

Duas outras condições são ainda necessa-
rias para o naturalizado ser eleito deputado
e senador. Para deputado é preciso que te-
nha quatro e para senador seis annos dc
cidadão brasileiro.

A residência no districto ou no Estado
não é condição de elegibilidade, como bem
explicou o coustitucionalista citado, refe-
rindo-sc á emenda do sr. Corrêa Rabello,
que modificou o projecto dn Constituição,
que só concedia a elegibilidade a quem es*,
tivesse "na rossi" nos niRÊitòS de f.i.f.itor.
O sr. Corrêa Rabello, na sessão de 24 de
novembro de ÍS;*-, justificou a sua emenda,
que, ,-ipprovada, passou' a ser o dispositivo
do n. r, do art. _6.

As condições de elegibilidade a que se
refere o art. 105 da lei para os cargos de
presidente e vice-presidente da Republica
são as estabelecidas no art. 41, paragrapho 3.
da Conítittiição. Estas condições a Consti-
tuição denomina éssenciaes, sem duvida por-
que para tão alto cargo exigem-se outras
condições accessorios ou moraes. Aquellas
são as legacs.

Ambas são, porém, constitucionaes: as
legacs são explicitas, as moraes são iin-
plicitas. . . ,

Assim, o pensamento consültinite é que
não poderão ser eleilos presidente e vice-
presidente da Republica individuos ou capa-
docios politicos, que não estejam na altura
do cargo, porque lhes faltecem as condições
moraes necessárias.

A primeira condição de elegibilidade para
os que lêm dc exercer o mando supremo da
Republica é ser brasileiro nato. A secunda
é estari no exercicio dos direitos politicos.
Este ponlo merece exame. Si devemos dar
interpretação ao texto legal, não pelas sim-
pies palavras, más traduzindo o espirito da
lei, somos forçados a concluir que; para ser
presidenle on vice-presidente da _ Republica,
MAO nASTA QUR 0 CANDIDATO CStCJO Ili! pOSSC
dos dircilos dc cidadão brasileiro nato, ou
quK.-KJA Ai.tSTAVtt como Ki.iaroR; é preciso
que esteja no i:\-i»:i(Ctcto nt: diiíiíitos douticos.
Ora, cm que consiste este exercício de di-
reitos politicos? N.\o rÓDÍ piitxAR DE ser o
EXERCÍCIO DA CAPACIDADE EtElToRAt., QUE SE
ÁllOUlRl', NOS TERMOS DA I.Et, POR MElO DO
A-.fsTAMENTO. SÓ EXERCE OS SEUS DIREITOS 1'0-
1.1T1COS AQUEI.LE QUE E' ELEITOR.

Accresce, pelo confronto das disposiçoe?;
c pela razão de ambas, que a Constituição, foi
menos exigente nas condições de elegibilida-
de para o Congresso Nacional. Para ser de-
pulado ou senador basta que o" candidato
seja cidadão brasileiro (nato ou natunliza-
do) e alistavel como eleitor. Não exige que
esteja no exercicio dos direitos politicos.

João Barbalho interpreta de outro modo
o texto constitucional. Diz que uão podem,
por isso, ser eleitos os que se acharem com-
prchendidos nas liypótheses dc .itspen.ão e
perda dos direitos politico?, previstas nos
arts. 71 c 72, paragrapho 29, porque estes
não estão na posse dos direitos, politicos.

Ora, o texto não se refere á posse, e sim
ao ExERCicto dos direitos politicos. A posse
dos direitos politicos o cidadão adquire ipso
faclo. isto é, pela acquisição (^..direitos (|^
cidadão t^ilciro. ag/, *|ji**»*'

O exercício dessas direitos so* se rc.liza
q-e*an<io clle ititervcm nos negócios publicos,
INVESTIDO BA SUA CAPACIDADE ELEITORA!,. TOP.
MEIO DO DIREITO DO VOTO, QUE SÓ ü TITULO DU
ELEITOR LHE CONFERE.

Nos próprios mts. 71 e 72 p.tr.igraplio 29
da Constituição, citados por João Bani-iuo,
ha essa distincçâo. O art. 71 refere-se á
perda ou suspensão dos direitos de cidadão
brasileiro, que acarreta a dos direitos politi-
cos, mas o art. 72 paragrapho 2. apenas dis-
põe sobre a perda dos direitos politicos, que
não importa a dos de cidadão brasileiro.

a perda ou suspensão t-ótal dos direitos de ci-
dadãò brasileiro.

Entendemos que a Constituição exige para
os cargos de presidepte e vice-presidente,
pomo condição de elegibilidade, além da
fosse dos direitos de cidadão brasileiro, o
Exercício dos dmieitos-'políticos, como Elei-
top.. Esta exigência não é desarrazoada nem
contraria ao espirito liberal da Constituição,
do mesmo modo qucrtto o são a de ser
brasileiro nato e a restricção ji referida dos
direitos dos cidadãos jiaturalizados tácita-
tnente em 15 de noveiliõro de 1889, que po-
dem ser eleitores, mas. não são elegiveis pa-
ra o Congresso. A exigência constitucional
EXPLICA-SE POR MOTIVO? DE ORDEM PUBLICA 6
AO MES.MO TEMPO DE ORDEM PRIVADA NACIO-
NAL, PORQUE O PRESIDENTE E' O CHEFE DA
NAÇÃO E O VICE-PRESIDENTE O SEUSUPSTtrUTO.
Os REQUISITOS PARA Stffi,ESCOLHA DEVEM SER,
NATURALMENTE, MAIS HjjOROSOS''.

E' a opinião dú alMjtado jurioia, autor
de, obras notáveis e jáKm -ij" edição, c the-
cidas e consultadas ncSpaiz inteiro.

Accrescentarcmos arfiin que a lei n« úiiSg,
dé 15 de novembro dí I904_ (a chamada ici
Rosa e Silva) não sójrcproduz no art. 105
o texto constitucionafeomo, repetindo-o no
art. 109, estatue: * •?.-'

"São condições ess-jgciacs para serspresi-
dente da Republica, bÇvice-presidente:
1* Ser brasileiro nato.j'2* 

Eslar na posse E _!o_o dos direitos poli-
ticos. '

3* Ser maior de 35 an-nos".
Querem mais claro?»
O dr. Macedo Soares i hermista e, por-

tanto, insuspeito ao pessoal que taxou este
caso de bobagem constitucional.

Venha elle nos dizefjigora que o marechal
não é inelegível I **p>f-_» ¦

ram i sua justiça, o Supremo Tribunal profe
riu varias decisões, constantes dos accordão.
de 6, 16 e 26 de setembro, 29 de novembro j
30 de dezembro de 1909, e de 4 e u (le janeiro
deste anno.

Conformando-se com essas d-eclsSes, o pre-
sidente da Republica promoveru a capitão o
primeiro tenente José Luiz de Souza Pires.
Até abi andou direito o sr. Nilo. A promoção
foi legal. Mas, dahi por deante, o sr. Nilo
quedou-se impassível ante injustiças que lhe
cumpria reparar'de conformidade com aquellas
decisões.

Bm seu poder, ha cerca de tres meies, está
unia consulta da conunissão de promoções,
baseada nas supracitadas resoluções do Supre-
ino.Tribuna-. Por que não a resolveu até agora
o sr. Nilo? Não está de accordo com aquellas
resoluções, como mostrou com a promoção que
fez do official Souza Pires, a que acima n.s
referimos? Pretenjerá, porventura, servir-se
das dscisões do Supremo Tribunal só' para
promoções singulares, com que queira prestar
favores?

Si esta é a sua intenção, mais uma vez se
mostra o sr. Nilo bem pouco sério e bem pouco
digno da suprema magistratura a que o guln-
dou a fatalidade da morte do presidente que
tSo dignamente governou o Brasil. -

¦ «r^*<y- »
O Elixir de Mastruço^ura .asthma ou bron*

edite astlmiatica.

Salas de visitas estofadas, de _7o$ooo»ftar,.
cima, á rua da Constituição. 11, Marcenaria
.Brasileira.

Terminado o mani .esti :'do senador Raiy Bar-
bosa. apr-stam-se os lt*:rmistas para a tare-
fa in_rata de esvurmar*llte as pestilencias, es-
pondo-as aos olhos do pityz como o producto
deletério de pretensos Respeitos que assgber-
baram.jia sua campani, o «çfcpirito do i!lus**3 .
tre candidato da Convejíçiü-de agosto.

E' a tactica de ser.íjjé, movendo its formi-
daveis alavancas de ariiii.cntação empülíhadas
por essa gente santa e.Unoffensiva. Despeitos,
por que? Ódios, por qipr Seria preciso qu^p
sr. Ruy Ôarbosa, hqgF**)' vulto guerido^c
amado em todo o Braffi.¦ entrasse ne__aeausa
alimenta.n<lo illusões «p-qualquer esptcteí-.

•Elle de anteoími sabia'a natureza do iiiiini-
go a ser crtfrentado.fl-tutar contra.».^, interesse
co-ligado de uma infinidade dç satrépias nb-
sorvedoras e, consegu^iTemente, cQnjtfã-jJs ma-
nejos da corrupção, díjr^ude, da prepotência,
que imperam «.esabusáwnjfnte, a despeito de
iodas as opposições. 'ffifcí-j

Numa luta como est-ípííSe^ual, desvantajosa,
ninguém pôde alimente* enganosas esperanças
de suceesso. PresrigJBli.nos centros mais
cultos do Brasil, era cSSudo »è-sa grande cau-
sa siif.ocada pela avaljPrche das actas" falsas
que os régulos do Nor»*' em notável concilia-
bulo coin os próprios "inimigos, ardentemente
fabricavam. Na própria capital da Republica,
agitada pela effervesçencia da propaganda, le-
vou-se ao cabo, polo.çíffeito io ignominioso
patrocínio do sr. Nüpüjíe. parceria^com a po-
liticagem do 6antissini-í sr. Tosta, o attenta-
do máximo do. rouboSfos livros eleitoraes, o
esbulho do direito dc$pt- pela nefanda inge-
rencia do officialisnuf» partidário.

Não foram surpresajijistouradas no momento
decisivo *$o combate rjoram, ao envez, oppro-
brios antecipados, j»s*ii -razão dos pés de lã
com (Jue-se preparavrà politicagem adversa,
já em i-íi-íqucnci-. tl*'f-temendo apoio que se
proméitera.aa»í^m_p^n.o auxilio faccioso
e truculento da""1* bril»ifl^*f--«nij,--«-el_-

Um homem como. o .«fíRuy Garbosa.ièSeperi-
montado pelos annos, n."'o iria forjar,, despeitos.'
Nem despeitos podem e|tetir|Ç)ndejé se desço-
bre o ardente e. patriotfi^empí.jfl®--' claniiaT
contra os d.-virt-uament&Lao regin-íh pela ca-
nallia esfaimada que 

'yoresce â_j_mbra dos
potentados de situaçõeSpjftvinciàtt||. * m ,

Quizcsse-o _ sr. RujjJBaibosá, e seria "o ci?
colhido para a chefia Sgàíirrafuscifelioje soj) o
aprumado commando dc, marechal» HenneyfrA's
commodidades de uiiiif^lntação polilic^. favo-
ravel, clle preferiu .1 lilta aberta num terreno
para quo saltara só, e qpde|§euniu, em agucfc
rida promptidão, o eleminto popular daste pai»

Onde a vingança, ceípÈi-í-n ódios que ape-
nas os raios «K dp hejmismo apaixonad^Jo-
brigam? Onde o despeij»'si a este homSirtu-
do offcreccram e elle «,-fet.io renunciou?

Mordam-se os logare|5eneij|*-S do marechal,
açoitados na politica e ijo jornalismo; mordam-
se, ha impotência da ro&a que os amotina. O
que o sr. Ruy Barbos,vJcvou ao cabo,"" com o
auxilio mágico tia suMEutilainte palavra e o
ardor da sua conscicit$a,.(le pjjttiota, __!• a
mais estupenda obra dí sarS_Sni.m_jí»dos nos»
sos hábitos republicano?
turo dos intertsses pesi
_e alastram no Brasil,
do do sr. Pinheiro Mai
completou ainda, nem
sinão ao evoluir, da nl
illuminada já nos seus
namento desso vencrantlo brasileiro, que en-
cama, desde agosto passado, as aspirações na-
cionaes. ¦ *» ¦ 5*».it__*.

No despacho de liojOBrtY- outros úcae,-

J>ASA RAUNIER
¦%-.-'

€i*_et£a~ lioje a grande venda com
o desconto de

t_o o/0
era todos os artigos
Candelária, — Ho^c, 13 :ooo$ooo, por

8$4oo, -e muitos prêmios de 1 :ooo$, 3005,
200$, 100$ è 30$, todos sorteados. Avenida
Central n. 39.

Jlíiuí.iiyii mineira, a melhor e mais barata.
P. José Alencar, Colombo. ,;'

i'.om café, chocolate e bonbons, só no Moinho
de Ouro. CUIDADO COM AS IMITAÇÕES.

¦ei*. -v-.--. -;-•:

(JlIAIlüTOSStender*
Gêneros alimentícios e molhados finos, não

ha quem venda mais barato; Colombo. Praça
José dc.ÀltnjagS.3 C—3 D.

The Rio 
'<1^9-inciro Trnmway'

-jiulit anil 1'ovvei' Company Limited
AVISO AO PU3I.ICO

Nova, isjífia da secção Caüris Urbanos, da
ÊBfh á Saude (praça Municipal), atravessou!
do o centro da cidade, 7
A partir do proximo dia i° de abril, será

inaugurada a linha' .acima, tendo o seguinte
itinerário: . .-^Sr-

Ida:—Praça Municipal, rua Camerino, ave-
nida Passos, praça Tiradentes (lado dq Der-
by), Rio Branco, Gomes Freire, Men) de. Sá e
largo da Lapa.

Volta:—Largo .¦ da V JiMia, rua Maranguape,
Mem de Sá,. Gomes Freire, Rio Branco, praça
Tirandentes (tnda.çhrju-tjii-)' àyenidjuPassos,

Wua^mtíll^"'^"»»-*'''**'^'"^''»* -*"
\mb:

Sís^a^mmm^^^t-U.-.
,0- 3Q^>^^è''1^^.-*^-. ,

galas 
dt jantar, 

"com" 
16 peças*..,»» 76o$ooo

ormitowís Completos 9oo$ooo
na antiga casa Moreira Santos, á rua da Con-
slituiçãoun. 11. ,Ç"lÂaÍ-*i^ **%

¦— ¦ ¦ " m,n^i»ta+**-m'**t^< .-.-—-...

«- *AO PUBLICO
Oommunica-nos a casa Carnaval de Venise

que, scr_und--feir.., 4 de abril, venderá, a titujj
lo de "Benificio", á sua grande clientela, ter-'
nos de pura lã, cheviot, azul ou preto, corre-
etamente forrado e confeccionado^ ao preço
de 3o$ooo.

Dizer um terno Wà casa Carnaval de Venise,
é a niais segura garantia díelccancia, duração
e boa*qualidfüe. Os nossos leitores bem com-
preliendem que o preço de 30$ não cobre, si-
quer, a mão de obra e forros, o que, de ante-
mão, a casa Carnaval de Venise previne que
este preço será rigorosamente e imicanienlc
mantido no dia 4 de abril, das 7 i| árhoras da
manhã âs 6 da tarde, c, para evitar explora-
ção, só será velWjáo um terno a cada com-
prador. ^ .

Estatuetas, tapetes, capachos, etc, preços
3em competência, na Marcenaria Brasileira, a
rua da Constituição n. 11.

perante o tributai
do povo

Houve quem achasse* excessiva a vio-
Vencia da minha linguagem contra o sr.
Nilo Peçanha, no traçar as suas vergo-
nhosas relações com o "patriota" João
Lage, d'O Pais.

Andei catando documentos, que estão á
disposição de quem os quizer examinar, e
subr.ietto a questão ao julgamento do
povo.

Não invocarei em meu favor a'circum-
stancia de ter sido eu o provocado, em
termos grosseiramente in.ultttosos,- que,
aliás, só me honram, porque, si houvesse
falta ou deslize de que o sr. Nilo e a sua
gente me podessem aceusar, não me man-
dariam insultar pela sua imprensa: publi-
.ariatn a ,prova dos meus actos, como eji
faço com os outros.

Não se bem dito tantas vezes que eu me
tenho irtettido em.negócios escusos com
o Banco da Rçpub.iea ? Não fui eu tantas
vezes accus.ido de recelier dinheiro do
governo Affonso Penna, por metio de avi-
sos reservados ? Tèm o sr. Nilo e os seus
ministros um excellente ensejo de me
confundir: mandem rebuscar os escani-
nhos do* Banco, da ve.ba secreta ètt dos
avisos reservados, e esnwguem-me.

Não tkvocat-i, po\s, attenuantes.
Também não repontaTci na maroteira

do Dique; nem nas concessões da Leopol-
dina, que dava dez mil contos ao^governo
AP Sonso Penna «fera pbwfcap.-que a, sr.
Nilo lhe deu de 'ínão 'beijada-, nem no ac-
cordo feito -com as Docas de Santos, que
fie.íram cBm o direito irrevogável de ex-
!i*it\|iiir o commercio e n lavoura de São
Paulo,; nem no famoso contrato das es-
tradàs de ferro do C.ará, nem t<*io pouco
no caso da Sapticwhy, obras primas de
cyuiáftio e ladroice, que collocam o sr.
Njlo Peçanha na galeria dos m.ilversado-
res mais famosos dá historia e-da legenda
sitl-aihericana. '

Desenttilharci 3. ex. do estéreo de to-
!as: essas roubalheiras, que dou por esque-

ciclas,;.e redttzífèi o seu julgamento a üm
sô ponto. ¦— o dasj^tas relações com o <*Kto

patriota João Dage..».'*
Formulo o meu»..«bello nestes termos:

— O acttta»! presidente da Reipwblica,
esquecendo a veneração que devia á me-
mo.ia honrada do presktonte Affonso
Penna e, principa'lniente, o respeito que
deve â Nação Brasileira, fez o ThesouTo
.ssociar-sc a ttnvladrão e estellionatario.
com o qual entrou em accordo. Repito:
fc* o Thesouro Nacional associár-se %
um ladrão e estellionatario I

Pa9so a demoiijtrar.o meu liibcHo, que
se funda, todo elle,.em documentos.

v No meu artigo sob o titulo "Ladrão,

parceiro de ladrão", ett dÍ9se q"hc, além

â__sw_

.-. ".\ \'.

.enacíO-fno mon-
los corrilhos que
ífcpido comnian-

. ÃjJjgKfa não se
.mplclSnl faciímentc,

¦zx educação politica,
pümordios p&o ensi-

inconstitucional. Aingajundo esses
Neste ha apenas uma restricção, naquelle ha j dando assim ganhp âá!c5*i3 aos que recorre

tos da pasta da Guerra, serão assignados os
seguintes: \ f**

Transferindo do 16° regimento de cavai-
laria para o 12° o mijer Moraes Antonio
Telles Ferreira, e dijste regimento para
aquelle o major Alfredo Oscar Fleury de
Barros;

Nomeando addidos militares junto ás le-
g-a»;.es brasileiras na Allemanha e na França
o tenente-coronel Emilo Julien e major Al-
fredo Oscar Fleitry úé. Barros,

Transferindo para a^_* classe o 2o tís—á
tc da arma de cavallifeia Heitor da Silya

Reformando o sarijcnto aríluvista ilo -fr
grupo Lourenço da S»o, Barros Junior;

Trocando dc armas pire si os se-gpidos
tenentes César Marques ,1a Silva, da arma
de infanteria, c Luiz Ejclmont, da dijicaVál»
laria; (

Classificando; conto,
lalhão de caçadores,
quim SanfAnna; na
de caçadores, o capitai
reira, c na 3* companli
14o regimento, ò cap;
Ribeiro;

Transferindo na an
2* companhia do 55*-
capitão Bernardo dc
3a desle para a _ d
quim Muniz da Silva
a 2" do 37* regimento,
tano dos Santos, e
do 47° batalhão para
do 12* regimento, o
do de Lima Botelho.

Nesse despacho dev
generaes para as inspi
escolhidos os officia»
gimentado. 110 excrciíi

tUlántç do 47**-
pitão Manoel^
companhia "do
aki
oSÍ!
Absalão Mendci

__ 
**'* "'

e iiffhntefhi:, da
3° do. S7ÍS *o

- ¦-%,'

rakno FérrãztMo-l4*
úcxT,,(. batalhão dou vendo

Perfumarias íluns — Casa Hermanny -
Gonçalves Dias, 63. e avenida Central, 126.

Na llquidagão
Ternos de brins de linho (molhados), do

preço de 35$, por 35$; dito de casemira de
pura lã ingleza, dos preços dc 65$ e 70$, por
48%o.

A Cisa Gomes previne a sua numerosa
olientela, que, amanhã, 1 dc abril, iniciará
extraordinária liquidação de todo o seu stock
ú^jjfoinisaria, alfaiataria, roupas brancas para
homens, senhoras e creanças, ctc._por preços
de custo real, limitando-se exclusivamente nos
descontos.

-•_. —,*..-¦- ¦¦,-. «¦ ,r»_ • st^tÜ reccj^d^MíSl^yfiife
!os,o**li ft(ffírad§*Psenadoí?;Lauror Bo- ^^ '<_^_'M6Gii_S- e^âi

itoox occasião -oi acontffcimentos d<? .jjoíític^dà Reg.umica",_-fi.

34 e 36, TRAVESSA DE S. FRANCISCO
Visinho aos Fenianos

a*--^~*.

Pingos e Respingos
Conselho dado hontem pelo t'.//io- órgão ao

scnaii^Rujk Barbosa: "t" pena, p'or_m, que
ps seus aiiuí
rdatuente

a acons!
aerroí.i _

gos (i que acceiteni
como bons ji.ttrio-

tas, porem termo a uma agitação íutil, inintclli-
•'-nte t!es«3*a«U." ^

TÉi-iLstadoi Jo norte que nao estão Tscravi-
o'™mn. eomo anda a grammatica 110anda

'*_
zadçs, mas como
'¦«¦¦: -^ - *»¦- j-j

-Então o j-elho Portella também adhcriu
Nilo ?
E-"verdade... Coitado do S. Jacob. Estou

""-__ elle ainda acaba como o. Quin-

¦*_>* 
* *

Çádilha, e (.1-te.a Pari
^_r., o chmtão Joa'ii i" do %" Jiara

pitãoHoracio^ae-
Jajlrúe ajudante
coinpanhia do 36°

Augusto Alfrc-
*»ss(:r.í|i(i'inca_(t85
oe_"pj!rnianentf»

.ir *5rue vâg sen
£n!ltmi..ó.

os
e

rre-

da

O regtjjAgJJíW-II^^Kltj^para a ejceeuijâo
&nrx$6a, de"S( deífciro Je 190S—a lei
reorganização do .Exáàiito—pelo depretó

ri. 7.0J4 de 11 de julho ¦foruesmo _nno, eslá
em .flagrante eontradi.„j8tj!ft. a lei. Vc-se que
foi 11:11 reg#am»»nto cuíriwo_a:iicnte elabií.-.da
no intuito unico de^jiiídar a, lei, modifi».-,in-
do-a, alteraiido-a ein-grjfac paí^ no interesse
da camarilha que dornjBjiva no ^binete do
marechal Hermes, entãoiiiinistro da Gucrràj*-'

Dahi muitos direit.^radffirmic foram pfc
dír reparação ao Su*>f®*o' Tribunal Federal,
visto que o regOlamSr» ¦ era ^¦éridenteincnte''"' Anuindo essèà direitos,

-m dou-se mais um Partido Democrata,
nvba

E:
sonho:

—Por que ?
—T "

«'as numerosas centenas de contos rouba
das a ^¦versoâ^-mi*-',s.l<eYios, o austero 1
/loiiratio^sr. Rodrigues Alves mandara dar-
a João Lagek,d'Ó Paia, seiscentos contos,
de réis, pelo Banco ^a Republica. Bnga
riêi-met! Vt*\ m«ais. De 1905 4 1906, ^qu-"'
somo Venerando patife pauíFsta.tóiaifcgi
*ápançc^|aç;a Jqão^Lase: ¦• 

9 , 
'

'.»; '•¦-•¦^ráÉr30:4-à.9$6rÒ 
f

l$_tâ_F\_-_? *_Í!r1)le-í,^-oa; a"'.••%--•!;-¥*"
ít,o_fpP*W(r-'nKr_'-e vinte .c iTOve'thil sejs-
oeriK%é '$9*S_^__^_S___J__^^L.
de iH.ia-le.tra- de TmSm & 1% .»>>--,
tadc*»_(3*f!«trà, mtittmfá^^pii^?^*^
sr. Lcmos-r/agott pelMamà que o patriota
portitp-u»-. Toão La_e_tí_ou-.sobre o 011x6,
bon*
d ré, _
14 cfè, novembro.- xWa 'letra, depois yde re
Jorníada uma vez, foi -pap*a. Assim,, cm
fins dc IQÒ6, a 

'dMífl 
àiO.Pdiè/nc, Banco

da Republica, impôfta-ya ém"Rs
68o:42Ç)$670, mje, côihag juro dc 8 °|°, na
época em queT sr. Nijo assumút a presi-
dencia, se elevava, en\ eiíra redonda, a •

811:00-S-Q»! .
(Oitocentos e onze contos de. réis.-)1

C Como se formou essa .iitvida ?
E' o próprio O PaÍ3 quem o ejqplica

nos autos de uma acção que r»ropoz pc-
diudo a sua nullidade: . . m.

— "Por varias letras de,differentes
valores e vcucimeiitos e, tpÇr uma i-'<^J|a

-corrente garant.dá pela*cauçáo de 500ite-
bentures do valor de um- conto de reis
cada uma.

"As letras forani todas sacadas e en-
dossadas, individualmente, por JjàÃo de
Souza Lage e figuram oomo acccilàs pela
Sociedade Anonyma O Paiz, éjii virtiRle
de acceites nellas lançados, íiingtilaniicnle,
iwr João de Souza Lage, ao tempo dire-
ctor da empresa que inculcada c ali como
acc.eitan.e."

E continua o próprio 0 Pais: \"—A conta corrente garantida foi c«?fi-
tratada singularmente e nas mesmas
condições das letras por João de Sou-
za Lage, na pretextada qualidade de
director da sociedade posta como de-
veilora, e teve por caução "umas di»no-
MINADAS m-UKNTUUI-S -NAO SUUSCRIPTAS,

NEM EMITTIDAS." ';
"Esses titulos, que jaziam nos cofres

á'0 Pais, salirám dali sem outras forma-
lidados, e porque estavam impressos, fo-
ram entregues ao Banco, como debentures
e surrosTA garantia desunia conta ctft-
rente, com a quai, nada TiNtgt, teve ou
TEM a Sociedade d'0 Pitis. fsto é, um
estellionato.

Si algüeii pozer em duvida a exactidão
das palavras que ahi ficam^tr.anscniptas,
venha a esta redacção examinar as certi-
does passadas pelo respectivo escrivão."

Vejam que perigoso apparelho é uma
sociedade anonyma nas mãos hábeis de um
tratante !

Foii o próprio João de Souza Lagtj.qj^m
fezÍÉcrever aquellas palavras, denuncian-
do, elle mesmo, o seu estellionato, par-a ti-
raf partido até do próprio crime.

Effectivamente, pelos estatutos da So-
cieda^le Anonyma O Pais, só eram validas
as obrigações e contratos 'firmados por dois

era Lage, aventureiro sem um real de cre-
dito. Quanto ao esteHionatO. ^Lage con-
tav-we ainda conta, com a inlgmildade af-.
froníosa em que a justiça 'brasileira deixa
os gatunos de alto bordo.

Mas Lage levou a sua audácia a um
cumulo assombroso, que é uma vergonitfl
para esta terra. Não esperou que o Banco
o fncorrimodasse. Elle mesmo fez 0 Pait
propor uma acção pedindo a nullidade da
divida. E, pasmem"4odos, arrolou para «e-
pôr como testemunhas: o ex-presidente
Rodrigues Alves e o seu ministro da Fa-
,.enda, o cyntico e safa-Jissimo sr. Leopoldo
de Bulhões ! (Repito: si alguém duvidar
do que ahi fica, venha a esta redacção»
examinar lis competentes certraões.)

As coisas se passaram deste modo: . »
— Nos últimos dias do governo Rodri-

gues Alves, para acabar com-òs vestígios
d. seu estellionato, Lage propoz saldar o
debito A'0 Pais, a principio com 5 

°|° e
depois com*--io "l*. Sabedor do facto, op-
puz-ine e fui em pessoa ao Banco decla-
rar que o meu jornal "denimciaria á Na*«.'•«_.
ção aquelle escândalo, feito n<JS últimos
momentos de uma administração a extin-
guir-se. Quer o ministro Bulhões, qitero-tfe,
presidente Rodrigues Alves espvam dt«»ac-*» ,j
cordo com a proposta do estefliftnataij^
Deante da minha attitude, a directorfà^^,..
Banco resolveu submetter a prpp4isM-aM*Í. :
j;ovo governo, que se devia inaügur^:*&*;.
semana seguinte. ^J»

Aqui estão os termos da proppife: 
'* A ^

"Rio, 7 de novembro tie 1906 — lllmuil. *»**(».-B-
rectores do Uanco tio Ilraiil — Totrjaiiioíí^ilBer*
dade dc reduzir _-*cscrlplo a proposta fei(*fW;«»lf
Haiico por 

v intermédio - do nosso di rector- Re réákfí-'
A Sociedade Anonyma 0 *Pait nropDe itagu;' tt^l'
Banco do Urasil oitenta contos de ríisi num» M
lirestaçáo e a' vista, para liquiilac-u total de Seo» . ¦¦
debito para eom o Danço, que lhe tlaVâ plena nul-
taçün e lhe fará enlre«a dos titulos em seu puder.

Depois das raiões verbalmente expostas il dirt*
ctoria do Banco, esperamos que v.\ ss. nfio poderão
embaraçar.o accordo que ptopomos' è>que atlendt a
todos os interesses. -j

Pela Sociedade Anonyma O Pait (assignadftjj—.
Sousa Lage. direetor-gereiite." »»'Jí-W''.'

No dia 15 desse mez começou -^oxéfnVv.¦"['¦¦
do tuallogrado conselheiro Affonso PeWw,
e Lage, protegido por Carlos Peixôtòtíifro*-^-
Pinheiro e outros figurõesda época, ^tdiijr:
envidou para levar a effe.it* a |fia liqili-; .»
dação lesiva Mas nada conseguiu. A tppr
sposta do honrado e illustre* dr. Dal-ií .
Campista foi estaj,,.

— "O Thesouro não é negqpiante,,pat*a;
fazer abatimento nas suas contas: 0 Pai**)
paga integralmente a sua divida, ou mando
cxecuta.-o." »'•*•--¦«. 

''''*.*%

Ia-me esquecendo de meiíctbnarjstòli
qttjndo se deu'a reoi*jjS|frfía-jão do Banco,-
a divida d'0 Pais,"tendo gjâo.^coMraidj .
por ordem do sr RodriguesÍAlves, g^í|BÍfe|.^Sg

ífiara o Thesouro. • *?_''<" *." ^%^Êr
Lage, acostumada á bantMftice do~sr{. "-TO

Rodtigues Alves, ffltAett-se#^dèspeítd';'é'., . -.>(;

ódio pelo governo honesto e:*v(%rip <l«€'
tivera a hombiiidadc dc repelíir.' as sua*
tratantadas, e emprchendeu^jçntã^||ima
c«ampaiuhá de diffamação e insult«5s''çón-
tra o venerando-chofe da Nação e o"sett
ministro,da Pazffhda," por, terem •jçommef--*
tido o crime dc ser hon rados \^§'e%c<*}xi-^i. *
frange recordar estas misérias,"dc que sãó 

'' -^

.culpados os brasilet.òs sem vergonliariqueT :.r.
'cortipram e lêem^ PatS. ^.r1"., •-, ;« í^s'

Foi abi que nasceu''ò **prà'ho da -tf-OÇão»*», 
^E,^'

para anni-lljij a divida.com o Bajicò. ¦¦', ".

Lage não podia: anparecer. Fitigiu que
deixa.va,.0._ Pais', cn.pirt*cçirou-se cq-n.,o>'
t^-Vt**-_y ,._t'&*1: _*_£_**. _m- A _ **&~a*X¥tZ* nUtiS

I
m

ut.» p raniçiiii. _-uiiij)itiur «--,' uc tuiml\la!i*^*8B%ÈÊ!*R ÀÍiMsÈ
ií^-B-^-iljí-r^iiilaranP-a .«ctçSo. i^Ji^''_^_WT-^__Wi

_**f- •-"* '¦*** .-*»»-1**- i. t, i, -*ifT* I-*,-**- i^it *(__-,¦'.£_>.'-*•¦ - ».<H_____rÍ__«H.directoria-;dc jm Jm?mm^M^l^W____M
". aipins Il(.ii.ic%de.j-alli'a We^ifiy.-^;S#|^
terio pa.if'-níng«í.mie»Lage •coi-tMiavâ^-v. .mmsmmmixWÊm v- '*.

iStacava 'cíifftròi*»' *__\" ' tttxiWkà^M
__

\ xeg$\y
tacaya®

mente a_iíçandid^r«'C do l*fli#Day'_l.<í

pista, o t*erra|'dos ladrões e. ifc il?èj'.'ií
qu-ij-s; e. por ^õ^TOeslfip/vrTmit-a''31*3.•,. ¦•*__¦¦•?
visto i -w- ":'*&-$&Sm_&<m

A à*cção foi proposta, pej-ántè?» ot J?f^}.,'^^\^m'
Cicero Seabra. Não 

'commentaá.i.-*^!^.*^»»»*-*-1': ¦
senterfÇá. Aijiénas frizaren í'Stórcll'e%n^*-'-
inilloti a divida tV.Ó Pais,, $<%K> .H"0!'!'
responsável por clla.-cr.a Lagê,--imliyi,tlUa|^,';;«.*.::
mente; o qual usárajjíe «falso" tít.ufó^alSi^.^.^"
qualidade, e aljcná-SÇp-ish-- «fue ,'-^**yA^í*'--
pertencia, nem er«a altoav^-^'ttRl6vísfit>
[.ara iilu^ir o BancOHÍa RepiMcà
rar djjihciro para si.^ w _ - jt*.^

N<ão pôde haver,;' cafagteriía^iíJ^Í
perfeita do estellionato., .- 

' 
t .., *C-^

Houve appdlaçãõ, e a demand^:: fSi-isé'»
arrastando lentamente. •».» '''*¦&

Morre o?-conselheiro Affonso "Peqná*.."
Sobe para ô Cãttetc-o sf. Nilo PeçínM.-'

rmmediatametit-e Lage, comp m-í1pi»^r^
nismo, reappareceii como** jlrect.)'!:. cwi_
Pds. '"'¦ .,.'lk ""•

E quereis saber p que$_*cHe^^^pfí;
era uma sociedade ¦ ahonym^^ti'i!".*ráík?''1»»*--;ij 

*' 'V"*»1
com um capital dc 'Ttfuinlictjj^rrijjmfwi •^í^fl-i
Lage, por ünia^sihiplesbljifníea dèfavalí-i-*'-^» "jv,
-ções e/frauTIcs ue etçrÍDta,-ir|^gá>uir^« a»
sociedade, elef*arí-ò'*o" capijtalSS ^Ít«*lTrÔ\'

ft0;'-£^p^l0S.'..: .
fyrtftr&ityf*'''flagíiiído*

m
&__im

'*?¦*_-- _~-____________**-¦¦:• .i-'^_tr^___9_m

¦¦¦¦^ie-xSM

_wt
¦--r W

tlitiitvuii. . *
_sse é que ó*o Partido QMiiccratn dos
is do Mello^ijjyoá... S* *
'or que ?
^"Iffiaüii f8cí#lcnte que se chama Bollo.. .^ jlirectores. Lage, matreiro c esperto, não
Í_-T ¦•_& . *_. " tendo Mintem dc seu e não querendo de fu-

Em Minas foi supprimida a agencia postal
do Galho... ** jte.

Janibem, que njmc for.ir_^_g-T_coll:er para
líma po\-baç.So nj'ttrfra do.WewB^Iau !...

WrOS^-BF.ATRIZ...
*>$"Eii'*muia 

quero: lenlta
mete partido iit\__tihia..." W

. Íi* ..í TT)o Sí-lira.)
Ku Itmtl':, * o_iiw__f«{Jí'>lc alpijje;^
Pede o .tiobr^Rodêlli-c topetudo *
Para ficar naí-paí pede c insiste

#¦

';*. 
¦¦-'...'¦¦-

'}

**____________

O Jcsuino..Cardoso caijeciido..;
Tu, Scal^R meu liem, n.i.Ia pedUtc,
Mas, 5eflf*.*td."i pedir, pediste tudo !.

Bias, Cliico Ccbolla c Bernardo affirma-
ram .ut?'en^4p*as "•i0 ,10uve compressão, nem
furto de votos... Que rala !

—Diga logoi giie ralas!.., ,
Oírano & 0.

*""_Í?S_I

__W_________m¦Jmm
-^^_v__m

;* pí-teÈs
**•"" *____*

u •*¦ - _

.- í*^*»
,«. —. ¦¦ '_.

querer
t*W tornar O Pais responsável .pela divida,
firmou, sósinho, totlos os papeis, para os
pí|ler ai.millar quantlo isso fo-*se nepussa-
rio. Mas (ç aqui chamo a attenção (idsf-ína-
gistrados perante os quaes, majs.tatâerte-
rei de ti^piitir este ponto, na deiíuricia que
vou dar contra L«age), a jilrts^iíudcncia
dos tribüriáes llir.mou, c múitrfbe^i^ que,
quando seiprova que o dinheiro entrou
para os cofres da sociedade anonynia,-i_ta_
responde pela obrigado contrairia por-ym
só director, mesmo no caM'cn. que ós es-
tSÍèps expressamente e.^petn a assigna-
lur»-.(le dois^Lage, por precaução, mas dei-
xando evidente o animus dclinqitcndi, cm

tgar'd_ 
dar efttrad!@'(!os dinheiros. do

ancórriõs cofres d'0 fioir, fazia-o credi-
tar m-lseu nome individual, -.

' Dest'arte, quando o Banco accionasse
0 Vais par-yjhe cobrar a divida, e-ste alie-
garia não dever coi^t alguma: o devedor

MirálJo-ÍTos; e ap mesmof
mesmos processos"-e si
dc, 

"arranjou 
uma *ednçi .

aos credores^em acçüj.s d£¥enij>ref*á»if*_t£t':
organizadj." ** ¦¦¦¦.' "'-".^^^^'¦'r^. *';

© B,ancp da Republica, romo*íp.rôcúj*à-»;
dor do govej-no^najura-liríftik¦* uinh
embatÇar a conçafdaiãj^e esta cairia*?

N$fc o VCz, por oitntí-t 'ixJíÇnvEP.NOst!
-Quando Lage aipparclhoij.a su%grj-cç1;*í|

data, de antemão já esíaya acciiictiayãdi^
com' o sr. Nilo. E fcii este q'ucn»«ücti^P-' -•
dem para que o Banco a accdtaTse.x« *

Hoje, o Thesouro NAtsftNfS^^cjüp-*^!
nista d'0 Pais, PÓR ACÇÕES *NA,JBIpl3_t- ,y».k-»i
TANCIA DE OITOCENTOS E ONzf-.0_i|rel%)K- l.^'
REIS. *«'.»ÍA 1-" '¦ --_",'' 

''

O sr. Nilo Peçanha nos degradou a esta;, f ..
baixeza: fcz-ti(5?,Sci-B*'dc;uijj.»est-í1p()na-* 

"

tario e chantagisM, tfSe^cjhjmt^it c í-h***^. , •;.
famotT atrozmente'0»ve!ftraM_',cànselhei'#- ., ¦
fo Affonso Penna e^B" seu ministra-_Ha ¦ *>..,-•-¦;

Fazenda, porque estes 'SOuber^i-''s_^<^^V<^"É

gnos e honrados. 't - • *-f=»^B-'v-;.*;

O governo ida Kepublica, accienistá. 
*.-*.%

"$.0 Pais, associado dc, ]o_.}^gç.Tif 
*¦.*'¦'.'-zfjf-

Meu Deus ! Qual é o (jfiáHíicativo*q"ue
¦merece esse chefe dc, Eit-rdo^tte -aísflí* -., alf
se prostituej que assin^trebai^a-e uftrifja ai '-

sua Nação, as.ociatido-a>.áíj*mJM*es3'\de
um estellionatario, expulso dé»sua'ptbxítiat ,J
patroa .'.-.- ii iWfi

Ponha cada um a mão na consciência; e
diga si elle merece, ou não, .que. lhe cuspaíii*
na cara ! . . - ..' :. * H, .,_,.»!

*\t

..#k"'
ÍT**"íi

Bem sei que_ o tiiBü;esílori;ò- (rinutiil.^,
Mas agora, si (f_sr.*__^m!i Rariio^ hão po-»
zer. em-pratica o plartò dò meu." assjssi-
nato, há dias assentado, vou promover o
processo de João 

"Lage, 
pjr crime de es-

teílíoiijXto. 
*" ¦ . ,-' • :.'$ v»."'"

A Edmund-^ Bittencourt

- S»i a Es5encia.:JÍ-5sós possue o. segredo da
cura do rhcutii.i.tremÔ. "V *v ' "^

Afolits e artigos -para vjjiRém. Sortimcnta
completo e variltHo.—\'a Torre Eiffel.'

Salkinol n. 2, curainfltienza com tosses en»
_-l horas. ,

Os-vestuários para creanças, da Torrc^iffel,
desafiam toda a competíncia, pela excellenta
qualidade' de sçus tecidos, elegância e perfeit^
acabamento, _» •• * - *¦''•¦**?»

..-» - 'if

_^_-»"$êlSs_l

ILEGÍVEL
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BENS DE AUSENTES
mm

_,. *'

"r#

Tem sido notado o crescido numero
Se apólices da; divida publica que, por
prdem de possuidores residentes fora do
JBiasil, têm sido vendidas ultimamente.
[Uste facto tem* Lmprc.sionaüo bastante
es pessoas que sc ocçupajn das nossas
questões econômicas e financeiras e que
iem tão elevado numero de vendas de
apólices- vêem um caso de desmoralização'
para a Republica, c ao mesmo tempo um"êkoSo dè *çapitaes que parece fugirem
receosos, indo procurar collocação nou-
_ros paizes. -EffecUivameinte, o caso seriai
para meditações gove_neumen_s.es, si o go-
tyerno tivesse tempo psar meditar.

: Porquê, não é só pela venda das aipo-i
, Iiobs jquese está apresentando o pheco-
meno -econômico a que fazemos reíleren-
Kàa. O mesmo se está íoibseTvando com as.
propriedades «urbanas. Quem projecta -re-
tirar-se do Brasil procura desfazep-se

- idos bens ámmoveisque^ossne, convetíen-
ido-os em moeda, q«& acompanha os seus
possuidores para fora do paiz.

Ha quem' veja çamo causa determi-
íiante .-do que ae 'passa em rçlação aos
títulos publicos a exigência feita pela
Caixa .de «l&nortização, com respeito ás
(procurações que autorizam a :Cobrança -dos
"juros das apólices, procurações que têm

. dè ser 'renovadas annualmente. Não é
bem isso, embora essa exigência possa

> ii-ealmente, em -parte, -concorrer para o
abandono dos nossos títulos1»-da divida,

-publica. *A (principal causa está aio que;
vf/!se passa com os 1>eiiE dos ausentes. A

perspectiva 'dos igrandes :prejuizos ipara
: a:.vpiquidação idas heranças :conduz quem;
:*lèm familia a acautelar-se.
\.-.'- E'-»'s_bi_ofique, -mal -consta o óbito de',''''estrangeiro' ausente com bens no paiz,'
.i-afpárecem logo ,os -sollictos arrecadado-1
7i.es dos .espólios, ique têm a dar-*lhes ,in
vcwttivo as ifartas commirâsões que, lhes^'cabem 

por essa arrecadação. Os bens
. são levados 'á praça, vendidos por ttodo

preço; ficando assrm as heranças pro-
•íiihàünicntE desEakáte. ,

v>Sã_" imntmeros já *os -casos •etn.que _ os
V «óbitos oceorridos no estrangdlro .têm 'sido 

j
oçcultados cuidadosamente, aiim Je «se]
dar tempo á nomeação de representantes
dos herdeiros, quando estes estão tambem
s-useiftes, qu, se opporiham aos rigores
tios zelosi-ssimos arrecadadores de bens.

; jÇitidà muito 
"recentemente se deu ¦-.um

..«caso .desses, tcatando-se de espolio va-
jiosq.

Bs effeitos e os damrios causados por
taes. arrecadações ecoaram já no velho
niuiirlo. Temos deante dos ollios dois ar-

, tigos, publicámos ha menos de um mez,
! , ein um jornal importante, em que o as-

. sitmptõ é tratado com toda a clareza.
•'. .Í. bem visível .que ifão houve, «no Te-

formar-se 0' .processo dc transmissão de
,. .tais, oulro i-ntuko sinão o de crear ren-
j&das,' desafiando apetites. Dahi, .repetimos,'.'.' 

as cautelas que são obrigados a tomar
áquelles que possuem valores no Brasil,.
em títulos ou em propriedades, e que,

.. ausentes do paiz, tratam de se desfazer
fido que possuem aqui, como garantia, em

' caso dcmge, dos interesses de seus
herdeiros, empara tranquilliilade do "pro-

prio esj.áriió. % \
JE- máo,, isto, é mesmo muito incon-

vém-cot,?, e desmoralizador, é mais do
do qttc" desagradável; mas em sã conscien-

'cia ,devcmos reconhecer. que é a conse-
'quencia lógica cie uma situação que não
foi crcníla ipelos.que se vêem agora obri-
"gados a fugiria surpresas desagradáveis
para.aqucHes que serão tnais tarde os
(possuidores dos bens organizados á custa'
-de economias íSde provações de toda es-
pecie. .

A par da inconveniente moral que re-" sulta do actual estado de coisas, temos a
.* ;:r.egistirár o^ncônveniente «conomico, por-,

J^ffeflfe,' gcrteralirando-se, como está suece-
7 <kn<io, o "processo de aeautelar as he-
..'¦"'•ranças coti tqt-os impetos-te zelosos arre-

f 
6* cad "dores de bens de .^uèentes, - teremos
^„tíl«a .nova*dMnag_m-^r.' díiilje^o afie-

%fik «itawío-ii vida econômica da ntRfao.'"¦;.;...Pôde -ser que tudo isso não valha um
^IMoniento só de-attençõesgovernaiiTcntaes;
* niasnão^leixará por isso este assumpto

de-ser. de e'cvada importância e um. dos,
mais monientosos da aotnalidade.

-j.i] :':A boa orientação econômica a-conse-
'íí. lha que se procure prender ao .paiz. tanto
* r' 

quanto é possível, as economias dos que
j. vêm 'trabalhar no Rra.U. jEssâs eco-

v^ioniias anui anplicadas representam ri-' f''' 
queza nacional que se .avoluma. Mas,
apezar de dever seiSessa a boa _ orienta-
ção, o que se tem* feito é precisamente

i. o contrario, jã-pelilífelevados impostos so-
I bre transmissões de heranças, já pelos

processos adornados para a arrecailação
I ¦ •*'--¦ dc bens de ausettt^s, que -por viade regra
fv' i_prosentf.m não pequenos prejuizos para

os herdeiros.
E ipara concluir diremos que, não lia

•muito, appare.ia num jornal europeu esta
.interessante revelação: que existem cm

' "alguns 
pontos do velho .mundo agentes

N incumbidos de transmittir rapidamente
para-òíBrasil as noticias dc Óbitos de pes

Vendo-^o ferido, o, caixéiro, _• povéitando a
confusão,' deu ás de Villa Diogo.

Emquanto isso, alguém tocava paia a As-
5;stencia, pedindo o sen auxilio.

Dahi, compareceu, promptamehte, o auto-
ambulância, com o dr. Adalberto Ferreira, quesoKorreu o pequeno peixeiro, removendp-o
para a Santa Casa, em estado grave.

Emquanto todas essas circumstancias acon-
teejam, a policia do 5° districto nada sabia,
pelo menos até ás ii horas da noite.

Já é ser-policia !...

CHILE PERU
AS PROPOSTAS APRESENTADAS

Tjenè Odin, "globe-trotteP
Aqui temos ao nosso lado, mcttido no seu

traje de andarilho, René Odin, bello rapaz
ide 25 annos, que,*"pelo capricho de uma aposta
¦feita em "Peterslmrgo, 

resolveu fazer a volta
do mundo a yfc em tres annos. René Odin che-
gou ante-hontem ao Rio.e pretende\relatar as
suas aventuras numa conferência, que prova-•velmente se realizará»ao Gerele Français.

Foi a ii de maio r'o anno passado que elle
iniciou a sua tournée, partindo da capital, da
Rússia ao mesmo tempo que o seu competidor.
A Sociedade Sportiva Scientiíica e Literária
de Petersburgo confere um prêmio -de
25.000 rublos ao vencedor da aposta. Caso
nenhum dos dois esteja de volta dentro do
prazo estipulado,'a aposta, será perdida por
ambos. ' • - ¦ . • ¦

Odin -foi i Finlândia, desceu pela Suécia, na.
Scandinavia, atravessou o estreito entre o Bal-
tico e o mar do Norte, desembarcou em Dina-
marca,, marchou através da Gutlandia, entrou
na Allemanhá, passou dali para a Bélgica, e.
seguindo, atravessou a França, a HSspaiiha e
.Portugal, de onde, saltando p estreito de Gi-
:braltar, pizou terras da ;I<ybia, em Marrocos.
Pelo interior berbére ganhou. ..'litoral do Atlan-
tico, onde se embarcou para as ilhas Canárias.
Em Ifiüi Palmas embarcou para o Brasil, des-
enibarcando aqui mo Rio.

iDaqui seguirá por terra até Buenos Aires,
.atravessará a Cordilheira dos Andes, reembar-
cando-ae de novo com .destino a Sydney, na
Austrália, proseguindo a ,sua viagem, depois,
nessas .Sondições, até alcançar Petersburgo.

Nenhum dos andarilhos teve auxílios pe-
cuniariosVAmbos obrigaram-se *a 

ganhar p-ara
ns despesas da viagem, vendendo suas photo-
graphias, fazendo conferências, etc.

Vimos o^ 2° volume do seu livro de attesta-
dos de presença, com aútographos russos,
suecos finlandezes, dinamarquezes, allemães,
ibclgas, francezes, hespanhoes, portuguezes, bra-
¦sileiros, etc.

Odin parte segunda-feira.

le MM Bank of '0% America, LM.
Rua Primeiro de Março 45 e 47

CONTA CORRENTE COM LIMITE
O banco nlire estas contas dosilo a

qnuntin ile Ks, S0$000 nté Hs. ! 0:000$,
lixando n Juro ile 4 -\. ao anno, nc. umu-
lado cm Si» dt* junho c «ii dc dezembro
ào endn auuo.

lista sccçiio do banco fiiucclona das S
lioras da manliã ns 7 da noite.

NOTAS ELUCIDATIVAS.

Entre os 30 officiaes que serão mandados
a servir 110 Exercito allemão, estão o capitão
-de artilheria Augusto de Sá e 2° tenente II-
defonso Escobar.

soas 'fine -m «i tenham bens, afim Je «ute

.'¦#

11

a arrecadai^) de_ses bens não soffra de-
longas: F,' inissiv-el que haja exaggero na

-- _ew':icãn feita, mas os factos vão justi-' 
íícando os reerfrís de rftwm tem proprie-', 

.dades movèffttfu immovcis no uos?o ;çaiz
'***tlai"iui se,.aus«a"ta com suas farnilias.

^LOTERIA DE*S. PAULO
* H.O.TÉ

^> «4:0:00050001'Olü isooo

TENTATIVA DE SUICÍDIO

.# ? Em Nictheroy
;. : P0# SER ADMOESTADO

Tentou, liontem, siiicid.tr-se, .lispaarnJj um
tiro de fevólver no ouvido, o sr. Alfredo José
Diniz, filho ilo coronel Antônio José Diniz,
inegoci.iiue na rua de S. Lourenço, em Ni-
ctheroy ,*,

Motivou esse acto de d.&espero, o facto «lc
ter soffrido aquelle moço uma ligeira admoesta-
ç5o P»t«na. gft ' .

E' grave o estado dofinfeliz: (

Cigarros da Bahia, marca "Stanley".

Na próxima segunda-feira, será iniciada a
mudança da Escola de Estado Maior, do
éHiftcio da 6* divisão de Saude, á praça da
Republica, para o antigo edifício da Escola
Militar, na praia Vermelha.

A Escola ile Estado Maior ficará comple-
tament. installada.

Será construído tun picadeiro typo para
o exercicio dos alumnos.

Cinema Ideal
Hojo ultimo ydin do bello e grandioso'Ogramina; .e.oinoífdarnol-o as«_ms. fa-
lias.

Cobrador inflei
G* o z o i a co m p leio

fi- -. •" ' %
VÍÀbBM INTERROMPIDA -,. -'

¦O 'ísr. FlorijUiiw Uratico, sendo um IionuiT-h
pouco feliz, pôde CiKiãidera-p&c um grande feli-
ia.vdo.

ivstabelocido á travessa do Ouvidor- n. 17, o
sr. Br.-inoo vendeu mercadorias 4 Tfinma üarroa
tima _ C, cstalielcida sobre o Cinema Odéon,
na importância de 3:3255400.

Qliogando u tini de.met, ejweessitando de dinheiro
jura solv.er eomprfmussosj o sr. Uranco resolveu
mandar cobrar a conta -'daquella firmai do que
ficou* encarregado o caixéiro Narciso da Silva
Marques.

Dese-iupwihati-dMe da ocmimissão que lhe con-
liana o patrão, Narciso* dirigiu-se íi firma Tlarr-os
I.ima fi- C, e lá rectteu o dinheiro, do que
passou recibo.

De posse do Vdi.lheiro, iwssuido tle idéas más,'idéas 
essas que foram ainda transtornadas pela au-

diíão do auxiloplione que nos «baixos d\V predio
ftinccionava, Narcifo resolveu que deveria ficar
rico c Ir viver «n S. Paulo, ou mesmo om .Minas.

l?oi, porém, ciipora na sua aventura. ¦
Quando saia elle de próximo ao Odíon en*

e.>nrrou-se coili o |«atr:\o u.ue lhe iiergunlou st
Itávia recebido o dtnlieíro.

— Não senhor, não pôde ser hoje, íoi o qua
respondeu Nacclsò.

Inipressiona-do com <i resposta do empregado,
precisando do dinheiro, o sr. Uranco resolvou en-
teuder-se^íoim o sr. Uarros I.ima.

Só então veiu a saber do logro tin que tinha
«.•«litlo, pelo que 'sc dirigiu ao i° di.tricto, onde
iprèscntoii gueixa ao comniissario Braga.

Providencando, c<$sa autoridade, extm o auxilio
,la j» delegacia auxiliar, conseguiu prender Nar-
ciso <iu.iin_. chegai», i estadão Central, afim üe
iMiiharcar para S. Paulo.

Uovado para o t* districto e ahi revistado, loi
.•ncontrada em seu poder a quantia Ue 3:285$,
isto c, menos 40$ do que o dinheiro furtado.

Bsse dinheiro, diz Narciso, lhe pertence.

50JJ GOS © TOS
Temos s.ili medula ; pretos, azues e de

cores, pura llã ; só na conhecida Alfaiataria
CASA PARIS, rua dos Andradás, 41 — esqui-
na da rua do Hospicio.

O ministro da (.'.ucrra apresentará lioje .10
presidente da Republica .1 mensagem soíi-
citando a dispensa do concurso para veteri-
narios diplomados, visto ainda uão estar
installatla a Escola de Veterinária.

Aconip.nilia essa mensagem o projecto
propondo i]ite os actuaes veterinários do
Exercito sejam dispensados ,.e concurso e
éiani incluídos no quadro como eífeclivos,
coin iionras dc segundos tenentes

Completando os -nossos telegrammas* po
demos dar hoje, na integra, as propostas
apresentadas pelo governo do Chile'ao do
Peru para a solução da questão de Tacna
e Arica com a celebração do plebiscito or-
denado pelo Tintado de Ancon. As primei
ras prqpoitas,- entregues pelo encarregado
de negócios dp Chile em Lima, sr. Perez do
Canto, ao ministro das Relações Exteriores
do Peru, sr. Meliton Parras, no dia 12 do
correute, eram' redigidas nos seguintes ter-
mos:

I. — O plebiscito será realizado .numa da-
ta que .permitta ao. governo do Chile cum
prir o aceordo, que fez com a Bolivia, para
a construcção da Estrada de Ferio de Arica
a La Paz.

II. — Tomarão parte na votação, que será
secreta, todos os chilenos, peruanos e estran •
geiros que remiam as qualidades necessa
rias para serem eleitores e tenham residen-
cia fixa nos territórios em questão, peio me-
nos de seis mezes. »

III. — Corresponderá ao Chile a presi
dencia tanto da Junta Directora do piebisct
to como das commissões de inscripção c rc-
cepção dos votos, e as quaes serão conípcilít.
de um chileno, um peruano e de uin mem
bro neutro. Este vogai neutro sciá nomea
do pelos cônsules estrangeiros-dc Tacna, ou
por uma nação amiga.

IV. — O governb do Chile poderá accei
tar alterações nestas bases logo que nao ai
terçtn a sua essência c, si o govefno do Tcrú
assim o desejar, tambem poderá acceitar as
cstipulações contidas no protocollo Billm-
ghurst-Latorre.-

O governo peruano, respondendo a esti
nota, disse acceitar ,as propostas do Chile
com as seguintes molífficações:..

I. — A 
"Junta 

Directora encarregado de
organizar o plebiscito começará a funecio-
nar decorridos tres mezes contados desde o
dia em que seja assignado o protocollo pie-
biscitario.

II. — Poderão lomar parte na votação,
nue será publica, todos os peruano, e chile-
nos que reunam os requisitos seguintes: —
terem mais dc 21 annos, e residirem nos
territórios em litigio pelo menos desde 1 -dc
julho de 1007.

n) — Poderão tambem tomar parte no
plebiscito os nativos em Tacna e Arica que
estejam presentes na época da votação, caso
se tenham inscripto previamente com esse
objectivo.

b) — Não poderão votar os empregados
públicos, nem os indivíduos nue sirvam no
Exercito e na policia aqtiarteflada nas pro-vincias de Tacna e Arica.

III. — A Junta Directora do plebiscito
ficará composta por um peruano, um chile-
no e um membro neutro, sendo este designa-
do por uma nação amiga. A presidência da
Junta pertencerá a este membro neutro. As
.omniissõcs de inscripção e recepção de vo-
los ficaráq tambem compostas (lc um pc-mano, um chileno e de um membro neutro,
pertencendo a este ultimo a presidência:IV. — A Junta Directora do plebiscitoestabelecerá quaes os logares onde devam
funecionar as commissões inscriptoras c rc-
ccploras.

O governo do Peru acceita, no restante, as
disposições contidas no protocollo Billin-
_hurst-IYatorre.

Em seguida a cliancellaria' peruana faz
as seguintes observações:

"I. — O Peru está disposto a acceitar
:i arbitragem para resolver as divergências
ná fôrma dc realizar-se o plebiscito e %>-'¦,tc as quaes não seja possível chegarem os
dois governos a úm aceordo.

•II» — O governo do Peru acceita o voto
dos chilenos para provar o desejo que o am-
ma de chegar a um acçòrdo; ma; não re
minciá á opinião que sempre tem attstcn...-
ilo solire pertencer exclusivamente aos natu-
raes de Tacna e Arica o direito de voto 110
plebiscito. Portanto, si não .houver ac.utdo
mtre os dois governos, a actual concessão ÜoPeru não poderá considerar-se como um ri
conhecimento definitivo dps direitos dcvoto aos chil.nos. ' ,iI TU. — Dc.'è"le.ár-s.eV emcónlà.-.tpar-i me-

hor julgar-se a proposta do Poi u, o facio dn
tcrèm decorrido cerca de dezeseis tuuos des-
dc que se venceu o prazo para â occupiiyb
dc Tacna pelo Chile,

IV. — Havendo manifesta contradicção
entre os propósitos inte animam ò governo
do Chile para celehrar um aceordo sobre a
queslão de Tacna e as irritantes meJi-hs ad-
optadas ou projectadas contra os residen-
|«íS peruanos dessa região, que motiva-a 11 â«i
reclamações verbaes e por escripto apresen-
;iadas ao governo do Chile pelo do ^er*.*.
este deseja que essns medidas sejam su-
spensas. ou revogadas, ou fiquem sem ex-
ecução'.
. Respondendo a esta nota, o ministro das
Relações Exteriores do Chile, dr. Augustin
Edwards, enviou uma» segunda nota dire-
elamente á cliancellaria peruana, em 21 do
corrente, redigida nos seguintes termos:
^"Em homenagem á cordialidade e inter-
pretaitdo o sentimento nacional, o meu go-"•erno deseja mais uma vez ser deíerente
com v. ex. e propõe para a celebração do
plebiscito as seguintes bases:

—O plebiscito realizar-sc-á seis mezes
depois da troca e- recfiíicação do protocollo.

II — Todos os actos plebiscitarios ficarão
sob a vigilância de uma junta directora, á
qual ficarão sujeitas as commissões inseri-'
ptoras c receptoras de volos, pertencendo a
estas directamente os trabalhos do plebis-
cito.

III ¦— Tanto a junte directora, que fun-
lecionará na cidade dc Tacna, como as com-
missões inscriptoras e- receptoras, que fun-
ccionarã. ein Tacna e Arica, serão compôs-
tas por tres membros: um, nomeado pelo
governo do Chile; outro, pelo do Peru'; c,
o terceiro, eleito pelo corpo consular' re-
sidente em Tacna e Arica, por maioria dc
votos.

IV — As presidências da jitnta directora
e as das commissões inscriptoras c recepto-
ras pertencerão aos -membros designados
pelo governo do Chile.

Corresponderá á junta directora:
a) Organizar e publicar o registro geral

de todos os stiffragàntís, de conformidade
com os registros pafciács d_.; juntas inseri-
ptoras;" b) Fazer o escrutínio geral, proclamar o
resultado do plebiscilp e comnutnical-o ao
Peru' e ao Chile; >*

c) Resoiver iodas ás duvidas e questões
suscitadas durante a, .inscripção e votação,
ou outras quaesquer que digam respeito a
todos os actos plebiscitarios; e

d) Tomar todas as,-medidas que assegt:-
rem a .correcção c a .«seriedade dos actos
plebiscitarios è mantenham inalterada a or-
dem publica durante tx votação.

— As commissõcs'-inscriptoras^ e rece-
ptoras se installarão em Tacna c Arica, den-
tro dos oito dias seguintes á constituição da
junta directora, que fu-ttcclonará durante
vinte dias, podendo-se--inscrevcrem todos os
indivíduos com os seguintes requisitos:

a), ter vinte e turPannos de edade; b),
saber ler c escrever; r), residir na região
ha mais de seis mezes,

VI — As conimisSoès inscriptoras entre-
garão os boletins de inscripção, aos votantes,
que por s:u turno os' devem apresentar ás
commissões receptoras.

VII — Sempre que a commissão inscripto-
ra se negue a inscrever um individuo, de-
verá annolar na acta da sessão, o dia, o
nome do excluído, e as causas. O individuo
excluído terá o direijj) de exigir cópia da
parte da acta da sessão que lhe diz re-
spcito."

Os artigos 8 c iR regulam a fôrma legal
de votar c como deve ser feita a inscripção.
O artigo 19 estabelece como deve ser redi-
gido o protocollo especial qne será trocado
íutre os dois governos. ,.

E' ainda (lescotilicci,4ai.<na integra, a con-
ira-proposta do goveriro peruano, que ter-
minava declarando reHrar a sua les.ição cm
Santiago, o que fez, seguindo-se, como se
sabe, a retirada diV.l-M*''50 c,lllWra cm lin"'-

~ '  'ii.

Trafego, major Luiz Mineiro Scrqueira
Braga.

A escolha não poderia ser melhor, por
>c tratar -<le ura funecionario com um bri-
Uiante" tirocinio e a cuja dedicação muito
deve o nosso Correio.

Confesso dos Jornalistas "Catholicos

£M PETROPOLIS
Realiza-sc -hoje, eni Petropolis, a installa-

ção do Congresso do» Jornalistas Catholicos,
i 1 i|_ hora da tarde.

A's 3 lioras, haverá missa solenne, na ma-
triz, cora assistência do bispo Benassi.

A' 1 1*2 haverá a primeira reunião dos
congressistas no -Centro Catholico. e ás S ho-
ias da noite, a primeira sessão geral, 110 pala-
cio Crystal, orando o barão Basilio Macha-
do, monsenhor Ildefonso Nunes, do arcepis-
pado da Baliia.

—Xo trem da tarde, de honlem, subiram
os congressista:!: Agostinho Benassi, dr. Ar-
thur . lellelo, canego Nora, ipadre Octavio Cha-,
gas, conego Ozamias, cpmmissão de Campi»
nas, Arlindo Bolívar, de Ubá; padre Dean-
gelis, de S. Paulo; frei Thomaz, da Baliia;
monsenhor Cair.ü!.. dr. Furtado Menezes, dr.
[Estivam Burroul, "erlir.gueiro Netto e julio
Tapajós. «

—Subirão hoje pela barca, outros congres-
.tsUi».

—Sua eminência o cardtal Arcovcrdc será
representada pelo conego Victor Coelho de
Almeida. ¦

O padre Bernardino Sevc, representará a
:U'chi-diocese do Rio de Janeiro.

T Jyrjrt a tinta Sardinha, actualmente a*-' *s<t*-j molhor do nosso mercado.

O ministro da Viação vae remetter ao seu
collega da Agricultura a informação pre-
.tada pela directoria da E. F, Central do
Brasil relativamente ás tarifas do trigo
nacional naquella via férrea, attendendo a.»
sim á "solicitação daquella pasta 110 sentido
de serem reduzidas as referidas tarifas.

Secretario que fage?
EÜI PROCURA 1)E MAIS JM.NHE1R0

Não se realizou hontem o julgamento dos
ex-membros do conselho fiscal da Compa-
nhia de Seguixis Mercúrio, o qual sc rea-
lizará no próximo sabbado.

Por não ser cabível na espécie, o juiz
ícdei.il, dr. Pires c Albuquerque, negou hon-
tem o interdicto prohibitorio requerido pelos
proprietários do Sans Dessous, contra a cir-
cttlar do director dos Correios vedando a
entrada daquelle periódico na sua repartição.

Cigarros Cfs.i'"".- sao os melhores,

Em companhia dos drs. Abdenágo Alves
e Pedro Teixeira Soares, director da Receita
e procurador geral da Fazenda Nacional, o
ministro da Fazenda esteve, hontem, exami-
nando os documentos c plantas relativos
á construcção dos grandes hotéis nesta ca-
pita'1.

Deoeleciano, o soberbo

•mraflpES Vi\ MftR19i€*T*
inimiga do amor

Hi

AHf VAE^FOGO...
t " XJm peixeiro ferido
«tfa NA PKAÇA DO MERCADO

E ti policia., .nada
'A 

policia do íiiik.o Lconi Ramos, caminha
ã íxs mil maravilhas para o cngrandecinicnto do
lãeboche... ,

. Repleta dos peores elementos, lia excepçao,
a amiga policia do chefe amigo, é ideal, melhor
até . que a banda iiilcmã, que atormenta os
nossos incautos ouvidos, aqui, ali, la, em lea-
rahy.¦ Para mostrar ao publico o que e a nossa

-garantia'do lar, hasta citar o; seguinte:
7" Èrèulino' Carnavale, de nacionalidade italia-

nn com r. annos, peixeiro e morador no
beco do Império n. 15. foi, liontem, as 7 «oras
da noite, como de costume, para a rampa üo
Mercado Novo.

Uma vez ahi, >ntitniò vontade dc fumar,
Erculino dirigiu-se no botequim M Magalhães,
c. ao caixéiro que ali estava, pe.*Hu;-logo.

Rapaz brincalhão, o caixéiro abriu uma ga-
veta c, ali deparando com um revolver, pen-
saudo-o desarmado, apontou para Erculino ç,
ajíintando o acto ás palavras:—"ain vae fogo

. 1—disparou-o. * . .yfi. Com grande surpresa do caixetro, a arma
""'disparou, Indo ãttingir Erculino no mçsogas-

• trio a!ojando-se na região lombar direita.
"Feiitio 

gravemente, soltando lancinante gri-",'^to, 
Erculino caiu numa cadeira, a gemer dc;Wres. .., *

'fifi,..

Papel marca "I.t-áo" e o melhor.

£erão hoje assignados pelo presidente da
Republica, entre'ouiros decretos da pasta
da GuerraíSos seguintes: o que reforma o
Arsenal dc Cuerra; transferindo para o qua-
dro .supplemcntar da arma de cavallaria o
tenente-coronel José Joaquim Fernandes; do
6° para o i7 de cavallaria, o major Francisco
Lourenço dc Souza Rego c deste para aquel-
le o major Agnello Pinto «le Sá Ribas; ai-
terando vários artigos do regulamento em
vigor »da Escola dc Artilheria e Engenha-
ria; transferindo o capitão Joaquim de Cas-
tro do quadro supplemcntar da arma dc
cavallaria para o ordinário e deste para
aquelle o capitão Frederico Augusto de#Al-
buquerque c Mello

lll.-OUD UOS t'Hi.llUlOS.VF.*DO

SEUiLLft BE HffiÉ
Com lindas a novas vistas stureoscopteas

O general Borinami, ministro da Ouet-
ra, tem lido repelidas conferências com o di-
rector do Collegio Militar, a respeito das
matriculas nesse estabelecimento (Le. ensino.

O preenchimento das vagas existemes será
feito segundo a orientação adoptada desde
a 

'administração 
do marechal Hermes, islo

é preferindo para as vagas de ««atiiitos os
orpliãos,. fillios dc officiaes, na ordem de-
erescente da edade, sendo o mesmo critério
observado p.ira-'os 50 lugares dc semi-con-
tribttintes, ultimamente errados. (

Essa classificação attingirá até mesmo <os
candidatos, em numero de fo, ás 25 vagas
de contribuintes, quc.são disputadas com um
ardor que faz honra aos créditos daquelle*
instituto.

Bebam Vinho Carnaval

A poesia d'um idylio interrompido
Maria Lata — eis o nome dc uma mulher-

zinha brava. Brava e heróica.
Ninguém se meltacomas convicções dc Ma-

ria Lata. Ninguém procure se metter na vida
de Maria Lata. Maria Lata tem a sua ph'!o-sophia e a sua sisudez incomparavel, inattin-
g.vel.

Ora, talvez tudo isso provenha de ser a
mulherzinha já entrada cm edade. Talvez....'Mora Maria na travessa do Mosqueiro nu-'
mero 20, na Lapa. Ahi t que a edosa creatu-
ra expande a sua bilis. Tem cila uma filha,
com o nome sentimental de Virgínia.

Virgínia, mocinlia, bonitinha, é, sobretudo,
amoravel, como chamaria um- especialista na
materia de psychologia feminina.

E, vae dahi, eom o seu coração dengoso,
apaixonou-se pelo Oscar.

O Oscar amava muito a sua diva. Amava*
como moço e, até mesmo como poeta. E tan-
to assim que dizia. par,\liando o poeta ser-
gipano:"Virgínia, o teu ol\ir profundo e trislc,
Mais profundo e mais triste do que o mar
Tinha, a primeira vec em que me viste
Uma expressão ião meiga e singular,
Que eu quasi chorando te sorri,
E tambem sosrristcs quasi a chorar.

Estas coisas enterneciam de uma fôrma es-
tranlia a Virgínia, que se deixava levar pela
voz do coração, vencida, cada vez mais apai-
xonada. -ifi

Juro-te. disse ella, uma vez, ao Oscar,,
juro-te que. ou serei tua, ou do túmulo.

Oscar estendeu a mão, numa gesticulação
trágica, c respondeu: %#

Para sempre... para todo o sempre.;-.
Mas, no meio de iodo este encanto, surgiu a

figura sizuda e conselheiial da sra Maria
Lata'. A sra. Maria Lata vigiava a filha, com
utna furih inacreditável.*.

Por onde a mocinha andava, lá surgia o
olhar earrancttdo da Lata.

Não quero nue namorer aquelle esta-
fermo, sabes? Proliibo-te...

—.'Mas, mamãe... por que?...
-- Porque não quero... Prohibo-tc..,
E a Virgínia, comsigo, repetia, religiosa-

mente: iiii delle, 011 do tinindo.
Entretanto, ti Maria Lata zangava-se. Todo
seu humor perdia-se definitivamente. A

mullierzinha vivia exasperada, tpordeftdo-sc.
por não poder morder u Oscar. ,fi .j,-

Até que uni dia, decidiu, nervosa:
Si souber que ainda olhas para o esta-

fermo, i|iiebro-tc,.raio do diabo... ; .
Mas Virgínia olhou A Laia cumpriu, o que

disse Segurou a filha e vingou-se, esbordpsn-
do-a. "Sem 

piedade, esbordoando-a com ceguei-
ra de*odio. .

F. o casu obrigou a policia a comparecer.
Apresentada na delegacia do u" dislricto, a

menor mostrou uma porção dc seyicias e echj*»
moses pelo corpo. Abriu-se o competente in-
qticrito,- tendo Virgínia de ser submcttida a
exame de corpo de déücto. ^ 

'

Estará findo o romance ? Quem sabe ? lal-
vez o soffrimento augmente a amizade, da jo-
ven a paixonada, tão joven que conta 17
annos...

E quanto aVPscar, tem que, para continuar
a paraphrasear _ poesia começada, falar no
depois da surra. E dirá^aolenteinente: -

Depois.... o meu olhar fijpi^giiais triste,
Muito mais triste do que leu olhar.,„

_.o.i_itòriOS em peroba, com 6 peças,
750$.—Rua Uíüguayana, 31, Henrique Uoiteui.
st. c. '" ; • -.. ^

Hoje, ás 2 horas rta tarde, realizar-^e-á, no
laboratório do prufessor Í!ruqo Lobo a
conferência do dr. Eduardo Ribel.u, sobre
Cogiimellos piitliogenicos,'i\\iei fora adiada no
saljbado, devido a doença do orador.

nondo assim dc tão pouca agua, o rèiul»
tado é estai;, toda" a travessa empestiada por
falta do impresciiidivelj-asscionas scnlnias.

O que dirá a isto.uo commissario?

Quereis deixar de soffrer dos callos, usae
somente o calçado da casa Lage. Andradás 2 A.

A elegância carioca g*.
O botequim Jo tliealro Municipal não se abrirá

este anno, parece.
Ninguém o quer arrtndisr, Nem um concor.

recite appareceu, até hoje*
,SS casa Cavi, arrendatária do anno ultimo, não
esti disposta a ser-Ar o^clegaiilcs freqüentadores
sio bello llieatro; o "bar" syiio vae ficar is mus-
cas..^ilem um soruete, -.«pi mi "oro.", nem mu
captlé.'.. A menos que a direcção augiucnt.
concessões ao novo arrendatário.

Isso, enire '""*,«,'< uma lastima. Não se pide
tnxvtijurar, aqui, um logar ''WíiV, elegante ou íou*
foriavél, Pêlos primeiros tempos, são fataes a oon.
.¦orrencitfi e a prosperidatr. fi- novot /"" fera do
commnmt Tem publico.

O "bar'f üe Botafogo ytatceu destinado a manter,
r.a praia do mesmo nome, uma vida nova de ele-
¦hincia, desconhecida; att enlão, por estes bárbaros
retiros. Durante alguns mexes, nõo sc ia a outra
porte. Gente dtt Tijuca, it Villa Isabel, de Casca-
dura ia tomar um creníetsodo uo ubarV, antes de
recolher, feia hora t^^qitilta do meia-noite. Os
¦'l-arçons" nâo chegavam.., Arjt? ehegãtwnt mas.de-
pois, sobravam, e sobravam de tal maneirp, á pro-
¦•orção qne a freguezia èícnsieava, que foi necessa-

to fechar o estabelecimento, traiisformando'o, em
'irive, iefinitivauiênti, mun rnvilliâo ,1. Regatas.

!'eiu, posteriormente, o Atou risco.
Oh! o pajàSião tUonriscot
O "bar" fechara,,mas.coiii o Moitrisco * coisa

era outra. A' noitetAnSo havia uvta cadeira na.-,
'terrasses", olhando para o mar; as mesas, d hora
Ias ceias regados ,1 ihaiiipàgiie, eram disputadas,
utddvam por empenho...

O Pavilhão Moitrisco lambem fechou, por falia
1. concorrência, 110 fim de certo tempo.

O "bar" syno do Municipal, no começo da lem-
pjrada theatral do anno passado, loi o "ciou" ios

' soirées** elegantes da terra. ,
Bra ''f/nV tomar-se um chocolate no intérvaUo

.Io pciiultimo acto. Os "garçons" da casa Lave iram
poucos para servir os trtquenladores. Passam-stme-
¦cs, continua a temporada.: . 1'obre arr.iiaoiiirio. O
* smartujno'1,; nãfi dot-a^parn as despesas.

tftfo fim da estação, o *çhie" era tomar uni cito-
colate cm familia, eom ibotachas barradas â man-
ieiga ou torradinhas quentes,.. \

E teniutmos sonhos de uma vida superior, nesta
.idade, nós, que deixamos fechar, por falta de fre-
guezia, os estabelecimentos que, em qualquer parte
io nlttiido civili:ado, rr.orgitam. etem vida ,•
prosperam... '¦$¦'

l.ecomfnendimos os afamados queijoj, mar-
ca borboleta, «le Palmyrat

lia na rua I fluido-k„Lobo uma pequ-na
travessa, a de D. Catharina, conhecida po'
ioda a gcuje do bairr., menos "Strcipcctivo

commissario dc hygiene, si é quejpor lá exij-
te um commissario dc hygiene.

A travessa D. Catharina tem varias nWí
e muitos moradores, mas é fornecida de agua
pnr um uuico hydromctro, cxistfentc em certa
casa coiulemnada das vizinhanças. Tendo a
casa um vaso da City lmprovemems, c dis-

UM HOMESI ATRIBULADO
Ha homens interessantes neste mundo dc

Deus — dizia sizudaniente este delicioso con-
selheiro Accacio.

E linha razão o conselheiro. Ha homens in-
tcrcssanlissiinos. Para exemplo, temos hoje o
Manoel Deoeleciano Machado, typo sobranceiro
á vida, não adiuittindo que ninguém, fraco ou
forte, mulher ou homem, gordo ou magro, se
metta com a sua vida attribulada.

Hontem, o pacato Deoeleciano, estacionava
no botequim da rua da Alfândega, esquina da
avenida Passos.

Enire dentes, o heróe urso mastigava um du-
.vana de dois a tostão.

De repente sur-ge-lhe na frente uma saia e
dois olhos ternos — traços inconfundíveis de
nma figura gracil.

Era a Maria de Lourdes, cm perigrinações
coqttetcs pela sua zona.

Ou porque sympathisasse com o Deoeleciano,
ou mesmo porque fos3C myope, a divette abor-
dou-o.

Senliorr... como passa ?
O Deoeleciano pulou de indignação. Os seus

cabellos arripiaram-se de horror. Que mulher
infame, santo Deus!...

Ií á pobre sonhadora de amores, caiu com
valentia o chapéo de sol do homem !

Foi unia tundados diabos.
Mas, o Deoeleciano estava num de seus dias

mãos. Foi preso por um guarda civil c
apresentado ao comniissario de dia, 110 4" di-
stricto. Ficou de molho 110 xadrez.

E o ii057io amigo auribulado jamais sc mcttc-
rá noutra. Poderá, dc uma só vez, repetir o
¦jamais de Edgard Poe, repetindo icom convi-
cção o estrebiiho-da'canção da Vinvu Alegre:

... ,„,_,..— , J., ,UU4.„__«. ..

ÍUTO O PELEGJlDO P* QftVEfl

Com o S- promotor publico
O dr. Honorio Coimbra, 2° promotor pu-

blico, officiou ao já celebre delegado Macedo
Torres, cognominado o Governador da Gavéa,
pedindo a remessa dos autos de -inquérito 011
flagrante que. na delegacia do 21" districlo.
deveria ler sido aberto, por oceasião do alro-
pclaniento e morte do barbeiro Anionio Mar-
tins da Gosta, facto oceorrido em principios tio
corrente mez, na rua Marquez de S. Vi-
cente.

Deu causa ao pedido de informação, intui
meras cartas dirigidas aquelle magistrado, dc-
nunciaiido que o bacharetete Macedo Torres,
prendia o processo 110 cartório de sua delega-
cia, porque tinha debaixo de sua protecção o
motorneiro causador do dessstre e que havia
sido preso em flagrante.

A ROSA DO CIIIM
Fú Sena >"¦ o nome de uni ch im que limitem,

á noite,, na rua do Regente, no passar .pela ca.-a
n. 16, encontrou sua antiga conhecida Rosa
Steitbergo leve com cila uma discussão por
causa de uma divida que delia havia contraindo
na Europa.

.A discussão foi tão calorosa, que rú Sena
foi as «-.enlas dc Kosa, tendo-lhe amarrotado
0 frontespicio.

Accitdiu ,1 policia do 4" (ustricto e o chim
aggressor foi preso e recolhido ao xadrez.

O ministro da Marinha resolveu (pie uma
divisão dc nossa Armada vá até á ilha
da Trindade, a celebre ilha onde a Ingla-
terra qivz firmar o seu domínio" devendo
ali proceder á exploração das costas, sou
dag.tis c levantamentos liydrographicos, para
o que estão sendo construídas jangadas.

O desembarque só será feilo por meio
.lossas embarcações ligeiras.

A divisão será composta dos navios de
guerra Andrada, Carlos Gomes c cruzador
Republica, sob o eommando do capilão dt-
fragata Borges Leitão.

A POLICIA
Foram transferidos os seguintes, com-

niissarios:
Armando Salles. dn 3" districto par o 8°, c

deste para aquelle, Thom.iz Joaquim de Car-
valho; do 15° para o 13°, Eduardo Campos, «•
deste para o 17". Manoel da Silva Torres; do
i_° para o 15", Joaquim Rodrigues da Silva;
do 17" para o 19, Edgard Soares Banellos, c
deste para o is", Augusto Cândido da Silva.

PARTIDA PARA A EUROPA
Sob a epigrapre supra, publicámos, cm

nossa edição de hontem, a noticia que nos
transmittiu o nosso correspondente em Dell.
Horizonte, da partida inesperadn paia a
Eilropa do dr. Juscelino Barbosa, sccretaiio
das finanças dc Minas.

A surpresa causada pelo facto, que tele-
gramnia posterior confirma de modo perem
ptorio. não pôde ser disfarçada nem pelos
próprios jornaes hermistas, que até agora
têm porfiado cm negar o csvasiamenlo do
erário do prospero Estado pelas prodigaliüa-
des criminosas do Judas Wenceslau. Na an-
cia desesperada do naufrágio moral em que
sc afundara, coberto de opprobio e conscieit-
te da repulsa que a sua candidatura encon-
trava na opinião do paiz, o traidor do pre-
sidenle Penna procurou vencer a repu-
gnancia que o seu aclo vil despertara no
animo dos seus conterrâneos, mcticndo mãos
criminosas nos cofres do Estado para dissi-
par. no serviço da» cabala e da corrupção
eleitoral, o thesouro accumulado |>e!o gover-
no de João Pinheiro.

Afiando as deniuç.13 vorazes na gorda pa-
pança que o reprobo lhes atirava com a
.prodigalidade alvar de um nababo impro-
visado, os mastius da imprensa c da política-
gem fizeram coro, entoando louvores á sua
pessoa repellenie. Era o delirio impudico das
messálmàs venaes animando o filho pro-
digo a arrastar até á miséria a mãe bondosa
que commettera a imprudência de confiar-lhe
a gestão dos seus haveres. Aos clamores le-
vanlados pelas consciências honestas comta
a roubalheira infrene, respondiam qs lati-
dos da canzoada esfaimada, em arremedos
cômicos dc defesa. Cumpria-lhes lançar
mão de todos os meios, ainda os mais
abjectos, para evitar que a vculadc
viesse á tona e o povo mineiro co-
nhecesse toda a extensão do attemn-
do de que estava sendo victima imbcllc.
Era preciso que o lavrador, o negociante; o
operário, emfim, todas as classes soçiaes do'
glorioso Estado, não viessem a saber que
a propaganda do hermismo estava sendo fei-
ta .ás suas custas, pagas as despesas e as
gratificações distribuídas aos apaniguados
da convenção de maio com o prodücto dos
impostos cobrados para custear as necessi-
dades da administração. Para esse fim, alu-
gou-sc a imprensa cuja opinião sc regula
pela receita do balcão.

Fruslrado, porém, não podia deixar de
ser o exito dessa empreitada itisidiosa, desse
conluio sinistro.

A verdade havia de fatalmente triumphar
deixando a chaga á mostra e confundindo os
impo., tores

Ffti o próprio Judas VVenccsiáu quem se
incumbiu de nos dizer, pelo seu órgão otfi-
ciai, que a vida econômica do Estado sc
acha compromettida pelos seus eslianjamen-
ios; é o próprio Judas-Weiicesláu quem nos
deixa entrever, uas entrelinhas das razões
com que explica a partida do dr. Juscelino
para a Europa, que os vinte e tres mil cou-'
tos economizados pelo seu operoso anteces-
sor foram todos gastos na campanha elei-
toral.

Depois de nienlir ás gloriosas tradições
de lealdade que é apanágio do caracter mi»
neiro, o reprobo não vacill.11 deante di mais
um crime para cumprir o pacto odioso, que
firmara" com os seus cúmplices da cnibos-
cada cm que apunhalaram a alma ingênua
do presidente Penna, de entregar o Brasil
á calamidade do militarismo.

li' a confissão implícita desse crime que
se vê da declaração inclusa no telegramma
abaixo.

Bello Horizonte, 30 — Está averiguado
que o dr Juscelino Barbosa, secretario das
Finanças de Minas, foi á Europa negociar
novo empréstimo para o Estado. O governo,
¦ião querendo fazer essa declaração franca-
mente; porque coínpronietteria a adminis-
tração actual, fez publicar liojo a seguinte
nota, no órgão official: c"Afim de tratar de vários assumptos que
se prendem á vida econômica do listado,
partiu para a Europa, n 25 do correnie, o dr--
jitsccliiib Barbosa, secretario das Finanças
Durante sua ausência, que não será longa,
ficará encarregado de superintender a pasta
dc que . limiar, o dr Estcvam Pinlo, si-
cretario do Interior."

rodemos a f firmar .«««"--•• 'Ir íusrr-.linn
r.aruosa' loi ver st ontem novo empréstimo,
lia Europa O governo, até á ultima liora,
pretendeu occüllar a viagem do <lr Juscelino.
tanto que, lendo o tlr. Juscelino partido no
dia sr, só hoje, .10, esse facto foi publicado
pelo Wvernò, assim mesmo depois dc rer
sido divulgado pela imprensa, que o com-
mentava dé maneira muilo desencontrada
Fica assim provado ler o governo do sr
Vú-nccsiáu Braz. gasto rta campanha elei
toral. todos os vinle e tre. mil contos, dei-
xados pelo dr. João Pinheiro nos cofres pu-
blicos.

O actual governo comprometteu, pois.
completamente, a situação financeira do Es-
lado, que se acha já cm grandes difficulda-
des para satisfazer os pagamentos de des-
pesas ordinárias,

fia Ilação americana

RÜ3CBPÇ-Ã.O E BAILE

José Maria Cântilo, encarregado dòs negq
cios da Argentina, e senhora, R. Penar,
secretario da «Argentina, major Basilio E
Pcrtine, addido militar da Argentina, c se
nhora, ministro da Áustria, Baron Riédl Rie.
dnau c senhora, Chevalier ligger Molhvald;
secretario da Áustria, li. Degrede Rogier,
ministro da Bélgica, dr. Cláudio Pinilla, mi»
nistro da Bolivia, Adolpho Diaz Roméro,
secretario da legação da Bolivia, Manoel
Marques Stcrling, ministro de Cuba, e se»
nhora, visconde Gracia Reu.1, encarregado
de negócios da Jlespanha, Galliard Lacom-'
bc,*encariTi.,acIo dc negócios da França, Ra»

ad Maignon, secretario da França, Gys-
ber.t Diederiiç, advocat do ministro da
Hollanda, c senhora, Pierrc Ma.xiniow, mi-
nistro da Rússia, liugeue Stein, secretario da
Rússia, e senhora, Rufino T. - Domingues,
minisiro do Uruguay, . senhora, lihnauo R.
Vieira; secretario do Uruguay, Chrislobal
Fernandez Vailiti, ministro da Hespanha, e
senhora, Carlos Américo Santos., dr. Raul
Rio Branco, José Muniz. Aragão, dr. Arnu-
jo Jorge, dr. Heitor Silva Costa c senhora,
Samuel Gracie, senhora c filhas, dr. Edgard
da Silva Ramos, barão Paranaguá e senhora,
barão Teffé e senhora, senhorita Tc. fé,
rev. dr. J. 

"*_"*, 
f.nmler c senhora, tlr. Charles

Keyí, senuoritas Azevedo, rev. dr. Cabcll
Brou-ne e senhora, dr. Joaquim Moreira e
senhora,, cônsul geral N. Post e senhora,
George Lage e senhora, dr. Gasláo da
Cunha"e senhora, mr. Francis Walter o se-
nhora, mr. Crowlher' Sniith. J. Richmond
Guimarães, barão Santa Margarida, senho-
ra c filhas, barão Maia Monteiro e família,
Roger Casement,cônsul geral da [nglátcr-
rn, Charles Hamilton, Wahcr, rev. dr. Gcor-
ge M. Boyd c senhora, barão Ibirocahy o fa-
milia, almirante Alexandrino dc Alencar, dr.
Cardoso de Oliveira c senhora.

O minislro da Agricultura submeterá
hoje á assignatura do presidcnle. da Rcpuhl"-
ca Ires decretos 

"creando 
câmaras li ias, fri-

gorificas, matadouro modelo e inspecção sa-
nitaria Ao. animaes.

O minislro fará uma exposição dc motivos
sobre esses decretos.

O lhesoureiro dos Correios, por sua alta
recreação, resolveu transferir o pagamento
dos vencimentos dos empregados das Sub-
direcionas, só o fazendo, uo dia regular,
aos da Direcloria c aos stib-adminislradores.

Essa medida, um lauto vexatória, não pôde
persistir, para o qne chamamos a attcuçáo
de quem de direito.

Deportado, segue hoje para a Europa, a
bordo do paquete ittgle; Oravia, o conhecido
ladrão Alfredo Vieira Richeco, vulgo Alfredo
Pinto.

O corpo dc Joaquim Nabuco será trasl.v
dado para Pernambuco a bordo do navio
de guerra Carlos Gomes, onde vae ser ar-
mada a canuira-ardente.

O ministro tia Marinha agradeceu á firma
Arm.strong a offeria que fez de duas nii-
niatitras em prata do couraçado Minas
Geraes. t

DESASTRES

Para o Supremo «Tribunal aggravou a
empresa VVall;er'"(S- Q., do despacho do juiz
substituto federal no*. Estado do Rio, que'.rdenotr a penhora* dos bens pertencentes á
mesma empre.a, na/Êonta da Arèa.

-O juiz -mandou/ibinar por termo o aggra-
vo, mantendo„porém, a força que ali se acha
para guardar os bens "fienhorados.

S 
Cignrros Democratas, ponta dc Corliça.

—-**&*-^s-

Pagamento sem desconto, de iodos os pre-
mios,,,, sendo ainda;Vresgataveis os bilhetes
'ir.inc"ôs.—Venda diarfã, e de loterias adeama-
.Ijs, para fora,, na nia da Assemblea, 6o,—F
Alvim & C.; tambem compra, vende e aluga,
prédios e terrenos*/ .!?-

Sob a presidência .do dr. LaiiroSodré- re-
une-se hoje a " I,iga*"Racioital contra .15 Scc-
cas", na sede da -Associação, ás 4 horas da
tarde.

Chapéos de Chile ^^
Gaflipca -*.*'

QUEIRA :

\'o despacho de hoje será nomeado para
exercer as' funeções de medico naturalista
viajante do Miycu. Nacional o dr. Ignacio
dc Moura, que exerce* o cargo dc adminis-
trador dos Correios do Districto Federal.

Para esse. cargo ira, em commissão, o
chefe da l* secção da Sub-directoria do

dos Theatros
VACIONAES E ESTRANGEmAS

Atwllo — No eltgante theatro da rua üo La»
vrailio, repréaentá-se, huje, a bella opereta i'on/10
.-fi,* Valía. Xão c prociío pôr mais no cartaz, para
,1 Ápoito pciíar urna enchente ã cunha.

lleercio Dramático — A companhia dirigida pel»,
íymp&tllTCO Mcs-nmla, representará saWíailo e dn-
mingo, em matinée e soirée, o sempre apreciado
.ti alli., Os dois proscrtplos.

Cinuniíis e diversões:
Cinema Odcon — Magnífico programma |).ira

li.ije, destacando-se os films Manon LescdUt r
.errtsgtil. O Cinema Odéon tls-.-J r.a sexta-íeir.. a
grandiosa fita histórica Juüith, Derrota do.» Assy.
:\,x, Pela coniRcm heróica dc Judith, Salvação
de Osi.is, Governador da Ilethlilia.

Cinema Rio Uranco — Hoje rxtiibc-sc. pela nl»
u.'..a vez, ne-sti_ cinema, o empolgante film d'art
Manon Lescàut, que t«ío fundamente tem im*
picsiionado o e»»pir'-to publico.

Aléni deste bih-fiolgante film, serão exhihidas a»
_ttimas novidade? de 1'ailtí.

No proxlnHj*"*me».J,.i revista dc cojtumes na.
ciiíiiacs Pas c Amor, -o mais escamlalc&Ò suecesso
eiaematogr.aph.co dos ultimo* tempos.

C.ranJe Cmttnatograplio Parisiense — Kxcursão"
a Mar Ilranco, Dedos mágicos, A mulher vinga»
tíva, O pe-queno Julio Verntr, Dkl quer ca?ar*se com
o patrão, Copos encantados, As pragas «lo Kgypto.
Vida de Movscs, As creanças modernas e De-
lulhcla pela impressão dn mãos; eis o excellente
proçramma para huje.

Pavilhão Internacional — Sessões continuas, cam
interessante programma novo, dai ultimas creaç5es
(le Pathé LVeres, e a fita -da chegada do deputado

Cinema Paris — O ardil infallivel, A faceiriee
ae Rosa, A mesa endiabrada, O conveseote da Es-
tudantina Arcas, Manon e Soldado pelo amar,
fitas estas qu* valom um fuocess.,

O
As

ilão do
(l.iusas

lím Petropolls
Realizou-se lioritcni, uo palácio Izabcl, etn

Petropolis, a recepção c o baile offerecido
pelo embaixador americano, lrvmg Dudley.
po ilr Nilo Peçanlia c senhora.

Os salões, sumptuosos. estavam profusa-
menu* illuniinadas c, enfeitados a florcs tia-
luraes. as cortinas tia entrada principal do'
pavilhões brasileiro e americano
banquete eslava transformado,
realizaram-se nos tres salões principaes de
recepção, l*oi servido um buffet finissimo.

Tocou 
'-'unia 

orchestra dc cincoenta profes-
sores. _ ,

A' chegada do dr. Nilo Peçanha, a orclt.es-
ira locou o liymno nacional. O presidente e
ienliora chegaram ás 10 ijst.

líntre as pessoas presentes, notamos:
Presidcnle da Republica e senhora, mouse-

nlior Alcssandro Bavona, mincio apostólico,
monsenhor André Croer.sccretario da milícia-
tura apostólica, dr. Enéas Martins c senhora,
• Ir Alcebiade.s Peçanha, secretario da presi-
ilericiii; dr. Octavio Silva Costa e senhora,
Or. Hermano Silva Ramos c senhora, mi
.listro do Chile c senhora, Anselmo da Cruz,
secretario dn Chile, Dario Ovale Castilho,
secretario do Chile, barão lístrella c senhora,
dr Leopoldo Duque Estrada e senhora, dr.
Miguel Vianna, Cilmon,.general Bento Ri-
:,ciro, Carneiro Monteiro, chefe da casa
inililar, capitão dc corveta José Maria Pcni-
do, subchefe da caía militar, major Samuel
Oliveira e senhora, coinmandantc Aristides
Galvão Bueno, tenente Gregorio P. lronse-
ta tenente Jorge Dòdswòr.th Martins, dr.
Artluir Barbosa, dr. Barros Moreira e sc-
¦ibora, senhoritas Barros Moreira, dr. Julio
Botelho, procurador geral da Argentina,
llaroltlo Lima <• senhora, senhorita Hi-
•vié, Henry Morgan Sencll c senhora, senho-
ritá Morgan Sencll, Mario Frias e senho»
ra, Herman Velarde, ministro do Peru, c
,enliora. senhorita Isabel Velarde, Annibal
Maurlua, secretario da legação do Períi, e
senhora; conde de Selir, ministro de Portu-
i*al, Francisco. A. A rmelin, secretario da Ie-
¦iação de Portugal, José Camelo Lampreia,
secretário da legação de Porlugal, M. Mars-'mil Langhorne, secretario da embaixada
americana, tenente ' Frank L Ilcals, addido
militar da embaixada americana, c senhora,
Frahk Camey, secretario da embaixada ame-
ricana, e senhora, dr'. J. M. Fordham e se-
nhora, dr. Carlos de Miranda Jordão c sc-
nhora e filhas, dr. Santos Lobo . senhora,
dr. Leitão da Cunha e filhas, dr. João Ba-
ptista Castro, senhora c filhas, coronel Mi-
randa Jordão c senhora, senhorita Miranda
|r.rdão, A. Knox Littlc c senhora, madame
Cavalcanti, dr Nina Ribeiro e senhora, sr.
Baptista Castro, sr. Pcnard, sr. Miranda
Jordão, F. A. Hunlress e senhora, dr. Leo-
poldo de Bulhões, ministro da Fazenda, John
Oordqg, dr.*Epitacio Pessoa e senhora, mi-
nistro,. o México c senhora, Crisoforo Can-
seco, secretario da legação do México,
Ricardo Bófgtictti. encarregado de negócios
da Itália, R. Noda, encarregado de negócios
do Japão, Kintá Arai, sir William Hággárd;
ministro da Inglaterra, Lady Hággárd. Her-
bert Grant Watson, secretarie da lnglatcr-
ra e senhora, Percy Ray, secretario da ln- ,alaterra, ministro da Allemanhá, mr.. von "rw-se
Biel, encarregado de ncgccios da Allemanhá, membro».

Q(IB'DA F, FERIMENTOS
Ao passar, hontem. pela ma das Laranjeiras,

o quilaiideiro Alfredo Fluriano Passos, re-
sidente á mesma rua 11. 26, foi victima dc uma
queda, -por ler tropeçado em uin buraco, tendo
fracturado o braço e-sqnerdo.

Soccorrido pelo Poslo Central da Assisten-
cia, foi elle removido para a -Sinita Casa.

QUEIMADO
A's .1 horas da tarde de hontem, o pequenino

Armando, dc .1 annos, que se achava junto á
siia progenitora, d Maria do Couto, teve um
Foifareird de espirito de vinho entornado sobre
clle.

Chamado o Posto Central de Assistência,
compareceu o medico de serviço, á rua Frei
Caneca ti. 37S. ven.ficai._o que o pequenina
sc achava gravemente queimado no ventre e
em diversas parles do corpo.
NA SANTA CASA

Com guia da policia do o" districto, deu cii-
trada, lionlcui, na 15* enfeoiiaria do llospi-
tal da Misericórdia, o menor Pedro do Sino,
residente na rua Santa Alexandrina 11. 346,
que, lia cinco dias, caiu de tuna arvore, 110
quintal de sita residência; ficando com o braço
.csauerjo deslocado. ,• , —.--

|g^, V-ttSHi Bina ua' assistência _liinicip.il,
tambem eiilr.irnni, liontem, no Hospital, os sc-
guiiit-es imlividuos:

Na ij" enfermaria; Benino Agra, hespanhol,
dc 36 annos, solteiro, estivador c residente na
ilha da Conceição, apresentando o pé direito
esmagado, por ler sido altingido por uma lin-
gada de fardos de algodão, quando trabalhava
llã referida ilha; \

Na 5* enfermaria, José Francisco, portuguer,
.lc 70 annos de edade, viuvo, residente á rua
S. Leopoldo ix. aso, que foi encontrado, hon-
t.tn, caido na avenida Ceniral;

Na 18" enfermaria. Pedro Costa, nacional,
de côr preta, dc 35 annos de edade, casado e
residente"na rua Margarida dc Andrade n 20,
na estação da Piedade, por ter sido altingido
por um pesado caixote, quando trabalhava,
honrem, em um armazém da Alfândega.

Pedro Cosia apresenta uni ferimento no bra-
ço esquerdo
FERIDO l'OR UM C01CE

Brincando distraidameme no interior da co-
oheira da rua do Cattete lí, 80, o menor An-
tonio Lopes Paes, foi attingido pelo coice de
uni ninar, recebendo ferimentos no joelho cs-
querdo.

Sabedora do oceorrido, a Assistência Poli-
ciai providenciou para que o pobre menor fosse
transferido para 11 Santa Casa.
MORTE NO HOSPITAL

FaHeceu, lioniem, -na 14" enfermaria da San-
ia Casa dc Misericórdia, o operário carpinteiro
José Marlins da Criu, portuguez, casado, de
42 .mnos tle «Jade.

Esle pobre homem foi, no dia 2t do corrente,
apanhado por 11111 liptídé clcctrico, na rua Vo-
Unitários da Palria, ficando com a mão direita
esmagada.

Viciinioti-o o tétano c a administração do
Hospital requisitou da policia o competente
exame cadiivcrico. que ser/i fe-tto hoje.

PSC

GORREIOS&TELEGRAPHOS
CORREIOS — Deverá ser adi. ittidtí eomn car»

.firo, n;i Ailmínistração dos Correios do Estado do
-\taraiilião, na primeira op[)Ot(uniu;idc, dc aceordo
inm o despacho de *-\ do mez findu, o sr. Gcncsío
Salustiano dc Moraes Uçgo.-No rcqucrinientü dò cx •carteiro 1? rancisco
l'*águndes, que |icde ser rea<lmíttido, foi proferido
o seguinte despacho — "Indeferido'*,

Coi concedida aposentadoria ao amanuense
doa Correios iló Rstado de Minas Geraes, Fran-
cisco A ll «listo iMguein-do.

O- rcqCteriaíçntõ do sr. Leopoldo Druni-
mund, o director geral indeferiu.>Ü dr. Ignacio Tosta concedeu licença &
firma A. Rocha & lfÍthus, p.stalirlccida nesta ca-
pitai) p^ra vender sellos c outras formulas dc lran-
(juia. Dc aceordo com o reeulamento vigente,
entrou em go2» de férias o chefe da 6* secção
do trafego, Francisco Oliva da l-ouseca.

Ausumiu a chefia daquella sccçiu o i° official
C nd jf redo de Aüreti Uma.Foi exonerado, a pedido, da Administra-
ção dos Correios do Acre, o servente 15 vera Ido
Ilandeira Villela.listão sem effeito as nomeações de Ar»
Unir de Uarros Pimentel Junior, Silvcrio Cyriaco
dc Souza Carvalho e OUòrico Rodrigues de Oliveira
para praticantes dc i* classe dos Correios do Rs-
lado do Amazonas.

TRI.P.CRAPHOS t— Foram concedidos ao tele-
grapliista de 4* classe, ArgeiHÍro Pinheiro Ilranco,
6o dias de licença, em prorogação, com ordenado,
de aceordo com o arl. 446 do regulamento cm
vigor; de egual tempo, para o mesmo fim e noa
mesmos lermos, ao iiiíptctor de 3» classe Luis
Uuiikcr von «ler Hoff.Foram concedidos ao telegraphista dc 2*
classe Aurélio Caetano de Araujo tres mezes de
licença, cm prorogação, sendo 45 dias com orde-
nado C*.;45 dias com metade do ordenado, de accor-
do com o art. 447 do regulamento vigente, para
tratamento dc* sàüdc,

Mulheres que brigam
Ambas residem na mesma casa, á rua do

Núncio n. 24, e senipre amigas nunra tinham
tido alé liontem uma só rixa.

Mas, por artes de ciumadas, porque que-
num o mesmo rapaz, romperam liontem as rc-
laòTies dc aniiradè, e, após jun bate boca
desenfreado, atracarnm-s. em luta corporal.

Segue-se que aa briga resultou ficarem am-
!>us feridas e com escoriações pelo corpo, ten-
do a mesma terminado com a presença das
a lt to ri dades do 40 dislricto.

Naquella delegacia deram ellas os notnes
de Maria José e Guiomar Maria da Concei-
ção, sendo, «depois de qualificadas, recolhidos
ao,;respectivo xadrez.

víí)a GPEkaria
CK". TRO COSMOPOUTA — Hoje, Ss p hora.
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* 0 horrive1 drama de Porto Alegre trati-portarem.* pela classe 9*, da. tarifa, nu-
ntíjro 3» o material destinado á canalização de
agua potável aquella cidade.* O ministro da»'Viaç5o deferiu o requeri-
mentò de Joáo Gomes de Oliveira, agente de
4" olasse da E. de tJf. Central do Brasil, pb-

NOIVO QUE MATA E SE SUICIDA
COMPLETANDO OS TELEGRAMMAS

Ainda esiá. viva 110 espirito do publicodesta capital a cióloròs,-.- impressão que lhe
despertou a noticia, da tragédia, desenrolada
a 16 do corrente na cidade de Porto Alegre.

Vamos, agora, transcrever o que a rc-
speito encontrámos no Correio do Povo, e
que vem completar as aliás "'detalhadas iií-
formiações que nos foram transmittidas,
telegraphicamente, pelo nosso correspondeu-
te na Capital do Rio Grande do Sul.

Disse a referida folha horas depois da
horrivel, scena:"A nossa capital foi sobrcsaltada, ás pri-meiras horas da madrugada de hoje, com
O desenrolar de uma horrivel tragédia.

. Os protagonistas foram dois jovens ainda
no pleno viço da existência e pertencentesá alta sociedade.

Os nrotivos desse pungente drama de san-
gue não estão ainda averiguados.

Narremos o caso:
Ha pouoo mais de dois annos, a senhorita

Antonieta Britto, filha do dr. Victor de
Britto, conhecido octilista e lente da Facul-
dade ide Medicina, se enamorara do jovenMiguel Saldanha da Costa, rapaz de ma-
neiras distinetas c de physionerhia sympa-
tliica.

. A familia Britto acolhia-o bem, conseu-
titulo que Miguel Saldanha freqüentasse a
.ociedade, em companhia da senliorita An-
tonieta.

E assim corriam felizes os dias, para os
dois namorados.

Hontem, porém, uma idéa sinistra' acttiott
no espirito daquelle moço, que concebeu o
fim de assassinar sua noiva c depois se
suicidar.

E assim o fez.
Eram 12 lioras e 15 minutos da noite,

quando Miguel Saldanha sc encaminhou
para a rua Marechal Floriano, onde residem
no sobrado ti. 146, esquina da rua General
Victorino, o dr. Victor de Britto c sua fa-
milia.

No local e adjacências reinava silencio.
A um signal previamente combinado en-

tre os noivos, d. Antonieta abriu a janella
de seu quarto, no pavimento superior do
predio e, por meio de oolxas e lençócs
amarrados ao peitoril, desceu á rua. .

Abi a recebeu Miguel Saldanha, qúe, to-
mando-a nos braços, desceu á rua Vigário

• José lgnacio, dobrando á esquina da rua
Vinte e Quatro de Maio.

Nesse local achavam-se o guarda dos
esgotos, Álvaro Lopes e o agente municipal
11. gl, Generoso Fortes.

• Estes indagaram dos jovens o que faziam
aquella hora na rua.

Migue| resp.cuidcii-lhcs ter dc palestrar
com d. Antonieta, c seguiu em direcção á
praça Quinze de Novembro.

Abi chegando, desfechou elle, á queima
roupa, mu tiro em sua noiva c virando a
arma conlra si, fel-a detonar, mais uma vez.

Com o estampido, acudiram ao local os
cidadãos Manoel Antônio dc Alêncastro,
Hugo Miranda Pinheiro, José Cândido Pe-
reira Machado, Manoel Luiz da Silva,, Pas-
qual Salathio. o guarda dos esgotos, Álvaro
Lopes c os agentes do 1° posto, ns. 25, o7
e 305, os quaes encontraram Miguel Sal-
daiília o d. Antonieta Britto caídos ao solo,
cm meio de uma poça de sangue.

Em seguida, essas pessoas removeram os
dois feridos, em estado gravíssimo, para o
ambulatório da 1* zona,

Momentos depois, o dr. Victor Britto,
sabendo da triste occorrcncia. compareceu
ao ambulatório do 1° posto, onde o vimos
ao lado de sua filha, profundamente abalado,
abraçando-a e beijando-a com carinhoso
affccto.

D. Antonieta apenas balbuciava, de vez
cm quando, o seguinte': — Papae, papac.

Foram, então, feitos aos feridos os pri-
meiros curativos pelos enfermeiros' Victo-
rino do Nascimento c Joáo Evangelista.

Infelizmente, Iodos os recursos empiega-
dos toram íniproticuos, pois _,u««i.u-, minutou
de vida teve a senhorita Antonieta.

Tambem compareceram na Assistência
Publica os drs. Montaury, intendente mu-
nicipal, Lnudell de Moura, Carlos Pei.3f.icj
c Moysés de Menezes.

A esse tempo, já uma multidão irivu 3ia
as dependências do 1° posto, ávida de ro-
nhecer da sensacional tragédia.

Os drs. Moysés de Menezes, Laiio.li
de Moura e Carlos Penafiel fizeram deojis

curativos em Miguel Saldanha da Cofta,
a quem vimos em estado comatoso, deitado
cm uma maça.

A' 1 hora da madrugada, o corpo da
mallograda senhorita foi transportado para
a residência de seus paes, de oiyJe sairá
hoje o enterro. .

D. Antonieta Brito era uma moça dis-
tineta, de esmerada educação, contava 17
annos de edade e cra natural deste Esta-
do.

Miguel Saldanha da Costa e estudante
de engenharia, solteiro, conta 23 annos de
edade, é natural dc Sant'Anna do Livrameti-
to e filho do abastado fazendeiro Arlindo
Costa.

Miguel Saldanha, ao chegar na Assis-
teneia Publica, indagou do estado de d, An-
tonieta.

Aos amigos que o rodeavam- cllc disse de-
sejar vêr salva sua noiva.

O revólver que serviu para a consuni-
inação da scena de sangue é de marca Smith
& Wesson, calibre 38 c foi apprchcndido pela
policia.A's 3 1)2 horas da madrugada, Miguel
Saldanha foi transportado para o hospital
da Santa Casa. '
• Os médicos que o examinaram não tèm
esperança dc salval-o.

lios bolsos do casaco que Miguel ves-
tia, foi encontrada uma caria, cm a qual
os noivos combinavam a execução que le-
varam avante.

No dia seguinte á tragédia, escrevia ainda
o Correio do Povo: ' •

"Ecoou dolorosamente, no espirito publi-
co, a horrivel tragédia em que foram prota-
Sionistas, na, madrugada de honteni, o aca-
ilcmico dé engenharia Miguel Saldanha da
Costa e a senhorita Antonieta de Brito.

O triste acontecimento foi objecto de com-
meiitarios em todas as rodas, sendo o assum-
pto obrigado de todas as palestras.

Sobre o facto, colhemos mais estes porme-
nores:

O acadêmico Miguel Saldanha da Costa,
em a noite do crime, por volta das 9 i|2 ho-
ras, esteve na residência do dr. Victor de
Britto, palestrando cordialmente com sua
noiva e cóm as demais pessoas da familia
daquclle clinico.

Em seu semblante nada de anormal tran-
sparecia que fizesse suppor que, tres horas
depois, elle arrebatasse de um lar honrado,
uma moça distineta, para lhe dar a morte.

Miguel, após haver tomado chá, despediu-
se de sua noiva; com a naturalidade do cos-
tunic, e saiu, andando a passear, até que
chegasse a hora de levar a cabo seu funesto
desígnio.

O dr. Victor dc Britto consentira na
celebração do casamento de sua filha An-
tonieta com o joven Miguel Costa, mas dc-
selava que o acto se realizasse cm dezem-
bro próximo, depois que esse acadêmico con-
cluisse, na Escola de Engenharia desta ca-
pilai, o curso de estradas.

Miguel, porém, não concordara com essa
deliberação e resolvera partir para o Rio de
Janeiro, a terminar seus estudos na Escola
Polytecliiiica.

E foi, parece, contrariado por não poder
casar-se dentro do mais breve prazo, que
elle resolveu assassinar sua noiva e suici-
dar-se.

Como hontem noticiámos, Miguel Sal-
danlia da Costa foi recolhido ao hospital
«la Santa Casa, onde tem sido solicitamente
attendido pelos drs. Bernardo Velho, Sera-
pião Mariante e Moysés dc Menezes.

Seu estado é ainda melindroso, pela na-
lurcza do ferimento, que interessou o pul-
mão direito e perfurou os intestinos.

O ferido quasi não pôde falar, motivo pelo
qual o coronel João Leite, delegado judicia-
rio, deixou de interrogal-o minuciosamente:

Muitos amigos tèm ido ali, visitar o feri-
do.

Logo que se divulgou a triste nova,
affluirani á residência do dr. Victor de Brit-
lo innumeras pessoas que forain lesteuni-
"bar-lhe o pezar geral provocudo polo lu-
luoso acontectnieiitu.

A senliorita Antonieta de Britto, quan-
do saiu da casa paterna trajava roupas pro-
priàs de andar em easa e eslava descalça.

Depois de haver abandonado a residência
dc seus p_es, ella, a principio, relutou em
acompanhar seu noivo, mas, afinal, acquies-
ceu aos pedidos deste, deixando-se levar, por
elle, até á praça 15 de Novembro, onde se
desenrolou a lugubre tragédia.

—O dr. Victor de Britto tem recebido
cartas e telegrammas de condolências de va-
rios pontos do Estado.

Foi uma scena pungente a que se deu
quando entrou em casa da familia Britto o
cadáver da desventurada- Antonieta', que era
conduzida, em'maça, por quatro agentes do
i" posto: os,paes e irmãs da mallograda mo-
ça abraçaram-se ao seu corpo inaniniado,
cobrindo-o de lagrimas riopiosas.

O dr. Viclor de Britto c sua familia
dormiam, á hora do trágico suecesso, quan-
do o agente municipal de ronda á rua Ge-
neral Victorino, bateu á porta da casa e lhes
communicou haver tuna moça descido pòr
uiiitt janella do .sobrado, para a rua.

Aquelle medico achou o caso extranho,
mas, para se certificar, correu ao quarto de
sua filha Antonieta, onde não a encontrou.

Foi então que o pobre pae viu que uma
desgraça cairá sobre o lar, com a fuga de
sua filha.

Inteirado disso, o dr. Victor de Brilto ia
sair para a rua, quando, ao abrir a porta
de sua oasa, foi abordado por outro agente
municipal, que lhe communicava achar-se fe-
rida a senhorita Antonieta, no ambulatório
do primeiro posto.

Inimedialaniente, elle para ali se dirigiu,
encontrando, de facto, sua filha já em esta-
do gravíssimo.

Foi tão fundo o golpe vibrado cm seus
sentimentos de pai extremoso, que o rjr/ Vi-
ctor de Britto caiu, prostrado, sem sentidos,
sobre uma cadeira, aò vêr a infortunada An-
tonieta desfallecidij, sobre a mesa de opera-
ções do ambulatório.

O enterro dft desventttfada moça reali-
zou-se hontem, ás 4 if? hrjrás qa iktàç, çom
selecto e riumerosissinio à.cq;npiinhanieiitn.

Sobre o ataúde, foram fcollocadas innume-
ras coroas, com expressivos dizeres.

O acadêmico Miguel' Saldanha da Cos-
ta fora, ultimamente, ejeito presidente da
federação dos Estudantes.

—Seu pae, sr. Arlindo Costa, é viuvo,
tem uma outra filha, solteira, e, como hon-
tem dissemos, reside em Sant'Anna do I/i-
vramento.

Miguel Saldanha está recolhido á sala
dc operações*da Santa Casa, c entregue aos
cuidados do dr. Moysés (ie Menezes.

Hontem, foi cíle, duas vezes, procurado
por um sacerdote, com ¦o qual entrelevc
palestra reservada, tendo, para isso, pedido
que se retirassem, por instantes, amigos que
llie estão servindo de enfermeiros.

Miguel continua a ignorar o falleci-
mento de sua noiva, da qual, consecutiva-
menle, pede noticias.

Dizem-lhe os amigos, para animal-o, que
a infortunada moça recebeu apenas tnn leve
ferimento.

O bilhete encontrado num dos bolsos dc
Miguel fora escripto ante-hontem, ás o ho-
ras da uoile, na própria casa do dr. Victor
de Britto, em uma pagina da carteira de

.d. Anloniela.
A tinta e penna de que se serviu aquelle

acadêmico lhe foram forçncidas pela esposa
do dr. Viclor dc Britto, ignorando ella que,
dentro de algumas horas, seria tão cruel-
mente ferida pela adversidade.

Precedia o bilhete de Miguel uma de-
claração escripta, de d. Antonieta, na qual
esta asseverava um pado que fizera com seu
noivo.

Em conversa com um amigo, declarou,
honteni, Miguel que, quando a senliorita Ari-
lonieia sc preparava para descer '.. rua, ttti-
liziindo/se de lençócs e colxas, elie lhe pc-
dirá que não o fizesse, desistindo do seu
intento, 110 jjttc não fora attendido. Dahi —
adiantou Miguel — a impossibilidade de
.idiar a execução do plano enlre elles assen-
lado.

Aecrescentou ainda Miguel que entre elle
e d. Antonieta havia um pacto de morte,
que seria cumprido mesmo depois delles ca-
sados.

O estado de Miguel continua sendo
muilo melindroso, liávenrlai porém, e.pe-
rança de salval-o."

Telegramma transmittido daqui para
Sant'Anua do Livramento, noticiou ao sr.
Arlindo Costa, pae de Miguel, o falleci-
mento deste.

O sr. Arlindo, cm telegramma, pediu a
um seu amigo, aqui residente, que se encar-
regasse do sepultamento do filho, fazendo-o
coin toda a decência.

D ministro_da jVTação, correspondendo ao
appello da administração da Santa Casa dc
Misericórdia da oidade de Lorena, autorizou
a directoria da F. fle F. Central óo Brasil ix
transporta/, pela ciíise 9", da tarifa n. 3, o
material destinado frcon.trucção de 50 casas,
para moradia de familias pobres.De accordo con}-o disposto no art. 12,
das condições regulamentares da E. de F.
Central do Brasil, Otmimstro da Viação deferiu
os requerimentos «Ss operários dessa via-fer-
rea, Antônio Pereira Braga e Manoel de C _r-
valho, pedindo concessão de passes de 2" classe,
com abatimento de„75~'
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FAZEÍMDA
Forain transferido- os seguintes agentes fis-

cies dos impostos de consumo, no Estado do
Paraná:

O da ij" circuiuscripção, Manoel Léocadio
<le Carvalho, para a 14*; o desta," Adelino José
Camargo, para aquella; o da 3", Joaquim Ber-
íiabé Linhares, para a 10"; o dosta, Joaquim
Caetano do Amaral, para .1 8"; o desta, Ad-
gusto Corrêa de Lacerda, para a 6a; o da 7*,Pedro Ferreira Maciel, para a 5"; o desta,
José Luciano dc Oliveira, para a 4", c o desta,
Olegario Vieira beleiu, para a 3".

_* O ministro da Fazenda, segundo ouvimos,
não approvará o concurso de 2° entrancia, rc-
ccntcinenre realizado na delegacia fiscal do
Thcsouro.no Ceará, devido ás irregularidades
havidas 110 niesmo.Foi approvada a fiança provisória arbi-
trada pela delegacia fiscal eni S. Paulo ao
escrivão dn collectoria federal em Pinheiros,
José da Silva «Vovacs.Ao guarda do posto fiscal de Oyapock,
José Chaves Sobrinho, vão ser concedidos
quatro niezes de licença,O luinislro da Fazenda oficiou ao pre-
sidente do Eslado do Rio «le Janeiro', pedindo
permissão para qué os funecionarios do The-
souro possam verificar a procedência da dc-
núncio, dada pelo sr. Ary da Silva sobre a
venda de terrenos tle marinhas na praia de
Icarahy, cm Nielheroy.Em addiranicnio á circular n. 39. de 24
de dezembro findo, o ministro da Fazenda
expediu unia circular declarando qne os bor-
zegnins sujeitos ás laxas de $100 c $200, a que
se refere a mesma circular, são os de que
traia a nota n 35, t]p art. 3", da lei 11. 641
dc 14 de novembro dc 1800, isto é, o calçado
grosseiro de meia gaspia, talão inteiriço e
direito, cano curto e i 11.ú connmtm.S. cx. expediu tambem outra circular «le-
cl.1r.antlo lerem sido concedidos os favores dc
regalias de paquetes aos vapores da Compa-
nhia Ancora brasileira, denominados Moor-
gale, liollamle, polgatíe, King Sway. Aldcrs-
gttle, Bcsbórotígh; Titânio, Osccola, Kirby-
Bank. Eseolbrook, «Vil/i, Auehenarden e Bird-
os-.vald.Toram requisitados ao Ministério dã Viação
ns necessárias prov.tlciie.aa para que as estra-
das de ferro «Ia União forneçam á Repartição
dc Estalistica Coiiimerciál dados sobre as es-
talisticas de importação e commercio imer-
estadual..Declarou-se ao Ministério do Imerior'que
só pela verba "Kveniu.ies" poderá ser autori-
zado o pagamento dc vencimentos reclamados
pelo leme do Externato Nacional Pedro II,
dr. Paulo Frontin, vislo terem sido taes venci-
mentos pagos integralmente ao i-ngenheiro Fa-
_io It. dc Moraes de Rego, nomeado interina-
mcnlc para aquelle cargo, no periodo de 16
dc setembro a 29 de dezembro ultimo.

Foram concedidas as seguintes licenças:
de 1 anno, sem vencimentos, ao engenheiro
auxiliar do patrimônio nacional, João Vieira
Ferro; de 3 mezes, .10 2" escrlfiturario da Al-
fandega «lc Manáos, Eugênio Frazão; de 60
dias, ao guarda da Alfândega desta capital.
Jayme Vieira da Silva, e «le «>n «lias, ao guarda
da Alfândega de Sanios. Gabriel dc Barros,

S1 Paulo, 30 — Sob a presidência do juiz
federal Wencesláo Queiroz foi installada
hoje, na saln da Municipalidade, a junta apu-
radora da eleição presidencial, comparecendo
19 representantes das Municipalidades do
1" districto.

S. Paulo, 30 — Os agentes da Mala Real
dc Santos, receberam telegramma da empre-
sa alli. dizendo que reservou os beliches
ns. 305 e 306, 110 Araguaya, destinados ao
marechal Hermes. Taes beliches, porém, já
foram cedidos á pessoas daqui, parecendo
qne o marechal Hermes seguirá em outro
vapor.

51. Pdií/o, 30 — Alguns eleitos pela junta
hermista de Campinas não aeceitarão os
cargos.

B&m ca! _
De S. Paulo, Condor o feito á mão, de

todas as qualidades. Preços baratissimos 1
Casn da Ouça, ll. Uriigiiayana 72,

Usem o calçado
d'A BOTA FLUMINENSE

li' o melhor, o mais Inn-alo, durarei c
decante.

FABP.ICA 15 DEPOSITO

Rua Marechal Floriano
Canto da Avenida Passos, 123

Impotência, f"/ra radical sem o auxilio
de drogas. Informações

GRÁTIS, «erbaes ou por carta. Dr. M. T.
Sanden, largo dá Carioca 15, 1° andar — Rio.

AGRICULTURA

MIMUIII W——¦
Sypliilis, Molostias «In ."elle c

do Couro Cíibelltido, trata d as
pelo Dr. Carlos Villela, com mui-
la pratica dos liospitiuis do Puris,
d'ondo acilia do regressar. Quitan-
dan. 87, ds 3 l|2.

jTÍleiçÃo^presipÊmcijil
JUNTA APURADORA

•prcsididíi pelo dr, Raul Martins, juiz fe-
deral da I5 vara, reune-se lioje, ás 11 horas
da manhã, no ediíicio do Conselho Muni-
cipal, a junta de pretores, incumbida de apu-
rar as cleiçSes realizadas no Districto Fe-
_eral a 1° do corrente para os cargos de
presidente c vice-presidente da Republica.

,0 dr. Kmilio Kreuzel, veterinário do Mi-
nislerio da Agricultura, parte hoje para os
Estados de Sanla Cathàrina e Paraná.

N'este ultimo Fstado. aquelle funecionario
visitará o Posto Agricola e Zootechnico de
Ponta Grossa, fundado pela Sociedade Agri-
cola e Pastoril.

O dr. Frenze! apresentará depois o seu pa-recer sobre si ha conveniência cm ser conce-
dido um auxilio para acquisição «le animaes
reproduetores destinados aquelle posto.Estão convidados os concessionários das
pntentes dc intenção ns. 5.996 a 6.001, srs.
Collatino Marques de Souza, [zidoro Sabote
Escardó c Juan Raotista Henri Sala. Harry
Melville 'Brown, Paulo Magaldi e Francisco dc
Oliveira llastos. :« comparecer hoje, á i hora
da tarde, na Secretaria da Agricultura, afim
dc assistirem á abertura dos ciivolueros que
contem os relatórios e desenhos «Ias suas in-
verições.

_* Ao chefe da S.eccão de Publicações e Bi-
bliothcca foi reincltida a portaria de nomea-
ção de Armando de Mattos Corrêa para o ear-
go de auxiliar revisor da mesma secção.O ministro dn Agricultura cómnufhicou
ao presidente da Junta Cnnimcrcial que foram
concedidos dois mezes «Ie licença, em pro-rogàção, para tratar de sua saude, ao secre-
tario da mesma junta, «ir. Fábio Nunes Leal.Ao director da Despesa Publica «lo The--muro Nacional communicou o' ministre da
Agricultura que, por portarias de .6 do cor-
reme, fui declarada sem effeito a nomeação «le
Agenor de Carvoliva para auxiliar revisor da
Secção de Publicações e Bibliotheca, sendo no-
meado para o referido cargo Armando de
Mattos Corrêa.O (lr. Carlos Barbosa, presidente do Rio
Grande do Sul, passou ao ministro da Agri-
cultura o seguinte telegrainma:"Governo do Estado, empenhado melhorar
industria creação gado, publicou cm novembro
de 1908 regulamento sobre encommendas de
reproduetores «le que se podia encarregar, afim
de facilitar aos creadores utilização das van-
tngens concedidas pelo governo federal, paraimportação de animaes, de accordo com o re

gulnmèntó de 1907, devendo os interessados
entregar Thesouro Estado dois terços do custo
máximo no acto da enconuuenda, c restante
quando entregue animal, excluídas todas as ou-
traes despesas. Auxilio governo federal, pelo
regulamento 1909, sendo fixo e tendo governo
listado recebido varias encoiilmcndas, além dos
animaes que vae adquirir para seu posto zoo-
tcclinico, roqueiro a v. ex. autorizar seja feita
concessão auxílios tabeliã até Rio de Janeiro
c transporte no paiz. A encommenda vae ser
confiada á Associação Brasileira para Anima-
ção da Agricultura, com sede em Paris e d.i
qual o Estado é sócio fundador, c consiste em
trinta e um bovinos das raças Duliair, lierc-
forti, Nfbrmaitdd, Brelã, Plamcnga e tiollcstein;
quatro cavallarcs, raça Bolonlice; dois capri-
nos Danúbio, sete bovinos Rambouiflei e Rom-
meti Marsclt e tres aves Niantlotc.

Antecipo agradecimento c saúdo v. ex. cor-
(ll.ilmentc. — Cnr/o. Bíii-Ixk.j."

No dia 7 de abril próximo seguirá paio
n sul, como auxiliar do delegado do Ministério
,la Agricultura naquella região, o sr. Pedro
Paes Leme,O ministro da Agricultura despachou os
seguintes requerimentos:

Companhia Materiaes de Construcção —
Deferido.

Aristides Drummond de f.eno? — Diferido.
Ilans Heltze c Frnncisco Guillieyirie (1'Àloé

— Deferido.
Joaquim Gomes Jardim — Compa-eça nesta

Directoria Geral, afim de receb.r guia para
pagamento de sello c da primeira arnjiid.dé
dn patente.Pelo ministro da Agricultura foi conce-
dida a pcrinuta dos respectivos cargos entre
os srs. Mario Cananéa, escripturario da Es-
cola de Aprendizes Artífices dc S. Paulo, e
David Goulart, 30 official da Secretaria da
Agricultura.

Hoie! £tvemda°o maior e mais im
portanto do llrnzil-

Situado no melhor ponto da Avenida Cén-
trál—Magníficas accornmoda<_ocs. Diária de
í'S para cima. Quartos do 5g para clina. Rio

Me fabrica âe Irmãs âe palüa de arroz
Chamamos a attençâo das

nossas 'exmas. freguezas
para o grafide sortimento
de flores, azas,fantazias cjue
acabamos de receber de Pa-
ris e vendemos por preços
baratissimos.
Fôrmas í. pallia,prj_z, moflelos. elegantis-

swa.po
Rua7deSetembro 180

TELEPHONE 3023

1EK0ES UnOPAS
Vorlíloaç&o do poderes
Ç intendente Julio Carpio, relator da coni-

missão verificadora do CoÀselho Municipal,
conforme noticiámos, ieu, hontem, .perantp a
referida comniissão, o parecer sobre as elei-
çõe3 múnicipaes, realizadas no 20 districto elei-^j
toral, a 13 do corre.ite.

O parecer, que tSn a assignatura de :o in-
tendentes, está redií.ido nos seguintes tenpos:''A' comniissão de verificação de poderes
foram preesntes todos os papeis e documentos,
referentes á eleição' realizada a 1^ do corren-
te, 110 2o districto '.'leltoral (lesta capital, para
o preenchimento das quatro vagas abertas na
representação municipal, com a perda do man-
dato, em que incorreram os ex-intendentes dr.
José Clarimiindo Nobre de Mello, Honorio dos
Santos Pimentei, Antônio Rodrigues de Cam-
pos Sobrinho e dr. Francisco Pinto da Fon-
seca Telles; bem como os diplomas expedidos
pela meritissima junta de pretores aos can-
didatos coronel Sabjstiano Baptista Quintani-
lha, coronel llemefírio José Pereira Guima-
rães, Manoel Luiz Machado e Pedro Couto

A comniissão fe/. publicar e afíixar,_ nos
termos do art. 40. paragrapho 2", do regimen-
to do Conselho, os editaes. convocando os in-
feressados no pleito, a virem offerecer, dentro
do prazo legal, as s-.ias exposições ou contesta-
ções.

Esgotou-se esse -rjjfrazo, sem que contestou-
te du'contestação alguma apparecesse.

Os diplomados desistiram de qualquer prazo
para defesa de direitos seus.

A comniissão examinou attenta e minuciosa-
mente o assumpto.

A apuração, effectuada pela m. m. junta de
pretores, obedeceu religiosamente ao dis-osto
nos arts. 96, 97, 98. c 99 da lei Rosa e Silva,
lei 1.269, de 1904, que é e não pôde deixar
de ser considerada subsidiaria -da legislação
eleitoral municipal, principalmente nos casos
ciu que, como na hypothese vertente, as leis
que regulam a espécie, na municipalidade são
omissas, não prescreveni, não dão a norma
por que se deve guiar a junta de pretores, na
apuração das referidas eleições.

O poder verificador tem, entretanto, uma
esphera mais ampla de acção; o seu exame é
mais minucioso, o seu inquérito mais apurado
e attende, especialmente, a outra ordem de in-
teresses sociaes, politicos e legaes que não se
agitam, que não podem ser ventilados ou dis-
cutidos perante o poder ápurador, por expres-
sa determinação da lei.

Obedecendo .10 critério da mais imparcial
justiça, a comniissão coniptilsoü demoradamen-
te os papeis sujeitos .10 seu estudo, não so os
remettidos pela ni. m. junta apuradora, mas
ainda os existentes no arehivo do Conselho
Municipal, verificando, ;»ir esse exame, que,
entre as autheticas analysadas, existe uma que
tem todos os característicos de legitimidade c
se impõe A aceeitaçáo e approvação" do Con-
selho.

E' .1 que se refere á 2' secção da 12* pre-
toria (Engenho Novo), secção de que, aliás,
foi enviada uma outra authentica (duplicata),
dando votação aos ex-candidatos do Partido
Republicano, os ex intendentes que perderam
o mandato. Essa duplicata, embora com as for-
inalidades extrinsecas, é visivelmcnt» fraudu-
lenta. A sua falsidade é manifesta. Alem de
muitas outras razões dc direito, que militam
eni favor da authentica, cuja apuração ora é
aconselhada, existe a (le coincidir perfeilameii-
te o resultado da votação nella _ apresentado
com o que foi noticiado pela quasi unanimida-
de da imprensa local, no dia iuiinediato ao
pleito, e a de estar o mesmo de completo
accordo com os livros, originaes, cm poder
tia comniissão verificadora.

Approvada essa authentica, os candidatos a
reconhecer são justamente os que foram di-
plomados pola 111 hl. junta de pretores, o que
colloca o parecer dentro da restricção regi-
mental A faculdade do poder verificador, es-
talindo no paragrapho 2", do art. 5", do regi-
mento.

Os demais papeis c documentos, presentes 'á
imita, ou se referem á actas positivamente,
visceralmente nullas. como uma authentica da
1* secção, dn 12" pretoria, que apresenta um
fantástico resultado de eleição, sujpposta rea-
ijzada, aliás em logar diverso do legalmente
designado, ou são «ie ordem a não merecer
mais demorada explr.nação, por não virem al-
terar substancialmente o resultado do pleito,
ou, ,-«i:ída, desacompanhadas de qualquer com-
provação, se tornaiiirallegaçõcs graciosas, mas
cuja improcedencial comtudo, a commissão
teve opportunidade de constatar eni seu exame.

Por esses motivos, c com os fundamentos
já expostos, é a commissão de parecer:

1». — Que seja approvada a eleição reali-
zada na a* secção da 12" pretoria (Engenho
Novo), 110 dia 13 do corrente, para o precn-
chimento de quatro'vagas de intendentes muni-
eipaes, pelo 2" distrl-tb eleitoral desta capital,
desprezadas as demais cópi.is e documentos
examinados por esta commissáo.

2". — Que sejam proclamados e reconheci-
dos intendentes múnicipaes, pelo 20 districto
eleitoral, os cidadãos diplomados coronel Sa-
lustiano Baptista Quintanilha, com 462 votos;
coronel Hemeterio José Pereira Guimarães,
com 461 votos; Mmoel Luiz Machado, com
450 votos, e Pedro do Couto, com 401 votos.

Sala das commissões, em 30 de março de
,9]0.  O relator, fnlio Henrique do Carmo,
Octacilio Carvalho de Camará, Luis Ramos,
Manoel Marinho, Ataliba de Lara, Alberto
de Assumpção, Julio P. de SanPAnna, Cm-
lherme dos Santos, Ezequiel F. de Souca e
Manoel Corrêa de í.íello."
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Mendonça; no Collegio Diocesano de Olinda,
o menor João Francisco Xavier Paes Barreto;
no Gymnasio de (-.axanibú, João Maurillo.

O dr. Esmeraldino Bandeira permlttiti qqe
ns aulas do Collegio Abilio tenham inicio Ho
dia i° dc abril.O ministro db Interior nomeou o coronel
Porphirio Menezes Nogueira procurador <jtt'
Republica no Amazonas, exonerando o ba-,
charcl João Pinto Martins de Oliveira desse
mesmo cargo.Foram concedidas as seguintes licenças:
de 90 dias, ao jescrevente da delegacia do S"
districto policial e de 1 mez, ao guarda civil
João Silva.O ministro do Interior, respondendo a uma
consulta do delegado fiscal do governo-junto,
ao Gymnasio de Caxambú, tlecjarou que, achãn-
do-se o dito gymnasio no periodo da prévia fis-
calização de (lois annos para os effeitos da
equiparação, só depois de, concedida esta po-
derão os respectivos alumnos obter transfe-,
rencia para outros estabelecimentos equipara-
dos. Estando vários membros- da codificação
das leis processuacs oecupados nos trabalhos
dos exames de segunda época das escolas dc
«pie sio docentes, deixou de reunir-se, hontem,
a mesma commissão.

O dr. Esmeraldino Bandeira resolveu que,
de ora em deante, as reuniões sejam realizadas

.ás segundas e sextas-feiras.Foi nomeado o dr. Antenor Octavio de
Araujo Costa para o logar de medico legista
da policia do Districto Federal, interinamente,
em substituição do effectivo, dr. Julio Bran-
dão. Foram despachados, hontem, os seguintes
requerimentos:

Augusto César Alvão, tenente da Força Po-
licial—Indeferido.

Albino Dias da Cosia—Não' ha*que deferir.
Pedro da Costa Sanchcs—Recorra ao Poder

Judiciário. *•O Ministério do Interior pediu ao da Fa-
zenda providencias para que se pague no The-
souro Federal a quantia de 17:000$, em qiíe
importam as ajudas de custo que competem
á 2* sessão da 7* legislatura aos membros do.
Congresso Nacional Urbano Santos, Agrippiuo
de Azevedo, Dunslice A. Abranches, Joaquim
Cruz, Seraphico da Nobrefa, Prudenoio Ml-
lanez, Costa Doria, Lauro Sodré, Bulhões
Marcial, Paes Barreto, Faria Souto, Francisco
Portella. Carlos Pcixolo, José Maria Metclló,'
Paula Ramos, Victorino Monteiro e H. Ba-
ptisrà. v l

. * Ô ministro do Interior dirigiu um aviso!
ao presidente do Supremo Tribuna] Militar,!
eni Officio, afim de ser julgado em superior e
ultima instância", o processo relativo ao stllila-:
do da Força Policial deste districto, João ,VÍ_
cente do Nascimento.

ASSASSINATO COVARDE
Lidji Yassou, suecessor de Menelik

Morreu o imperador da Ethiopia, o rei
dos rfeis, o grande Mcnelilc.

Era uma das figuras mais curiosas enlre
os soberanos do nosso tempo, esse que aca-
ba de fechar os olhos, depois de um gover-
110 que o seu paiz considera dos mais nota-
veis para a civilização africana.

Dc Menelik já nos oecupámos, traçando
o seu originalíssimo perfil e recordando, ba-
seados cm informações de estrangeiros que
se demoraram na Abyssinia, os factos pri-
inordiacs do reinado do negus.

Delle escrevemos, dc unia feita:"Menelik era um homem extremamente
inteliigcntc, fino, tendo apenas um desejo
sincero — fazer com que seu povo entrasse
de vez no caminho do progresso, na civiliza.-
ção moderna. Não é que a Ethiopia seja um
paiz selvagem. Não. Ao contrario, a sua civi-
liza.ão.é bem differente do que sc pensa ua
Europa, o que não quer dizer que cila não
esteja em grande atrazo, relativamente á
nossa.

A civilização do vasto império, 110 p.nlo
de vista-da vida, dos hábitos c costumes, «•.¦
seinellia-sc muito á antiga civilização ro-n.v
na. Em meio dos seus guerreiros e escrav >?,
o chefe é como um chefe de Roma dc outro-
ra. A riqueza, para elle, não consistia em
gastar o mais possivel; mas, ao contrario, em
despender o menos possivel, fazendo pro-
duzir, em sua própria residência, pelos seus
artistas, agricultores e escravos, tudo de
que tinha necessidade.

Esses escravos, não obstante a abolição
da escravatura, Menelik não os pòdc man
dar embora, porque se julgavam contentes
com a sua sorle, gozavam de verdadeira
estima dc seu amo, lendo, o que mais e, cer-
tos direitos garantidos por lei. Não eram,
pois, homens submettidos áquello immiindo
captiveiro que a F.uropa inventou para fazer
írutiíicar as suas plantações das Antillias,
eram verdadeiros amigos da casa,

Menelik reinava sobre lç,dos os chefes
da Ethiopia. Elle transformou em funeciona-
rios, lealmente submissos á sua hegemonia,
todos os soberanos dos reinos em que anti-
gamente o paiz se dividia. Antes dc iVícii-iik,
póde-se dizer, não houve na Abyssinia im-
perador tão poderoso c absoluto.

Justiça se lhe faça, elle, pelas suas qttali-
dades, intelligeneia c bondade, merecia to-
dos esses favores da sorte.

O povo tinha certeza dc obter sempre jus-
liça do soberano. Do alto do seu throno, elle
ouvia attentanicntc os que lhe iam stibmet-
ter as suas queixas. Depois de ponderar o
direito de cada 11111,-o imperador pronunciava
a sentença, que era immcdialamente cumpri-
da. Qut-m ousaria discutir uma decisão de
Menelik?

O soberano tinha, de resto, todo o inler-
esse em sôr justo. Era elle o supremo arbitro,
e nenhuma outra razão, que não a da ver-
dade, o guiava. Seus subditos o veneravam,
porque sabiam que elle era o primeiro cm
tudo, a começar pelo trabalho. Piojectavasr
a construcção de um edifieio? Menelik era
quem lhe assentava a pedra fundamental.
Começava a colheita? Era o monarena o
primeiro a ir para o campo. Si, quando elle

Jfova friburgo
Com a chegada do outono tem baixado

sensivelmente a temperatura dc Friburgo,
afugentando os veranistas daqucllas frigi-
das montanhas.

O trem que desceu na eegunda-feira, 28,
irotixc oito carros replectos de passageiros.

Alguns mais corajosos e outros enthu-
siasmados com a festa do Friburgo Club,
annunciada para sabbado, ainda ficarão mais
alguns dias.

Já estão de volta daquella bella cidade de
verão o dr. Raul Veiga c familia c o sr.
Barreto, eom as suas sobrinhas, as senhoritas
(«eorgina e Célia Palhares.

passava pelas ruas de Addis-Ababa, alguém
tinha uma queixa a formular, Menelik para-
va immcdiatamcntc a sua mula c ouvia çom
attençâo o queixoso. Era, por assim dizer,
um palriarcha bíblico. Pae do povo, não raro,
presidia a banquetes dc 7.000 talheres, em
que Iodos fratcrnizavani, tal como se fazia
110 tempo da Revolução Francèza. E houve
oceasião em que o imperador offereceu um
agape a nada menos de 100.000 dc seus guer-
reiros,

Para assegurar a independência nacional,
Menelik montou em pé de guerra uni nu-
mero tão considerável de soldados, que a
Kuropa se assombraria si o conhecesse exa-
damente. Para assegurar a prosperidade
de seu commercio, Menelik firmou trata-
dos de amizade com muitos paizes da Eu-
ropa; facilitou a installacão do telephone e
do telegrapho em Addis-Ababa; autorizou
aos inglezes a construcção de uma _estrada
de ferro, prolongamento da linha do. Cabo ao
Cairo.

Menelik fundou iiinumeras escolas e pro-
mitigou um decreto, estabelecendo a liberda-
,le do ensino no império, o que permitlitt á
Alliancc Françaisc crear varips cursos pri-
marios c secundários.

Menelik era cei ha quarenta c cinco an-
nos e imperador ha dezenove. Deve ter mor-
rido com sessenta c poucos annos.

Taitou, a imperatriz, foi, até o anno pas-
sado, a unica collaboradora de Menelik. E'
olla, certo, a pessoa, depois de Menelik,
perfeitamente apta a governar o paiz.

Accusam-na dc xcnophobia. Os que assim
dizem, parecem não a conhecer. E' muito
difficil ver a imperatriz e ha diplomatas
que só uma 011 duas vezes com ella falaram.
Um desses diplomatas ilisse, em Paris, que
Taitou, referindo-se á concessão da estrada
dc farro de Djibouti a Addis-Ababa, desta
fôrma se pronunciara: 

"Estão 
preparando a

invasão do império"., Ella, de certo, tal não
disse, ou. interpretaram mal as suas palavras.
Bastava a opposição dc Taitou, para que o
caminho de ferro não fosse feito, porque
Menelik, nem de leve, contrariava a sua no-
bre consorte.

O soberano não deixa filhos homens; o
unico que teve, morreu; São duas as suas
filhas: uma, a zvac ecro (princeza), Choa
Ragard, é casada com o ras. Micael, desceu-
dente dos reis dos Holos, e desta união nas-
ceu um filho, Udj (principe) Yassou (Jo-
sucé).

O imperador apresentou, officialmente,
Lidj-Yassou como seu herdeiro. O principe
lem apenas dez annos.

A constituição recente do minisler o per-
mitte r.o joven principe, em caso de aconte-
cimento imprevisto e trágico, crescer c
aguardar, tranquillamenle, o mom-nto üc
cingir a coroa. Assim, o futuro cb. Abys-
sinia está perfeitamente asseguiado.

A outra filha dc Menelik é casada com
o ras Goiigsa, sobrinho da impeiatrítr, e ciu
ma-se Zaou-üitou.

Menelik, de cuja distineçao tivemos a
prova na guerra com a Itália, era uma das
mais nobres figuras que reinavam sobre a
lerra."

Uma praça do MercUo assassina
. um soldado do policia

VILLA. ISABEL
- Excursão do prefeito

MELHORAMENTOS PROJECTADÕS

Fs„-,a 
_t n_Aln_ — 88 notns, unlco«gno ?\ns6?us no genero - casa

GUICON.
134-RUA SETE DE SETEMBRO - 134

Massa de tomate

Placas de aço esmaltadas, ™$l
modernos para reclames, firmas, nomen-
eltiturnllo ruas, numeração, etc. Fundição
ludigcnn. Rua Camorinó n. 150. | Hio.

— A melhor
ô a da Com-

panhia Manufactora de Conservas Ali-
menticias.

VIAÇÃO
N'o requerimento de Daniel Egalam, pe-

dinllo a indemnização a que se julga com di-
reito, pela desapropriação de terrenos de que
c foreiro, na bacia do Mantiqueira, o minis-
tro da Viação proferiu o seguinte despacho:"O governo, si houver dc desapropriar os
terrenos de que se trata, negociará com o
?enliorio directo,- não podendo, assim, entrar
em ajuste com o foreiro requerente,"* Attendendo ao que lhe solicitou o presi-dente da Câmara Municipal de DoreS da
K«',.i Esperança, autorizou as directorias da
Central do Brasil e Oeste dc Minas a

•AU_TlflC UNICO DEPOSITO
7H.I4E.IAO CASA GUIGON

131. rua Sote, de Setembro, 134X
O CRIME DO TI.INTENAKO

íaoto da Avon ida Passos
SEGUNDO JULGAMENTO

Está marcado para boje, no 2" tribunal do
jury, o julgamento do italiano Carmo Trin-
tenaro, que, na avenida Passos, em 13 de
abril do anno passado, lenrou, covardemente,
assassinar a professara Claudina de Carvalho,
então normalista, deífcehartdo Contra a mesma
toda a carga do fevólfet de que se adiava m'u-
nido, produzindo na indefesa Viotima mu graVe
ferimento na cabeça."

Assim procedeu o sanguinário italiano, pelo
simples facto de não serem seus ajnores 'pela
victima, satisfatoriamente correspondidos, pois

mesma apenas de vista o conhecia.
Condemnado a sete annos de prisão, o ac-

cusado protestou poi- novo jury, devendo ser
hoje novamente julgado.

Coma auxiliar da aceusação, por parte da
offendida, falará o nosso collega do Século,
dr. Luiz Frantfo. (•

rnrfinae tapetes, tecidos, reposteiros,vv. mica capachos, oleadose tudo cori-
comente á ornamentação de casos. Qui-tanda, 29-31. D. Monteiro & C.

Casa Manáueira Lídnedo0not»é"sende
palha estrangeiros, no deposito dos afam&-
dos chapéos Mangueira: Carioca Vi.

Creação fl. uma escola moãolo
Alguns cavalheiros fundaram ha poucos me-

zes uma associação com o fim exclusivo de
propagar diversos melhoramentos no aprazi-
vel bairro dt Villa Isabel.

A referida associação foi tendo um certo
incremento c, actualmente, faz parte da mesma
grande numero de proprietários e moradores
da zona.

Para que não ficassem cm projecto os me-
Ihoranicntos de que carece o bairro, resolveu
a directoria convidar para uma excursão, em
todo a«_ueüc bairro o prefeito, os directores
de obras múnicipaes, de instrucção, de obras
publicas, inspector de illuminação e super-
intendencla da Companhia I.ight.

Esta excursão realizou-se honlem, is 8 lio-
ras da manhã, sendo o ponto dc partida o jar-
dim Zoológico.

À'quella hora, já lá sc achavam todos os
membros da associação, primeira no genero
nesta capital e que benéficos serviços prestará
ao pitt.oresco bairro de Villa Isabel; grande
numero de convidados e representantes da
imprensa.

A's 8 e 15, chegara o prefeito, em automo-
«•çl, em companhia de sens auxiliares de ga-
binete e. de seu ajudante de ordens, dirigiu-
do-se com as demais pessoas para o "bar"
do jardim, onde foi servido café, chocolate,
biscoutos c licores.

Após alguns momentos de descanso, orga-
nizou-se o prestito de automóveis, para a ex-
cursão.

Os automóveis, com difficuldades, percorre-
rnm algumas ruas, não podendo atravessar
outras, como a de Folippe Camarão, pola bel-.
leza do simulacro da ponte, que ali existe.

Tudo aquillo Viu o preíeilo c- podemos affir-
mar qtie em pouco tempo não será a Villa
Isabel um segundo Matto-Grosso como appel-
lidam alguns moradores.

Ao passar pelo boulevard, o prefeito mos.
trou desejos de visitar a Escola Mixta, regida
pela professora d. Isabel Pinto dc Campos.

Foi uma decepção para sua ex, não quanto
á bôa ordem e asseio, que eram irreprchen-
siveis, mas pelo acanhamento das salas que
tinham o quádruplo da lotação.

A' vista da freqüência enorme daquella es-
cola, o dr. Serzcileüo Corrêa resolveu instai-
lar uma escola modelo no bairro,' dcienni-
nando immediatanreiite ao director dc obras,
apresentar um projecto e a'o director de in-
slrucção escolher terreno adequado aquelle
fim.

A idéa de s. ex. foi recebida com gerae»appiausos, havendo o dr. Sclso Gomes proposto
que, como era aquelle o primeiro melhora-
mento projectado pelo actual prefeito, fosse
a nova escola denominada "Serzedello Cor-
rêa ".

'Ao retirar-se o prefeito e sua comitiva, lo-
dos os alumnos. formados no jardim, canta-
ram o hymno escolar, terminando com um
unisotlo viva ao prefeito do Districto Pe-
deral.

A interessante senhorita Helena de Lima leu
uma pequena saudação, sendo muito applau-
dida, o todos os alumnos entoaram um coro
ade_uadoi á visita do prefeito á escola.

A excursão ainda continuou por algumas
ruas, voltando dopois a'o jardim, ás 11 horas e
20 minutos, onde foi servido um laulo al-
moço.

Ao champagne falaram os drs. Coelho Ro-
d ri gues, cm nome da associação, agradecendo
a visita do prefeito; Afcndcs Tavares, em
nome dos .moradores, c Alexandre Calaza, que
brindou o chefe do exocutivo municipal.

O prefoito, agradecendo, disse que, embora
não fossem prosperas as condições da Pre-
feitura, envidaria todos os esforços, para at-
tender ás necessidades daquclle tão pittoresco
arrabalde.

O brinde de honra foi levantado á imprensa
pelo profesor Dantas Lessa.

Durante o almoço roçaram as excellentcs
bandas de musica do Instituto Profisional
Masculino e do Circo SpineHi, que executou a
oiivertiife do Guarany, do"íaudoso maestro
Carlos Gomes.

Todos os membros da Associação Propaga-
dora de Melhoramentos em Villa Isabel fo-
ram de extrema amabilidade com todos os
convidados, que se retiraram satisfeitíssimos
da. bella recepção e acolhimento. > *

Entre os melhoramentos que a Associação
deseja sejam executados, lia o asentamento
de uma linha de bondes ligando o Boulevard
cotn a rua liarão dc Mesquita, passando pelas
ruas Felippe Camarão e Major Ávila.•O dr Alfredo Maia prometteu attender.

Dentre as pessoas que tomaram parte na
excursão, noinmos os srs.: major Jonathas
Barreto, tenente Dantas, drs. Coelho Rodri-
gues, João Felippe, Alfredo Maia, Mendes Ta-
vares, Franklin Drummond, Curvello Mendon-
ça, Silva Gomes, Jeronymo Coelho, Cupertino
Durão, Alfredo Magioíi, Othon de Alencar,
Alexandre Calaza .e Ferraz, coronel Corrêa
de Menezes, Fonseca, Joaquim NlTnes, Affonso
Spinelü, major Carrazedo, Belmiro dc Almeida,
Augusto de Menezes, Ovidio Watson, Herun-
dino Sá, Alambary Luz e representantes, da
imprensa.

O photographo Malta tirou vários grupos.

GAFE CAI
, V vciiila ciu todas us r.-is.-is
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EM MAdAr-IEl
, A ordem publica, na cidade de Macahé, no
Estado do Rio, tem' sido sempre perturbada, _j
desde que para ali seguiu uma força do Exer-
cito, com o intuito de auxiliar os .politicos ad-
versarios á actual administração fluminense.

Destas colinuiras, temos noticiado as con-
stantes provocações dessa força, áquelles que
estão em desaccordo com as idéas políticas^
dos tenentes Feliciano Sodré o João Augusto
Mendes Anlas,£o primeiro, candidato á Asscití-
bien Legislativa do Estado, c o segundo, cá''
batista eleitoral dc seu companheiro dc armíjs.'

O telegrainma que hontem recebou o dr.'
Gurg-el do A111ar.1l, chefe de policia do Estado
do Rio, c que passamos a publicar,, . de alta
gravidade e parjft elle chamamos a attençâo das
autoridades superiores do Exercito:

"Acaba de Ser assassinado, covardemente",
por uma praça do Exercito, um soldado noíso.'

O assassino estava guardando, ilíegailmeh}fc'_]
a casa dos pescadores. Peço presença v, éx. é]
de medico, porque aqui não tem.—(Alferes RÒ-}
sas, delegado." PÂ

Sabemos qüe >o assassinato foi comnictlmo
na oceasião cpi qtje o dí. Abel Graía, jiiiz dj;1
direito dc M'aeahé, ia, acompanhado do escí;'
vão c de unia praça do corpo militar do 'Esta1-
do, proceder a uma vistoria eni casa de Uns
pescadores. |

A praça que acompanhava o juiz dc direito
foi a vicUnVa dò soldado do Exercito, ,

Esse, segundo ouvimos, eslava á janella dá
casa dos pescadores, armado de carabina. 1

"Avistando o juiz e a praça de policia íez
alvo sobre esta, que caiu attiiígidn pelo pro-
jectil, morrendo insbiiitaneanicnte.

Após a perpetração do crime, o juiz resolveu
suspender a diligencia. ;

l.ojc deverá seguir para Macahé uni medico
da policia.

Quereis obter alimentação, feita com o ma-
ximo escrúpulo, asseio c especial escolha dos
gen-ros? Frequentne o RESTAURANT CAS-
CATA, á rua do Ouvidor, esquina dô becío
das Cancellas. Cozinha jje primeira ordem e-
sempre variada..

A FRAGATA "NAUTILUS*
Ainda se conserva no nosso porlo .1 fraghla

hespanhola Nautiliis, cuja ultima visita que
nos fez, data de julho d. auno passado.

A Naiitilus, que vem da America Central,
traz a mesma officialidade que durante augtins
dias sc tornou lVQsncdc dc nossa bahia.

¦Honlem, o navio salvou a terra, lendo o
seu coiiitn.indantc, capitão dc fragata d Manoel
Moreno Elisa, acompanhado de seu eslado-
maior, visitado os commandantos das divláõcs
nav.Tes brasileiras, qire retribuíram as gehti-
lezas.

A' tarde, estiveram no Naiililtts os diploma-
tas bes-panboes, que foram recebidos com as
continências da pragmaticai

A elegante fragata ihespanhola pouco sc de-
morará no nosso porlo.

A sua officialidade é a seguinte:
2o commàndante, tenente dc savio dc i*

classe d. Manoel Lattltbe; tenentes de navio,
d. Francisco Moreno Elisa e d. Juan Luis-
Maria; alferes dc navio d. Ramon Giugillo,
d. Manoel Maru c d. Jayme Janet-, contador,,
d. Ricardo Iglcsias; medico, dr. d. José 11.
Quintana; capcllão, d. Trinidad Penan; guar-
das-marinha. Francisco Regalado, Manoel Fio-
res, André òanipillo, Pascual Diez de Rivéft,
Nicólas Pranoo, José Raji, Raiiion Monuiro,
Manoel Brugurtes, José Gervera e Ubaldo
íVlontojo e 16 aspirantes.

Fazem parte do estado-maior, os tenentes da
marinha de guerra do Uruguay, Arturo Diiora»
e Juan Belechc c os guardas-marinha peruanos,
Daniel Caballero, Victor Escudero, Arturo
Jimenez, Manool G. Zuniga cAlcjandro Uréno.

APANHADOS POU UMTHEM

O ministro do Interior mandou que o dire-
ctor_ do Hospicio Nacional de Alienados dis-
penda n 171 $$650 com a acquisição dc material
cirúrgico e drogas de que carece esse niesmo
estabelecimento. ,

No Ministério do Interior esteve, hontem,
uma commissão da Sociedade de Medicina e
Cirurgia, que foi agradecer ao dr. Esineraldi-
no Bandeira ter-se feito representar na sessão
comiiiemorativa do 24o anniversario de exis-
teneia da mesma sociedade.Vai ser admittido como alumno gratuitono 3° anno medico da Faculdade de Medicina
desta capital José Carneiro.O ministro do Interior pediu ao presiden-te do Estado de S. Paulo que mande dar
posse aos srs. Antônio Gomes Pinho do Ma-chado e Tito Livio Brasil, delegados fiscaes do
governo junto ao Gymnasio Macedo Soares eAnglo Brasileiro.*_Foi naturalizado brasileiro o portuguezJose Fernandes da Silva.-Foram' mandados admittir como alumnos
gratuitos:

No Collegio Paula Freitas, Carlos Lopes de
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Na estação de S. Diog-o
- OUTRA MORTE

Noticiámos honlem, sob a epigraphc acima,
que um trem comboiado pela machina n. nu,
da 'Estrada de Ferro Central, ao passar pela.
estação de S. Diogo, havia apanhado dois cm-
pregados daquolla via-ferrea.

Um delles, Joaquim Domingos, portuguez, de
50 annos, veiu *& fallecer momentos depois, ev
o outro, Agenor Ribeiro, ferido gravemente no.
cabeça, tinha sido removido .para a Santa Ca- :
sa.

Infelizmente, porém, Agenor Ribeiro, pou-
cas horas depois do facto oceorrido, tinha que
ler o mesmo destino que o seu companheiro-
Joaquim Domingos. '. .^.. . '

Sendo internado na 12" enfermaria do Hos-
pitai, o pobre homem veiu a faUecer pouco
depois de 1 hora da.madrugada, apezar dos. ¦
esforços emprcbctididos pelo iscu medico as-'
sistente. J':

Sttcoumbira de tefano, consecutivo a fractura
da base do craneo e. contus.es no thorax e ab- *
domen, e feridas confusas no couro oabelludo..'

Agenor Ribeiro cra brasileiro e casado, con-
lava 28 unnos de edade e residia á rua de.
S. Christovão n. 1 a.

Só o «Gonol» é infallivel nii.cuia das gonorrhcas as mal&rebeldes.

.¦¦¦*.Q,51
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Todo aquelle que. limpar a boca e os detf»tes com o Odol, descobrirá, devido á frescura
geral e ix energia estimulante que faz sentircomo é salutar a hygiene da boca, por meiadesta preparação.

"COPACABANA"
Mais-um numero do delicioso• semanário-"

que sc" publica soV 'a. 
direcção do estimado

moço Thfeoiònio de Olüveinf.
Bstá variado, cheio Je "unia boa e escolhida*

collaboração, trazendo instantâneos, retraíoí»':
.etc... tudo revelando o bóm gosto de tei» -
director. ...-. ;->
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Minas Qeraes
'Impressão produzida pelo mâttXffcslo do con-

selheiro Ruy Barbosa.—Reforma, da installa-
ção do serviço de lus electrica.
«JUIZ DE jF-trKlA, :io.—Causou magnífica

imptessão no cspirit.p publico o estupendo ma-
nifesto do conselheiro Ruy Barbosa.

«A leitura dos'jornaes civilistas é feita com
Boffreguidãb, . seiido disputados á chegada
do trem, esgolando-se os números' destinados
á venda avulsa.

.—O dr. Azarias de Andrade, «director da
empresa de electricidade, vae prestar relê-
,va«nti_simos serviços a esta cidade, com a
reforma completa do serviço de installação da
luz electrica, abolindo os archaicos postes dc
madeira.

A iniciativa do dr. Azarias concorrerá im-
Uienso para o progresso local.

S. Paulo
Chegada dc immigrantes.—Um siticida ¦ dis-

conhecido.—A policia dc Sanlos e o iiicen-
dio de La Rosiene.—Exposição visitada.—
Famiíias viajantes,—Estatística da semana.
-.—Os casos de peste.—Tentativa de suicídio
—Naturalista esperado

S. PAULO, jo—«Ohcgapn 135 inunigran-
tes para a (abolira.

IS. PAULO, 30—Ainda não foi- achado o
cadáver do desconhecido que hoje, pela ma-
nhã, suicidod-se no Tietê.

S. TAULO, 30—A policia de Santos tomou
boje varies depoimentos a propósito do incen-
_íio do estabelecimento "La Rcrsierc", nada
apurando ainda a respeito da causa do fogo.

iS. PAULO.iíjo—Tem sido visiladissima a.
exposição do pintor Pedro Alexandrino.

já forain compradas cerca de quinze telas.
S. PAULO, 30 —No vapor Tomaso Sa-

voia; que parte no dia 1, seguem para a Eu-
ropa muitas pessoas de famílias daqui.' S. PAULO, 30—Nesla semana, fallecerani
1116 pessoas, sendo oi nacionaes, 25 estrangei-
cos, s< menores de dois annos, nasceraln 222
e casaram-se 35.«... . S. PAUtO, 30—Parecem de nenhuma gra vi-

, tilde. 05 Ci$03 de peste aqui, pois o ullimo'• caso foi .l&luais de treze dias, .devendo os
¦enfermos deixar o isolamento, amanhã.

5. PAUÈO, 30—A' 1 hora da larde, tentou
'suicidnr-ses ingerindo forte dose de perniaga-
nato, Mariò_;;dj Conceição Varella, solteiro,
de 20 âiinis,. residente á rua Conselheiro
Neliiàs 11. -56. Soecorrido, foi salvo.

6. PAULO, 30—E' esperado breve um na-
turalista americano que trará alguns, milhares
de peixes de varias esipeeies, destinados ao
grande lago que a Light Constroe em Santo
Amaro.

Rio Cirande do Sul
' '__ febre dmarefítt — Partida — O mobiliário

do S. Pedro — Uniu carta recebida pelo
Diário — Remessas do Diário de Noti-
cias relidas na agencia do Correio em
Bagé
PORTO ALEGRE, 30 — Foi desmentido

» officialincntc a existência da fcbt;c amarella
VF 110 Rio Grandea <:"

PORTO ACEGRE, 3<?.— Seguiu para
ahi, Luiz dc Souza.

PORTO ALEGRE, 30 — fc. esperado
amauliíi, com procedência dos Estados Uni-
dos, .0 moderno mobiliário do theatro São
Pedro.

PORTO ALEGRE, 30*- O Diário do Rio
leiiude recebeu tuna carta, firmada por Ga-G

brul Costa, residente em Bagé narrando,
haver comprado vários pacotes de jornaes
como velhos, offerecidos por 11111 indivíduo
dc cór.

Abrindo verificou serem" remessas inteiras
'do Diário de Noticias, dirigidas aos assi-
gnames dc Dííèc, quasi todos fcdcralislos.
A agencia do Correio retinha os jornaes
desde janeiro. ,-, ,.^Correio da Manha

.Diz o sr. Balmaceda que foi duçnrte a
'sua 

gerendia na pasta das Relaqõcs Ex-
teriores, desde janeiro a jundio dc 1909,
qire foi reorganizado o archrvo da chan-
cellariá.

Quando tomou conta do cargo, encon-
trou o arehivo em completa .desordem;
muitos documentos ainda não tinham sido
arrolados;,outros, nem registrados; e a
maioria andava por dentro de armários,
aó dispor de todos os funecionarios.

Proteita tambem contra as af.irmações
de que tenha levado para sua. residência
parte do arehivo. Nunca o fez. Apenas,
uma ou outra vez, levou para caça alguns
documentos de que necessitava para me-
lhor orientar-se sobre as diversas questões
que estava estudaudo; mas isso íazem-n-o
todos os ministros, e em toda a iparte. E
taes documentos acompanhavam-n-o, ge.
ralmente, no dia seguinte, quando voltava
para o ministério.

Não acredita, portanto, que tivessem
sido copiados emquanto estiveram era sua
residência, pois sempre 

"os conservava no
seu gabinete particular, onde ninguém en-
trava.

A carta do sr. Balmaceda termina di-
zendo que o completo conhecimento 'dos

{/actos provarão a sua ir.nocencia nesse
crime de lesa-patriotismo, e então poderá
esmagar, como merecem, todos os caiu-
mniadores.

SANTIAGO, 30 — O inquérito «aberto

pe'o ministro das Relações Exteriores, sr.
Edwards, com o auxilio da policia, para
descobrir como-foram subtraídos da. chan-
cellariá diversos documentos secretos que
El Comercio, de Lima, está publicando,
está dando excellentes resultados.

Está averiguado que uma grande maio-
ria desses documentos foram dados ao dr.
Enrique Oyanguren, que durante rçjoS oc-
cubou o cargo de encarregado de nego-
cios dó Peru' nesta capitai, pela esposa
de Gumercindo Navarrcte, com a qual
mantinha relações amorosas.

A esposa adultera recebia o amante na
sua própria residência, emquanto o ma-
rido estava ausente no ministério.

Dessa intimidade resultou o sr. Oyan-
oruren estar a par de todos os segredos da
chance.laria chilena, emquanto Navarrcte
foi secretario do. ministro das Relações

.Ewleriorcs, sr. Pugá y Borne.
O sr. Puga y Bor/* não só copiou nu-

merosissimos documentos-, que Navarrcte
levava para casa, afim (le tomar aponta-
mentos, por ordem do sr. Puga y Borne,

Icorao diegou a levar alguns de maior im-

portancia, principalmente aquelles que dl-
¦.iam respeito á questão dc Tcna c
Arica, que hoje estão na «posse do go-
verno do Peru'.

Estas revelações cau3arr.n1 enorme sen-
ação nesta capital.

Estados Unidos
'de salário — Caminho de faro th

peru
lin _ Suo chegada no Equa-

'Aiigmeiil- -¦ , .
1'eiisx'k'anio — Augmento de salário 1

NOVA YORK. 30 — A companhia .dos
caminhos de ferro da Pènsylvahin
àugiiiÉtitar de 6' ,|" o salário do seu pessoal,
sendo att-figidó pelo beneficio cerca dc cem
mil homens.'. ¦¦ , ,

PHIKÃDEDPHIA, 30 ¦"—¦Seguindo o
exemplo da "Pcnn.ylvania Radroad , to-
das as estradas dc ferro do systema daquei-
l:t atigmentáram seis por cento nos salanos
dos seus empregados que ganhai cm menos
dc trezentos dollars por mez. Com esla me-
dida sãu beneficiados cerca de cento c no-
venta c cinco mil pessoas.

Agencia Havas

O viipor Mi—.
(/,„¦ _ O que dia El Diário sobre a que-
slão tacna*Arica:. .
LIMA, 30 — Apezar do sigillo guardado

até agora, sabc-sc que o vapor Maullin, da
Companhia Chilena Sul-Americaha chegou
aiíte-hoi-tem. á noite, a Guyaquili no Equa-
ior, com tím novo carregamento dc anua-
nienlo cedido pelo governo chileno. O Maiil-
lin principiou a descarregar, na mesma noile
e continua ancorado naquelle porlo.

LIMA, 30 — El Diário, cm telegramma dü
seu correspondente dc Santiago, desmente

resolveu l noticia que circulou anui dc ter o sr. Lo-
renza Anailon, ministro argentino naquella
.-apitai; declarado ao sr. Augustin ISdivaids,
ministro das Relações Exteriores do Chile,
qual a altitude quo a Republica Argentina
assumiria eni caio de uni conflicto armado
tntre o Chile e o Peru. A conferência eme o
sr. Anadon teve com o ministro do ExÇcrion
versou apenas sobre a viagem do prcs:dcn-
te Montt a llucnos Aires, por oceasião das
festas do centenário argentino.

mSW'-
Ma-

Chile
Tiigramma do sr Edwards ao sr. Cruchaga

— A inauguração da-Estrada de Perro
Transandina
¦•vWTIAC.O, 30 — O ministro das Rela-

ções Exteriores, sr. Edwards (" tcleg.rapliou
ao ministro do Chile cm Buenos Aires, sr.
Miguel Cruchaga, pcrgiuilando-lhe si o pre-
sidente da Republica Argentina, dr. 1'igttçi-
roa Alcorta, assistiria á inauguração da üs-
trada dc Ferro Transandina, cerimonia que
eslá marcada para o dia 6 dc abril pro-
ximo. .'-;¦-''-,'¦'- '¦¦?.

Tinha sido resolvido que o presidente ft-
cueiroa assistiria a essa inauguração; po-
rém depois do incidente que houve com o
sr Benito Villanueva, o qual obrigou o sr.
Alcorta a regressar inesperadamente a Buc-
nos Aires, não foi participado nada mais a

. respeito ao governo chileno.
SANTIAGO, 30 — Os jornaes continuam

coiiinieiitaudo o'artigo que ha dias appare-
ceu 110 Jornal do Commercio, do Kio üe ja-
neiro, sobre os conflictos entre o Chile e o
Pcrú c entre o Peru c o Equador.

Fl Diário Ilustrado diz acreditar no des:
¦mentido publicado nessa capital c ja. aqui
conhecido dc que esse artigo nao foi nispi-
rado pelo barão do Rio Branco. Apenas diz
qtte sc devem salientar as affiiudades_ c as
intimas relações dc amisade do barão do
Rio Branco coni o director do Jornal do
¦Commercio. El Din diz. que se compre íende
«erfcilamentc que o Brasil procure collocar-
se embora discretamente, ao lado do 1 eui
nó conflicto com o Chile, pois tem impprr.
tantes interesses a defender, principalmcii-
te as concessões tcrritbTia.es que o Peru aca-
ba de fazer por um tratado que ainda nao
está ratificado pelo Congresso brasileiro.

SANTIAGO, 30 - El Mercúrio, em tele-
gramma, de Buenos Aires, noticia que o sr.
La Plaza, ministro das Relações Exterio-
res da Republica Argentina, cm conversa
com o sr. Miguel Cruchaga, ministro chileno
naquella capilal, dissera que o Peru se deve
resignar á perda definitiva dc Tacna c Ari-
ca,-províncias que desde a guerra do Pa-
cifieo se podem considerar chilenas.

SANTIAGO, 30 — Lá. Manaua, voltando
n tratando roubo de docBhientos secretos da
chancellaria chilena, publicados agora por
El Comercio, de Lima, diz que ha outros
criminosos além de Gumercindo Navarrcte.
Insinua que o suecessor do sr. Puga y Bor-
nc, na pasta das Relações Exteriores, o
actual senador Rafael Balmaceda, tambem

¦ desfiou diversos documentos dos areluvos
AJtía chancellaria, tendo-os mostrado, depois
."^disso, a diversos diplomatas siil-americauos'com quem mantinha relações. Sabe-se no' 

entanto que o „sr. Balmaceda, interrogado a
•íyVssc respeito, desmentiu categoricamente as

informações dc La Manana, declarando que
concorreu quanto pôde para organizar o ar-
chivo da chancellaria-, tendo mandado arro-
lar nunierosis-iutos documentos de grande
importância que encontrou dispersos e de
íacil subtracção.

SANTIAGO, 30 — Dcsmente-se oflicial-
mente a noticia hontem publicada por El
Mercúrio dc que dois desconhecidos que
sc diziam serem espiõé. peruanos,'haviam

. forçado as portas do edifieio do arehivo do
Estado Maior do Exercito, para subtraírem
dahi os planos.da organização militar c niap-

,nas estratégicos.

-ir ilíoubo de documentos
f SANTIAGO. 30 — Os jornaes conli-

•miam a commentar largamente o raso do
•roubo de diversos documentos secretos da

• ¦chancellaria chilena,.agora publicados (por
E'.-Coin ern o, de Lima.

;-, 
'*¦ 

dr. Rafael Balmaceda, ex-ministro
-P.c'ações Exteriores e actual senador,

- fn. i-ou uma carta aos jornaes da larde
-.«protestando contra as insinuações tpie lhe
i tfez La Maíiana, esta manhã, ás quaes me

Jiráeníinst
Conferência entre o sr. Frias c o sr. La
Plaza — Festas do centenário

BUENOS AIRES, 30 — O sr Miguel
Cruchaga, ministro do Chile nesta capital,
teve demorada conferência, dc tarde, com

sr Victorino la Tlaza, ministro das Rela-
ções Exteriores * •

Em diversos centros politicos diz-se qtte
o motivo da conferencia foi a viagem do
presidente do Chile, sr. Pedro Montt, a
esta capital, em maio, por oceasião das fes-
tas do centenário argentino Noutros, asse-
gura-sc que o sr. Cruchaga foi communicár,
em nome do seu governo, ao sr. La Plaza,
que o Chile acceita a mediação da Republica
Argentina junto do governo do Peru* para
a solução do conflicto dc Tacna c Arica.

BUENOS AIRES, 30 — Pão alarmantes
as noticias que chegam dc Tncuman, sobre
a situação politica naquella provincia. Ea-
rece que a policia dali descobriu.o fio dc um
movimento revolucionário que tinha por fim
depor o actual governador.

BUENOS AIRES, 30 — O sr. Nin Frias,
ministro interino do Uruguay nesta capital,
teve esta manhã uma longa conferência com
o sr. La Plaza, ministro das Relações Extc-
riores, a respeito da vinda da delegação '«nu-

guaya ás festas do centenário da indepen-
dencia argentina.

BUENOS AIRES, 30 — Em reunião rea
lizada liontem, á noite, os presidentes dos
bancos desta capital resolveram adhenr as
festas do centenário argentino, constando
que promoverão a erecção dc um momiiucn-
ío commemorativo em uma praça publica.

La Nacion é de opinião'que o Hotel
Majestic, alugado pelo governo, não bas-
ta para hospedar todas as delegações es-
trangeiras que •virão tomar parte- nas
festas. .

Diz que, apezar dos offérecimeníos de
alguns palacctes para «hospedar o presi-
dente da Republica do Chile, sr. Pedro
Montt, e a princeza Isabel, da Hespanha,
ainda faitarão accommodaçôes para ou-
trás* .personalidades importantes, como o
general von der Goltz, que representará a
Allmanha, e o represen «tante da Itália,
que se diz será o duque dos Abruzzos.

La Rasou elogia a resolução tomada pe-
las empresas dc estradas de ferro e das
companhias de navogação sul-americana,
abatendo 30 

°|° nas respectivas passagens,
afim de facilitarem a vinda a esta«»capitai
de pessoas que desejem comparecer ás
festas. tt _ - .

La Prensa alarma-se com a gréve dos
pedreiros, pedindo ao governo que inter-
vemlia no conflicto entre operários e pa-
trões, pois do contrario não ficarão con-
cMdas as obras dos edifícios das expo-
sições dc agricultura* e de hygiene, que
se derem abrir cm maio.

BUENOS AIRES, 30 - Tendo ter-
minado as obras que se estavam fazendo
na Casa .Rosada (palácio do governo), o

presidente da .Republica, dr. Figueiroa Al-
corta, voltará a dar ali o despacho aos
ministros e.as audiências publicas.

SANTIAGO, 30 — O governo rcsoWeu
convocar um corpo.de exercito de vinte
mil homens, que tomarão parte nos_ feste-
jos do centenário da independência chi-
lena, em setembro próximo.

A convocação principiará a fazer-se por
'odo o mez dc abril.

Em setembro essas tropas formarão,
sendo passadas em revista pelos presi-
dentes da Argentina, dr Figueiroa Al-
corta; do Equador, general Atfaro, e da
Bolivia, dr. Eüodòro VillazóiV;. que visi-
tarão o Chile por essa oceasião.

SANTIAGO, 30 — O capitão de fra-
rata chileno Carreno, entrevistado por La
Prensa, declarou não acreditar que a me-
•.ilização da esquadra, ordenada pelo mi-
nistro da marinha, tenha relação íóm.a-
actual situação politica externa, por causa
ila ques-âo dc Tacna e Arica.

O sr. Carreno é de opinião que a mo-
bilização da esquadra é apenas motivada
pelas grandes manobras navaes, ha dois
mezes projectadas pelo ministro da ma-
rinha. .

SANTIAGO, 30 — El: Fcrro-Canil-,
commentando o artigo do Jornal do Com-
mercio, do Rio de Janeiro, a respeito dos
conflictos do Paciiüco, lamenta que o jor-
nal brasileiro tenha acecitado essa colla-
Iwação, manifestamente inspirada por al-

gtuu inimigo do Chile.
Diz que é para deplorar a credulidade

do director do Jornal do Commercio nos
seus coliaboradores, pois ilifíicihncnte,
agora, esse jornal .poderá rehavcr"o pre-
p.iraio que tinha em toda a America tio
Sul, quando era apontado como órgão da
chancellaria brasileira.

La Union, referindo-se tambem a esse
assumpto, diz que o Jornal, tio Commer-
cio não é, nem nunca foi o orgã'J da chan-
ce'laria brasileira.

- Apenas o seu director mantém <1cs<le
muitos annos estreitas relações dc amizade
com o barão do Rio Branco.

A Union publica o_ retrato, do dr. Josc
Carlos Rodrigues, 

'acompanhando-o de
uma pequena hiographia.

SANTIAGO, 30 — Vão ser chamados
ás armas, cpnforme ha, dias noticiei, m'1»
telegramma, todos 03 cidadãos validos chi-
lenos e nativas residentes em Tacna.

O ministro da Guerra, general Hunecs,
já concluiu o respectivo decreto, que con-
sta será assignado amanhã pelo presidente
da Republica.

as»3éseisã4fe£53«^s"-

ne_a, ••'•* das' suas conseqüências poüticas,
affirmando-se que a França e a Inglaterra
devem, para o futuro, ser amigas c mesmo
aluadas, juntando a Frjtnça, ao seu Exercito,
uma esquadra tle ihtvdnoiiglils, c a Ingla-
terna, á sua armada, utn poderoso exercilo

PARIS, 30 — Noticias de Monrovia
dizem que peora ã*itua.ão da Libéria, tor-
nando-sc perigosa, para. os estrangeiros.

PARIS, 30 — O Seíudo e a Câmara dos^
Deputados approvarain o projecto do décimo
quarto provisório e a Câmara terminou a
discussão geral do projecto de pensões aos
•operários. O ministro, do Trabalho,, sr. Vi-
viani declarou que a lei entrará cm. vigor nos
princípios de 1911. ^

A Câmara, approvou lambem os orçamen-
.tos dos Minisirios das Colônias, da,;Justiça,
da Instrucção Publica.

PARIS, 30 — O dr.. Ro.nlhaV commum-
cou á Academia de Medicina que tem feiío
experiências com briihaute resultado de um
novo serutn contra o rheuinatismo.

PARIS, 30 — O Congresso de Direito In-
teruacional, aqui reunido, resolveu hoje rc-
enviar á commissão respectiva a questão dos
navios de guerra pertencentes aos paizes
bclligerantcs c fundeados em portos neutros.

PARIS, 30 — Está ofíiciahiicnte annun-
ciado na imprensa que a nova lei de tarifas
aduaneiras, começara a vigorar do dia r de
abril em diante.
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MISEKfAS E COVAttDIAS
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' um caso horrível

O desembargador Enéas Torrião residia coni de não haver cominèttidò o delicto, cuja- eon-

Bélgica
Resolução do ministro das Relações Exte-

riores
BRUXELLAS, 30 — O ministro das Re-

lações Exteriores resolveu que as .uandas. t.u-
litarcs estrangeiras não poderão tocar n;s-
la capital durante-a exposição^

Inglaterra
A boicollage da manteiga — Aceusações con-

tra uma condessa — Organização de um
syndicato mineiro — Noticia confirmada
— A imperatriz Tai-Tu — A moção rela-
Uva aos lords
LONDRES, 30 — Dizem dc Berlim ao

Daily Mail que sc iniciou ali a boycottagc
dá manteiga, á semelhança da boycottage
da carne, ha pouco tempo realizada na Anc-
rica do Norte, com o fim dc obter o abai-
xamento dos preços.

LONDRES, 30 - Telegrapham dc Berlim
ao Daily Mail que foi presa a condessa von
Schoenborn-Bucl-leiii, aceusada dc cumph-
cidade cm diversas escroqueries. A prisão
da conhecida titular produziu uma grande
emoção nas altas camadas da sociedade ber-
liueza. , _

LONDRES, 30 — Communicam de Ber-
Iim ao Standard que- o syndicato Man-
ncsiiianh, está em negociações para a orga-
nização de um vasto syndicato mineiro que
rctina, sob a sua acção, a exploração mineira
dc Marrocos. . .

LONDRES, 30 - Confirma-se a.noticia
da morte do imperador da Abyssuua, Me-
nclik i°. . . ,

LONDRES, 30 Telegrammas de Aden
annunçiám saber-se naquella cidade que a
imperatriz Tai-ttí, da Abyssinia, esta pi isto-
neira dos partidários do herdeiro do throno
da Èthiopia. •

LONDRES, 30 - A Câmara dos Com-
muns-continuou hoje a discussão da moção
relativa aos lords, apresentada na sessão de
honteni pelo presidente do conselho de nu-
nistros. m

Uruguay
O caça-lorpedeiro brasileiro Gustavo. Sam-

paio _ Os ofíiciaes — Mme. Henrique
Lisboa — Convite.acceito
MONTEVIDE'0, 30 - Fundeou o caça-

lorped-eiro Guslavo Sampaio, trocando-.se as
vir' is da praxe entre o seu comniatiilante
c as autoridades dc marinha.

Diversos ofíiciaes c muitos marinheiros
vieram á terra, tendo percorrido vários pon-
tos da cidade e sendo em toda a parte rece-
Uidos com grandes provas dc carinho. .' M0NTEVIDE'O, 30 — Mme. Henrique
Lisboa, esposa do dr. Henrique Lisboa, mi-
nistro do Brasil nesta capital., acceitou o
convite que lhe fez o dr Saenz Pena, par.;
amanliã fazer as honras do baile que este
csladi.lu argentino ofierecc ao governo c
ás altas autoridades civis e militares uru-
guayas, na legação do seu paiz, cm rctrij
birção ás «manifestações de sympathia a
Republica Argentina realizadas aqui, por
oceasião da assignatura do tratado sobre o
condomínio das águas do Prata. ¦

MONTEVIDE'0, 30 — 'Ielegrammn de
Porto Alegre, Pelotas e Bage informam que
os jornaes dessas cidades brasileiras atacam
violentamente a reeleição do sr. Balllc yUr
doiiez á presidência da Republica, rc em-
brando a agitação politica que reinou cm lo-
do o paiz durante o seu governo.

'Agencia Hincricana

A questão Tacna e Arica

Iminência de uma guerra
Chile-Perú

«BUENOS AIRES, 30 — O ministro do
Brasil nesta capital, dr. Domicio da Gama,
parte para ahi no dia 6 de abril próximo.

Em diversos centros politicos _c diplo-
maticos liga-se grande importância a essa
viagem, resolvida inesperadamente; di-
zendo-sc que ella não é estranha á falada
intervenção do Brasil junto dos governos
do Chile e do Peru, para a solução paci-
fica do conflicto dc Tacna c Arica.

N. da A. A. .— Temos informações
si$uras de que a viagem du dr. Domi-"
cio da Gama não foi resolvida inespera-
damente, conforme se diz neste tele-
grantína. O ministro do Brasil na Repu-
blica Argentina lia mais de tres me.cs
qne resolvera vir ferininar aqui a licença
que lhe foi concedida ha tempos para
tratar de negócios particulares nesta- ca-
pitai; negócios que n5o con.-guiu ter-
minar da ultima vez que esteve eutre
¦nós, por ser obrigado a regressar preci.
•pitndamente ao seu .posto. Agora, tendo
precisão de terminar esses negócios,, e
desejando aproveitar a presente estação,
vem gozar o resto da licença nesta ca-
pitai. .-Quanto á nolicia de que a viagem ilo
dr Dcmicio da Gama lein ligação 00111 a
falada mediação do governo do Bras-.l
para a so'.ução do conflicto de Tacna
e Arica, estamos autorizados.a decln-
rar que é absolutamente destituída de
fundamento.

BUENOS AIRES, 30 — El Diário, cm
telcgranuna do seu correspondente no Rio
de faneiro, faz um resumo da nota que o
Correio da Manhã, dessa capital, publi-
cou hoje a respeito do conflicto entre «o

Peru' c o Chile, por causa da soberania
dc Tacna e Arica.. ...

O correspondente resumiu, principal-
mente a parte onde sc commenta a falta
dc eunwrimento, pelo governo chileno, das
cláusulas do tratado de Acon.

BUENOS AIRES, 30 — Os jornaes
continuam a tratar largamente dos pro-
ximos festejos commcmorativos do cen-
tenario da inde£ciidencia argentina, _

porfuâal
\'a Câmara dos Pares — A questão tio bispo

de Beja — Os debates — O almirante
Moraes e Soiica
LISBOA. 30 - Na sessão de hoje da Ca-

mara dos Pares o general Danlas Raiacho
pediu ao governo que explicasse minuciosa-
mente o que lia a respeito de uma nota que.
se diz ter sido enviada pelo Vaticano ao go-
verno portuguez relativamente á questão do
bispo de Beja. Respondendo a essa mlcrpel-
Iação, o ministro da Justiça assegurou que
a existência da nota do Vaticano era mais
uma invenção dos inimigos do governo

Em seguida o conselheiro Teixciia de Sou-
za iniciou os debates da resposta ao discurso
do throno e alacou violentamente o governo
pela politica impatriütica que está seguindo
desde que subiu ao poder.

Os debates continuarão ate sexta fena.
LISBOA, 30 — G almirantí Moraes c

Souza irá no cruzador D. Carlos a Buenos-
Aires, representar o governo portuguez nas
festas do centenário.

9Mlen.an.ta
A nova bnsc naval allemã — Choque de

trens — Os informes officiaes — Expio-
são de gaz em Breslan
BERLIM, 30 — Telegrapham de Bresláo

que esta larde uma explosão ,dc gaz des-
truiu uma casa cujos destroços causaram
oito victimas entre mortos c feridos

BERLIM, 30 — Foi inaugurada hoje, com
grande ceremonial, a nova base naval alie-
mã dc Wilhelmshavcil, assistindo ao acto lo-
das as autoridades locaes c o representante
do ministro da Marinha.

BERLIM, 30 — Perto da estação dc Mu-
lhcim-sur-Rhcin deu-se esla tarde uiu ch i
que dc trens, resultando, ao que sc.diz, um
numero de victimas superior a cincoenta,
entre mortos c feridos.

BERLIM, 30 — Os informes officiaes so-
bre o desastre dc Mulheim-siir-Rlieiii dizem
que morreram vinte pessoas e ficaram feri-
das trinta, sendo a maior pnrte das victimas
soldados que iam transferidos para outros
corpos."ifaiia

O minislerio segundo corna nos corredores
da Câmara — A erupção do Etna

ROMA, 30 — O cardeal Vincetit Vannu-
telli representará o papa Pio X, no Con-
gresso Eucharistico que sc reunirá eni Mon-
treal durante o mez dc outubro próximo

No seu regresso á Roma o cardeal assis-
tirá.á cerimonia da consagração da nova
cathedral dc Nova York.

ROMA, 30 — Nos corredores da Câmara
dos Deputados dizia-se hoje, dc ..tarde, que
o minislerio ficará assim constituído:

Presidência e Interior — Luiz Luzzatti.
Relações Exteriores - Marquez Di San

Giuliano, actual embaixador cm Londres.-
justiça — César Fahi.
Thesouro — Francisco Tcdcsco. ,
Finanças — Luiz Façta.
Instrucção Publica — Luiz Crçdaro.
Obras Publicas- — Heictor Sacchi.
Correios — Augusto Guiffclh.
Guerra — General Sinpardi.
Marmita — Marquez Nicoláo Lconardi di

VilUieortcse. ,
A pasta da Agricultura scra provável-

mente confiada ao sr. Giovanni Raincri.
ROMA, 30 — A erupção do Etna atigmcn-

ta de intensidade A lava caminha agora com
maior velocidade -principalmente na região
de Fra Diavolo. A correnie mais forte de
lava está distante tres kilometros da po-
voação dc Nicolosi, uma outra menor, qua-
tro kilometros de Bclpasso c a terceira mil
c quinhentos metros de Rorrelo. Os habitai!-
tes destas povoações estão alarmados.

ROMA, 30 — Foram sentidos tremores
de lerra em Catanzaro e Milcto.

ROMA, 30 — Os jornaes asseguram que
está concluído um accordo para a formação
do novo gabinete, sob a presidência dos srs.
Luzzatti ou Sacchi. devendo, ainda hoje ou
amanhã, o mais tardar, estar resolvida a

sua familia lia casa da rua Marina ir. 2, em
Santa Tliereiá, onde, lia pouco .tempo, falleceu
sita sogra, a baroneza de Fonseca, resolvendo,
por esse motivo, mudar de residência. Conse-
guida a chave da casa em que ora reside a
cita«da faniilia, foi combinada a mudança, que
se realizou na. semana anterior á Semana
Sa-ita.

A esposa do dsòeiubargailof Torrião. su.pai-
tando de que este a andasse alraiçoando com
certa senhora das suas relações, e temendo
iosseni dadas de presente a esja senhora algu-
mas jóias da'baroneza, que o desembargador ti-
nha na gaveta de um movei tirou-as de la,
guardatK-O-as etn outro logar. A falta das
jóias foi logo notada pelo desembargador, (|'.ie
indagou de sua esposa, tratada na intimidade
por d. Sinhá, si havia tirado da sua gaveta
aquelles objectos, ao que «d. Sinhá' responleu
«negativamente.

- Recebendo tal re-sposta, o desembargador
procurou o bacharel Ataliba Corrêa Dutra, de-
legado do 13° districlo, pedindo-lhe fizesse
syndicmicias, pois, durante a sua mudança,
para Copacabana, lhe hãyiam sido furtadas
juias de «subido valor, suspeitando elle das
creadas de casa, entre as quaes eslava a cozi-
aheira Francellina Rita da Conceição.

Esta não fora ainda para Copacabana. Fica-
ra na casa da rua Marina para guardar alguns
inoveis c os animaes domésticos, que nâo
haviam sido ainda levados para a nova resi-
dencia.
. Uni a uni foram chamados á delegacia todos
os creados, os carregadores e demais trabalha-
dores -que haviam tomado parte na mudança,
negando todos a autoria do delicto.

Por ultimo mandou o delegado Corrêa Du-
tra procurar a creada Francellina, que, como
se disse acima, ainda estava na casa da rua
Marina. Ali chegou uni agente, na manhã do
dia 19 deste mc_, c perguntou pelo desembar-
gador. Este mandou-o entrar, e disse i cozi-
ti h eira:

—Francellina, cu vou mandar revistar as
tuas malas, porque foram rotibadas umas jóias
de d. Sinhá e o delegado quer descobrir quem
é o ladrão.

Consciente da sua innoccncia, a rapariga
entregou ao agfiite as chaves das suas maia-,
que foram revi.iadas, não dando essa busca
o minimo resultado. Apezar disso, foi Fran-
cellina convidada a. ir á delegacia, acompa-
nhando o agente.

Na delegacia procurou o bacharel Corrêa
Dutra, pur todos os meios suasorios, arrancar
da cozinheira a confissão do furto. Depois
entrou de insinual-a de quo devia confessar,
mesmo que não houvesse delinquido, pois assim
conseguiria livrar-se dc maiores-affltcções. A
nada attendeu Francellina, pela simples razão

fi-são lhe queriam arrancar. Nessa luta levou
o deléjado Corrêa Dutra até terça-feira da 'Se-

mana Santa. Yo-uJo que nada conseguia pela'
sua manha, o bacharel Corrêa Dutra resolveu
.lançar mão cia violência para obrigar a Fran-
cellina a confessar a autoria do furto imagi-
noso, -

No dia citado chegou aquelle delegado ã sua
repartição pouco antes do meio-dia, c logo foi
entender-se com a sua victima, aconselhai!-
do-a mais uma vez a fa'lar. Sendo ninda
desattendido, o delegado levou a pohre nuillur

para uma dependência da sua delegacia e
iitetteu-a na camisa do força.

Com os músculos retorcidos por esse liiuni:
lhante apparelho, sentindo as primeiras* dores
do seu supplicio, Francellina esperou que o
mesmo ficasse por ali.

Tal nãó se deu, porém.
O delegado que é um typo perfeito de mal-

vado, de covarde, mandou buscar uma espadi,
e, cmqiianto não chegava a arma pedida, esbo-
fctíou a desgraçada Francellina, deu-lhe mur-
ros, c puchou-lhe as orelhas até feril-as. Vin-b
a espada, o carrasco de pergaininho deu coni
ella uma porção de pancadas na cabeça ,1.-^

Francellina, «só sc detenJo na sua fúria quando
viu a sua victima cair se-ai sentidos. Após tão

iníame procedimento, mandou o dr. Corri-a

Dutra entrar um filho da sua victima, c no

auge do despudor, mostrou-lhe a infeliz velha

no" miserável estado em que se achava.. O fi-

Iho de Fra-.íbellina veiu queixar-se-nos do que

vira c como nós réciama-semoà contra a torpe-

za de tal acção, o bacharel Corrêa Dutra

ameaçou o menino de pol-o no xadrez. Em-

quanto is.o sc dava, um rapaz dc nome Ue-
nato, que desarmara os moveis, para a mu-
dança do dr. Torrião, procurou a esposa deste
e disse-lhe:

—Eu estou chamado para depor no caso dç
furto das suas jóias, mas não me apresento ú

policia sem ver todos os seus moveis. A poli-
cia esta usando de violências e cu não me ar-
risco a uni grande desgosto sem saber si esse
furto c ou não uni?, burla.

Ante isso, d. Sinhá confessou ludo, mos-
trando, não só a Renato, como ao desembar-
gador e demais pessoas da casa as jóias rou-
badas.

Nada, porém, pôde maisevitar que Fr.incelK-
na fosse victima da covardia do bacharel Cor-
rêa Dutra, a quem, no mesmo-dia foi comum-
nicada a descoberta das jóias, mantendo elle
ainda presa Francellina da Conceição até ao
dia seguinte.

Francellina constituiu seu advogado o dr.
Evaristo de. Moraes, e vae agir contra o delega-
do Corrêa Dutra e contra o desembargador
Turrião.

MporaoMBüioí
para curar as Doenças c.a3
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FALLECIMENTOS

falleceu Hontem, em Nictlieroy, á .rua da Imle-
pendência 11. 16, o dr. Doiuin_o3 irancisco doi
Santos',

O ciiiíi r.-.mento será feito lioje, i» io horas,
.ia .i:crop.>Ie du Martthy.

Cvin 36- annos de edade, falleceu, hon-
tem, ás S horas tis noite, num leito da Santa Casa
dc Misericórdia, o j-oniali_4a Dúoclt.cÍo «le
Oliveira.

Era um rapaz inteUjgente «que já exercera a sua
actividade em vários jornaes dírsta capital e dos Es
tadi».

Ila alguns anuos que soffria de terrível enfer
mldade*. .

isso, porém, |.ãõ o impedia tiú trabalhar,
 tfailceeií e s^pultoti-ie Ik^Utiui, no co

miteriò de 5. João Iiaptir;i;t, ¦'JT major í^uiz d»
Silva Prado, nittiral-«k..Estado de Matlo Grosso.

O tiuado, ("jue* isrvira como oflicial da Guardi
.Vacioual, -U|uarte!ada em Cuiabá, durante » pe>
piado da guerra tio Paraguay, possuía a medalha di
campanha, e militàra nas íik-iras do partido con-
servador, ua mitiga proviucia, que reiwrsentàra,
por vezes, na Assembléa Legislativa, onde oecupou
mais de uma vez, o cargo de iu secretario.

Era tio do coronel Pedro Celestino, actual
presidente de Matto Grosso e do o_|ilitado _,uiz
Adolplio.

-^—— l«'oi coritrata-do para hojo, no comitê rio
de S. Francisco Xa.V_.ri o enterro do .industriai
Mónpel Francisco .Barroso Nunes,, casado, de sj
annos de edade. '

O sainwnto terá logar ás 9 horas (la manM,
da nu Conde de Uonifim n. 79, devendo _er
teila a inliu-iuí-Ção ni carneiro .temporário.

Nd cemitério de S. Fiancisco Xavier
foi sepultado honrem o empregado da Ii, de Ferro
Central, Agenor Uibciro, casado, de 2i aiuios at
edade.

O cortejo fúnebre saiu da Santa,. Casa, as j
horas da tarde,

 A's 5 liora3 da tarde de liontem, saiu
da rua Francisco Eugênio n. 171, o enterro dí
d. Zulinira Machado lletelicder, casada, de 27
annos, cujos r^tos mortaes foram inhumados no
cemitério de S. Francisco Xavier.

Sopultaram-se hontem:
Nn cemitério de S. Francisco Xavier:
l.aiulolina de Souza Azeredo, it aunos, rua

Ur. Si Pinto n, 10; Aíionso Antônio Marinho,
-r> aunos, solteiro, rua das iWvcs n. 51; Agenor
Uüieiro, nS annos. easa.Vo, Santa Casa; RozenUa
Maria de Magalhães, 5S annos, viuva, rua Ge-
neral Pedra n. -i-íri; Icronyma Soares de Pinho,
;; anuos, casa«la, rua 

"ile 
S. I.uiz Gonzaga n. _S;

Francisco Nolasco Pereira da Cunha, 80 annos,.
rua Mendes n. 5; Zulmira Machado lletebedes,'
37 anuos, cavada, rua Franciico lCugeuio 11. 171» **
Cjmiauo Sèraphim das Neves, 30 annos, solteiro,
Corpo de llomli.iros; Djalma, filho (le José da
Costa Cardoso, 16 mezes, ladeira do Casiro n. 3-1;
Peruando, íilho Je loão Rodrigues Jorge, 5 .ini-ze.,
rua de Sanlo Christo 11. -*_8; Aiitoniclta, filha de
Maitoel Pinheiro dn Silva, 8 mezes, rua Senador
Alencar n. 89; Julio, filho dc Julio di Costa
Uma, 8 i|_ mezos, rua de S. Christovão 11. 60S;
fito, filho dc-Faustino dos Santos, nveia hora, rua
liarão de Cotégipí 11. 371 Nocmia. filha de Ilo-
unico Macedo dc Souza, i3 me_es, rua de São
I.ui/. Conzaga n. y_.

No cemitério dc S. Francisco dc Paula:
Álvaro Alexandrino Coelho, 78 aunos, solteiro,

rua Francisco Uilgenio n. 3i>a.
No cemitério dc S. João Uaptista:
Manoel Ferreira dos Santos, -'3 annos, solteiro.

Hospital da Marinha; Adelaide Costa Magilalona,
iij annos, casada, Santa Casa; Arthur Francisco
Gathar-.nu; 37 r.nnos, rua do Rezende n. 16a; Ger-
truil-s Neves da Fonseca, 73 annos, casado, rua
jardim Botânico n. 967; Carmon, filha de Alberto
Francisco (los Santos, 13 mezes, rua Carolina Rcy-
dner n, 43; feio. filho de Adelaide da Costa _
Magdalena, Santa Casa; Arinaivilii, filho de Clui-
santo.'.Mariano Ribeiro, 1 i|-« mez, rua da As-
sumpção 11. 40; major Iitiiz da Silva Prado, 71
anuo-', rua Marquez de Olinda 11. 10; Francisco,
filho de Arthur liasilio, 2 mezes, rua General Po-
Ij-diKo n. 177.

O «(• onol» é o especifico «rias
doenças das senhoras, flores
brancas, lcueorrlióa, mclrilo ode-
mais doenças do ulero o da vagina.

Itos.Tlina Mendes de Jesus é moça, conta 16
annos de edade e vive mi companhia dc ou-
iras mulheres dc vida íacil, na rótula da rua
de S. Jorge 11. 7-1- ,

Hontem, por causa de amores mal correspon-
didos. Rosallna, tingindo-se louca, depois de
so atirar por terra, dizia ás Companheiras que
havia tentado contra a vida, ingerindo cocaina.

Veiu a Assistência Municipal. Soccorrcu-a o
dr. Lassanoe Cunha.

Nota final: Rosa,ma não corre o menor ris-
co, c foi devolvida para a sua casa, onde está
em tratamento de... juizo.

A ESMERALDA
IVão coüinrcíii ioíits c i-olislos icm vi-

sitnf cs!» iv.sa VXIVX Nl-HTA «t IA PITAI,
niicií pelos sons pVovós, n»ov pelos seu»
lístlào» 50 '.. MAIS 15A.IIA.T0 00 QUE
NOtm.A PAUTE;

Visitem a nossi filial - AVEJilDA
CEiVriVAt -131.

tiasn matri/. —Travessa S. Francisco
11. 8.

Pèçjàiii oataloso, ntxo on-
viunios pola volta <lo Cor-
rolo.

AMORES BARATOS
DC30OS 1'üSAS OA. VIDA.

"MsW?

Morte dc Mncelick
ADDiS-ABEB.Vso - Falleceu o impe

rador Mctielik. ¦

Eáypfo
O si: Roosevelt - Partida pan a Europa

CAIRO. 30 — Tartiit para a Europa o-.;x-
presidente lios K.tacios Unidos da América

DATAS TNTJ.MS
l«'a_ annos hoje a iutelligente Zayda, um dia-

bretc de sete annos, que é o encanto e a alegria
ilo ahencoado lar do nosso companliciioAlfrcdo
Mariano dc Oliveira.

A' Zayda enviamos daqui uma revoada de liiijos,
desejando-lhe muitas felicidades «... muitas bo-
necas.

Conuneora hoje mais um atiaii'(.r;.TÍo
natalicio, A. Floresta Volawii Kerrli, virtuosa
esposa do sr. Olegario Kerth, e filha do conhecido
auxiliar de imprensa sr. João Yoiaidi.

 Completa hoje mais uni anniversario a

graciosa senhorita Carinelia «Moraes, dilc-la filha
do sr. Carlos dc Moraes.

 L'ü7 Htnio-í hoje o sr. ltiMij.ii.iiii Ale-
xaadic dos Santos, çjiãrda-livros do nossa pr.wa
e presidente da Sociedade Maritima de llcuc-
ficencia.

—,  Completou lionlem 78 annos dc edade,
d. «Maria Francellina Cabral, mãe do anti.o e
conhecido compositor typo«_rapho João Carlos
Cabral. . s Faz annos hoje a senhorita Comia Gou-
lart, dilceta filha do negociante I,tiiz Goulart, do
Centro dc Cereaes.

 Faz anuos hoje o sr. Antônio Marques
da Silveira, 4" escripturario da Directoria de I'a-
ztnila Municipal.

Fa-.-a hoje o anniversario natalicio do
acadêmico dc direito Uly_s.s Falcão Vieira, eleito
pela sua turnia; membro do Congresso liilciu.icioiia«i
.cidciuico, que «se reunirá cm julho próximo, cm

Buenos Aires.
 Fiu annos hoje d. Otilia hernaiides Ki-

beiro de Soiun, c^osa do sr. Fcliciano dc Souza,
funceionario publico. passou »ujitem o twunveráaoo natalicio
dc ti. Dorv;itiu;i Conics Velloso, esiio&u tio i°
tenente Carlos Calvet Velloso.

Completa lioje |imÍ3 uni ánno dc oujde .1
travessa Helçisà, filha do sr. João Autonio
Monteiro.

— Durval Calvet, nosso bom companheiro

de imprensa faz annos lioje.
0 Calvet vae ter as demonstrações mai) vivas,

do quanto c querido ua classe.
Moço de uma correcção a toda prova elle bem a

merece.
 tourdes, a galaiilc [iliiiuha do dr

lavo Pedreira lie Frcilas,
edade.

Co;npl:ta anruis l.ojc

tiàa 7 áa S boras d.i manhã; uma bnrea especial,
ct^lída pelo presidente daquelh comp.inliia.

 Para Aacajr,', seR^iitMin, uo S\t!eílite:
Josc FranciíiM Silva, \. T. bílva, Gciuiuo

rttitram e sou liora, t,ío^oldino Martiiií; Alfredu
Oululciro, -Maria P. Brtiiuü e- familia, Amclia
Segrossè e familia, cofonel .1. V. Xavier Lisboa,
AuytiMo Ueypei' c Aliiuo Castio.

Tara o llavre e escihi, •teglllç.itt, ik>'Ceslau 
1

ilr. I.uiz SaintClair de Abreu, IMnuiiiilo
Il.inrshícliçr, Pcdio Provenzano, João Carlos
Mtitte, J«íão Carlos Pcterson, r*f:Jcr;ci Kc>oIct
Wifitunn, F,ui/, l'(;tevcí Uaiboi-.i, fvric^t Vu-U c
senhora, Mnurice Chatelain, Fiiinurucl Maiv.ont e
familia, John Ruísing c liemi Joner.

 Para Cordeaux e escalas, seguiram, 110
4itti,sinéi

Philips Rangel, Kibnard Mezerques, Alfredo K.
Pr.ica, coronel Oal-lino A*. Morae.i, dt. «Luiz
du iti-go, Armando de Oliveira, M. Daiilicth.il, M.
Fiaissard e sealura, J. de Oliveira Pinlo c sc-
u.iwa. Mario Co.-lel, AiUo-nio da Hoclia I.emoa,
Henrique Josc de Amorim. José da C1111I1.1 Porlo,
Io.i.|uim da Silva Leitão, M. Cruv.illul c senhora,
loão Fernandes do Cmito e faniilia, A. (.'.Pa.
neriilicrg e senhora, irmãs Rosa lulieus, Maria
Tiier, M. Luio.e e Aiigust* llrausscur, Veíia
Gili. (Maria loar.na, Porfirio Vieira di Mottá,
Anlonio Ribeiro Torres e senhora, Tlie.idulo Mar-
Uiu llorcadcsc e senhora, Adelino Pereira fei.-
Kcii*a. Antônio Alves Simões e família, Jo-é Lõejho,
losé Garrido e senhora, José Procoplo e famjlia.'Ignacio 

dos Sanlos Araujo e familia, Antônio Tei-
xcira Fernandes e familia. Joaquim Francisco de
Castro e família, dr. Kíbeiro Jacques, Jcatitie
Cll.irnct, P. N. M, llinot e senhora. Jayme Alves
Co:tca Seabra c scnliora, Pantaleáo tia Silveira e
ncaliora, J. José Comes Azevedo c familia, A. S.
Jorge, AHindõ Ferreira Alegria, Felicidade dc
Harros, Oijiupio Gonçalves Costa, Manoel Joaquim
Va-couccllos e fninilia. Antônio Soares da Silva.
In-. Carlos Pereira e familia. Jean llijoil. .Mareei
Riclict'; Domingos Ribeiro. Dclpliiui ). F. Cm-
calves c um filho, G. Kr.itz c ecuhoia, O-liar
Moraes e Andrade c José Dias.

A Dolores e a. Carmen
Dolores Maria Aa Conceição, moradora á rna

do Riachuelo n. 147, brigou com o amante,
anlc lionlem, ú noile.

Abandonada pelo rapazola, que não quiz
aiur.d-a pòr mais tempo, a Dolores tomou n
ultima resolução c ingeriu tini pouco de sal
de azedas

O medico de serviço 110 Posto Central de
Assistência conseguiu poln .fora dc perigo.

Os mesmos motivos levaram a Carmen Mar-
tins dos Passos, morador á rua do Lavra-
dio n. 124, á tentar contra a existência.

Ingeriu lysól e derramou uma porção do
corrosivo liquido sobre o corpo.

Tambem teve á soceorr.l-a .0 Tosto Central
de Assistência, que conseguiu pol-a fora de pc-

GOLLEGIOS
Uniformes c enxovaes pni-n o In.

(eiiiatu 1$iriiardo «lü Vasconcellos,
\\Mv6 11, Anchictn, S. Vicente «ilo
Paulo, de rclropolis, S. J im1, São
l.õiítw, Vio Americano,Aquino, l*au-
la l'*i"ei(as, Aliilio, Alfredo Guines,
Saleaianos, etc. .

iSiíi^iiein cumpre sem veros pre»-
<;o.s na casa eu pc ciai

A's Quatro Nações
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Eilvtuin-se eululoíjos eiillcgiaos.

do N'orte, sr. Roosevelt.
Agencia Havas.

Hespanha
A demissão do general Marina — Arribação

do Cairüinore — A infanta Isabel
MADRID, 30 — Assegura-se que está re-

solvida :i demissão do-general Marina, de
comniandante em chefe das tropas de Mar-
roeos, sendo substituído pelo general Rios.

CORUNIIA, 30 — Arribou a este porto,
com avarias, o vapor inglez Cairinmore. que
transportava, para a Exposição de Buenos
Aires, 11111 carregamento de gado.

MADRID. 30 — A infama Isabel, que re-
presêutará a Ucspanlin nas "festas do cente-
uario argentino, será acompanhada nessa
missão por um general e por úm. elicte de
cida corpo do Exercito llespanhol.

frança
Üm livro do almirante Foilrnier — A Fran-

ça e a Inglaterra — A situação da Sibéria
 A nova lei das tarifas aduaneiras —

Resolução do Congresso de Direito Inter-
nacional
PARIS. 30 — Será proxitnamente lançado

á publicidade ura livro de que é autor o al-
mirante Foitrnier, cujo fim é demonstrar
a utilidade do desenvolvimento da política
de eiigrandecimeuto naval da França. Num
dos capítulos do livro Irata-se do incidente
dc Hull, quando foi da guerra ruáso-japo-

Passava peto larga)
Tlierez.-i, conduzi;'..!
carroceiro Anlonio
mol ivo algum teve

SOLAK DE COELHOSA
Vinho verde 0. pum.iiiie, ío mellior vinho

de mesa, á venda em iodas ns casas de va-
reio e nos dSpiisUafiçts Cor.llm Martins * U
21 a Ü5 - RUA DA lIUL'GL'AYANA-21 a 25

CARROCEIRO AUCREDIDO
A' X.-WALHA

;io Guiliiàrãç» eni S.nua
unia andorinha, o

do Amaral, que, sc.«i:
pela sua. frente o co-

nliccido desordeiro Ncrvino Ec.'.erva, que iam-
hem di pelo alcunha üe Baliiiiinnlio Dente de
Ouro. ... » 1

Este atirando pesadas offensas a Amaral,
íoi por elle repetiido. Haitiamnlio, sacando de
uma navalha, llie desferiu um góipc 110 ludo
esquerdo do rosto.

Nesse eslado, foi o pobre homem queixar-
se ás autoridades do i)' districto, sendo, de-
pois de medrer-do cm uma pliariMcu, mandado
para a sua residência, á rua Visconde da Ga-
vca n. Se. .«• -,;

liontem, o commissario Lotito, daquelle 01-
stricto, soube que Bolliasinlto residia na ave-
nida da rua D. Affonso 11. iS, casinha n. 9.

Pará ali se dirigindo, aquella autoridade
conseeuiu efíecmar .1 prisão do agressor, que
ío. rccoihido ao xadrez, alé segunda urUcm.

Baliiauinlio, que é um desordeiro de marca,
vae ser processado, e, pelo que se presume,
terá como agasalho ou os confortáveis telhei-
ros da Colônia Córreccioual, çu a Casa de
Dcteaçãa.

Gus.
U\i hoje duis a unos tii

;\ palante Abi^all,
cia filha (lo sr. Manael 

"Aiuuriiu, 
2" ejêriptii.

rario (lo lu-tillllu dc üuldüS-illldo..

* * *
ii.VPTI/ADOS

Da. ti-õti-se, hunteai, áa matriz da PleJide,: (•
gn.lr.nte nienino José, ii'.!u> do sr. Ródolpliõ Ci-
rcaiire d- Couto, escriplurario da Kscola Quinze
• II: í<uvcii;bi*ü( sendo pinlrutho o sr. Fianc-siu» tie
IVila Harrctü c matliinlta ti, CailmJa do C-out^
Poif.ig.il. .

* :.: 1.1

CASAMENTOS
Coni a KCiiti! senhorita Odcttc Figueirò, filha

da viuva Deolinda Pigneiró, contratou cl-intento
11 sr. Jorge Winter, estimado ctiipregado 110 com-

mercio.
 Realiza-se sabbjdo, : de abr:i proaimo,

o enlace initritóõiiial do sr. Adolplio Mcry, lilho
,1o engenheiro' dr. João Nery Ferreira, com a
-•rnliniia Carniça da Silva Lemos, (lilçíta fitos
do -oiiliecido joallieiro desta praça Henrique da

? * *
MISSAS

Ccléliroti-sp honteni a missa de sétimo (lia por
ámil (le d. Carolina Rangel Silvn. espjsa do
furiociaiiario da Ilililiotheca Municipal, Uodolphq
lulio da Silva.

P.sdver.uu presentes ao acto, o> segututes si».:
Gentil Anlonio Penundes, l«raii«;iseo I.uiz de

Oliveira e faniilia, Joaquim Antônio Terra Pas-
aos, José Francisco dos Santos, Manoel Hermes
Grinado, I&njiiiri Silva, Hef&iqüe Fialho, Migr.ci
Pinto de Figueiredo, Paulo üoriçes, l.uiz Teixeira,
Plácido J, J. Sorono, Manoel J05C d.i Costa
Velho liinior. Joatinim (I.i Silveira Mv.iiilinica,
Carlos Frnlcrlcõ da Cosia llrito, Julio Teixeira
Maciel. Il.lT.ioK-ncs da Fonseca, João Fcrii.-.-a
Cairiinfia, Isaac Ranjcl dos Santos, José (.ria.v.i,
l«i meisco de Paula llallia e familia; lldjl 1'alinyn.
Il.iiisueccs1", lOniilia 1'niiKcl, Ivimelinda Uaijgel,
Edwiges Rangel d; iMosalhães, livangilina Rangel,
Aiunnina Martins Wal.pierdo. M.ajioe! Pernaililc..
de Oliveira, l.eoniro Antônio dc Si e Augusto
dc Menezes.

Xa esteja do Amparo, «n Cascadura,
tcl-hrou-se, hontein, Ss « i\2 hora., unia missa
par alma de d. Kulalia l)o;u nguer-, niae do dr.
Antônio Pirei Diuninguçs. Janior, primeito anui-
vcisaúo dp =í.".i falloctmcnt».

A administração da Caixa Beneficente
Tli,'.'.trai, penalizada eom a perda 'íue acabou dc
bulfrei eom u 

'pavimento do sen ^u do beinfeiitot
e e..'diivclor, Anlonio 1'cixoln Guimarães, que
leUranttjsinio-i iterviços i»í*c--.lon, lúii só a c>ta
Caisa eomu tamboui no Thcatro Nacional, fez
cobbrar em 28 do currente, uma missa de_ .tn"
dia do seu passamento. 11.1 egreja de S. Fran-
cisco dc Paula, ás 9 ll«_.as, acompanhada de
uí-tiítf-sjtra, soli a r?jrencia do diítincto maíblio
Ja5.*> kaymundo Kodrijicucs Junior.

Cilmpareícfani á missa os srs.:
Aiv.l.-o da Cosia Faria. João Bllva, ltartholo-

men Corrêa dá Silva, João Uayaumdo Rodrigiie-j
luaiur. Adolplio A. ue Faria,aacadêmico Ivo Pa-
cíytti, Dc-àidcrio Págani, Jnsé Curiçilvu Leonardo,
A. S. M. Memória í lyahcr dc Carvalho, Joií
Moiitlnllo, I.uiz Alves Vieira, Alfredo r.iina, Centr
Musical do Ri«> dc Jarieiro, Augusto Coutinho,
actriz Allitt. Canipilli. iihaiinacentien Alfredo
i.op-5 c senhora, Real Centro da Colônia Portu-
frnwa, José Vr^ncL-co da Cunha; .losé da Silva
Finuer-edo, S. Brasileira de Beneficência, dr.
Dermeval da Fonseca, Real S. C. Gymnasrico
Piríugõez, José Magalhães Pacheco, Framiisco
..'vugusto da 

"Motia 
Bernardo P. de Figueiredo.

Maria Maia, Associação dos fonoregádos do Com-
merciu, major Joaíjuim Antônio I.opfí. A. S. Mi
Adriana Cosmopolita, S. I'.. CNiristovâo Co-
lombo, Albino Maia, Club \Y.ilc!einar c Grupo dos
Peixoto;, I.éo Ozdrio e J. 'íliedim, Ju«c Ma-
rianno, João Ilygino Araujo, Manoel Jacinf.10
Co«:llio, Alfredo B. Cabral, Real A. S. M. M.
D. I,aiz T, Alberto Galdino l.eal, Luiz Vieira e
Manoel Joaquim Cerqueira, As-ociatão M.nioria
D. Pedro de Alcântara, Rozendo José Gom;alves,
Heitor Pint«> da Silva. Cávaller Darbrllv. Antwito
S.-nt'Anna Cardoso, Julio Carmo, João Sourr. Lau-
rkiilo, Álvaro Campos, C. 11. Campos SaBcs,
Jo_é Ferreira Santos, Francisco Valladares, dr.
AWaró «Moraes, Isaura Mr.r;«.cç. lirancisco Mes-
quita Crillanovich, tenente 5. qihoaia DorneHaj, Au-
selmo Pinto Pereira Magalhães, José de Freitas
Mello, Elisio Fernandes, Jorge Albec.o Alhaim,

,.«•!• ex-seorela.-io geral do" actual governo flu- Autonio Rocha I.cão Junior, Augusto £.op« Men-
rc.ira, exs™'-ul"u 1 ^„,lçai Orlando Vietor Gonçalves, F^ M. Furtado

^¦"disposição dos amigos de s. s., que queiram Mello, Francisco Gomes Çarvalhq, Suz«ina Cas-

ir 4 SS«i w pü-aU csatral di Cwu^jra, l i«a, zVugustô «Mae.irt, Clauduüibc Ro. sno, Ca-

iln Casn Slii/.sVet
AVi:\IUA CCMIRAI.. vn

. juão
noile.

Silva I.emor,. ,
O acto civil realiza-se na rcsKl-acia do n

N'cry ferreira c o irligioio, áá 8 lioras d.
iia egreja Je S. Fiancisco de Paula.

Servirão (le padrinhos, por parte da n«nva, cm
ambos os aclos, o dr. João Nery e sua cxuia.'
esaosa, e per parte do noivo, no civu. o sr.
Fei-iraildo dc Athr.yde, e o coronel Fancisco
Fl.-.rvs, e nu religioso, o dr. Oliveira Coelho. , Contratou casamento com r. gentil sc^iao-
rita Amabilia de Lki.os Guimarães, filha (Ie
d. Amabilia (le Lemos Guiniarães, viuva do dis-
tiueio medico dr. Autonio Pereira Ribeiro Om-
inarães, o sr. Julio Salamoilde, laborioso ein-
pregado da firma commercial Amadeu, Macedo
x C. ,. , , Contrataram casamento, no maio do
corrente, o sr. Alfredo dè Mattos Parinhos com
a senhorita Olga Gentil Torres. -

PARTIDAS lü CHEGADAS
Enviou-nos um delicado cartão de despedida,

por ter dc partir para a Europa, a distineta cs-
eulptora Nicolina Vai dc Assis.

. Embarca hoje. no Sinc, para Porto Ale
erc a "t. Frederico Max Cri-niuier, da conhecida
em.resa "Commercial Telegram Burcaux', c que
ahi vae tralar dos interessei dl dita companhia.

 Rc/ressa hoje a Nicthcroy, vindo do
Rio Grande do Sul, o dr. João Damas;eno Fçr-

' •'-! actual governo flu-

CluliUI. I 10 (ifRst:i'j5t.s (l« I» mar-
cosflSÍ iio cníiiliin dn |JJ) «(>'" •>() snr-
lulos dãu d'"'<''l'>»!l "", l»isV»i> rico «1»
1'luycl h. U, Sii(>aiiiiSi,l «• <l o" SloU
c« «. II.

(luli IV, 131} piTstn-i-õcs de 10 mar-
cos (188 n» canilii» dc 15 d.) IjlO sor-
teios «lão direito a 11111 |>ia"« novo do
Plejd, Mo.nri, Siioiiaiigcl ou í_.»liler
niid Caiu|ilicll.

I'c2aní prospectos áCASA MOZAUT

CO.VCEU'1'OS
Para o Instituto de Prutecçáo e Assistenci;

Inf-nieia, rccehc-nio-í, liiMiicm, um iiacutc cüiM-*
f,5i_i í'üii/'imm, ile bunde.

SFOHT
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DRRBy-CLUB

Não conseguindo a directoria do llcrby-Olub,

organizar, houtem, o programma da festa iuau.

gurzl da presente estacio sportiva, marcou para
hoje, ao meio-dia, o encerramento dos parcos cbm-

iilemcuUrea. * * *
Fronlão Mctlieroy

Resultado da funceão renliMda hontom
sob a Uirecçáo do üx-pelotari Ruiz :

Cofiorza 10g200 5S6C0
Antnnio 5í(i «o

Míttliii 12S300 CS ',00
r.Menaga Ç'.jV)0
Martin^. 16S0OO 'ogM)
Vergara H?6ü0

/_ Anlonio lOJiOO /,$m
Gogorza «SOO
Cucmiga 12800O ns&X)

Vií;.Jii!i 5SfiOO
Manin 8SSP,0 G,5«i00

Honrièiiègildo 0_WO
Gosriizn, 10^100 4SW0

Ant.mlo  8SS00
Hermenegildo _8400 2S80O
Gogorza 5SG00
Gogorza 7$200 25800

Antônio 5$60O,

Hoje e amanha, íuneç^o das 3 li? 4fl j1 lioras da uoU«. ™
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Houtem, foi o* seguinte o movimento da estação
Maritima: importação de mercadorias 25.009 vo-
lumes, pesando ..215,094 kjlòs, e carvão,^da Es-
trada e de particulares, 1.849.434 kilos; exporta-
(ão de mercadorias diversas, minério, milho (256
saccos, pesando 15-968 kilos) c café (34, carros ¦
coniji..8o4 saccas, pesando 945.301 kilos.

O stod; do café foi de 9.024 saccas, pesando
545-95- kilus.

O rendimento dos despachos pagos c a pagar
foi de 35:7h$70o.

Naquella mesma data, foi o seguinte o
movimento da estação dc S. Diogo: importação
de mercadorias diversas, materiaes e encommen-
das ij?.135 kilos; exportação dc mercadorias, I
materiaes, carnes verdes c encoramendas 491.323
¦kilos. -y

A-renda do dia anterior foi dc 121 $900
I —i'fiveram ordem de servir: era Madureira,

o telegrapTiHt?» Arlindo Noronha c o praticante
Armando Cordeiro Mendes, c em Burnier, o pra»
ticante Manoel Nascimento.

Regressaram a seus logares os telcsra-
phistas: Adolpho _hristiain> Dezouzart Junior, na
cabinc de S. Diogo, e Fernando de Oliveira Rosa,
na Maritima.

—Esteve hontem no gabinete da directoria
da Estrada o chefe de policia, que, com o respe-
ctivo direotor, conferenciou demorada e reserva-
damente.

Alguma visão anarchista, querem ver?!...
O dr. Frontin fez-se representar, hontem,

110 enterro doa dois trabalhadores, mortos no
desastre dc ante-hontem, pelo sr. .Manoel da Silva
Oliveira, seu auxiliar de gabinete.

Foram designados para servir: cm Quç-
luz, o agente Francisco da Costa e Sá; em Kea-
lcngo, o agente Felippe Detduque; em Mathias
Barbosa, o agente Silverjp Telles; em Belém, o
agente Pedro Rangel; cm S«ibará, o agente Olym-
pio Regis; na Marítima7, os praticantes Lemgruber,
Leopoldo Soares, Olympio Montes, Affonso Hono-
rato c Oscar Guimarães; em Norte, o conferente.
Itozendo Garcia; em Engenho de Dentro, o con*
fcrente Joyo Ilaptista Moreira Junior; cm Ma-
xambomba, o praticante Waldemar Carneiro; em
Roseira, o praticante Demostliencs1 Gomes; em
Creòsotngèm, o. conferente Cândido Gonçalves, sub-
stituimlo o encarregado Oscariuo lísteves, ijue foi
sorteado para o jury de Juiz de Fora.

1'elo director da Estrada foram despacha-
dos os seguintes requerimentos;

Álvaro José Santos — Deferida;
Aulonio da Silva Costa — Deferido.
Francisco de Oliveira e Silva — Dc aceordo

com a informação d» 51 divisão, concedo proroga-
ção por mais jo dias;

Modesto Costa c outros — Indeferido.
Tonio Jorge Oliveira c outros — Indeferido.

O trem expresso suburbano, que p;irtc do

Engenho de Dentro ás 8,55 da' noite, e (pie, pelo
horário, deve chegar á Central ás 9,15, chegou
itontem a esta estação ás 9,50, após.ler ficado rc-
•tido cm I.auro Miiller durante 15 minutos, sem
causa justificada.

Vae em progresso a famosa direcção do conde de
Ponicry...

¦¦¦:,- 
'fi": m

1 HOMA
Afflrmo, sob palavra- de honra,

que estando minha senhora soi-
frendo de fortíssimo accesso de

Aliíllílít
depois de haver se receitado com
os médicos mais notáveis da Bahia,
Rio de Janeiro e S. Paulo e esgo-
tado todos os recursos aconselha-
dos, cu. ou-se com o uso de seis vi-
dros do prodigioso e incomparavel
Licor dc Tujujá «Ie S. Jofio
ila ItniTti dos srs. Oliveira Filho
& Baptista.

Bahia—Dezembro 1909.

J)r. José Jflves %equião.

ÉÈmM^^m^^^nMtérsi*.U de Março de 1910 » /
«»««Ma«w,^_V!__g^^

O abaixo assignado, tendo con-
seguido curar-se de certas moles-
tias syphiliticas, que appareceram
em diversas partes do corpo e que
consistiam em feridas dentro da
boca e nos cantos, assim como em
um tumor mollo dentro do nariz,
além de oulros incommodos, vem
expontaneamente declarar que com
o uso do conteúdo de cinco'frascos
de

«w nin..'., •;—i» - • ""' «ura ¦' . :v. - .,(¦ tn. ¦jn«M».,„.,<*'»> *Ljs,r.iil wu. h-«i^.».;f''r'"fi''''T.V-'JMgtBUS
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HA 16 ANNOS
Srs.

Cotpmunteo-Jhes que, soffrendo
de

uen ie mm
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ESCOLA POLYTECHNICA
Kxamcs para hoje:
Desenho gcomelrico para admissão, a hora -

Germano Goeldnér Netto, Ahcl de Almeida .Maga-
Ihães, Francisco Eugênio Alugarmos Torres, Pia»
cido José Martins de Sá Carvalho, Antônio Lar-
los dc Oliveira e Eerdinando Laboriau Filho.

Turma supplcmentar — Renato Vieira llraga,
Christiano Ottoni de Castro Maia, Joaquim Pinto
c Souza, Francisco d. Paula liicalho Filho, Djalma
Iiasselniauc e Arnaldo Cunha dc Azevedo.

Curso «: engenharia civil (Regulamento de
1901) — Exercicios práticos da 3" cadeira do 1"
anno (Estradas) — Anthero de Castro Soares,
Octavio Moreira Penna e Luiz Figueiredo de Me
deiros.

O resultado dos exames hontem cífectu.-.
dos foi o seguinte:

Matliematica: para admissão — Approvádos sim-
plcsinciite, Mario de Brito, Eugênio llime e Jose
Leite Corria Leal. ... ,

Desenho geométrico para admissão — Approva-
dos simplesmente, Ernesto Maia Jacy, Enoch da
Rocha Cima. Francisco Moreira da Fonseca, Car»
los Ribeiro Meira e José Veríssimo da Rocha Ju-
nior.
FACULDADE I. VRE DE SCIENCIAS JURini-

CAS 15 SOCIAES DO KIO DE JANEIRO

Resultado dos 'exame, dc ante-hontem:
1" anuo — Alceu Amoroso I.ima, Ayres Mar-

tins Torres, Ilonorio dc Souza Silvestre, Milciadcs
José Gonçalves c Abelardo Wencesláo da Luz. pie»
uamente era ambas, e Mario Potter Monteiro,
simplesmente em ambas.

3" anno — Oswaldo Joppcr da Silva e Kamon
Bcnito Alonso, distineção eni todas; Jeronymo Jose
dc Viveiros, Antônio Felix dc Bulhões Natal e
Orcstes Frauklin Xavier de Brito, plenamente em
todas; Mucio Scevola Cordeiro c Marcos Mayo,
simplesmente cm todas.

Trova oral, hoje, ás 11 lioras da manha:
2" anno — Os já chamados para hontem.
1» anuo, ás 2 horas da tarde — Os alumnos

que não fizeram exame hontem e mais os segui"-
tes: Lucas llhcring, Alfredo Bittencourt, Nelson
Noronha Santos, Cccilio de Carvalho e Mano lc-
reira dc Luccpai

3o aml0 _ Os alumnos que nao tizeram fxam.e
Iiontein e mais os seguintes: Octavio de leite,
Joãn Affonso Borges, Laurindo Lemgruber Filho
c Celso Augusto da Silva. 

4., ;„„,(, _ Os alumnos Cândido Alves, Manoel
Teixeira Soares, Carlos Nabuco, Carlos Bandeira
dc Mello, Edmundo Perry, Eugênio . dlicnor de
Moraes, Auguslo Ccsar.*\ Farani, Alfredo de Oli-
veira Lima Sobrinho, Anionio Bonifácio de Car»
valho c Raymundo Valle Sobrinho.

FACULDADE LIVRE DE .DIREITO

Resultado dos exames dc hontem:
1» anuo — Itibram Marcondes Machado, appro»

vado plenamente na 2» cadeira, unlca' que _llic fal»
tava; Francisco Gualhcrlo de Oliveira Filho e
Duarte de Azevedo Rocha, simplesmente nas duas
cadeiras; Adriano d.e Souza Quartin, plenamente
na Ia e simplesmente na ."', o Carlos (astriolo dc
Figueiredo c Mello, plenamente nns duas.

-- mino — Cândido Natividade da Silva Djalma
Éihíieii. Chagas c Aristóteles Alexandre dc Fretóp
Lobo, plenamente em todas as cadeiras. Houve
tres reprovações. . ., , , t-1 i.., ;,„„0 _ Fernando Nery Machado, Edmundo
Knéas Galvão e Moysés Lino Pereira, approtatdos
plcnaineiite nas 1", a» e 3» cadeiras ç 

simples-
mente na 4»; Américo de Seixas laiacho, plena-
¦nente em ledas, e Arnaldo Pi.1l1c.ro K iltciicoiirt,

plenamente nas 1» e 3" cadeiras e simplesmente
"US,« "anuo 

— Antônio Leal Costa, approvado com
distineção cm todas as cadeiras; Luiz Moraes (lc

Nictueyér, Julio Eloy Oliveiraf Pessoa,-Affonso
de Oliveira Mutilado, João Marinho da Cruz Ca-
inaião o João Isidid da Silva Vianna; plenamente
cm iodas. , , '

Serão chamados hoje:
Prova escripta, ás .3 horas — 5" anno — 4

"prova 
oral, &.*_'.'.. horas - 1° anno - João

Scvcriano da Fonseca Hermes Junior, Arlindo Kl»
beiro Horta, Evoridrq Vlelar de Souza. Raul Laje,
Antônio Nunes dc Aguiar e Ubaldo Soares da

SÍ1íu'rma 
sünpiementar - Rodolplio Riègel Filho,

Urbano dc Vasconcellos Passos Cortez, João Car-

los Miuhado. Fernando Braga Pereira da Koclia
c Germano Oliveira. . ,¦ -' fifi"• 

anno, i ira hora — CIovms Punsl.cc do

Abranches, llcllar.nino Alvim da Gania e Souza,
Ra, Marins Delgado Moita, TI,«rao or.es d.

Silva Reis, Arnaldo Bittencourt Berford e Fran-
cisco dc Assis Pereira da Silva. .

T,„„,a supplo.non.a,- - Jusê Ualll.aznr •erreir ,
Francisco Seraphlm França. Antônio Alves (Ia

Cunha Poftò, Aulonio AnU.ncs.k- F.,BM,mlo, Se-

íi.ò,i„l,o Ginvilo Pessoa c M^M^^f^
1" anno, ás 3 horas — Alfredo Sérgio lerreini

l-iil.o. Marinho Arthur Too.loro llrmuct. I^-rrcn-

vitima ^ementar - Pedro Uodo^lho Leite

RíbeirV; João Vicente D. 
^.icira, 

Armando Da»

masceno Villela c Edgard Nascimento.
í.-M-iu iimif LIVRE DE SCIENCIAS ir,;h>i

CAS K SÒCÍAES DO IUO UE JANEIRO

Serão chamados hoje, ás .' horas da tarde, ..

Pr,,«aa_no:- Os akmntos quVniio fizeram exame

houtem e m.-,Í3 os seguinteü: Fernando \ az, ll%»

mil Silva e Souto, Alberto Nunes de Sa, -..;

uando Miriõfio Reis, Felippe Leal c Carlos Leal

Junior.

Venho pela presente trazer- as
minhas felicitações pelo excellente.
preparado Licoi* ile Tuyuyá.

Não vascilo em recommcndal-o a
Iodas as pessoas que precisam dc
um depurativo, pelo seu gosto agra-
davel o por ler delle tirado ópiimp
resultado, com o uso do alguns vi-
dros.'

I, Octavio Marc* ils Souza,
Pharmaceutico director da pliar-

macia da Sociedade de Bonefieen-
cia cios Empregados da S. Paulo
Railway Company.
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llcou radicalmente curado.

•Declara ainda que muitos oulros
medicumentos foram empregados
sem nenhum proveito, ao passo
que com oTü.y.iysi, apenas decor-
ridos 15 ou 20 dias,do seu uso, cò-
meçou logo dando provas do sou
valor como Dopuraüvo, sem
egual, ai óm de sua oTficacia lem a
viiutagcm de não ser irritante..

O abaixo assignado declara ainda
que soffria de um calor anormal
não podendo usar certas roupas
consideradas quentes — o que. áctu-
almentc não acontece; que sotíria
muito de «Vu.o hnliíi» c tinha
sempre as gengivas iriflammadas,
desàpparecendo tudo com o uso Jo
Licor de Tuyuyá de S» João
da Barra.

Melcliiides ilo Ani3r.il CarrdrJ,
CIDADE D.V SERRrV

Estado do Espirito Santo

liÚfiilUl&JM . u^fimâ^àdfil^ikfi: fiSÈ38£3&$M
•. .Lír__iJcíi :

Lico

Jlljeumaítstrjo
, 

>" *..
ha 16 cfhtjos

tendo procurado alivio em diversos
medicamentos., sempre sem resul
tado, curoi-mc, graças ao

rijam]
DE S. JOÃO Di BARRA

que em lão feliz hora me chngon
ás mãos c apenas com seis vidros
dclió-mo restabelecido de tão amar-
guroso mal. * .

Podem fazer o uzo que lhes con-
vier.

Jo sé .Ferreira | Silva
•Pedra-Serrinha — Estado da Ba-
hia. «
msgfififimüfiWiEsmmmmg^zmsB
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S. JOÃO D.V BARRA.

Vende-se em qual-
quer pharnipela ou
drogaria e ná

Rua flo? Aiiriiii i iu

SYPHILIS
*>

-B- '

ÜLCERA
\ JÁ DESENGANADA
Venho, por meio desta, para

dar-lhe os mais sinceros reconhe-
cimentos pelo verdadeiro milagre
que operou o vosso preparadom BEPil

_DIi-

. k S. João da'San-a
Eu solTria do syphilis (ei-i;i-

iiria ha mais de 2 annos, sem
achar remédio para o meu mal,
tendo tomado muitos depurativos
sem conseguir, nem ao menos,
alivio; hojo, porém, acho-mo per-
leitamente bom, graças ao

m uu M
Oe 8. João da* Barra

Diversas
affecções

• JilMl
:'t ~

Attesto que tenho em-
pregado na minha clini»
ca, em diversos doen-
tes, o

Lli

[ienr m %

OE MMIA'
de S.João da Barra

preparado dos srs. Oli-
veira Filho & Baptista,
com excellentes resulta-
dos, conseguindo

NOTÁVEIS CURAS
em diversas afTecções

'p.

Este attestado, foi por
mim offerecido exponta»

grande purificador do sangue.
Aqui, na mesma rua onde moro,

uma mulher linha uleera ou
cancro no nariz, c os tne-
dicos daqui já a tinham desenga-
nado.

0 mal comeu-lhe lodo o nariz,, .
quando tive a felicidade de acon- neamente, pois tenho in-
seiitar-lhe o uso do milagroso c teresse, para bem da
grando depurativo Licor «le iá- humanidade, em tornar
j:üjá aehundo-so ella perfeita- conhecido tão proveitoso
incute ourada com o uso dc dois ppodueto da nossa flora.
frascos. i

Pedro Granato.;
Rna Gcnoriil Ozorio 54—Amparo, |

Estado do-S. Paulo,

O proprietário da faln-iía, por.:n, resolveil
fecliár o estabdcoinicnto, si la ato fosse' nc-
cessario, c mostrou-se intransigente com 09
seus operários.

Em-vista disso, estrs cederam em parte daí,
suas reclamações, parecendo que o conflictd ¦
ficara hontem resolvido.

Antes assim. <#

? * »
Reuniu-se Osconsclho de administração ó_t

Sociedade do Theatro de S. João, afim de
apreciar o relatório apresentado pelo jury
(|tie analysou bs differentes projectos para
a construcção do «osso theatro lyyrico.

Foi resolvidoj encarreiíar o sr. Marques da
Silva, autor ao .projecto escolhido, d . apre- ,
sentar com brevidade os projectos definitivos
e os competentes detalhes. ¦'-" •

O sr. Marques da Silva declarou quet desls-
lia do prêmio a que tinha direito, <yn vista da
celeuma que levantou o seu projecto, a que
nos referimos na semana passada.— O dr. Faria e Vasconcellos, professor da
Universidade de Bruxellas, realizou duas In-
teressantes conferências no salão nobre da
Escola' Normal, aferca de ensino pedologico,
sendo muito acclamado.
\'ECROLOGIA
Falleceram: «
Antônio Faria Guimarães; Manoel Antônio

los Santos; d. Maria tlcnriqucta de Aievedo(
» Mello; d. Marfjarid. Marques de Souza
Martins; d. Luiza Cândida dá Silva Cerqueira;
I. Maria do Rosário Lima; d. Maria Joaquina
Ia Silva Góes; Manoel Alves Corrêa de Aze-
vedo e José Joaquim Cerqueira.
t
,'. João Plzarro

Regressou liontem de Petropolis, cora»sui
exma. familia, o tlr. Fernando Wcrn.clj',
. tficial <le gabinete do ministro da Agn-
cultura. ¦

.,--! ,V
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UBERABA (EstattQ ftB KÍBfflS)
Dr. João Teixeira
K1 ^

; ....... ;.v.j. __„_.- - T0^^^Émmi

ciimln lifbhlètro de Souna, Satyio da Silva Pitta,
Podro Riclinrd Filho, Rilbem Manuel da Silva,
Alberto Aladciuo e Tácito Lima Monteiro Je Cas-

Turma suimlementar — Margarida lhs Grillo,
Octavio Moreira lla|itista e Armando Gantols No-
gucira da Cama.

Exames dc admissão — Amanhã, senta-Ieira, i
dc abril, ás 9 horas da, manliã, serão clianiaUos "-

provas cscriplas todos ós candidatos á tnatiicula
nos 1" o 2" annos do curso dc estudos «leste esta-
beleeimento,

Termina Iwjc o prazo das matrículas para
os nlunmos que írc(|ticntaram o estabelecimento
cin 1909 e das inscripçòts para os exames dc ad-
missão no corrente anuo. '

coi,i,i;gio díociísáno s. jose*
£.i-um« de promoção

1" anno — Adalberto 1'. Pinto, plenamente em
desenho; Alceu A. -Carvalho, simplesmente em ma-
tliemàtiea; Álvaro A. dc Andrade, plenamente cm
desenho: Álvaro Ramos, simplesmente em mathe-
niaticà; Antonlo S. Mallos, idem éra inslez; Ar-
mando de C. Segond, idem cm francez e latim;
Casemiro de A. Cardoso, idem em iiiathcmalica
c gêogfipliiai Cicero de S. Coutinho, ideni cm
desenhoj David lí. Ottoni, idem em inslez, latim
,- matlieinatica; Eduardo B. Lacerda, plenamente
nn geographia; Ernesto I*. dc Macedo ç Fran-
ii»c'o «lc Ai Junqueira, simplesmente em desen 10;
' 

ienrique da S. Pereira, 
"plenamente cm desenho;

/[enrique C ^^orize( simplesmente em inp. 1 ez, la-
tini, inallicmatica . deseiilio;- João dos S. Reys,
nlcnamcnte em francez é -simplesmenteí. nas outras
matérias: losé Babo, José M. Soares Filho, Josué
A. de Avellar, Manoel A. Raptista Netlo c Mario
.'. Xevares, simpltsineiitc em desenho; Narciso dos
A. I.ima, idem enl matliematica e geographia; One-
simo P. l-lomiuguesi filehameh-.e em desenho; Or»
laudo S. Vianna, sinililesmenle cm trancez e (lese-
nlio, e Pedro Molonciiii, plenamente em mílez.

Houve duas reprovações em inglez, uma em la-
lim, cinco em mailicinalica, quatro em geographia
e uma em desenho. «

Um aluiiino inscripto não eomparççcu em portu-
cuez, francez, inglez, latim, niatheinatlca e Uese-
iiho, e outro ein inathcmatiça, ¦

4" anno — ller.iclilo I... \ afconcellos e I.a-
bicnno S. dos Santos, simplesmente em inatliema-
tica, c 

'Virgílio A. Ilastos, plenamente an inglez.
Houve duas reprovações em matliematica.
Um alumno inscripto não compareceu em alie-
mão. ,

S° anuo — Acrisio P, Domingues, simplesmente
eni inglez e allemão; Epitacio T. da Silva, idem
em ..llenião; Eugênio l'. Coelho, diitinc.5o em
historia iinivorsal,, plenamente ein inglez. latim,
(•rego, historia natural e literatura é s;uii|ilismentc
nas outras matérias; Horacio de b. Uarros, sua-
plesineute em inglez; Renato M. Moules. plena-
mente em allenião; Sylvio E. Cantão, simplesmente
em mecânica e astronomia e physica e cliimica,
Zçmthilde M. de Carvalho, plenamente cm grego.

COLLEGIO ÁLFREPO COMES

Haverá hoje, 31, as seguintes provas escriptas:
A*s 9 horas — Matliematica do 2» anno. para

alumnos de promoção ao }" e admissão aos 1", -I",

\'s • horas — Portuguez e írau-

_í54$6_!ü, idem, 5i?94o; idem, j.-Çjõc, e Guhnãnles
Se Amaro, s4$970.

Leite Alves í, C. — Indeferido;.
Machado & Silveira — indeferido.

Tiveram entrada u!i i" secção c lorani
iliilrilmidos aos fuiíçcionariòs abaixo, os seguia-
tes manifestos:

Nü 339, do vapor liespanliol Cadiz, procedente de
Gehòva, consignado a Zênha líamos j» C, ho sr.
Alfredo Cunha;

ii. 340, do vapor austríaco Sjfia Üohenhertj. pro»
cedente de lluenos Aires, consignado a Dayiusofi
Tiilltn ft C, ao sr. Itcrnardino de Carvalho;

u. 341, do vapor itlgleJ: Sfadttcne, procedente de
Cardiff, consignado a Lãgc St liinão, .10 sr. Ca-
talão;

n. 3^2, do vapor nacional Júpiter, procedente ct.
Buenos Aires, fonsigriado ao Cloyd Urãsilêiro, So
ir, llyppolito Pereira;

o. j4,j, do vapor francez Amiizonc,^procedente
dc Buenos . Aires, consignado a R. Carri.|iie,. ao
sr. Gonçalves de Souza;

it. J4'(, (lo vapor hollandez Rytitand, pròçêtletite
dc Amsterdãn, consignado a iYatelli Martinelli,
ao sr, J.iymc Guilhon.

CONSELHO MUNICIPAL

PRIMEIRA SESSÃO ORD.INARIA

A unica sessão preparatória
Sob a presidência Jo sr. Corrêa «lc Mello,

oífcctuoti-se lionteni a-Dtiica .seisao" prepav
ratòriá ila t" sessão ordinária, que deve ser
installada ia -' dciliril vindouro.

Responderam á chamada oito intendentes.
O sr. I.uiz Ramos còitinninicoii «ine se

acha prompto para os trabalhos o sr. Al-
biirtó de Assitmpção.

Quanto aos srs. Manoel Marinho e Ocla-
oilio Camará, fizeram idêntica co-mnuinica-
i*ão os srs. Ezociuitl de Souza e Guilherme
dos Santos,

O presidente, então, declarou qite havendo
numero legal de intendentes, proniptos para
os trabalhos da 1" sessfto ordinária, a respe-
diva installaçao solcnne, dc conformidade
com as leis, realijar-sc-á fío «lia J (lê abri!
vindouro, ás 3 i|-' boms da tarde. Nesse
sentido a mesa vae officiar ao prefeito.

Designada a ordem do dia: eleição d.i
mesa, levantou-se a sessão ás 3 horas e 45
minutos da tarde.

Biblioiheca e Museus

&, g55^^ ES^-^a

pe Lisboa

3" anuo

4
cez.

A's 2 horas — 1'ortugucz í fr.-iu-

A's . lioras — Orcso.

I>ta repartição
e jj4:*jo.$2

SÇÍS5. cm papel.
Jo

arrecadou lionlcm a .itiantia
eiulo u6:9-o$4i3 cm ouro e

irrehte forani arrecadados

hontem c uni** os restantes.
Prova v"-',"'";- ¦"'

Os alumnos que não fizeram cxaim-

. ultima chamada — -•"
èrhacional publico ; c dibloina-mino -— Direito ,..-.. ¦¦  «- ,

tí""— O Óluiunq -Agenor Homem rie Carvalho.

VIDA F.SOOr.AU
I.YCKU 1ÍE ARTES . ÕFPIÇIQS

i\cliani-se matrieul.nlos nas aulas ilo l.vccu il
ÀrtcS c Officios, at. :,o de março, 722 alumnos i
Oi alumnas. ... i

Continuam abertas as matrículas diariamente,
das 3 ás 7 horas, para ambos os sexos.
iNT-liVATO NACIONALIMi.K. -vlv-niu,XARD0 

PE VASCONCKI.I.".*;

«•nccrraiiiseilioje, .11 de março, ns inscri-pçüca
nara a matriclllas ao 1" anno.

1-;íCOI.A SOUZA AGUIAR

Rcalizou-ír. nnte-liontcm, na escola njoflsi-lonsl
...... ,\.* sen fundador, uma fc

daque tem o -.lonie 'ile 
seu fund-lilor, uma fer.ta cícc»

auiitver=ar;oíar, cómiíjiniirn.uva do
fundação , , ,

V i.l» liora da tarde, o prefeito, acompanha*
ai de _tstcuc.ã0| ilo coronel Jena.

dlfecjir dõ Instituto Profissio-
tjjdo o estabi

do d'rector gira;
lhas llorrctij c d.o .
nal .\i.¦-eiiliiio. depois dl percorrer todo o cftalv.
hVoienn.. insistiu a ii fia penuena feita orgatii-
tada pclis aliminos: Depois de uma saudação ao
prefeito, por uma menina, que entre, nu a s. e. .
dois ram-.s ile flores, duas culra;-, menores recita»
ram poesias, saudando, uma, á pátria, c outra, n

" 
Env seguida, o dr. Alfredo Magioli. director i!ç

Instituto PròfissiÕDal Masculino, proferiu palavra:
dc louvor, referindo-se ao fundador da institmç lo
e aos núxjiiáres, me.-tres c ajmlãntcs, c agradeceu,
cm noii.e ilo mestre geral, a visita do prefeito.

Ü dr, Serzedello enetirrou a festa com uma gàu«
<laç'o muito expressiva de seu contentamento c
animação aos discípulos e ilustres. Dirigiu tam-
bem palavras de louvor á digna professora da es-
cola, d. Lconie Aliciada e suas adjuntas. _

•\ cerimonia foi bastante concorrida, sonresaln.o'" 
n 

'bella' 
exposição ilos trabalhos executados, qne

revelam grande aproveitamento dos aprendizes:! te-

Êando durante o acto a banda de musica do Corpo
de Bombeiros.

EXTERNATO NACIONAL PEDRO II

Exames de _iídtt'r«_a — Hoje, quinla-feirn. jt
-do'corrente, ás u hora» da manliã. serão chamados

.1 provas oraes de matliematica:. Galdino César.da
Rriha, Tbeodosio Çaiamlruu 

UierinoiU Armnuo
dc Moraes c João de Souza Mendes l.;illo._

•.--; Exames geraes das matérias necessárias a nia-
tricula no curso dc odontologia — Amanha, sexta
SSraI'1 de abril, ás 2 horas da tarde, serão ch;
tDiúos a .provas oiacs de Imguas: Antônio

De 1 a 30
; .•;i:.iS$so8. . ; ,

Eni ecual periodo do anno nndo forani irreca-
lados 6.a44:;J5$424i sendo a differença, para
liais, no corrente aitho, de 1 oz7:og,i$o84.

;—Hoje, ao meio-dia, haverá leilão de mer-
..ulori.is abandonadas 00 armazem de consumo.

Despachos <la inspectoria: .
Uiraliio Farah, pedindo liara pagar os direitos

,1': oito pacotes com meias de akodão -- 
Cobrem-ié direitos cm dobro, em vista da decisão do 1 lie-

. oro I-. leral, 11. 50S, de 26, publicada no Diana
IfficiÚ ile 2-; dc agosto de 1008.

II Marti - C„ pedindo rcevação de armazena-
-cin — Justifiquem a demora do pagamento da

1 i.\a para analys.c.
Carlos Taveira i -., lazendo egual pedido —

Conio rcqttér, ...,.
i.rthur Ilastos .« C, pedindo uma certidão —

Giil tiflquc-se. m .
Carvalho Rocha s C, relevação dc armazena-

vm — Como reniicr,
\. Coelho, pedindo para depositar a quantia

'¦ ,|$5!0, afini de poder retirar sua mercadoria
VgO qúe chegue .) vapor que a conduz — Despa»
- íj. de aceordo com o resultado dü exame.

11. Marli * C„ pedindo lelevação de armazena-
•em — Como rcpier.' 

Gtiiicr,' S]iillcr & C, pedindo irará assignar ter-
rto de abandono ile 11111 volume — Proceda-se a
17.»-ificação da inercadorià, para ser clfecluada a

venda cm leilão. „ ,
Irnacio M. da Silva Pinto, pedindo quç sc uttça

. conunissão «le larifa sobre a mercadoria que
Importou - - Indeferido, á vista da informação.

Artluir Ilastos s C, pedindo restituição da im-

1'0'rtancia relativa .10 abatimento de 50 o|o sobre
os direitos de um volume que importou — A 2
secção,: ouvida a ja. ,

llorlido Moniz ,. C. pedindo relevação dc arma-
zinngcm — Junte-se o despacho.. .

Representação do confeipit. Joaquim Fernan-
des da Silva, súbre uma caixa com tecido d
c borracha, ausentada por Antônio Siniáo ¦

forme o chefe da .." secção.
Rcpreiciitáçãò dos conferentes Jovino Barrai e

Uapbacl PàJiolo, relativa a dois volumes sem va-
lor, constantes da relação de consumo n. ^9, c
¦¦ne contém amostras dc trilhos de aço — A com-
Limsad dè avaria?. ... , , oíu.«

Ueprescnta._o do conferente tcrnaiules da biiva,
co.nmunicando que llraga Carneiro & C. nao pa-
i-aram. apezav de ilccorrido o prazo de oito dias,
a differença que encontrou era cinco pacotes marca
ietreiro. vindos de Ilremcn — Diga a parte.

t. llr.indão, pedindo annuliação de praça — ln-
forme •( >a seççao. *

Vrlhur lvans G. da Silva, despachante geral,
pedindo seis mezes de licença — Intorme a 3"

MpB Madeira, pedindo nue sejam iubmettidos
_ apreciação da commissão de tarii.-.s os prospecios
reclames que despachou no Corrente mez — A
commissão de tarifa. . , _ _•„..

_ irmino Dias, pedindo restituição do que a maio.
meou. á titulo de taxa para as obras do porto,
desde o anno de_ 1905 ate o fim de 1909 — ln-
forme a -a secção,

lo»é Mariano dà Silva, pedindo attestado de pro-
fissão — Ao administrador das capUzias.

Restituições despachadas hontem:
Deferidas: Angelino Simões íc C, ij$.:oo; Herm

Stoltz * C, io?íio; Directoria de Contabilidade
da Marinha. <rí; Albino Caslro s C, io$68ji

a- Cisa Colombo, 3t5o8o; Gonçalves Almeida .vi-, 4.
„¦ I 17.140: llcllmgrodt & Meyer, 2$Sio; idem. ittStsbr,; t
c- «Dehcrsnd Schmidt & C, i5?9<í.»i AntU6« s Irmão, A

Eslão as cortes abertas ha quasi _ 15 dias
¦ linda ..ão forani tratadas ali as mil e unia

ccimplicaçõés que pesam sobre os interesses t?a-
cídtiaes. Todavia ha assumptos de lal molde
graves para os intcresjcs' publicos rjue uc-
mantünh dc eiur:. cas c proaiplas proviicucias
1:0 poder legislativo.

Mas duas çasrs do Parlanieiito estão sondo
.li;cut;dos assumplos absolutamente insigni-^
íicánèes, mas que os trasloucados radicais*
conseftuiram transformar ciii cas-os iuiporlan-
tes. não para o paiz, mas para a sua péssima
jjolitiea.

E' mániféslb que as opposiçõis pretendem
.provocar a queda do gòvêgno ou a disstóiição
parlamentar, ^

l'elo simples Cacto de aiccwlcrcm ao pode:
os amigóá doS riòâsòs ámigps;';,

Kis o triste espectaculo que nos c.stá offerc-
c.ui.io a chamada representação nacional, onde
são apenas vcntilam-s os assumptos dc ittteres
se» partidários e pessoaes.

Ik-sl-a íóniKi, inic.iaildo-s. a sessão p.ir
i.-dpciitar com os velhos vícios dc fomentar. .-.
desordem nos espirito., é fácil calcular o iju;
poderá sair deste conclave dc desorientados.
òndè os interesses nacionaes oecupam o UltilUÓ
logar.

N'os primeiros dias da «mana finda .1 no-
mca.ão das commissões parlamentares causo.-
varies amuos aos deputados, vislo que iodo
pr.tendiam oecupar áquelles losarés, que .
praxe indic-ava recair nos mais velhos, c estes
não desejarem abdicar dos sòiis' privUegidSv.;.

Depo's os republicanos e dissidintcs, de
braço dado, como nas pretéritas sessões, abri-
r.iiu o fogo ao governo com furiosos ataque;
.0 juiz de instrucção criminal;

O sr. Antônio José dc Almeida referiu-se ki
ífíaniadáá péfs-egúi.ções, ás sociedades secretas,
accusando o juiz de 

"•nslrucção 
criminal dé

l-T.iticar vários abusos 110 exorcieio das suas
funcçÕ2S, inrtur.iiido os presos e arnian.lo c
agente Branco tfrri carrasco.

E' claro que a sua argutneniação cae peln
bas., visto não precisar factos, lhuitanJo-sr
.; aceusa çõns vagas, bana ei, sem nenhum in-
teresse, mas em compensavão relata (aclos pie-
earescos, suceeduios com o juiz de instrucção
criminal; nas comarcas por onde tem passado
lazendo rir a Caniara, já sc vê.

O ministro do reino responde ao deputa.'.,
republicano com a lei na mão. afirmando que
o governo não pôde, nem deve intervir uos
assumptos tratados uo juizo de instruc.ão cri-
minai, sinão quando os referidos abusos sejam
pròvadíja,

QuVititò ás ãssociá-çõís c-ícretas, disse o mi-
nistro que, si em Portugal existisse unia lei
análoga á que vigora na. Republica franceza,

,em Lisboa acabariam todos os centros repu-
blieanos!

Em summa, o minislro do reino respondeu
cabalmente ao sr. Almeida, elpgiindò o juiz dc
instrucção criminal, e aprcsenLuido-o no Par-
lamento como um funecionario distineto, de lar-
ga carreira tanto no conti-nente como no ultra-
mar.

Erradas as pontarias da opposição. veio lo-
(•o á chamada o famoso ciso dc Beja, como
capaz dc envolver o govmvj tiu nta discu^-ão
prolongada, portanto esterilizar muitas sessões,
ile forma a prejuaienr os interesses nacionaes
que devem ser discutido».

E- o vellio e triste: principio de se atacar o
governo, sem que os eons-pieuos opposicionislás
sc lembrem que esses aiaques vã. ferir os le-
gitimos interesses da nação.

Fòi o d:ssíílenU' sr. ToãÕ Pinto dos Santos

,u_imentp recusou, quasi por unanimidade,
»ue fosse publicado no Diário do Governo,
•ot ser altamente iinmoral.

E' nesta altura que o jornal republicano o
Mundo, no seu numero de liontem. publica na
integra aquelle documento, oeeupando sete co-
Intimas.

Trata-se de. um officio que o ^.ulre Ma-
pnel Ançã enviou ao ministro da Justiça, pre-
?ndendo defender-se da attitude do bispo de

iYjn, a quem aceusa de sodoinita ¦

Nunca penha impía escreveu mais desbra-
".idamcnte contra qualquer simples ccclesias-
lico. ,

E1 impossivcl descrevermos essas aceusa-
:õcs, sem ferir a mnral c a serenidade que
•sle jornal lem sabido nianler.

Ate o fallecido cardeal do Porlo, prelados
3 o papa Pio X são aceusados pelo padre

, i,ri4jj$ <le lerem filhos 1
Em sunVmà, "sse documento.' como írizoti

•:m jornal' conservador do norle. é "a con-
7'.ninarão formidável do.seu autor como pa-
!rc e como homem, e mais uma vez prova
"inibem o aperto com que andou-o sr. bispo de
'?cj:t, rcpellindo do. seu seminário quem tem
"tu lão pouca conta a honra própria e a
:.iheia." . ,

Nfessa estriimçira repéllcntc tudo se afunda,
continua o referido jornal.

nillt.IOriIKCA KAI,AMIi.\\'i;i\'SIÍ

llorante o mez de janeiro ultimo, a llibliotlleea
Kalambavénse. fulidaan aos S de dezembro tle
1006, 1 «Io sr. Carlos Pinto de Castro, no Kalam
li.m, municipio de 1'iraoga, Minas Geraes, foi fre
queutada por 46 pessoas, a quem forani dadas^ á
consulta Sl publicações, distribuídas pelos sègluh-i
les .igiupaiiieiilos: liellas-letras. ai; história e «ru»
crapliia, .; sciencias matliemalicas, 6; sciencias pliy»
sieaá e naturaes, .10; sciencias ntedicas, 5; sèjencins
íiuHaes, 3: sciencias jurídicas, 31 thcotuga, 1 irtla-
torios, 9; dieeionarios e eiicyclopedias, 6; artes, ;:,
e Jornaes e revistas, t.i.

líscriptas: cm portuguez, ,i8; em liespanliol, 14;
em indiano, 10; em francc_, IJi" em inglez, 5;
em latim, -¦; em allemã., 1, c cm árabe, 1.

Para a leitura em domicilio foram emprestados
,8 volumes; achavam-se 110 empréstimo 11, foram
mstilúidos t.í c continuam cm prestado*; o.

;\ secção'de impressos e canas gcbçraphiçaa re-
cebrii donativos: do Rio dc Janeiro: llibliotlleea
Nacional, 1 volume; Directoria Ceral.de Saude
Publica, 1, e Sociedade Nacional de Agrlculturai 2.

Somma: 4 volumes' Numero existente no mez
¦interior, 768 volumes. Total, ;;s volumes.

Gsçrevè-rios o sr. F. Paulo ile Freitas:
"Illustre sr. redactor. — Constata qne, em

relação á vossa noticia dc 27 do corrente
mez. sobre ii patente concedida pelo gòviriió
da União a F. Paulo de Freitas, venha som
pretender armar ao effeito, dò que aliás-não
necessita quem está seguro dè seus legiiimos
direitos, e sem o intuito egpistico tie pre-
venir o espirtio publico, afim de prejudicar
a quem que seja, mas, sim, de comprovada
condescendência, dizer que não tem razão | quem iniciou o combate, a pretexto de apreciar

ile ser a ião desejada (ao que parece), sus-
pensão' dos effcrtos e uso da invenção do
novo apparelho denominado Cumi Auxiliar,
destinada a sef.vir para 

"receptaculo de pa

ula
ln»

peis servidos» aimimcios, venda de .jornaes
e outros artigos", c quem o d-.-clara é a pro-
pria lei, não se prestando assim a servir
de espantalho e muito menos ainda, á invo-
cada communicação do meretissimo juiz, que
felizmente terá que julgar' a questão, fa-
zendo-o indubitavelmente com o alto cri-
terio e imparcialidade que tanto o distin-

gueui."

A CARNE
No matadouro de Santa Cruz foram abatidos

honlem: -15' «cies,
per

iS vitellas, 1. carneiros e 48

F»ras rejeitados duas rezes c tres porcos.
A matança foi feita para os seguintes srs.:

Durisch ít C ll rezes, seis carneiros e tres por-
cos: José Pacheco .le Aguiar. 64 rezes, tres vi»
t-llas e 11 porcos; Manoel Cardoso Machado, 18
rezes; Kdgard de -Azevedo, do rezes; Cindido
1-. de Mello, 46 rezes e sete porcos; Alexandre
V. Sobrinho", 30 rezes e tres vitellas: Portinlio
& Cr, t+ rezes; José . l-"elix & C, tres vitellas;
.V Silveira Thomaz, d. rezes: A. Pires íí C,
26 rezes: Mattos Lopes & C, 15 rezes; Francisco
Vieira Goulart, 78 rezes e nove porcos; Augusto
M. da Motta, doas vitellas _ Ires porcos; Miguel
Masi * C, cinco porcos; Santos Fontes k C
if, carneiros é 10 porcos, c Luiz Camuyrano, sete
vitellas c 17 carneiros.

Vigoraram os seguintis preços no Entreposto
de S. Diogo: bovinos, $44° e ?6o; carneiros,
t?70o; porcos, ?8oo e ?ooo, c vitellas, ÇSoo c

SÓ-lsdSf.gkçooooooooo shdhl m bmaf bgagogbbmm
Serão abatidas boje ,tS4 rezes, sendo: .-2 de

Durisch _ C, 15 de Manoel Cardoso .Inchado,
,. de Cândido de iMio, 59 dc Manoel Silveira
Thomaz, 27 dc Alexandre V. Sobrinho, 15 de
Mattos Lopes _ C, 66 de Francisco V. Goulart,
49 de F.dgard de Azevedo, 13 de Portinlio k C„

3 de A. Pires s C. c 57 de José Pacheco de
Aguiar.

m, -

ns portar ras do 12 de fevereiro ultimo, acerca
da cjitòstãò Jo bisbò de lícj-a.
. O sr. Santos liislorinu o já conhecido c éSr
tafado assumpto, pretendendo rlcaionstrar qttc o
^ovenio deveria ser enérgico com o actual liispo
de LVja, por este se mostrar rebelde ao ri. o-
roso' cumprimento da lei.

Entretanto, uma das pòri^rtas ijue. dc futuro,
rc.ul.i o assumpto c evita novos conflictos,
mereceu do deputado dissúbríe phrases elogio-
sas para o minislro da Justiça.

Vários deputados pediram a palavra para
defender o governo e as referidas portarias;
mas verificou-se, durante a discussão, que a-
opposição não conhece suficientemente o as-
sumplo, copio declarou o sr. Affonso Costa.

O progressistas srs. Antônio Cabral e Ale-
xartdre do Albuquerque demonstraram que o
líoVeriip procedeu legalmente, dèmittindò os
padres Ancas em face das prérogativas regias.

Este assumpto deve ser tralado ém muitas
sessões, attendendo á fôrma como está sendo
aproveitado pelos deputados radicaes.

Como succedta no tempo do governo João
Franco, os deputados republicanos'interrom-
pem constanlcmciitc os oradores contrários,
abusando dos chamados aparte, com o pro-
posito de baralhar ludo o confundir a dis-
eussão.

* * *
Mas vejamos agora como os republicanos e

dissidentes pretenderam envolver o caso de
Beja num assumpto altamente escandaloso

para o bispo d. Sebastião ile Vasconcellos.
Referindotsé a certo documento que o ml-

nistro da Justiça niandoaV.rchiv.ir, o Dia pu-
blicou uni artigo onde se lia que" não ha
segredos que se guardem, desde que centenas
de representantes da nação podem todos os
dias, ainda mesmo quando o documento se
u5o publicasse na folha ofíicial, por offensivo
â moralidade, ir lel-o e copial-a no Ministério
da Justiça.

O publico começou a in!eressar-se pela
existência desse documento, lauto mais quç o

• -*:

Mos bastidores da politica segreda-se que
'riamos prestes a assistir a um grande acon-»
tccinientò partidário;

. nln-se na organização dc uiu grande par-
i 'o inòtiitrchicò, composto de indiyidualidü
Vs ha tempos afastadas da política, devendo

¦1 ,-hefatui'n recair no conselheiro Julio de
Vilhcna.

Hoie reúnem-se os mareenaes framinislns
r»lie elçeerani chefe o sr Vasconcellos Porlo,
para assentar a altitude a tomar cm face dn
presente situação politica.

* *

N'o iuizo de instrucção criminal continuam
ns invislig.cões acerca dos implicados nas
associações secretas.

Durante A fémána foram presos alguns m-
iii.vl.iios envolvidos nesse crime e que foram
enviados ao Tribunal. . .

O jornal o Miuidà publicou uma noticia, in-
iitttlada — As aventuras de um juia; mas o
industrial sr. David da Vonscca escreveu tuna
rarla ao iuiz de instrucção criminal, affir-
mando não ter preslado quaesquer informa-
ções para essa noticia. '

IÜ íl!

Affirnia-se que deve eslar concluído este
irrez o tratado dc ;.p.iimçrci. eom a França
negociado pelo sr. Barbosa du 

*Ooeage._

Carece nue o actual ministro rios 
"Negócios

Kslrangeiros não concorda, cm absoluto, com

todas as disposições desse lralado: por isse

pediu varias alterações de alguns artigos, fa-

cio que .tem dado logar a conferências com

o rcnresenlante da França ria nossa corte.

Consta ainda, que cslão ndéantadas as ne-

goeiações do tratado com a Inglaterra e que
o governo emprega todos os esforços para que
os*nossos vinhos não lenhaiu protecção pau-
lal inferior ao italianos e hcspanhcics.

Vários indivíduos interessados cm refutar

n campanha sustentada na Inglaterra contra

n ilha de S Thomé estão organizando as ba-

i ses para a fundação de tuna sociedade por-
iugueza em Londres", com o propósito de por
termo a essa propaganda diífainatoria contra

o cacáo portuguez.
•\ referida sociedade pretende effectuar eni

Londres conferências periódicas, propaganda
jornalística'; exposição permanente dos pro-
duetos e de vistas d.-.s roças de S. Thoiuc,

sessões cinematogràpliicas nas universidades
inclozas, etc., ele.

lí' uma obra patriótica que merece o ap-

plauso de iodos.

* * :S

No gabinete do minislro das Obras Publi-
cas reuniram-se todos os representantes das
companhias de navegação por carreiras para
o sul do P.r.isil, bem eo:no os interessados no

barulho não cessava, sendo neoessario que 30
policias manliveiscni a ordem.

Um empregado avisou o publico de que na
bilheteria podia ir receber o seu dinheiro quem
quizesse, mas os espectadores continuaram com
os seus protestos.

E' S. CarVos transformado em Campo Pe-
queiid, não ha que ver...

—O grande actor João Rosas, que ha ^tempos
está afastado da scena, rccolheu-se a unia casa
Je saude, a conselho do seu medico assistente.

O estado do illustre enfermo não se tem ag-
gravado c conserva toda a sua lucidez dc es-
piriio. ,

s. *

Como dissemos na semana passada, parece
ser cerlo o casamento de d. Manoel com a
princeza Patrícia de Connatigt, affirmando-se
pie não tardará a ser officialmente ánnunçiado

o casamento d'«d-rci.
O duqiti de Coiinaught c a princeza Patrícia

êstSp actualmente nas montanhas de Aberd.ire,
.África Oriental, onde se entregam ,i caça.

* *
O minislro da .Argentina, ent Lisboa, reçe-

bcu uni telegramma do seu governo, desmentiu-
:lo a noticia de que o presidente daquella re
publica recuzara receber a officialidade do na-
uo de guerra portuguez.

O ,qtt. se passou, accrescenta o relegramnia,
foi devido ás obras nos salões presidénciaes.
.pie postergam as recepções ofíiciaes.

* *
A' policia judiciaria efíectuou tuna busca aos

"apaches'.', companheiros dos gatunos estran-
sjciíos que ultima mente vieram para Lisboa.

A policia capturou cinco desses "apaches '.
—Consta ter-se aggravado o estado da rai-

aba d. Maria Pia.
—F,' esperada brevemente 110 Tejo uma es-

quadra ingleza.
—Os artistas do llieatro O. Maria forani

autorizados a irem representar no llieatro Mu-
nicipal, do Rio de. Janeiro.

ACLAMAÇÕES
E. DE F. C. DO. BRASIL

Os moradores de Cascadura pedem promptas
providencias contra a incrível multidão de
eães qiie infestam aquelle subúrbio, atacando
os transeuntes. e fazendo utn alarido intole-

.* COM A LIGHT

A necessidade de restabelecer a entrega de
coupons aos passageiros dos electricos, se im-
põe por completo á Light and Power.

O rcstabclecimemo desse serviço evitará as
violentas scenas que a lodo o momento são
provocadas pelos recebedores, grosseiramente a
exigir pagamento enr-duplicata, votandoaqwtl-
les que pretendem explorar, sujeitando-se uni,
recciosos dc escândalo, reclamando .«nergíca- .
mente outros sob as vistas dos companheiros
de viagem, sem poderem dar razão_ á victima'
a não ser pelo conhecimento que têm do máo
proceder habitual a muitos dc tacs enipre-
gados. :-.:;*¦

Uma dessas scenas íoi, ante-hontem, provo-
cada, pelo recebedor n. 1.368, do reboque
ií. 80, da linha Muda da-iTijuta.

Ao chegar o vehiculo á praçjL Tiradentes,
cm termos os mais violentos, o referido re-
cebedor exigiu os 200 réis.

Naturalmente, o passageiro, que já havia
dado o dinheiro, se negou .1 novo pagamento.

Quer o electrico, quer o reboque, se acha-
vam cheios de viajantes, que, então, foram,,
surprehcnflidos pela 

'seguinte ordem, dada ao»'
molorneiro, prio caçador de ilickeis: — Não
conlitifia o bonde a viagem'cm quantu eu não
for pago. " ,

_ E, effectivamenlc, o bonde ficou parado.
Semelhante resolução, provocou a indigna-

ção dos passageiros, que exigiram a continua-
ção da viagem, e isso enlão se fez por ordem
de um fiscal, que, assim, evitou scena cm que
poderia o tal recebedor ser alvo de algumas
bcngaljídas.

POLICIA

Pedem-nos os moradores da rua dos Arau-
jos' na Fabrica das Chitas, chamar a attenção
da autoridade competente para alguns vaga-
bundos c desoectipados que infestam a travessa
denominada dos Araujos, e que usam de um
vocabulário indecoroso, impedindo dcst'artequ.
as farnilias cheguem ás janellas. ¦ »

E' necessário botar um paradeiro á seine»
lhante vcrgonlieira.

.-_

ASSOCIAÇÕES
V

r.o

uo augmento dc fretes.
6 ministro pediu a ê-sses representantes que

OnVidásscm esforços p.tra não serem aiigmen
l.-ulas, -antes reduzidas as landas, sobrei tido
dos gêneros agrícolas.

Parece que unia commissão mixta compôs!
de agentes de navegação vae organizar uma
nova 

'tabeliã 
de fretes para o Urasil, onde s

fariam as desejadas reílucções. devendo depois
ser apresentada ás empresas que represfnta
chi Portugal.

II.1 dias realizou-se uma reunião dos artistas
dramáticos ,• empresários de lheatros, decor-
rendi bastante agitada.

Pelo visto, a coiumissão executiva tomou co-
nhcciiuento de que apenas os empresários dos
lheatros D. Amélia e Principe l?eal responde-
ram claramente ás reclamações dos anistas.

Os empresários dos lheatros da Trindade,
Cymnasio e Rua des Condes, não querem rc-
conhecer a associação.

Este fado foi recebido com formidável pa-
teada pelos artistas, como cllcs sabem dar!

—A' festa da uctriz Maria Pia, no theatro
D. Maria, assistiu d. Manoel e Í. Affonso.

—Com- a casa á cunha, os freqüentadores
do S. Carlos propunham-se assistir á opera
Rigolclo, mas a empresa,«á ultima hora, sub-
slituiu aquella peça pela IKiih.í* c Grcil, que
já tem grande numero de representações.

Após a symphonia os espectadores romperam
com formidável patcada, gritando, assobiando,
farendo um bandho infernal.

O-maestro abandonou a regência por tres ve-
zes, entregando-a ao primeiro violino, mas o

>,"a fabrica de algodão liydrophilo perten-
:enfé á firma dos srs. David Fernandes & C.»
i travessa de Nova Cintra, desta cidade, dccla-
•ou-sc enorme incêndio, sendo vislo intenso
•iarão ein toda a parte da cidade, pondo o.»
seus habitantes eni justificado alarme. .

Junto á fabrica incendiada havia mais dii.t*"estiriíidas.á 
moagem de cereaes c ao fabrier

'e chinellos de liga, pertencendo esta ultima
10 conhecido pharmaceutico sr Alberlo Pe-
•eira Fernandes, da rua Garrett, e ap.ncn
ado com famílias que actualmente residen:

no Rio de Janeiro.
Dados os competentes signaes de incêndio

ds soecorros publicos não se fizeram espe
¦v.r. é cerlo. mas o serviço de bombeiros foi

tido quanto havia de mais detestável
Os bombeiros voluntários chegaram ao Io

cal do sinistro em segundo logar e prompli
ficarám-se a defender .1 casa das estufas, con

1 seu material: mas os seus intuitos foran
prejudicados depois por um chefe dos mu
nicipaes, facto que irritou todas as pessoas
presentes. E desta maneira o fogo passou d.i
casai ads estufas á fabrica dos chinellos. fiean
Io tudo destruído, bem como os apparelhos em

•.•regados na fabrica de uioagens
Os trabalhos de rescaldo duraram ate alta

viadrttglída, lutando os bombeiros com falta
le agita.

Os prejuizos são orçados cm 40 contos: mi-
foram cobertos pelas companhias dc seguros

O sr. Alberto Pereira Fernandes linha no
•icítiro a fabrica de chinellos de liga, mo

ivo por que não soffreu prejuízo com o in
HMldio.

•\ policia prendeu alguns operários para
averiguar si o incêndio leria sido proposi
tal; mas forani mandados em paz, depois de
se prpvar que não havia motivo para sus
peitas. ' * * *

Como dissemos, é opinião dominante que o
incêndio não tomaria semelhantes proporções
ri os soceerros dos bombeiros voluntários fos-
sem aproveitados como deviam.

F." por isso que se reuniram cerca de .10
-.»presentaiiles,<!.'is direcções dc companhias ile
¦eguros e agentes rie companhias nacionaes

e estrangeiras, resolvendo reieitar uniu pro-
nosta da inspecção dos incêndios f.ira de bar-
-;:iras. c apreciar uma oulra apresentada pelo?
.onibeiros voluntários, coniproinetlendo-se cs-
r>.s a prestar serviços de extineção dc íncen-
lios fora do Porto, num circulo de io Idlo-
•.ielros de raio.

Foi nomeada unia commissão eom o fim
'•• elaborar um protesto e dirigil-o á Câmara
Municipal contra as rivalidades enlre as duas
•orporações de bombeiros c contft a fôrma
¦orno a extineção de incêndios está sendo di-
rigida.

>Ta ultima reunião camararía foi lido uni
'N'len3o relatório do inspector dos incêndios.
irçtendendò justificar os seus actos uo si-
«istrn da travessa de Nova.,Cintra, a que nos
referimos.

Os vereadores, na apreciação daquelle do-
itincnto, collocaraiu-se ao lado do inspector

•'os incêndio, facto que desagradou á ci-
Jade. .

Os liombeiww voluntários fizeram publicar
um aviso nos jornaes dizendo que brevemente
responderão, por meio de manifesto, ás consi-
déraçoès feitas na Caniara por alguns dos
i ereadores/ e taxaram de menos verdadeiras
algumas informações'do inspector dos in-
eendiós no seu relatório.

A -verdade é que o anligo conflicto enlre
bombeiros municipaes e voluntários entrou
agora no seu periodo agudo e que a opinião
lü cidade eslá com os ultimos.

•P * *
Declararam-se etn greve os operários da fa-

brica de calçado "A Portugal", pelo motivo
d» serem despedidos alguns ohreiros.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE EM HO»
ME!.AGEM AO CONSELHEIRO RUY BAR»
HOSA — Aos amigos e admiradores do sena-
dor Ruy Barbosa — Tendo-se fundado esta as»
sócia ção, cujo patrono é o senador _ Ruy
llarbosa, nome este que,, figura não só nb
alto das sociedades de caracter beneficente,
couto a nossa, como egualmente tem ruti-
lado no centro do ' systema planetário dos
astros de maior e mais alta individualidade
contemporânea, segue-se que expomos aos nos-
sos leitores o quadro vivo e interessante do
nosso mechanisino interno, e convidamos a
revel-o todos os interessados na causa da
civilização e do progresso humanitários e de
nons sentimentos.

A nossa associação começa por não ter jóia
fixa. Sem preço estipulado, clle limita-se a
acceital-a como donativo, se quizerem, porém
exige a quota de i$ por mensalidade obrigato-
ri 1, e, o diploma, que é dever do associado
possuil-o, porquanto é uma garantia e serve
de garbo ao seus direitos de inscripto; demais,
é só _. que paga o referido titulo, para que
tenhamos razão de apregoal-o.

A associação não tem poitica, vem áo pello
cordencial-o, e segue-se que o serviço chimieo,
medico, pliarma.oirtico, cirúrgico, dentanio,
iherapcutico, ele, é dado dc aceordo cõm o
doente, na maior prodigalidade possível, e ci-
fra-se não somente nisto, como no serviço de
obstetrícia para a fainilnrdo inscripto, e assis-
tencia judiciaria, e auxilio para viagem, subveh-
ções, em caso dc mandado judicial ou pre-
sçripção medica de algum litigante ou en-
ferino.

E' amplamente obsequiada pelos favores de
um advigado como o dr. Ruy Barbosa, que í
um dos luminares da jurisprudência nacional,
e terá, mais larde, corpo chimieo c necessários
competentes, capazes de rivalizar com as mais
uleaiitadas instituições beneficentes e de cari-
dade.

Não fazemos islo como reclame, e sim por 7
questão' de verdade, porquanto nos orgulna-
mos da nossa obra, que c aproveitável, em
vista da grande derrocada dos proveitos.

Acceitani-sc sócios fundadores: na reda-
cção do Diário tle Noticias, avenida Central,
com o coronel Chaves, onde sc encontra um
livro"diTinseripçõcs de sócios, e na sede so-
eial, installada no luxuoso palacete da rua
General Câmara n. 313, sobrado, das 5 ás
fi lioras da tarde, nos dias uleis, c, nos domin-
gos, do meio-dia ás 2 horas da tarde, onde
encontrarão 11111 empregado da associação.

ASSOCIAÇÃO DOS VIAJANTES DO
COMMERCIO — Km 22 do corrente, sob a
presidência do sr. Manoel Dias Ferreira, se-
cretariado pelos srs. Mario Marlins da Silva e
Francisco Antônio Branco, reuniu-se a directo-
ria, em sessão, c, estando presente numero le-
g.tl de directores, o presideute declara aberta
.1 sessão e convida o 1" secretario a proceder a
leitura da acta anterior, que, sem debate, é
.ipprovada.

No expediente forani lidas diversas cartas,
officios, cireulares, relatórios, e cartões, de_di-
versos sócios, correspondentes, associações,
companhia, e ordens, que, depois de estudados,
foi dado o respectivo despacho. *
. Furam admittidos como sócios os srs. José

de Vasconcellos Graça e Domingos Vassalo.
Não havendo mais interesses sociacs a tra-

tar, o presidcnle consulta os demais directores, -•
e, não havendo quem peça a palavra, encerra
a sessão, ás . i|4 horas da noite. T ¦¦ '*•

Ficou marcada nova sessão de directores
para o dia 2. do corrente.

—Expediente, na secretaria, das 11 horas.ái -

3 e das 6 ás 8 da noite, nós dias úteis. ;^.

SOCIEDADE BENEFICENTE- AUXILIA,"
DORA DAS ARTES MECÂNICAS E LIBE-
RAES — Em sessão preparatória, realizada a
2.x do corrente, reuniu-se e tomou posse o con-
selho administrativo desta associação, eleito a
14 do corrente, para gerir os seus negócios no
correnie anno. 41. . 

'

Em seguida, procedeu-se á eleição da dire-
ctoria e demais commissões, sendo escolhidos, «.
por maioria de volos, os seguintes senhores:

Presidente, dr. Arthur Carlos NcyIor-_ vice-

presidente, Luiz Leitão; 1*' secretario, Joao^Ba- A

piisia Salgado Guimarães; ^'\*i«*'e;ar,0*,.AB''e;
lardo de Souza; 3» secretario, dr Alberto
Desncle de Gervais: 4" secretario, Baldomero
Carqueja de Fuenies; thesoureiro.; Mario da
Silveira Lobo; c procurador, Francisco Affon-
so Torres. »

Commissão de finanças: llyppolito de Mi-
randa Ferreira Campello, Amadeu Lemos Pei--
xoto de Macedo e dr. Edmundo de Almeida
Uego.

Commissão hospitaleira: Miguel Pappaterra,
Pedro José de Brito e Julio Teixeira de Abreu.

Commissão de syridieauciaí' Silverio Casta-, ;
non, Firmino dç Sá Borges e Álvaro José ;
Nunes. V 

'

Fazem lambem parte do dito conselho, senr^->
oulra commissào, os srs. dr. Adolplio BandéU».
ra Ridrigues. Aristophanes da Silva LiniSi,..
Aristides dos Passos Costa, Manoel Ant. nes__j
Oliveira Macedo e Anionio José Garnfirp^;

to I Quarta-feira, próxima, ás 7 lvoràs dã, noUè,
I rtaiizar-se-á », süa-primeir. sessão• ordinária,

Si&í&v
«" - 'fi-JES-m

¦w
' - •\\ret*

''0 ' **$¦***"
AU****"



, ¦/,' 
 

* 
luãiiiinii mu gÉjfoSggfiSSSSSÈÊÉSBSÍSSSSSSÊÊSt

M: *\ - V flfl ¦.."¦'-¦ fl'. 
'*:"¦'" 

T 
"

:S«S5s5«P?l*KlI^ ' ,1
... ' . -.,«» ' *> '«..* .

COBREIO & »»"»¦- áSl*Hl»«t.* 
•¦»¦«*¦»¦* *"»

" • "'fl • ' ' ' 
'':¦ '' V ÍW-"f* .'*'*.-. «üflíS 

''' __i

fl:" ^MTOMMumjkiaja^
¦gSgBSHSÉBBB

COM .4 POLICIA .
• Cheira a ser inacreditável o .auantq de ir-
'«gularfde 

protelatorio, dc desleixo reina nes-

A opereta é muifo .espiri-tuos ae úe apparalo.
A musica lindíssima. 03 scenarios são des-
lumbraiites e todos pintados pelo sccnograplto
Laurindo Silva, machinismos e mutações dos•- - - e Raulsa parte da'administração pm'U^-. .;-... .--¦ 'macliinistás srs. Salustiano Baptista

Eni todawas.'capitae? de pa.zea «™J»SMí Rocha,
em suas Suaves fitais importantes a -Mliç *,e A peça está sendo ensaiada a oapri
tida c trátida.conrtodas aí regras de »*»
precisai e instruída,'apta para os . J e -
mistcres.que lhe incumbe !««.«
ordem' social: já nos diversos aspecto, cm.tl»e
necessário se faz ter diffe^entc caracter, ja no

A vigilancia^e Irajá continua lerda- e- in-
epita, só esperando o dia- em que o, contei-
buinte deve pagar, para se mexer... e mais
nada. -

Si não presta,- fora com ella I

CEMITÉRIO DE C4MP0 GRAN0B* . .
A começar do dia 4 d= a1'"1 Pr°*Lü}0' em

deante, serão abertas as seguintes sepulturas:
n. 42, Carneiros de 696 a 706, covas fluas de
adultos, 56, a 65. de creanças, cujos prazos
estão esgotados. • . '

COOPERATIVA E INSTITUTO MEDICO
ENGENHO DE DENTRO

fl-

necessário =.. .»- • --. ...
ponto de vista de segurança publica. .

Fizeram aqui da policia uma corporação mi-
• 1itLSa-por mais que quebremos' o bçst.into,

S?o lotal°'afinar Jüal 
a i^u? mtarttt

tal commettimento.-Jinvfim. a '?M?L?^s
-dora e tem,sido;, acariciada por quasi todos os

mandatários, que.a despeito dc 
%$$&£?&usam e*busam, abusavam e tem abusado (te

tel prermjâíiva para ntais fortalecer esse ca-
racter na" força policial. ,,

•Etn Paris. Londres, Nova York, Lisboa, Jia
dridc . aVé em S. Paulo, a policia, embora¦ 
se disinga pela farda..nada mais e do que

:. S»ples- mantenedora das garantias pchs leis
estatuídas e 'defesa do .povo contra a rebeldia,

peça estu sendo ensaiaua a capricho peio
amador Guilherme Vogelcr. , ,•Mais um triumpho para o Exce.stor. v

DESTEMIDOS DO MEYER. - Os deno-
dados foliões que constituem o Club Deste-
midos do Meyer, offereceram sabbado ultimo,
aos seus habitues um -grande baile i fantasia,
abrilhantado por uma excéllente banda de mu-
sica. . ,

O salão estava ricamente ornamenta.,o e
cercava-se das rentis senhoras e senhoritas:
Maria Telles, Bèlmira Fonseca, Olga Viaiuin,
Euridicc Tellcsi Marictta Braga, ^Claudina
Vieira, Oolorcs dos Sanlos, Alayde silva, Ma-
ria c Luiza Gouvéa, Marianna Mata, Haydee
Barbosa, Marianna Carvalho, Carlota, Mana
e Noemtà Thompson, Olympia Barbosa, Euli-
na Corrêa. Arminda Mangueira. Mana Almci-
dá, Djanira- Conceição, Maria dos Santos,
Izàürá' Pereira, Leonor «'-Odctte Rosa, Adelia•' Leonor Gomes

O portador deste,coupon-com-
prará na pharmaeia N.'Senhora
da Gloria, á rua Dr. Bulhões
ns. W. o 13, um «sabonete» por
#500 ou um vidro de BROMIL
por 10700.

O- Correio da Mnnhíl aos
eus leitores.

^Soffregi.idão.auoerui,.1;,:..«;r^dessa|SUva, 
LeopoUlina More.ra . 

Carva_
V«Ha. desse mesmo povo que vive uma ^fcWà 

L.amórá. Antonia Freire Elvas e

ttffiffi nolicia 
'm^^^l^^^^ÈÈ^^^Sk 

Antônio
dirc-* «*¦- ^,<s'mmm i «1 iiSiS m^pira rondar as rua

/0K,untó. ímo^emos delia distineção dos
conirnSios.' agentes de segurança pubh ,
guardas civis e fiscaes de vch.ci.los- que,,-poi
sua vez, .pela ordem, na h.crarchia ' ?* " 3?s>
estão subordinados aos &&$:&$&$$[;
gados c districtos diversos das Muntc.pal - a
desl Não, não fazemos nem pode ser feit. dis-
tineção alguma, porquanto o papel de todos c

garantir, assegurar o gozo pacifico c bç 
{ 

estar,
da população da cidade ou municipalidade a

.^""invertido, anarchizado sem que
haja quem ponha cobro a tal anomalia ad.n.ni-

Tguarda civil presta serviços sò no cen Iro
da cidade, e^assim mesmo ainda nao sao sa
t!SOs°a60entes 

de policia sô trabalham, fei que
narece quando são especialmente destacados
?ara proceder a uma busca, prisão,'ou quan-

AGENCIA OBRAI, ÜO{mo 
^ ^^„

RUA ARCHIAS CORDEIRO 32-K.-MEYER
Representante geral: C. C. Pinto.

TUIMGRAPHO NACIONAL
Postos suburbanos: ,
Meyer — Rua Archias Cordeinvn. i28.
Cascádura - Estrada Real dt Santa Cruz

"' 
Sanía Cruz — Rua Felippe Cardoso n. 39-
Alem dessr-s postes telegraphicos, todas as

estações réíebem serviço de telegrammas, em
trafego mutuo com o Telegraphq Xacional.

, as vezes, mezes
arirauos em «suas pastas ms, F«0«?Sí^ftHWÍ:iq{;Y^frV;.Ü  '

cam-ichosanientc ornameu- mar Lemos e L,enoii.j,i m-wc-
Pde 

pés bem torneados 0O£ Te-ntcs 
^Dg 

o ** 
^de sorte Zulniiro Rocha e pelo sr. J. f. oa ou .

i'/|EV

lToe.Srv«gíÚnUT«preili de algum aconte
rimcnio ás vezes sem importância.C,Os 

commissarios de polida,. ^«W^são dienos dc figurar na galeria dos pr.o:homy»i
do°pro^'sso dagnossa luxuosa bm™ : .mgs
Einem que ha commissarios que sp «ao a seu.

fl.|o tes quando muito bem entendem:; nci se,
, districto raro, rar sslnío se tem a satisfação, d
flvolos eni funeção: os papeis que dependem

de suas 'informações levam
e mezes 'esquecidos,
ben)*!e.rjcadcriiadas e
tadat^obre suas mesas
c dc lustro invejável...

As partes quando a elles tem a gran
dc se dkigir, ha de ser humildemente sç quue-
íem se atte. didas.precisam levar o,celebre p --

mo (até elles!...). Quall isso e uma poli-
cia sobretudo modelo. .- . ,.

E os iilustres srs. delegados, que Deus liajar i
éâaves-rara uo poslo que tão pq.nposa.ne .-

te exercem. E notem que de quatro em quatro
annos para se cònaemaíenl nesse poslo, des-

- Sem uma somma de^energias, queera, sufi.-
. ciene para levantar uma locomotiva, s..*sc-

nhores.; na cavaçât* untq ao novo chefe
Antigamente, no tempo do.dr. Alfredo n-

to a nda se viam as taes canoas, pilotadas o
>'repec.ivo delegado otf suppiente em bus a
f de jogadores, meliantes e vagabundos... Hoje,

nem sombra.. Questão de temperamento...
An igàninte, registravam-se d.anamcntitju

acenadas providencias tomadas $%$*?&fiscaes contra vchiculos, venda dc frutas icr-
des infracção de posturas munjeipae£moraç
e hvKicnicas (é policia, pois nao?)—hbje, aeye
ser uma preciosidade o ver-je o passeio grave e
cadenciado dos instruídos pelo Passos e tole-
rados pelos Aguiar e Serzedello'•¦•-..

Tudo vem de cima, e na escala subaltc

para com todos os convidados. ,
As dansss correram animadíssimas, a.e ao

^Só JUPYRA. - Realiza-^ no. dia,
dc abril próximo, no theatro do Oremw-, Ju-
ovra á rua Getulio; em Todos os-,santos,,,a
conferencia-conccrlo, organizada pelo tenor.no
brasileiro Eduardo de Carvalho, em hou na,
gem aos representantes da imprensa no» sub-
urbios cm geral. t„„;,.ni

Gratos pela dedicatória do festival.
POMBINHOS DE OURO. - O Club Car-

nav eco Ponib-.nhos de Ouro,, com sede en,
Inlnraiá realizou, sabbado ultimo, uma at-
traenteí ioir% dansante, -abrilhantada por uma
banda de musica particular.

TEIMOSOS DE MADUREIRA. -,^,ma'f
do miiiòr e'.'..|iusi.-,smo, realizou-se, sabbado d-
Alleluia, mais um fes-ival^neste club subur-
bano. , . . ^ ,i nn-'-*

O baile teve inicio as to nor.cs (ia no..c.
enre as senhoras e senhoritas presente-.

nolámos: Amélia Ramos, Amélia ««M&
lo-inni Braga', C.irmen Freitas,; bncarnaçao
m"íves,'Edelvlra Fej-reira, A na Cordeiro,
Erè lina Ferreira, Maria de. Moura, Ano-
nítaCcrqucira./uImiradaSil^Jnbcta^

Marinho, Mana Borette, aiarta
Guilherniina dos bam-Santos M,an«i

Isabel, Estbei- Vieira,

BARCAS PARA A UMA DO GOVERNADOR
Horário - Ida — Dias úteis - 6,45 da

manhã, e 4,20 e 5.3» da tarde.
Domingos — 7 hora3 da manha, meio-dia

e 4,20 da tarde.
CUARDA DP. VlOlI.eUaigGn;mo ^

Quartel - Rua 24 de Maio n. 20 — Rocha.
Commandante — Capitão Manoel Alves Mo-

""'Serviço 
geral diário - :S guardas, distribui-

:los peles postos do districto, inspeccionados
por dois fiscaes.
PAQUETÁ'

Horário — Dias úteis: , .
Partida d! capital - Dc manha, 6 horas; de

ÍJpaCrtida°dee 
Paquetá - De manhã, 7 horas.;

(lancha) e S. 32' (barca); de tarde, 7 horas;
(barca).

Partida capital-D= manhã, 7 cohoras;
de tarde, meio-din e $.30-

Partida dc Paquetá - De manha, 7.10 e 9
horas; de tarde, meio-dia e 7 da noite.
TSÉÍSTENCiA POLICIAL

Pos:¦; da estação do Meyer - Rua Imperial
n. 24.

Posto da estaçãi^de Cascádura — Rua do«
Campihho ri. i. íg *-. <*." . 3' ¦
¦GUARDA DE VIGftANTÊS DE INTIAÚMA

Quartel — Rua Elias da Sil*a n. 3 — 5«-
dade. -. ' _., . «

ComnianHante — Capitão Joao Ribeiro da
Silva. vljf, * 

,
Ajudante — Tenente. H. Paim. .,_,..
Serviço geral diário — 26 guarda», distribui-

dos pelos postos, inspeccionaaos pelos tiscaçs
Araujo e Paz.
PRBTORIAS SUBURBANAS .

12* — Engenho Novo — Rua Archias Cor-
deiro n. 28, Meyer. Pretor, dr. José Ovidio M?.r-
condes Romeiro. Audiência, ás terças ,e- sextas-
feiras, ao meio-dia. ...

i3« — Inhaúma - Rua Br.. Manoel Victo-
rino n. 71, Engenho de Dentro. Pretor, dr. Ma-
noel' da Costa Ribeiro. Audiência, as quartas
c sabbados, ás 11 Choras da manha.

14* — Irajá e Jacarépaguá — Rua do Cam-
pinho n. 56-A, Cascádura. Pretor, dr. Joaquim
Alberto Cardoso de Mello. Audiências, as quin-
ta-feiras e sabbados ao mc:q-dia. , .

is« — Santa Cruz, Guaratiba e Campo Gran-
de — Largo da Matriz de Campo Grande, Pre-
tor. dr. Arthur da Silva Castro. Audiências as
Quintas e sabbados, ás 11 horas da manha.
OBITUARIO •, ' .. fljV.

Nos cemitérios municipaas,sepultaram-se no
dia 20:

No de Inhaúma: . . .
Carmelita, brasileira, 3 mezes. Caminho da

Kreutteíia n. 17;'Anna, brasileira, 3 annos,
Ameda Bastos n. 3-A: Custod o, bras. e ro.

1 mez, rua D. Clara n. 42; Joao, brasileiro,
8 mezV rua Silvam it; Inayá, brasileira, 4
mezes, rua B.elmiro n. t-A.

No de Irajá: ., ,.. «rn
Estella, brasileira, 9 mezes, Nazaretli, Ma-

ria brasileira, ,9 dias rua Honorio 
^,f

digente; Maria, brasileira, 3 annos, rua Mana

José 16, indigente. ,
No dc Jacarépaguá:
Feto,, Bananal, indigente. ,;-;!

lrÍâÍS'da Rocha, brasileira,23^.
nos rua Sá n. 2'4-BÇBenjamin Leão br lc-

ro, 50 annos, rua General Bento Gonçahc

Silva e Leopoldo dos. Santos Ljma; e no WK
abi is íSiws hdlrsi, %iiále.% que respondem
oTWlrinheVos nacionaes\ugenJo da Costa ,B«rm
e NascTmeptó Manoel de Bastos, do qual ijW:
dente o capitío de fratrdtà reformado looquta
Franco é oifc Juizís «plWtcnfcnte M^mM'
tino de Piroença; i«' tenentes: Antônio Segada»
Vianna e commiLsario Adherbal de Ol.ve.ra Ma«
ciei, 2" tenente Roberto Bipüstj Porírra e com-
missario Luiz dc Queiríz Menezes, devendo c»m-
*f±."A&«nto - Dos velujitaríos: Ulysscs
José Firmino da Silva e Sebastião Gomís de Uma,
iomo grumetés, no Cdrpõ ide Marinheiros Nacio-
naes; Aniaro Pedro da Silva, Joao Jose Bel amo
Athaaazio Peçanha, Manoel Isidro, Chri,t a.n.»
Thomaz de Aquino, Joaquiam Alves de Az««^
e JoSo Joaqubn Barbosa, «ao Batalhão. Naval, tvdou
de accordo com a lei. ,

 TrMisferencia — Hos. apreiuhzcs 01..I-
nheiros: Ozorio Pedro, da fecola do Estai»- ie
Poiinambuco; Luiz I^urençr, Gomes Jose Fran-
cisco da Silva e Sebastião dos Santos, da Bs.ol.i
dc, E<*ado do Rio Grande do Norte: Rariulplio
Vieira lima, Eduardo. Monteiro da S.fva Manoel
Messias do Nascimento, Pedro l^tes,\Dus, As
tolpho Dias d?s SantOB, Marcos Dias de Oliveira
e José- Antônio de Jesus, da, I.seola do mw>
de Sergipe e Sebastião Rogorio Reis. da Esu> a
do Estido do Amazonas, todos para a Es-ria^
dé Santa Catharina. -./Zji',. „„-•. Desligamento — Dos apreadiees mar.-
nheiros: Ftranei=eoj Pinheiro dos Santos: da Esço.a
•M„ do Estado da Bahia, por ter sido «ultfj.0

Incaóú para o sen-iço da Armada. (desp do m.-
nistX dc 21 do eorrente); e Antomo Co-deiro. da
Escola do Estado do-, Paraná, dpo.s que¦ f™'
nizar a Fazenda Nacional das despesas que ten
sido feitas ceai a sua manutenção. .„„.., a
Corpo de .Marinheiros Nacionaes Joio Man

Embarques no dia 29:
Destinos:

Estados unidos z.«
Europa ••
Rio da Pr.-ta •
Cabotagem

Total J
Desde l- do me;.,....;.., «j«.«¦••'
Em egual período aaAW
Desde o dia V de julho ¦«.«•••r; '••¦

MOVIMENTO .

saccas

163 581
20Í.ISI

3.880.573

320.192
5.3ÍI"âülr.l
7.019

1ÍÜS3

„. ,,6; Periclcí brasileiro, 5 mcz^ Errada

rua Dois de FeReaV de Vanti" Cruz n. ..6; Manoel Elpidio
Franco, brasileiro, :o annos,
vereiro n. 30. indigente.

^Plànt ^digente. 49, annos, nia Maria

Jo é n. 29; Joaquim, Brasüeiro, 4 mezes. Dona
Clara; José Chaves, 9 dias, Carlos Xavier
indigente.

áliS^&ro, 7 dias, Engenho
d'Agua.

SS^A% brasileiro, do annos. Ban-

g„; João Anlonio Cerqueira, rua Uno Tclxei-
ra, indigente. '

No de Campo Grande: _
Joaquim Vilálj brasileiro, 8 annos, rua Santa

Eugenia da Paciência, indigente.
No de Santa Cruz!'
Feto Cantagallo, indigente.

Mvhs (ü E,í.z, no respectivo Corpo, de accordo
comjjci. oontraenostré: Je 1'
classe Francisco .\Iaeliado no «ça-torpedMra Tug^
do earpintíro cabfate (le a», cla.se Joao Kanros
Ma,«inhPo, uo couraçado Dçodoro; ^4^«B«£de a" classe Alberto Pedro de Vasconcellos, no
ra!Íl£?1?os 

«ame-s de suffieiencia .. que sç ore..

ta'dos os subTmáchiriistas MSnocl Pire= de tuna,-

WgMfègmSi&t o capítão-toiiente Fr,
dorico de Sá Cartro .Menezes, ic TMauMiltt
ioguista José Rodrigues dc Souza, ^riipJfeP»-,conclusão de serviço e o cozinheiro Jo,e Alve» d_vconclusão de scitíço
Souza, no Tuinoyo

Como antecipámos, o official da directo-
te /o.ín dc Lima Vianna deixouria do expedien

sendo elogiado" pelo! scr>'iços prestados e_t_P,^=de servir no gabinete do. ministro da Marinha.

Braga.
Â-"fesia correu animada, até ao amanhecer
Foi um suecesso.

K&TAS ELEGANTES
Completa hoje-:; annos de casado o çro-

fessor Anconio de Andrade Torres, antigo |0.-
nalista e residente em n.r.iRu.

Em sua alegre vivência; o pifMW™
o{ferece aos seus amigos e adm.radore» u.n
lauto jantar. .! Nossas sinceras saudações.
'PIC-NIC '..

Consta-nos que um grupo -de "P'^;;. C'L
comniercio do Bangú, sa lent.a.ulo «s.fcnMM
•Vngelo Mauro, Arlliur Ribeiro e Antônio l.t
mos pretende levar a efteito um pic-uic, na

Caminha íbgaiv ÜHJp onde convergem hoje
•as principaes famílias deste adçautad.M.no
bairro e mesmo o mais aprazível de iodo o
rntv.nl. . .. . „„. ,rt li.iva r

A Caixinha,, na- opiniSio dos entendidos,
a irmã gêmea da Vista Chineza na 1 ua.

. ...^;.- 111 «nin Af* fnilfíS. no ia IL
da-

wb. T JI» twl' A.

EXERCITO ulantcO ecneral Alfredo Parbosa, çqmmi"i,S<h de cavallaria, com sede em Bafe.,
y
acHn . SalmeníeKem Curitytà e:,i <^">»'¦--mmm^SÊ^

um doi mais babeisIU eomnibsão de eonipr.
Msr.iues Bradei de .zaicuija.

lia.

i

1-k

si oUchefeCnáo"apcrtar, tudo correrá á reve!
e infelizmente, é o que constatamos.'Tivemos 

já a pachorra de contar quantos
fiscaes de vchiculos transitam puma 

rua da c1-

dade c numa.dos subúrbios cujo resultado to

Avenida, numa hora, 30 (embora foo-.cn os

mesmos); ruas 24 de Maio, Archias Cordeiro,
CoyaVD. Anna Nery, S. Francisco Xavier,
Pedreculho, zero! ,

E esses fiscaes de vehiculos montam bem ei 1

bycicleltes velozes e luzidias, mas so se exlu-
bem-na Avenida. E' para isso que sao pagos.
Outra: não obstante elles fazercu: essas ex-

cursões derilier cri, ainda em cada partP.r.S?
encontram outros de mãos abanando, era frarjea
cordialidade com guardas civis... Ao pa=:,o
que os subúrbios, que hoje sao uma torça rc

- spciiavel de conimercio, industria ,e população,
iitidii têm c vivem ao Deus dará.

Ante- ontem, ben, «... frente á estação do

Rocha, ouve u.n conflicto entre alguns carro-
ceiros de andorinhas com outros M^!^
saindo ferido no braço um dos carroceiros; quç

perdeu muito, sangue e. a roupa do co w fl

cando conipletamente nu 110 meio d.i rua, as 1-

horas e pouco da tarde.
•E a polícia?
Não fizesse... elles as pazes e evitasse... t|

o ferido proseguisse o caminho no es ado d

Adão tcrianios talvez de lamentar 011.lastima,
conseqüências mais piecarescas ou desagrada
veis, porque, de «policia, nem sombra...

individuos deshumanos espancam animaes.
outros, desautorados, csbofeteiam, no accesso
do álcool, aquelles fracos que ousam ler desin-
lelligencia com elles; merctrizes sem vergo-
nha ostentam e praticam as mais corruptas_ c

devassas acções em pleno publico; paes e mães
miseráveis exploram abertamente a innocei,
cia de suas filhas; vagabundos, desoecupado,.

jogadores, ladrões c ioda,casta de perversidade-:
humanas se desenrolam á luz do dia, em plenas
ruas dos subúrbios, e ninguém ve—nao obstau-
te ser bem paga, paga-como um nababo de sor-
,e indiscutivcl, a policia, os taes mantenedores
da ordem estão nos quartéis de ventas para o

ar, a gozar das prcrogativas dç militares, e o
Testo tratando de tudo menos dos deveres que
lhes eslão confiados... ,

Na peor das hypoiheses, podia-se desculpar
si porventura essa gente fosse mal paga, mas
—oh I irrisão-comparadas as diversas labellas
dé vencimento com seus equivalentes noutros.

paizes, ha uma desproporção de 30 o|o contra
os estrangeiros! ... , „„„,,' ,

Verdadeiro contraste: Ia, sao mal pagos .

trabalham deveras; aqui, pagos princípcscamen-
te e como lal tratados, e primam pela aitsen-
cia de compostura e correeção-no cumprimento
de suas obrigações. •,„„.,,.,

Os subúrbios não hao de ser esquecidos, lia-
vemos de a-lontar tuna por uma, das misérias
dc qtlÉ&e nâo pódc libertar, ate que haja ai-

gucni 
'que lhe faça justiça! -

Para a frente!
COM A LIGHT

Apezar das nossas reclamações a respeito,
não obstante os suecessivos desastres quasi
sempre fatacs dc que têm sido victimas seus
passageiros c lambem seus empregados, a des-
peito de tantos exemplos que diariamente
saem á luz e que devem entrar na comprchen-
são de quem lem o dever de zelar pela vida
de quem lhe paga, enfim, sem altender a
núeixa alguma, continua essa verdulcnga 1
iciulante empresa - a Light ou o perigo ama-
lillo _"a perniiilir c facilitar o desembarque
de passageiros .pela entrelinha. ,.,-,.,
- E facilita de unia maneira acetntosa, tingi a

c malvada; não arria nem suspende aquela
i (Miiravc. nem o estribo do» carros, pelo lado

da entrelinha, afim de xh(ficultar a pass4ft.ni;
c autes, pelo contrario, abaixa-os quando o»

:¦', 5'evi-f suspender, c vice-versa, facilitando e

até induzindo a tão perigosa saída.
Si cada passageiro ferido ou machucado re-

' 
clamasse,indemnização pelo relaxamento ou
-ibus-o dessa empresa, e - digamos ca - si

&$§ confiança na Justiça d^.ter«^í
desasues Hão se succcder.am e nem a .tanto
se descuidavam os encarregados da Ii»eali-

*®"a 
empresa é poderosa, .1 vaidade dos

¦¦mandões precisa ser maiu.da a todo o custo...
'diiíbeiro haja e quem quizer que >e arranje.

E tudo é assim.

RIBALTAS 'Sr GAMBIARRAS

BANGÚ' -.- Os Suriibasl São elles «|ue se
-.aproximam... Abram alas para deixar passar

o.novo'club carnavalesco.' - Dispondo dc bons elementos, isto e. de nm
«pessoal escolhido a dedo (sem ser o da lyra),

*• vío entrar-para o anno cm accão os novos lo-

liõcs. que' proineticni desde ja-coisas do arco

dV 
lllesoureiro, principalmente, que j

Õ -Vn-elo, o mais moço de todos, pois que
¦„d.A não rem >5 .aniios^i^J-ronietle^^^

ienuellas alturas andinas, ao espocar UO pnai
oaguí, levantar um hur.rah pela prosper.da

são sempre
agn

de Bangu.
Os rapazes são sempre assim,

.1 nota vibrante do entliusiasmo.
REGRESSO '.

De volta de sua viagem pelo interior ao
Esíadádo Rio, em excursão po iticí; chegou
inte -honrem a esta localidade, o tenente An-
ÍMÃ.SJ°o âVAo. muitos amigos „ue

Urevei.ieme rtra a esta capital o lenenle-

ij.J-edrito tU c pll;s?r;a, n0

O ministro da Viação. appwo-i a pro-

s-VÇÍíS&isSs:
(i.iira o reifimwitp^ os
Imrcio Comes Gainie do tiatallião; Odillon

; e do..ao"

di sáliiadriò de trem da 1" brigada eat!"ÊSrf.
Au.no Mcrtius Ferreira Lima, conforme :pí*pm.

li.Uferinientos - Indefiro os «tra.iites içcite-
rimênos do cabo artilheiro do ao» grupo, Ely(«9
losé Goflçalves, anspeçada do mesmo grupo Ma-
noel Seve o, pedindo transfen-ncia; dos cabos de
éSiuadra E ias Máximo Dispo e Tose Augusto
rS antes do 1» regimento de (-avaliaria,
li' m d enga amenio do sol.bdo do 13» «Rnen»

c cwallaria João Nunes Ferreira, pedindo li-
eença para freqüentar as aulas da Faculdade de
MTonsíore,.cias - Por esta chefia: da
panldi isolada para

Agenor de Araujo, do 
£ 

wmenl.;
grupo,Vidal
Rubem da. Silveira. -^ d,15-iíic:ulM

tenentes ,Ma-Em virtude
„á .... bitalhSo de &M& f Ditri«.-Ribeír3 de
Kji.iilia.no F«™1»j^ralenua de artilheria, - 

"

velho cabo detem e algumas familias.
O tenente Carreiro e um -.-;.,.

nuen-a è .,", caracer considerado pelos pro-
prios opposicionistas.

Saudações.
OUaiXAS E RECLAMAÇÕES

COM A PREFEITURA. - Escrevçm-nos:

lemonsirou o ex-çrefeito

So tenente Leandro Aee ob Pavalcanti^e
.merque, no.o» regiraenlo, o • '^= 

£ Va5.
Cândido Ortiz, no '7°...°Jn J.?-fl» ,è,Knte Jos6

^,_ cí>m-
2«""Ííatàíháo de artilheria

ile posição, o aspirante: Antônio de Assis Fer-
nandes Tavora, e do u» regimento dç cavalaria,
S 8» pedótão de esufetas, o soldado Álvaro
M^ãod'-'Oe ordem do sr. «ministro fica
addido i este Departamento o major da arma
de artill cria Rapliael Clemente Te les Pires, çiete
dÕ serviço da 4» secção c matéria bélico da In» e-
cção permamente da 11« reíiao. - JosóClirislaio
Pinheiro liitlcncourl, general de, brigada.Para o conselho de investigação a qne

£^r^ir^.rKcs^^|Odre^

le cavallaria
do :<• batalhão de

UU IIC1U3 avin\vu r« 1 * ¦ ¦_
boas provas dc boa vontade, revetaite »f«f.tenola
e porteito conhecimento dos serviços da sua pro-

A'' ,\o capitão de corveta Horacio Nelson
de Paula llarros foi mandado íontar, para os et-
feitos* dé «fonna, o tempo ;em que requentou
com aproveitamento o antigo >-oUt,S10.„N^?'' .,,,,

ii- Vae ç& nomeado ajudante de ordens
do almirante ínspoctór da Sliperbitendendaçde
Navegação, o capitão-tenente Ain-dbo dc Amoedo
Tc.ll£_ 

Fo. fcscjn(iido 0 c t t0 do f0gl,utr.
IjSnSfiõ Alves da Silva, do Tiradentes, cm ii»ta
do sen máo comportamento habitual.

O uniforme dc hoje é o 2°.
* * ....': Jtli

poVícà roíiiciAL i wtiyi*
Serviço para hoje: , ' ,,,...
Superior de dia, u capitão Malhaes.
Dia ao quartel-general, o capitão \ alerio
Medico de dia, o capitão dr.-.Pinto -Vieira.
Medico de promptidão, o tenente, dr. Uenassi.
Interno de dia, o alferes honorário Menezes.
Musica de promptidão e de parada, a do 2 re

81 
Ronda aos theatros, o tenente Goutmho. 

'

Promptidão de incêndio, um official do a rc
E'T„uda,„ com o superior de dia dois officiaes
e ,4 inferiores do regimento de cavallaria.

Ronda!!, as ruas do Núncio, Regente c S. Jorge
um, official c um inferior do regimento de cavai-
b 

Guardas: da Caixa da Amortização, da Casa
da Moeda do Thesouro e da. Caixa de Conver-
são, quatro officiaes do a» regimento, e^o quar:
el-general, um inferior do mesmo regimento.

A' disposição do official dc dia, um inferior do

^Sfc- centro (,a .Saude. e .lestacamentos

S^^!:Sel^^'coS^;dofla.
''Treguncuto 

de cavallaria di a conducçao de
oresos 10 praças para o Gabinete de Identifica-
èlo um «pilão, uni subalterno e 50 praças prom-
pías dSrahte'i°'horas, o policiamento do costume e
° 

o"',» Tègimen.o^dfinfanteria di duas ordenan-
çaTpara 0b quartel-general, duas para » Assislçu-
da dò Pessoal, 30 praças promptas durai, e a noite
^ ns extraordinários pedidos e a ncilir-se,

O «» eg .."nto de infanteria da a gflarniçao e
,0 praças 

^pramptas durante 24 horas, com un.
comniandante de companhia.

Uniformes: 5o PO" os olticiacs e 6 para as

praças.

Existência ncdla 2S-
Embarques no dia 20

.Entradas no dia 23

Existência no dia 29 ......«¦¦

Eduardo ÀruuJ^^C.—ltóí» *j«nl>*
pnl 2S; coniinissavios d«J eme—-uio.

BOLSA
0 movimento foi o seüiiuitaí «•

VENDAS
Apólices 1

üeraes (5 (•) 21 a 
. I0.a
. 75o «'• •••••
« (miúdas) 7iW$ 
. hofis) 13 

Emp. de 1303, 1 ;••••
t -tlfiÕO) 2o «1

Emp Municipal, (1000), 100 
. 1900, 530 •••

Emp...de Nictheròy. 2; •¦r

EsVdo doÜíó (i':i-.i. Wa '¦
Bancos:

Brasil, 29 
Commerêúali 3 

Companhias:
E. F. de Goyaz, 100 a..
Mi de S. Jeronymo, 100 a<
V- do.Sapucaby, IOO 
Doeas da Bahia, 100 

. 150 

. 200 
Loterias Nac.onaes, 2a0a

. woa •¦ ••
¦ií 200a

> 800  •

Melhoramentos iió Maranhão, 21 a..
Terras e Colonlaaçao, 100 

, (vio 30 dias), 500 
Debentures :

S. Joaquim (nom.) 300 ••«
Mercado Municipal, 10 a...

ANTUÉRPIA •

MiSteSf-^ 00 a AbílioAlvalade-250
.relas.
Polvllho

Arfl,?s" -1.205 caixas a^Lonoa Freire. 120amÊSnsam
Clmcnto-1.310 1

LEIXÒES

10O3I
1:0095
1:010$
1:020»
1:005$
1:0035
1:002$

1841
1US
192*
195$

«. 85J

vinhos-100 quintos a Carneiro Mourão, 300 a

Mo 11110, 350 a C. Ribeiro í: C.
Asuas-2 caixas aos mesmos. .-¦ ,
Azeitonas-l barril nos mesmos- ,.
Azeltc-lO caixas a Marques Velloao»
Carnes 1 caixa ao mesmo. . >
Salpicdes-9 caixasiiomosm?

Entradas no dia SfTpelo vapor «Itapema» doi
Portos do Sul:

P. ALEGRE
Banl.a-100 caixas a Gnflrrêe, 2001 

p.CastroSilva, 2i)0 a Ferraz IrnTao, 1.000 a P. unvoiru.

^^SosScc^^s^wà.sooí^
Moreira, 200 4 ordem, 2U a Teixeira Borges. 533
* 

cirn'es-13 barricas a Castro Sllvn, 40 a Sa-

írmâo, 10 a Severo Jorge, 4 otdom-
Maiuelga-3 caixus 4 ordem, I a J. U- Maga»

"xarquc-138 fardo» a P. Oliveira, 117 a W.'
Bcpthers, 206 a Fry loulo- „

Xlfafn-93 fardos a Castro SUva.
Llnguas,-28 calsas a I'. Olheira.
¦ffilfâfe* r^iery. 50 4 ordem.
ò®^[3S|^lv|lcajL. Silva, 25 a

Queiroz Moiclra.2:. a C. Monleiro.
^S»^líP«" . 1« Guima-

rifleola'-í%íoaaB W8 «™tl.crs, 1 fardo a Jano.
Rody. 1 caixa a José Silva, ifardos a n. Vlaiina/

Felj io-2l saccos a Lago Irmnos.
Farinha-15 s 1 ecos aos mesmos.
Ba talas-27 caixas aos mesmos.
Cebolas-3 caixas aos mesmos.
Banha—3 caixas aos mesmos.
Touclnlio-2 caixas ao mesmo.

PELOTAS-

^™*^';'Í1

"¦ 
¦'

OFFERTAS

os" eu' tenentes Jose amoa-n.

álgui"
dc^es. seria, 

gg»,^ „;„,„, col„or.o e
Passos, uma ni
asseio.

. Acreditando .pie v. s
attenção para t|rietu
com apreço—.d. Lriiz.

PIPDÁDE - Quando resolve o in.-pccto
d(.^U.nSttflP'4>«iea. ."andar collocar o,

necessários cònibustorc
Assis Andrade, ex-travessa

BANHIU'. — Escrevem-nos

se dignará chamar

nas ruas Auiorini
Oliveira?...

íí^de" Meilo,rr?uád^;deS«^

incuto, os
c Luiz Deliuont. ,

 o general ministro da Guerra teve l.on«

tem lOliea conferência reservada, en. seu gabinete

horas da ,arde âs 5, -. «¦««* »» 
;

liares de gabinete coronel Aiambu a \ ,Ha Nova.

iÜt Miguel Martins, eapiÉo Augusto Ignacio

Espirito Santo Cardoso.
O issunipto dessa coníereneia i-rende-.e a pro-

videueias .,ue serão postas em pratica pelo ministro

is Guerra, relativamente á organização dos ser-

fo* dc varias departanveutos . estabelecanent »

',limare5- 
,.-t.'v- hontem, no gabinete do chefe do

wí»" 
" 

.'.¦..«ai Rohbrto '1'rpuipowsky de M

meitb.

e Jayme de Souza Mendes, dn z"
artilheria de 

posição ^ f . 
^ 

¦

o batalliio de caçadores An-QO
faiitcria addido ao 52
M^^^^áilMÃffi inspeção de

i
-lí. infanteria layme. Antônio l.orlia.

J__ Rènuercu transferencia da anna de n-

íanfleThTpara à de cavallaria o z« tenente Ceda,
M.^daSd«i. tr2ns[crpcia da arma <|e

ca-eMtóa Í*S>% infanteria o a» tenente l.ulz
Ut-lnioiU. , Cacta, dc Faria,

inspecção.
Afim «le matricnlar-se na F.scola de Ar-

ao sul,

ÜÉliliiilS
dc^r/hida^ndo cl, P-e encaa e proudur

¦ lireito.—/. A.
nos alguns socos contn

sob a mais iigo

cnoral Koliuito

O ,,- regimento, sol. o co.it.uanih,doigtiaci
o pelíu. .--- . ,

o;a disciplina e correeção militar
m^m 'jsmm&i 

^m^
doso, íez liontem um pa.--:!0 I"-''10 .'!'.'../. ..,:,;,.,...

Reituerimontos despachados pelo ministro

cr 
"attendido 

por e:

mmÈÈÊÊÊÊmm
crcl da 9í, ,, horas da inanliã, no qitarteWorr,

oiilem. is altas autori:

da Guerra: r,«nente — lim vista
Dclpliiuo Moreira Luna, ii»»,.. "Iwr 

ora.
Uã Intóriiuçíq nao pôde

to e a
-Pernuntani;

""ÍKtóonso Corrêa Jo Serro Azul e outro - Sei-

lem os doounwncos. compareça a «ia

^^le^tado^asellar^fenLtemente
0 Ç1"-'1- i,- Símios & C. — Sellcm o do-

Antunes uo» santo» er «-.
emento. . i.«4M.ilc — Provem o

Dykniaa, .Sfnt»^^ ^.tòwiíao ,obrc
"»c "'S'- 

\ SfflSfSS oriten. de .juem foi retido' 
eclamam o t.agamo.ito de 20

•ta^es do df. Joaquim Nabuco, que c.icga.a,,

r":.i.. 11 Kitcra de obuzetros da -1» bri-

b-idSTs da União Euterpe Club, porque cargas
Biuni.es u.i d consagrado a

Uenciò sêpulcliral no ...«enor .Ioedif^

eo.n.hoo^ ;¦ .. 
MarcoSeis

o assumpto,
o artigo; íW^-i^XTòrSenÉtnm i'ltó >--o"u

Jl'J^±üO sargento ajudante do 1* regimento

Jc artilheria Oscar Pereira, de toa,

creança _
mento, uma gota d água e

rua.

limpeza geral da

que n emprei
Mal sabe o.dessra^do locar 

^

^^do,„otu^oí:ii^rècebe.sd,„en,ep,ira
descansar... ^ • „uc niais dia,

^^"'tíe^^^cost^e^uebraro
nílucneia de uma ma cs-

ais dia menos

. , „, , íez uma re.

M posu, de a Vm^jHi Guimarães Joblra,

íànírecebido muitos eaitoes 
^^^ %

,-artões: «P;»»c.lv,1^rJ?0, jSm •Fenreira de
tinir da K«».«a iWW^; tcnmite-eoroiicl
Mello, capitão dr. Urlo, . ten,driii)s
Joaquim lgnaç o, 

g^S^iidssiir* Cardoso .*
Cunlia, Jose dc La vai no, Jc fta
tcueulcs b.stepha_nio .I«- 

d. ba.Uo 
^'íomeo, 

ijisppnd? £0$&?fè
inclusive

dUtattò^da' zona urbana da-

nariz 1
Já nasceu sob a 1

trclla.
Estamos

Inaugurou «se

parlamentos e est.wci.cuiio.. u nn!í
fortalezas e pentes
oitlade.

O coronel

região
¦íti
reguitehtt)

2JS2 ríü -«?™^"1
gimento de^v^arhy ,.« f r^
••CBfl^i0 £&%$m <$ «fficr ÉES?

a esta
transferido da* bateria de obu-—--

gada estratégica para o 1» regimento de a.tl-

"'!I!!l_ O aspirante a official Plinio Freire Je

Rt^^f^isJeSl^fSrv,çOtPor^t

C^is!,uimídrBo..o-Í, doV" 'regimento de ca-

valíaria. , . ,Serviço para lioje. •¦

Sív^íSrintoíto^e infanteria dá a guarnição.
g ,'. íelfio de artilheria dá o official .para

1 22ÍÍ. Uniforme, 5°
# # .#

UARISHA ,;.,;.:fl'. ....
tenente Fabrc o Moreira Calda ,

to de instruetor dos. ott.c.acs ,_quc

|t> >b d)

ÕOUCÒ PE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
F.stado-maior, alferes Gonzaga.
Promptidão, capitão Souza e alteres Santos.
Manobras dc registro, tenente Lopes.
Ronda aos theatros, tenente Fnmino. _
Medico dc dia, dr. Vianna.
i-harniacciitico de dia, alferes Her.1111,,0.
Uniforme, 7". ., ,„,„„.
Coiiimandante da guarda, torne Lemos.
Inferior de dia, 2» sargento Victor.
Ronda externa, forricis Wanderl.no c Josí.
Reforço, a" sargento F.loy.

« * *
GUARDA CIVIIi

|láYÍa°Saí.-i'Tenda aos tucanos e eiueinas
fiscal Mendes; palácio, fiscal Ávila; ronda geral,
fiscaes Napoli e Sizlmo.

Unif'"^' 
óVdein do&iCheíc de policia contida

nièâção feiti pelo respectivo delegado a s. ex.

* * *

Preniptidio 
';,oUquarlel-ge„eral, 

capitão Adolpho
M?íSoS. capitão do 

;|.^«i?V[ri-
^lí^ÉS0^?^ Reavaliaria
Di(t,,.»l''err-«;"ba,alh:,es de infanteria dão as or-
denanças para o quartel-general.

Uniforme, 7". ,^....,  —¦

COMMERCIO

Apollce3i,
Géraos de 5 •/..«. ««.•¦•<
Emp. de 1303
Emp. 1807
Emp. do 1000
Estado de Minas.........
E. do E. Santo (6 I)«-«
Estado do 

"ltio, 
i'/

(d •/.)••¦•••,

Emp.Municipal
. (1000) . ItüDO) '•

(£ 20) 
Emp. de Nlctlicroy

Deíieiiítími .
Carris Urbanos (2001). •

Uoiuiiico
J.« (818)Carioca
Cantareira.......
llrasil Industrial
Esperança Marítima
Tlocns dè Samos
C. Bralima
S. Pedro do Aloantara..
S. Bernardo Fabril.
Ordem da Penitencia. «>
N- S. do tlosarlo
Medeiros &c...
lnd. de S. Paulo.
Ordom do S. Bento —.«
Penitencia
Santo Aleixo
S. Joaquim.•-,-•;•••,
MercadO'Mtmlclpal
M, Fluminenso
S. Felix
Candelária
Rodrigues diC
Emp. do commercio.;..

Acçiiesde bancos:
Brasil '
Còmmercial
Commercio  *
C. Garantido
Lav. e do Commercio....
Nacional •••

Carris de ferro:
S. Botânico

« (00 -/.)2a '«•«.•
Estradas de lerro:

M. do S.Jeronymo
V. e Minas
Goyaz ¦•
Tocantins no Araguaya.
V. sapucahy •.

Seguros:
A. Fluminense
Confiança
Cruzeiro do bul...
Garantia...-
Integridade... ••
Lloyd Americano
liiclemnizudora •
Brasil..-
Varegistas
Tecidos ... .

Alliança...... .-¦.•.¦•. —
\>. Industrial
Petropolitana
Mctr. polltnna.... ••••••••
S. Pedro de Aloaptata.
llotafogo
Brasil Industrial..
Cometa.
Confiança • ••
Carioca
Corcòvado
Mngéensa
Sto. Alclxo •

Diversas:
Docas de Santos
Docas dn Bahia
Loterias Nticifmaes
Mercado Municipal
Saneamento do 11 nj
Melli. 110 Maranhão
Mercado Municipal......
Tunel do Rio Comprido.
Terras e Colonização....
Trausp. e carruagens...
Moinho Santa Cruz
Vulcanlna..

v
1:010»

1.012S
1:0121
1:005$

8f.aS
755$

?to

85)500

101*
ÍSMCO

195*

202»

2083
2061

192$
202»

195*
2205
212H
1985

918»
222»
195*
205*
201* ,
205»
200*

192»
93*

115*
10»

207*

195C0O

60$

lB/JiSCOms
302»
191*

500* •
2125
2035
207*
sois
207*

200*
205*
204»

218»
2093
1965
180$

200»
195»
205»

216»
198»
495

190»
94»

1105

120»
150*

202»
150».

19»
Cl»
03»
12:500
59*

Xarqua-818 Kilos A ordem, Ja Lago kIrmãos,
"6 a W Brothers, 353 a Fry Youlo.

Felião-lãO saccos a Angelino Simões, 50 j
Constantino Ribeiro, 100 a Sequeira & C 77 a
S?SSI'lafxafaV 

RtiSos, 35 a Azevedo
Belcítór. <0 a C. Moreira k C, 50 a Sequeira
V6P&-|Ô 

iXoOTniiellBO Simões, 10 caixas
» in rai-dosuR. Torres Bastos, 10 caixas o 2S
falosa Angelino Simões, 50 a Couto, «e -

in tatas M measc-lxas a Couto *. C, 325
n,ni,« eilvas a C Costa i C, 100 meias caixas
S R. T Bastos, U meias caixas e 20 saccos io
mMfafa-300 e melo Tardos á ordem,

rnuèos 1 caixa a \V. Brothers. - â „
Sohi-2 fardo» * % Rody.-3 rolos a Kstemt

'Ks-MoTa"- Silva Gomes. 1 caixa a

3 o'o a Constant 110 nineiro, iuu chi-mu «•«¦>;••?
resteas1i Coutoíi C, 50 caixas o.3.100 resteas a
PrliiR Torres, 4 480 rolos o 75 oaJxas 4 ordem,

Suo ia quês las-, I 000 roloi ali. U. Abreu,
7?M§ a CoiHòac C , 8 0J0 a Ferreira Irmão, 2 cal-
xis a NL Patrocínio, 257 clxas «345.100 resteasxas
ao mesmo.

natatas-liW molas calvns

100J

20»

300»
2905
240»

3»

215*

3835
40>
205
S0»
703

:.oi
CS750

721
115»

1205
2105tm
220»
1905
2905

130»
100*

379»
393
285500' 
60*

30»
505

615110
70»

1985

11 Soarcs^Bastos.
^^^Miai-d^aAlflãresPolery.

RIO GRAMDE
vnfnitc-3"0 Tardos a Aluaros Polery.
Heíxo-l» fardos a Pring Torres, 1 caixa & of

dem. 7 a M. V- Lopes.
O'vás-.-, cuixas a J. Ribeiro Costa.
Tainhas-!0 fardos n J. Ribeiro costa.
Cumai'ües-0 caixas a Couto s c.
Uvas-40 caixas íi ordem
Frutas-31 caixas a Francisco Angelino,
Trcmoços-9 saccos a Severo Jorge.
Charutos 5 caixas a Clauscn tt Q-
Solu-12 rolos W. Brotlicra-

Entradas no dia 28 pelo vapor «Chili» do
BORDE'OS

rii.imn cna-UTcaixas a Lopes Fernandes 4 C.'
20Pn" F.nCo do Urtiguay, 1 a SÇBjnwjm

Cognao-tOO caix s a Teixeira Borges, j0 a
Coelho Martins, 5 a |. Bemve a.

Qulua-7 caixas a S. Bemvcllo.
Vitiho-15 cahas ao mesmo, 2 barris, u.J. u.

PéreIn, 10 a E. Kal.m, 32 a Mourão Gomes, 2
barris é 9 caixas ao Lloyd Brazilolro.

CoKinic-2c lixas ao mesmo
Vormouth-2 caixas ao mesmo.
Capsuliis-1 ouixa ao mosmo.
Giiiiiquíi.a-00 ° llXi>s a Coolho l4larUn8,
Sardlnhas-lO caixas 110 mesmo.
Ervlllias-9 caixas ao mesmo.
Carnes-12 caixas no mesmo.
1 e"iitnos-l0 caixas ao mesmo. -
Ll ores--12 ooíxaá a Mourão Gomes, 20 a 11.

MQuèiJos-ll barris a II Marti í.0.
Fécuia-i caixas aos mesmos. .
Amcix.is-20 ca xas ao mesmos, 4 ao Lioya

BrasllRÍro!30 a tiíftapaloso Costa, 10 a Coutb
MCon"eTto3-2 caixas a Carvalho é c , 10 a Le-
blFractas soccas-30 caixas a Marques Silva,
00 n Teixeira Borges, 35 i órdehl, 25 a 11, Marti
* 

dSmb-15 caixas a II. Marti «t c.
Tiimaras-25 a Ferreira liaiwq.
Conservns-30 caixas n Corr.ia Ribeiro, 5o a

Carrapatoso Costa, 20 a E „Karrrj.
latatàs-300 caixas a Ramalho tt C-, 300 a

Pt 1"g Torres, 400 a Mi J Gonçalves 4 C.. 500 a
V o ira da Silva, 500 a Bernardo dos Santos, 500
a Macedo Silva. 500 a Ribeiro T« Bastos

i*

3 a Jorfte I nslos, i a J. Cruz Senna, ia Ferreira
smitn. 1 a Luiz Cossenzn, taJ.S. Coelho. 2 a,

Rio 30 de março de io"3-
CAMBIO

Os bancos conservaram inalterada, as taxas

officiaes de 15 '13-! « '5 J'J-

^%adoabri^..onten,,co,v.03nancyo
Brasil fornecendo cambiacs a 15
,. duas primeiras malas e o Ib^^

SrVo^VpelVoíauo a .5 .18 d, para
'eo",Ío°nt«l da libra esterlina fo. de 15Í09I

» 90 nl«"
 i5 1132 a 15 m-d

1,32 a CJ5 fr

epdo que,

W^Sf^?^ h"al,1,jre"rá PP r
completo pertencendo a

Vallas, de lado . lo« 
^ 

l 
„ as dul.

Central, e «»'r^^gOhi,Vs ,e,„po3, ..

Alfredo Ivrnestb de Str.ua.

director (Ia Com
gado, neste últimos ----. au

^mini^aeV^leUicios 
findo,

abWdiue da Guerra, tem praro-
dias, o expediente daquella

Mar com os oKieiMS do lCsercito,
exercicio que lwje finda.e liem assim liqn

dividas nuc se referem »«
. Vindo de Santa Calha.™,!.apr.ventou.se,

tionteni, KM*. V^t* Uiefc^l/^nn-',ào
Ifreírt^tiSe^d^sudo d= Santa Ca-

O
meado

foi no-
idjunti

na '"«'"••>."^Vr0 ju Marinha approvou o novo

«SSn?í5S'& de praticarem dos porto,
llé S- Pap!,"i'nomc.-,d, o 2" tenente Gurieo Corrêa

SS Sflpto senífio do vapor de giiern, An-

,lr"Jí' Para exercer o cargo' de ad)nnlo do

Sps^^^ál^Cuill,er,ne Frc"

,80 a
iqv

630 a
31310 a

325 a
325 a
6t!0 a -

a
3J.'W a

a

781 111

611
J8319

326
J.-8 1-

BllO
11 l}|ll!

3j'J 0
3*50«)

Joriçò Ccsar lticheii-
tenente Manoel de Araujo .Corte»

dc ajudante de ordens do

tt 151907.
PiuçaS: .-

Londres... ••
Paris •
Hamburgo .-..«¦•

Itália- ••, f "
Nova-Yorlc... •••
Lisboa e Porto
Cidades de Portugal.-..
Madrid '.-•
Turquia
Buenos Aires
MonieíideOjj. ,«••¦

RENDAS PISCAE3
RF.ÇEBF.BOBIA UO ESTAÜOÜE MIN to-

Arrecadação do (iu -J  jn9:lt«J SS-i
Emegiíai periido dofluiuopassado. 231:9074017

S1ERCAUO UE CAPE'
As vendas, de honrem, para a expoçlÇ--?,

P°Pararf e^iX •> 1-cura foi duninuia1 l - ¦ sustentaram o preço de
endo regula-

Deveni reunir-se hoje, cm assembléa geral,
os accionistas das seguintes companhias:

Loterias Nacionaes do Brasil;
Esperança Marítima; __
Materiaes e Construcções; e
Centro Coniinercial de Cereaes.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 30

Arroz pilado 69 saccos, álcool 10 pipas e 40
toneis, , abóboras 200, animaes: 1 cavallo, ai-
fafa soo fardo!, algodão 680. fardos e 132
saccos, aves; 1 engradado, amagem 116 far-
dos, armarinho 2 caixas.

Banha 2.904 caixas. •
Carne salgada 5? barricas, eólia- 4 caixas

eangica 20 saccos, camarões 150 caixas c 38
saccos cal 2.250 saccos, cera 1 encapado, cas-
Sas 2 barricai, cerveja 1 caixa, cognac 1
caixa.

Doces 10 caixas, drogas 1 caixa.
Farinha de mandioca 33» sajeos, fcjao

r iòá saccos flechas 24 amarrados e 18.000
fumo ..192, fardos, folha de caróba 2

RCoiuos-5 caixas a Prelssan tt C. 2 a Jpjá
Bllvi ') a Angelino Reis, 1 a L. Faria Rodrigues
f a Martins fioát", 1 a Cczar Menezes, 3 a Sol-
dallo 4 C.

Entradas no dia 28 pelo vapor «Thamos« da
Southampton e escalas:

SOUTHAMPTON
Oico-23 barris a Bernardo Moniz, 32 á Braga

Paiva, 50 a D. Gafcla.
Passas-3 caixas a ordem.
Mustarda-2 caixas h ordem.
Uvas-10 volumes a O- Broad. .
Salplcõea~30 caixas a Angelino falmoos.

En radas no dia 28 pelo vupor «Dunholmci da
NOKacamau-l0 tinas a B. AlbuqueW '

Oleo-20 barris a ordem, 100 caixas a a.
Sclimldt. , ,„,„

Aguu-raz-150 caixas a ordem.
Brcu-l.i.'50 caixas â ordem.
Para(lna-20 caixas 11 Sabrosa 4 Ç.
Tii tas-00 toneis ao Lloyd Brasileiro.
Gazollno-i-ooo caixas a Policia do pistrlot»

Federal 500 fi ordím. «0'ao Ministério da Ma-
rinha, 1.000 a J.M. Ciinjanho,

ICerózcne-27.000 caixas â ordem.

Entradas no dia 28 pelo vapor "Sparta" de
BTÍg§-lMS89 saccos h consignação, 1.240.608
Itilos a John.

Entradas no dia 28 pelo vapor .Cavour» de
"Glasgow" e escalas:

GLASGOW

tuarma. ,;,^l cü„fcrenci(>u com o ministro sobre

Èsumiitos çeíèwntéí & ™ com.m'5f °A.Esse official conferencioli'" 
,tos ráérérites á sua ci

[Toúiiin do Deparlanienlo da UierTa:

baixo, para «'«.'"'^ Mfâ W «^
pira Bangu uma l-inLlu '' v '

cal-o, pois o ?W^ulfe«H,tíS dir Guiné,
taes iiue mais parece »'1 y;° .i.ncia-.losO prefeito deve saber >|ue. . , .-
inunícipes tem uni limite e une nao e de boa

FaccT publico, para a devida exeanão. o «
giiinttí:AprcsenUCoe» Ãiii-escntafam-se, hontem, a

iiitcs officiaes: tenente-±^1T!^ ^mm^m:
menu'.', por ,I«
ÁveHm> uã

lo promovido; rapitães Mix
-1 do 2" batalhão de ai-

...nsferido, o graduado Luiz
dc Andrade, do qua.lro smipl"

Costa iVrcira, do. 2" batalhão, de, a-

tillieria, por t« si'.lü 'Tx
•Mariano 1'e.roira

fê| exonemdo í^gSÍ ^„^r
,llmirai.te d»fa *J 

f^uxdliildi in.pcctor de Fa«
T~T n^dUMio: foi exonerado o capitao-tc-

*? .c.i S,^ Elnidio C««ar Bc-MCi. ,' .

iLMicntce
;'JS"de" Oliveira Sa„l,s c Felippe, Aiitonio X:i-

iof dc llanos, aolbos uo 1.
;;"àür;-i^.:«.r ^j «™^^°

batalha

I for ...a feiia'em propriedades suburbanas 1

l 01 a i"d.i maior para receber, por.-mom

^"•'^'^c^Tlobrillumismo. ;

cciltil
:ipe

politica cxccdel-a...
Istóiab visitas.^m comp-mliia jle 

=eu 1.^11
mmpolho e subseijuente aluioço fitado ao Assis

Carneiro, não serve, i preciso agir,- pois para
isso recebe* do-eslalíado erário municipal, gor-

maquia.

dc eogv-

Prancisco lv.l.i.ndo Nangei .1 !u.; cstc para

s„rvir uo S! ba ...Iuc , c . - luriu, = .',,,,„
ii fabrica de pólvora lc P. 1- te, - ,_ .n.

i...„,„« ordeiro de M*HO,¦ -»r^ M-iiõal&notef âülu liüle,,onJ.M.tc, j«r 
l«^- 'J( 

^tiiheria por ior
Icinaii.le», ihv .* . ""^ Antônio Uimiaalves

do gM»«JP 
* '"íí", 

10 classificado.l)omm>!«)i. {«"O. >"r "-,. u, ,„i,,ktro. nor aviso,-ns _ O vc. ministro, por

ií. Joa.juiin Pinto Ra-

Diversas , .
de hoje datado,

para servir ii

()' destemidos Surnbas..
Carnavalescos lierócs,
Sereis vós os vencedores,
bem cínicos, sem .tnzaesl....

dizendo Adão. ja
da revoluia ipiasiMzm^"-im

m

lindistico!
PARTÍ1U• ] oão

Parle brevemente p.ir.i
tamilia

Sâo
íl'I--l-Rcv cm visila á exma' '¦' ¦¦ - dislinetp empregado

èSt

^Subiíe^iüdu^i^^asi..
Boa viagem.
T11FATRO KXCEl.SIOR — Entrou etn en-
¦Í« -neste eleeauie theatro de Todos os San-

58 i ooe^eta fantástica, em 3 actos e 7 mu-
WS, a opweiao. . >o fapa-?enlf..orig,nal do
«h-os — u >' xt..ao. musica original do sr.
sr. toW\,ÍiJ£
.fienriaua Vo8«««

l.vflhe os ouvidos .is samjices do Rapadura „,int^.
, ,ril"lhc em prol dos sitlmri.anos, «jue talvez [ 0 iT, „„•¦,
nua proxilua seus servidos «rao recom-.

pfniidos; -. Alguns moradores.,

VIGILÂNCIA NOCTURNA , .*

Já tivemos oceasião de, ao referirrao-nos a
«sa nstituiçâd particular, apontar que «Ha
nao es^Ü^desempenhando perfeiui..eate«o seu

**& norem, justo, agora, dizermos que, atten-
dnido á nossa critica, informaram-nos que os
! oi 5e Pereira e J. Ribeiro da Silva,-respe-
cíivimenie comm.indantes dos, vigilantes no-
cturnos
iam sc

'••".'.¦•"• •'" .^l'i,a?.fl''^!.díco''dV.''AlÍreHlo Octavian ¦
liello, o tenente

istro, PM aviso n. jlo, de hoje da-

tudo. dc«,a,a Hue',' aA.U=»i«.ifema Açn»
KlisioTstçllita Lino, p.«r »/»•» a- í". "'„.„„.
corrente, mandado .id.mttir xoino interno -^'^
merario ao Hospital Central do V.xercito, ueve
ser com.idora4«,jiitorno Kra\uito e nào como meu-
ti .iia uM.lo a?fe»J. -. --.

Ue undcni do sr." ministro, nonleio para servirão

^ 
'SfôSSSB'- Elfidio C«ar Borge*

_L1 O capitão de corveta llcrtrique Ilo.renx

foi «onerado do carSo de assistente da comniissão

naval coiistructora na Europa. '.'«..,.,.
. j-«{t indicado iwra o cargo dc aSM.-tcnte

del^cloMe^.v.idalo «piião-teUcnte Auto.,,..

MÍÍÍLÍ^íSm^ttoSS5to o» «guintes rcqúe-

ri'"Wlio Silva - Apresente documentos.
1- 1 i-üilio Sc C. — Não convém.
Aitoniò Costa e outros - Compare*..,,. 4 dl-

'Ct™ its^SíSi e Silva - indeferido A.

^^^'SíSosdaUnião-Selleape-"'•."' . 1 „.r,,- <;• C — Sellcm a pror»>ta. . .
i1!!^ 

' -?.;inou--se .0 chefe do IMIÁJU.-»?-dcuoiar^de,,ueoaSnmrado^u,,.;idS;

'""'•dfli 
n lo I eposndNaval, sejam dada-s tre,

- Í.b.0 a primeira e segunda c«m m.ta de
"¦.,!,.« ifrceira. com tinta venlc.
cn"nTÒ 

presidente 
™o 

.» Tribunal do jury,•^oíicitV a disfensa de. presen.-a^o
director de
¦"''"'PÍ"UMa,,dou^'eloíhir em

mas os vendedor.
7S600, por arroba, pelo typo 7,

"pdSada de Perro entraram, alé ás a ho-

"^'jundíShy 
passaram 6.3Í0 saccas, para

SaHo°n.cm 
o mercado de Nova Yqrk, fecl.01,

riomcin. opções e com o

Soiveliu^fK-l.líavre 
eom aba

è - c • o de Hamburgo, inalterado, c o de

a York abriu com
da Havre, inalterada;

;l,de'Ha:„burgõ;"con.. baixa de ,j4 pfennig, e a
Inndres com baixa e alta de 1 i|-« <*¦ .

O corretor Julio Costa Pereira vende hoje
? Bolsa, por alvará, os titulos enunciado,

MBflS^i^Kgfl^as-j^ixas, ferra-
eens 1 caixas, frutas 1 caixa.

Garrafas vazias ÍÜ6 caixas e 17 saccos,
llerva-maite 39 barricas c 1 encapado.
Manteiga ' ™ixa' mel 3 '.'^ í1-""5 !'

,„c, i as ij caixas, mangas da Bahia 3J «t"as 
narineíada . caixote, inachinas de costu-

íi fl; caixas, madeira: taboras diversas 34
nnarr.idos, toras diversas 321.

Olco ,1c coco 1 caixa, óleo de palma 4 cai-
xas óleo de cirino 80 ciixas, óleo de caroço
de algodão joõ barris e ;oç caixas, ovos 18 i|j
CapMbôes 

para garrafas 50 balas, perfuniarias
, caixas, palha 2 engradados.¦¦ Rolhas 32 saccos. raspas de couro 14 fardo».

Sola 75 rolos, sebo 20 bordalczas e 130 pi-
'"'toucinho 14 caixas, tecidos 51 fardos, teci-
,!««. de aleodáo 'd fardos.

VinhoVoo caixas, vaquetas 6 caixas e.4 en-
capados.

Xarque 3'3 fardos.
Assucar.
Bahia 
Pernambuco •

Som rna.

WmmmmãéÉÊr:
baixa de 5 pontos,

Café

Macahé
Hiate S. loáo

42.000

em Bolsa, por

COTAÇÕES POrl AflROB<
7t7iJiJ a /MOU

...a 7S60O.

lllOV
?nccii

::'ínÍ5tm 
^doae^i^ Mo'Lonei Per-

- a
ílioo a

i»rdem dt> liíu. os

Alborto Tnioco da Silva- l>-'"
ido is êommissma»« ^^C^Stó*M. da tah, .tJZntaic' 

hL 
Sanu Calharina.

í-^âí^íâ^SS^^ ^.t^etJo^oquaUpres

ente commanüantes uos v.B.«••¦-.«•= •¦-•

s do Engenho Novo c Inhaúma, toma-

everas providenciasa tendentes a £»*«.-
everas pi« .-„¦,,„,,;, -« desboras, nas1

nS £&&%££ ^s gümccs engaja-

rP? ãZo'T%^L Cúfu-cnne José do

* . 1 1/ r.Ktavo Sampaio, em sanui v-am... •¦-•
a bordo do Cu>Iojo -]""'• _ Ucvem reuntr-se7 C-0;,rl^ díCriSia: "¦> *3' ' io ""=
na Aud:tor,aie,eral to Manma.^ ; 

? ^niarinhciro na-
dente o oaprfio

nc s,crí» ^;;;;-''«piiáo-"«=nte0,^di~

rentíno de Acuiar Mattos e Henrique Clonent^o
JU CmO, devendo comparecer o reo e " «*«•
r..„V.„ '^rinheiros nacionaes: Alwo Nobreç,- its»;;;».i«"i"a fS^^B$^^mm wm^tm^m*«

hpo li. •••
. 
. 6 
à 

ll 

Entradas no dia 29:
í. de K.Central \
Caboiagem
Barra dentro

lotai: atiogra
. saccas

Desde o dia f:
Estrada de Ferro
Cabotacem..
Barra dentro.

lotai: iilogrs
. saccas

Médln dlarla, saccas.,
Desde o dia 1- de julho

Bmeeualperíodo deiu09:
2. de F. Central
Cabolunem
Barra dentro

rotan ailogrs  ....
> saocas ¦

Mídia dlarla. saccas..

7**01)
7*200

175.178
41 300

ajQ 871

156.6ÍÍ
7.612

3.SÍ.3 802'J9ÍÍ2Z1
& 393 '.OI

10 317 120
172-láil«5947

3,126 38j

â 628.2'JU
|.6:i8 &88
3.U01 006

ÍÍ~Í87-Í>13
186 iCO

tóMOAKCACóKS DESPACHADAS
EM 30

Para Santos - Paq. ing. "Phidias", consi-
unitários Norton Megaw & C. lastro.

Para Liverpool - Paq. ing. "Oravia", con-
signatários Wilson Sons d. C, c. vapos ge-
"'Sa 

Liverpool e eses. --Paq. jngVMg;
th Brancb". consignatarios Wilson bon3 li U,
e. vários generos.

MKnCADO DR WIPOBTAÇAO
Mercadorias entradas 110 dlá 2G pelo vapor

• Aacbeii" de Uieraen de escalas:
HAMBÜRüO

Bacalhau-ioo caixas u Angelino Simões, 300 a
íeAr,rraoV-?0a!°sa,cos a Ayres de Souza. 2üo a A
pollery, 200 & otdem.

r^Vlíil/rfrfo^e^yaS % V.,0. Pu-
míS'u^-?'^a\0Guin,arâes Pinto. l. J.nol
Hotíy. 1a Gonçalves Carnetto. 2 a F. Jorge OU-,
veira, 2 a Herm Stoltz.

Conservas-l a.Herm btoltz-
liHEMEN

Haiaiaa-Và caixas a E Carneiro Leio.
comflíitps-4^ calxasao mesmo.
Cmenlo-1500 caixas a Herm Stoltz, UM a

Santo Casa do Misericórdia, 500 ao Ministério

f- conwt ?áí-l eaixa • «• Campo».

Bacalhau-200 caixas à ordem."laízena-70 
caixas a l>. Monteiro, 10 amar*

"wbisky-Do^ixas àordem, 1 barrica 1 orüer»
Chíi-2 caixas & ordem.
Riscoutos-2 caixas a ordem.
O.co-30 barris á ordem.

LIVERPOOL
Bacalhau -2110 caixas a ordem.
Cerveja-30 caixas ft ordem.
Presunlos-7 caixas a Herm StoJtz
imatas-iCO caixas h ordem, 7Ò0 a Ferreira

lrparaflna- 33 barricas a ordem, 119 6, Com-
panhia Fiat l.ux, 8 á ordem.

Barrillia-10 barris a D. Silvas C.
Soda- -20 latas a D. Silva, 10 a O- B. IndustrlaS-

20nordeni. 7 a C. F T. Alliança. 20 bar ,.>
C. America Fabril, 110 latas a ordem.

Alkall-100 fardos á ordem.
Oleo-18 latas á C. Lcopoldina-
Fumo-3 fardos à ordem
Tljolos-5.000 ao Lloyd Brasileiro.
Cimento-0« barricas à C. A. Fabril.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 30

Areia Branca e eses., 13 ds., 7--de Natal -«
Paq. "São Luiz", comm. José Andrade.^c.
vários generos à CompanbiaiCommercio a
Navegação. ;¦. 

'«., 
„

Cardiff-e eses.—Vap. ing."Madelene , comm.
Rasmuesen, c. vários generos a Lage ít Ir-

Anionina e esc3..«3i|2 ds„ 22 hs. de Santos
—Paq. "Gaúcho", comm. Boavcntura ds
Oliveira, c. vários generos a Durich & C.

Cabo Frio. 2 ds. - Hiate "Alma , m. Agos-
linho Ltfiz dos Sanlos, c. cal a Gustavo.

Amsrt'crdSam e eses., 27 ds, 12 de S. Vicente
— Paq holl. "Uyjland", comm. Kikkert, C,
vários gêneros a Fratelli Martinelli A C.

Pensacoia, 58 ds. — Barca russa Sagona ,
coiiun. Busslcimm, c. madeira á ordem. »-

SAIDAS NO DIA 30 •
Aracaju e eses. - Paq. "Satellitè-". conmu ,

Carlos Story. , jí,»«''
Buenos Aires e ^cs. 

— Paq. liesp. Cadiz « ...
comm. Lotino". .,,,,,. ;,„

Havre e eses. — Paq. franc. "Ceylan .xomin,

Tanípa"- Vap. ing. "Barpn Iiritnerdale",
comm. A. Nluter. „' ¦ ._ .

Porto Alegre e eses. - Taq. "Venus . comm.
Delia Amico. ... , . „ -. ,• -

Iiajahy e eses. - Paq. "Alexandria", comin.
" Oscar S. Pires. «Cajp.

Aracaju e eses. - Paq. "Umtas , coinm..J. A,

CabúVFrio — Hiate '•Gama", coinm. A. J. S,

fiSé eses'. - P*<l. Iranc. "Amazone",

1 P.T"ÀS" eses. ^ laq. »l«.p>va". com.,
I Bowca,

,''.-¦

experimeatado melhoras,

ffiftK^'
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VAPORES A ENTRAR
Havre e^fecs.p lírtltrol jçurcguibtfty-
Portos dp sul, Ilàpcntita^/p .'..,
Rio da Prata, Cap ArcoWa. , £__\ Sr,"
Rio da Prata, Aragon. '-'.'M*',*
Santos, Cordova. ., ¦ -
Calláo e escs., Oravia. -- -¦¦-.
Amsterdam e escs., Ryland. --¦''

Abril:
Portí» do norte Alagoas. ' .Hl:
Portos do, norte, ím," ; 

-,»'
Portos do' sul, Haptlfia;,. '

Santos, Byt-n,
Rio da Prata, Jiioii Pargas.
Gcrto.a e escs., Mcndoza.
Portas do sul, Itaperuna.-
P»>?nburgo eeses., Dacia. ¦¦¦¦-¦
Rio" da Prata, Tomaso .dt Savoia.
Jtio da-frata, Ré Umtíérto. ;í
Rio da Príit^, Les. Alpes. , .
Portos do sul.-^Wayn.ifc.
Soulliampton e ett}.,. Araguaya. i\
Rio da Prata, Cordcva. ;
Portos do sul, Itçiiaya. Mi.i"'-.:
Santos, Ba/iia. i A:. <'

VAPORES A SAIR
Liverpool e escs., Oravia.
S. Matheus e escs., Itapemerim (4 lis.).
Rio da Prata e^eses., Sírio.
>Rio da Prata por Santos, Rynland.
Guarah^ssaba e escs.,< Victoria (4 hs.).
S.r Vidílis'e e*e*.^Pinto.

Abril:
Hamburgo e escs., Cordova.
Liverpool e escs., Íf-Hiiío.
Santos c escs., Garcia.
Santos, Tijuca. 4,
Victoria e escs,, Murupy.
Portos do sul, llaptica. .
Barcelona e escs., Juan Fargas.
Portos do norte, Mahtjps. .
Santos c Buenos Aires, Aícfido.ta.
Nova York e escs., Byron.
Barcelona o escs., Juan Forgas.
Rio da Prata, Amiral Jauregnibcrry.
Barcelona e Gênova, 7*_nia_o di Savoia,
Portos do sul, Ilapuca.
Genova.C-fé Umberto,
Portos 'do sul, PyWiic--.

EX-DOENTES DE HYDROCELE
AS RADICAES SEM OPERAÇÃO CORTANTE)

PROVAS CM.(IG:_i_ da Impossibilidade de reproducçao desla moléstia, sendo
o doente sui.jiieiüdo 11111.11 só vez 00 processo, sem dor e som febre ; do especia!!»:-*
tu Dü. LEO.VtDlO- RIBEIRO, rcsiilente cm S. Paulo, c actualuieuie uesta ciipital
cm serviço da mesma especialidade. * •

Nór. a)jul,io asslgtmdos,' declaramos, a bem da verdades que, soffrendo de hy-
j_roce_e, duruute multo» annos, fomos tratados, sem operação cortante, pel» cs-
{poclatlsta, o eximo sr. dr. Leonldlo Ribnlro, c ficámos radlculuiente curados com
uma simples uppUcação do seu processo, não so reproduzindo a moléstia, nem
ge manltcstiuiuo complicação alguma, iiumediatu ou ultericr, quer uo estado lo-
cal, quor na integridade dus respestiva funeçõe*».

.-jiefiucro-se tis assignaturas infra datadas de 1007, e 11)09 todas com firmas
reconhecidas.

LAFAYETTE PACHECO, residente a* rui_. de
Santo Antônio n. 18 (Santos), curado ba 1 anno
e 2 mezes de liy_rocele <le 10 annos.

ANTÔNIO PROENÇA, negociante, a' rua Santa
Rosa 11. 6_ (S, Paulo), curado ha - annos e 5 me-
zes de hydrocele de 5 annos, complicada de tumor
maligno.

ANTÔNIO VICENTE PUtENTEL, negociante,
residente a' rua Lourenço Gnecc. n. 10 (S. Paulo),
curado lia a annos de hydrtcele de r4 anuos.

DR. JORGE MAIA, engenheiro, residente a' rua
Conselheiro Furtado n, jj (S. Paulo), curado ha

anno e a mezes de byarqcole de io. annos. .
SY_iPHR0N_0 AUGUSTO VIANNA, residen»

te em Bebedouro (S. Paulo), curado ha. i anno e 2
mezes de hytirocele de 6 atinou.

CREGORIO GARCIA SEABRA, negociante a"
rua do Ouvidor 121 (Rio) e proprietário do Centro
Sportivo em' S. Paulo, curado lu a annos de hy-
drocele de 11 annos.

ULYSSES HEIS DE ARAÚJO GOaES, da Con»
tadoria Geral do_ Tel-graplw-, (Rio), curado ha

annos de. hydrocele de 4 ánnoi.
LEONCIO DE C.RVALHO, (da casa Correi

Irmão & Ç„ de Santos), curado ha 2 annos de

,nador Feijó 8 (S. P__)o),r-mttes dç hydrteele de > t
i DR. RODWGO PEREIF

" 
AVISOS

Dr I>.iu» ». 1» /Vl'i«*.>»i<t « —Consuliorlo
run dif Al iimleifa n. 85; mod. residéii-iti,
ria Fiíriiul n. -" mod.

Dr. Miguel Sampaio—Molostias da poilo
o áyphUi-, dns 10 da manha às 3 li2 da
tardo. Rua do Uosarlo U0, antigo IDO.

CORREIO— Esta repartiç-O .xpedirá mala»
pelos seguintes paquetes;.

Hoje:
Rynland, para Santos, Rio .da Prata,. Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos ate
ás 9 horas da manha, cartas para o interior
alé ás 9 i|_, idem com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Sirio, para Santos e mais portos do sul, Rio
da Prata, Matto Grosso e Parajuay, receben-
<lo inipiesãos até ás 9 boras dá manliã, cartas
para o interior até ás gt\z, idem com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Oravia, para S. Vicente e Europa, via Lis-
Loa, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã; carlas para o exterior alé ás 10.

Kcnuta, para Las Palmas e Liverpool, rece-
toldo impressos até ao meio-dia, .cartas para
o cxlerior alé á 1 e objetos para registrar ate
ás 11 da manliã. .' ' 

. . e
llapeniirim, para Cabo Eno, Espirito ban-

to, Guaiapary e S. Matheus, recebendo impres-
sos nté ao nieio-dia, cartas para o interior ate
ás i_ i|r- da tarde, idem com porte duplo ate
á 1 e objectos para registrar até ás M du
manhã. , .,

S. Luiz e Phidias, parn Santos, recebendo
impressos alé ás o horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8_|_, idem com porte duplo
até ás 9. , „.• Victoria; para Angra, Paraty, portos de Sao
Paulo e Paraná, recebendo impressos ate ao
meio-dia, cartas para o interior ate as 12 i|-
da tarde, idem com porte duplo até ate olije-
cios para registrar até ás u da manha.

Amanhã: „ ... .
Cordoba, para Bahia, Tenenff, Madeira,

Lisboa, Leixões e Hamburgo, recebendo tm-

prc_-o_ até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até á3 6 i|__. idem com porte duplo
e-para o exterior até ás 7. e objeclos para re-

gislrar ate ás 6 da tarde de hoje.
Garcia, para Mangaratiba, Abrahâo, A"«1"''1

dos Róis, Paraty, Utaluba, Congatuba, .Vilia-
13clla S. Sebrrslião e Sanfbs, recebendo impres-
sos até ás 3 horas da madrugada, cartas com

port» duplo até ás 4 e objeclos para registrar
ate ás 6 da tarde de hoje. •

l ALEXANDRE MAGNO DE ANDRADE, resi»
dente aa alameda Ribeiro da Silva, i4 (S. Paulo),
curado ha 7 annos de hydrocele de 11 annos. '

CARLOS WERBER, (da casa Theodor Wille
& Couip, de Sjntos), curado ha 5 annos e 10 me»
zes de hyduceje de ro annos.

; P. t 4? CANTO E MELLO (advogado em1 S. Paulo), curado ba 3 annos e 2 mezes de hy*
drocele de ao annos.

: AL-llEBO B. DA SILVA E OLIVEIRA (en-
genheiro, Cainpin__), curado lia . annos c io me»
zes de hydrocele de 5 annos.

RAUL FELIPPE MEIRA (professor), rua Se- curado ha 3 annos e 10
atines.

. -  __;REIRA LBITE (aenador es»
tasloal), tc_ídente em Bananal, (S. Paulo), curado
fia 3 annos c 10 meses de hydrocele de mais dc

â THEOPHILO FISNER (meclianico), residente
aa rua Monsenhor Andrade 9 (S. Paulo), curado ha
_ annos e $ mezes de hydrocele de ? «nnoa.

NELSON DE ANDRADE (funeciopário da Sào
Paulo Railway em Santos),, ruá de S. Francisco
153, curado ba 4 annos e 11 nines de hydrocele dc
2 annos e meio.

JOSE' DA MALTA CARDISÍ, advogado, resi»
dente em Araré, curado ha 3 annos e 5 mezes de
hydrocele dupla de 20 annos.

CORONEL PAULO OROZIMBO DE AZE»
VEDO, e-i-adaiinistudor dos Correios de S. Paulo,
curado ha -* annos e 9" mezes ue hydrocele de 8
annos.

FRANCISCO F. S. PENNA, guarda-livros, em
Jundialiy, (S. Paulo), curado ha 2 annos e 9 me-
zes de livdrocelc de .1 annos.

DOMIN'GOS JOSE' FERNANDES; negociante
rua de Santa Rosa n 32 (Rio), curado ha 4 annos c
9 mezes de liydrocele dupla de 7 annos.

MARIO DA COSTA VELHO, negociante, resi-
dente aa rua Santa Ro3í, jii (Rio), curado ha
4 annos e h mexes .de hydrocele dc fi aunos. -j,

JQSE' DOMINÒUES . DE ALMEIDA, exne-

Soclante, 
rua da Uruguayana 54 e 5O (Rio), cura-

o ha 4 annos c 9 mezes dc hydrocele de 10
ft.lÜOS.Í

DELPIIIM VIEIRA DE CASTRO, residente a'
rua Ferreira Vianna n. i_, (liio), curado ha _ an-
nos 'de liv drocele ile i anno e 7 rnezes.

. JOSE' CONSTANTE PERES, rua do Lavradio
tl. 13 (Rio), curado ha 2 aunos e 9 mezes de hydro*-
ceie de 19 annos.

JOSE" FERRAZ PACHECO, residente em Li»
meira, (S. Paulo), curado ha 3 annos c 10 mezes
de hydrocele de 6 annos.

FRANCISCO DE ASSIS LACORTE, residente
em Bragança, (S. Paulo), curado ha 2 annos e
5 meíffs dt_ hydrocele de 1 anno.

ARTHUR 
'GUZZI, 

residem. *' alameda Glette
ri. 45 (S. Paulo), curado ha - annos. e 4 me.ts do
bydrocele de fi annos.

ARTHUR "GUZZI, residente a' alameda Glette
n. 45 (S. Paulo), e auxiliar da drogaria Baruel,
(S. Paulo), curado ha i anno e __ mezes dc hydro-
ceie de 4 annos. , '

MANOEL DE OLIVEIRA ( da S. Paulo Rail*
way), residente em S Paulo, curado ha 2 Annos c

Ri 3 mszes, de- hydrocele de 2 amton.
GALDINO DE. MORAES ALVES, residente

em Campinos, (S. Paulo), curado ha 2 annos e
3 mezes de hydrocele de 10 nnnos.

ANTÔNIO CLAUDIANO DA ROSA, residente
«m S. Roque, ($.. Paulo), curado lia 2 annos e
_ m.-M de hydrocele de to anuos.

LUIZ GAMA DA SILVA, residente em Cas.»
cavei, (S. Paulo), curado ha i anno e a inezes de
hydr__ele dupla de 2 annos

JOSE' PEREIRA DE CAMPOS, residente a'
tua Parahylu n. 42, Braz, (S. Paulo), curado lia
1 annn e _ meze ¦'ite lirdroc.lc dupla de i annos.

EMILIO MATHERNE ( da S. Paulo Railway,
eai Jundiahy. (S. Paulo), curado ha t anno e
» raízes de hydrocele de ia annos.

0 remédio mais seguro
contra txf perigosar c[j»Vi;lv_as de .\-èr_o, to-
das as mães devem cOíiliecer o quo salva a
vida dos seus nililnlios.t(_iiaiwlo & usada a
Fa.in.iii Kufeke, é umi.Tf-bi-.^Ai. uppureccr
indispoaiíões .JL.testliinefi. a Kufeke tem
vâlo)a nutritivo" e luz as o::ean_as sadias,
lortas e-i-esisteulfiscoiiliid, as muitas doou-
ças infantis.

Vende-se nas principaes casas de comes-
Uveis, phttri-iacias e drogarias.

Fornece-se amostras o brochuras sobre
o tratamento das creanças de pait.), grátis,
na rua Primeiro de,março 10., sobrado.
C. A Lallemant. . .-"-*¦?

!V'ota — Este afamado e conhecido pro-
dueto Í0'' aualysado e licenciullo pelo Labo-
ratorio Nacional de Analyses, sub anniyse
n. 65W7, de 24 dè dezombro de I.-9, cuja
analyse nfto revelou a existência de sub-
stancias nocivas.

1—¦ -«.^ —

DOUTORA ÉRÍÍELINDA e DOUTOR AL-
BERÍ1'0'DE SA.—Mobstias das 'senhoras e
das creançasi e partos.—Praia da Lapa, 46,
das 2 ás 4. j»

DR. LUIZ DE MARCOS, -r- Partos, moléstias
de senhoras e operações. Cura radical dos
tumor_3 íibro-os lieuiorriiaaiços e das.he-
ino_T_agias uteriuas, sem- a laparotliomia e

' seja A raspagem. Tratauieato especial da
diabete-. Consultório, rua. Urujuayana, 105,
das it ás 2 horas. Rcsidehcia, rua da AÍ-'
fandega n. 100 (2° andar).

p /"

hydrocele se 3 an—-
CAPITÃO BENCDICTO VICTORINO DIAS,

residente em Piedade (S. Paulo), cifrado ba a >n-
nos de hydrocele de 10 annos.

JOSE' LOPES 15. BBIRSO,- negociante a" rua
Marcos Arrudj, no Braz, (S. Paulo), curado ha
21 mezes de hyuroeele de 18 annos.

LUIZ DE SOUZA PINTO, residente a1, rua
Amador Bueno n. 43, em Santos, curado ba 21
meies de hydrocele. de 18 nunos.

IOAO ALVES DAVID, residente em Pruden-
topolis (Estado do Paraná1), curado ha m meze;
dc .hydrocele de 5 annos

ALFREDO -ROSS DE BRITO, residente aa
rua Castorina n. 2 (Rio), curado ha a mezes de
hydrocele de 7 annos.

MIGUEL DLANES, industrial, residente a' rua
da Mòóca n. ijiJé. Paulo), curado ha 19 mezes
de hydrocele dc anto nos,

UMBERTO FRACALANZA, da casa Fraca-
lanza. Sr C, a' rua Brigadeiro Tobias n. 54 (São
Paulo), curado ha 20 mc_es de hydrocele de 8
annos. ¦

EDMUNDO RIBEIRO, negooiante, rua Ge-
neral Osório n. u.J (S. Paulo), curado ha 22 me»
2C-5 de hydrricele dfi*3 anrm.

JOSE' LEITE DE MENEZES, residente em
Rio Claro (S. Patiio), curado ha 1 anno e 7 me-

7.es de liydroce.c de 2 flmto.--..
MARIANO ALVES DA SILVA VILLAÇA, re-

«identô cm Santos, ciírádo Ua t anno e 1 mez dc
ír.-ilrocrle de 13 annos.

FRANCISCO HENRIQUE DOS SANTOS, re-
siden.t em ttapetiniiica (S. Paulo), curado ha
7 mc_.es de hvdt*oc?le de 7 annos.

DR. JOAQUIM COELHO GOMES, medico,.re-
sidente em Rezende, (E. io Rio de Janeiro) curado
dc hydrocele dupla dc _ aunos, ha 5 mezes.

FRANCISCO A. BtlTUR.-O, rua Senador Feiio
n. 275 (Santo.) curado de hydrocele de 9 anno», ha
t anno e 2 mezes.

CORONEL JOAQUIM FERREIRA . SOUTO.
residente .eni S. Manoel, (S. Paulo), curado ha
1 snno e 3 mezes de hydrocele de 8 annos.

CORONEL HENRIQUE DE ALMEIDA, re.i»
dcrtte em S. SimSo (S^aido) curado ha 1 anno e
7 mezes de hydrocele. de 10 meies.

JOSE' MARIANO LOPES, residente em Con-
chás, (S. Paulo) curado ha 1 anno e 6 mezes de
hydrocele dupla de ao anno3.

JAYME FARIA MACHADO, residente a' rua
do Tlieatro 17, curado ha 11 inezes de hydrocele
de s aunos.

SERAFIM VIEIRA DA SILVA BRANCO, rua
Piauhy 163, Enjenlio de Dentro (Rio) curado ha

s irieM's de hydrocele dupla dc 8 annos.

SALVE 31-3-1010

Faz annos Hoje a jovon

JJtjaniza j)rtarqúes
por cujo motivo ji ci.ariprimonta a.,. .

Sua amiga
Jl/laria Juuiza

rrfL,,.mEs_iTaw_ag_^^

INDICADOR
ADVOGADOS

DR. EVARISTO DE MORAES — Praça. Ti-
radentes n. 73, junto ao edificio do Minis-
terio da Justiça.

_'AULI-.0 DE SOUZA
do Rosário n. 84.

Advog Rua

SYPHILIS E MOKPHÉA.—Tratada, muitas
vezes,-coilio nuuifestação da syphilis," impro-
ficua e nocivamente, a morpliéa cura-se, ra-
dicalmeute, em quasi todos os casos nâo avan-
çados.-^a fôrma maculosa, m.iculo-anestlie-
sica, ou nervosa, e em muitos, da tuberculo-
se; em outros, melhora eparalysa, pelo trata-
mento dò dr. Antônio Lara. Remette infor-
moções e attestados de muitas das suas curas
obtidas, e tambem trata por correnpondencia..
Rua Sete de Setembro, n_.

DR. SA FREIRE—Moléstias de senhoras e
partos, cons.: Uruguayana 25, 3 horas, res,:
Figueira de Mello 43.»

DR. NERVAL DE GOUVÊA.—Consultas das 5
ás 6 da Urde, á rua da Quitanda n. 104 e Hos-
picio 30, todos os dias uteis. Residência, a
rua Gomes Freire n. 7.

DR. EURICO LEMOS — Esp.: moléstias dc
gargaíita, nariz, ouvidos e bocea. — Rua da
Carioca, 30 (moderno); de 1 ás 5 datarde.

DR. MASSON DA FONSECA — Partos, mo»
lestias das senhoras e operações. Consultório,
Avenida Ccntfal n. 177, i* andar,, daa s as
4 hotàs. Residência, rua das Laranjeiras uo.

DR. HENRIQUE ROXO — Assistente de
clinica da Faculdade de Medicina — Espe-
cialista em moléstias mentaes e nervosas.
Residentía á rua Voluntários da Patna

¦ n. 285; consultório á rua da Assembléa
n. 98, das 4 .ás 5 lioras, rias segundas, quar-
tas e sextas-feiras. No consultório c nas
livrarias Alves," Brigriet e Laemniert ha
á vèiida o seu iivro Moléstias Mentaes e
Nervosas.

¦r_rr.r^r^_-»___t-a_-___^ar.'.;-.,.:-.al>'*-r_^
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DR. WERNECK MACHADO — Moléstias di
fclle e syphilis — Rua Primeiro de Março
n. 8 —Só attende aos doentes dessas espe*

. cialidad-s. ,_

DR. CARLOS NOVAES FILHO—Especialista
de molesiias da urcthra, bexiga, próstata,
rins, com longa pratica'd» Hospital Necker,
de Paris.—Consultório: rua Gonçalves Dias
n. 9. De 1 is 5.

DR. ALFREDO EGYDIO—medico e opera-
dor. Vias urinarias e moléstias das creanças.
Consultório, rua de Catumby n. 68, das 9 ás
11 da manhã, c Senador Euzebio 11. 57, das
13 ás 2 da tarde. Residência, rua de Ca»
tümby n. 87.

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista em mo»
lestias das creanças. Consultas: das 10 ás 12,
na pharmacia Silva Araijjo. rua D. Anna
Nery n. 156 A; residência, rua Vinte e Qua»
tro dc Maio n. .»,S D.

CIRURGIÕES DENTISTAS

DR. SILVINO MATTOS — Consultas c ope»
rações dos 7 horas da manhã ás 5 da tarde,
todos os dias na rua Uruguayana n. 3, canto
da rua da Carioca.

O CIRURGL-O-DENTISTA JOAO BAPTIS-
TA SALEMA GARÇAO RIBEIRO, de volta
de sua viagem, mudou seu gab'inetep..ra a
rua Gonçalves Dias 11. 7S, sobrado, onde é
encontrado, ás segundas e sextas-feiras, das
12 ás* s da tarde, continuando, nos eotros
dias, em sua residência, á rua da L112 36,—
Rio Comprido. . '

Pharmacias homceopathicas

Jíssocia ção de jTttxilhs Jtlutuoi
dos €mjjr ggaâos da Jnspecção
Gera! daí 6bras J?iib/rcas„dd
Capital pedira! . *- - *\

A {risse da administração eleit_vt>_tâ lo.-*
gar hoje, à-x 7 1[2 horas da noite, á avenida'
Mam de SI, n. ü0, sobrado, pot^e »'
assomblé a geral de qtio trata (i.arf.UO, HUg
neaC, doa estritat03, jara a qual oonvoctf-
03 srs. associados. Em 30-de março.,d»_,1910..—Vianna Figueiredo, presidente: ¦ , «',*.

»'.

Caixa jTúxiliadora dos Çnjprega-
dos das Capatazias da J)lfaq-
dega do t\io de Janeiro * ,

De ordem kdo sr. presidente convido
todos os srs. tis^ocladop quitas, de açcoídia
com o artigo 18, a se rounirém em nsse.Ti-
bléa geral ordinária, as 11 1[2 horfts da
manhl do dia 3 de abril próximo futuro, i
rua de S. Pedro n. 102 (praça General 0_>.«-
rio) de conformldado com o arligo )U e§3*
dos estatutos, para ouvirem a leitura do
relatório do sr. presidente, balanço do
thesoureiro, mappa da secretaria o proco-
der-se ix eleição da commissáo de oxaihe do
contas.

Rio de janeiro, 31 do março de 1910.-
Ia secretario, Theophilo Rodrigues de Var,

-O
¦gas.

DR. ALEXA-.DRE BERNARDINO DE MOU-
RA —Advoga neste foro e no dc Nictheroy.

,Escriptorios, á riia da Alfândega n. 42, e,
cm Nictheroy, á rua Visconde de Uruguay
ti. 158. y

DR. SILVA CORRÊA—Advogado—R. Pri-
meiro de Março, 31, e residência, rui Ria-
clmelo, 355.

DUS. LÈAO VELLOSO FILHO c ALFREDO
CARLOS ED. AMALIO DA SILVA — RUa

.Uruguayana'n. 11. sobrado.

Ii.OTERIA.8
-.

NACIONAL
.-R-sumdUps prim tos da n. 1 <8
taria da c"Uiil^P-_aerh-, (Mrah
éo >ü. r.o de 1010—GS- extracç&o..

178— .9G\lo-
rahtda em 30

IMUiMiuS DB 23:O0O?0OO A 8005000 
'

Aos doertles de hydrocele
O DR. LEONIDIO RIDEI-IO, especialista de

ttieksti.s dis vias urinarias, com pratica dc 23 an»
nos, cura a hydrocele, por mais antiga ou volu-
mo84 que seja, inclusive as qvte.se tenham repro-*
duztdo depois do emprego dos processos communB,
sem operação cortante e sem injeccões dolorosas
(iodo, saes de praia, cobre, etc, çeiigosissunas),
timplesmente com uma unica applicação do mu
prtess-o s«m dor, sem febre e isento de repro-
Sucção da moléstia, como o provam conhecidas
curas radicaes, publicadas n» Imprensa e firmadas
por innuineros clientes do Rio, S. Paulo, Santos,
Campinas, etc, bem como confirmadas e attesta-
das por distinetos collegas. Não produzindo ,\ a?pli-
cação do seu processo lesDcs materiaes nos étg.os:

Renitaes internos, os hydroe._.Íco5 submettidos ao
dito processo, ficarão tambem restabelecidos do
enfraquecimento viril 011 perda da funeção respe-
cjiva, c-iniilio-ções tão afre>tuen,tes e graves .da
hyirocele. Sendo a hydrocele moleslia muito ire»
quente (mais de 90 por cento dos casos dc volnine
anor-ii-l dus oraãos genitacs), b.ni como geral-
mente confundida pelos doentes com outras moles-
tias locaes. taes comor orchite, hérnia (quebram.ia);
hrmntoccle (rangue) etc, é de conveniência pro»
pria que cada doente aèja examinado c curado em
tempo du evitar coniiilicações mais sérias. Preços:
Consulta e exame local, _o$ooo; applicação do pro-
ce?sa—ajuste prévio e pagamento adiantado. Resi-
dencià S. Paulo, Avenida Tiradentes n,<-3e»

DR. ÁLVARO GOULAKT DE OLIVEIRA -

Qtuitanda n. 58, das £ ás 4 horas da tarde.

DR. S. DE SOUZA .DANTAS, advogado-
Rya Uruguayana 11. rri.

DR. CASTRO NUNES, advogado — Rosário,
134--De t ás 2 e das 4 ás 5.

DR. BANDEIRA RODRIGUES.—Medicina e
ciruj-gia cm geral; moléstias das senhoras,
partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-
tas: residência, rua do Livramento 117, so-
brado, das 9 ás 10 da manliã; rua Çanieri-
no 3, das 10 i|2 ás 11 i|a; rua Larga 154.
das 12 á 1 hora; rua dos Inválidos 66, phar-
macia, das 7 i|__ ás 8 i|a da niajilia, e das 3
ás 4 da tarde; c-rua do Hospicio 273, phar-
macia, das 2 ás 3 da tarde.

1'AMPHIKO & C, rua da Assembléa n. 43 —
Medics, em. tinturas, glóbulos c tablettes, se»
gundo a Pharinaccpia Americana, go.ando
da confiança dos drs. Liei nio. Cardoso, Satur*
nMio Cardoso, c Augusto Be.nae:M.

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA -
Completo sortimento de drogas, produetos chi-
micos e pharniaceuticos, secção dc homceopa*
thia, rua General Pedra n. 23;.

DR. LUIZ RAMOS—Consultório, rua Dias
da Cruz n. 165, aniigo 37. Das 9, ás 11 ho-
ras ;¦• residência, rua Joaquim Meyer 22.

DR. HERMINIO LEAL.—Medico e parteiro.—
Especialidade, moléstia das senhoras.—Cons.
rua do Carmo n. 68; res., rua Dr. Catramby
n. 6 (Tijuca).

DU. ULYSSES BRANDÃO ~ Escriptorio,
1» de Mar-,-0 11. 4. Residência, Conde de Ira-
já n. 54. "

DR. ERNESTO CRU:..TQiiitanda, 56; te-
lephone, 1.734; das 10 ás 5 da tarde.

Breimo dos Snntos.-ADVOGADO.—Accci-
ta causas civis, criminac», comiuerciaes e or-
pliatiologic.3; defende perante o jury; trata
de inventários; incumbe-se de cobranças e
de quaesquer outros negócios próprios de sua
profissão; adeanta custas.—Rua do Hospi-
cio, 109, sobrado.—Dns 3 ás 4. Residência,
rua Zeferino, 143—Todos os Santos.—Tele-
pbone 11. 3»359»

W1EDICOS

4» !>_>. l.üoiiidlt. K-beiro estú nro.sentiMi-e-ite ntistn enpltn!, íi Jait;i d.t Cotislítuiçiio
n. IU, [)!uu'iiuic,ln Mello) ondo dú oqiisult-.is 1» faz (ve-hiuos dns i » lioi-nS ao moio
diu ; coiuo de costumo n sun estuda ucstu òídtidé seira dc poucoi. dias.
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O (Iscai do govorno, major Francisco degovor
,ls_l_.

O diroctor-presidonto,
í'oi!_ecn.

O diiaofil...i'-,issi.stnnto,
Monteiro Gallo, secretario
_-S-___SI_B-_-IS»

-lllierío Saraiua da

.lugiis.o da Bocha

BECÇÃ-0 LIVRE
* Ao-puliUco do Montes Clnros

V*nlio r. [iiibiico prntcsaif que sou diplomado
pila Faculdade.>dc Medicina da Ba-lna, c que
exerço a minha profissão como medico e nao
como curandeiro, conforme asseverou o pcrfi-
do"anonynialo do"-ur.igo mjunoso lançado aos

quatro ventos de sua ptiblil-idade. no Diano
dc Noticias, de Bello Horizonte, de vinte de
janeiro próximo passado. .

Aproveito o ensejo para dizer ao .covarde
ii.onymalo que o mol ivo berti o sei, deixando
de commentarios c allusões. pessoaes por con*
veiiiencia, sináo os exporia com exnctidao e
critério para conhecimento do publico eon-
sciencioso que o ignora.. PÇ-i

Ouanto á sanha liydl_)pliobica e enfurecid*
do^ccrpbro do articulista, tenho a. dizer qtte nas
grandes .lutas que o liomotiT sobresac c se

' cnnoljrcce; que é ctos fracos—o esmorecer, re-
cu.ir e succimíbir-;—dos fortes—avançar, pro-
•¦redi-r c vencer a própria morte. Sim, a proprja
uiort-c sc pódc vencer. Sabes como, delraqtte?
—_ despresando -fívejas mesquinhas; abafando
ódios injustos calcando caliminias torpes,
para vieloria de paixões deshonestas.

<E' rendendo culto á íerdade, á justiça, na
venernção gos grandes idéaes; é respeitando to-

. dos os noBíes senliiiiontos; é adorando todos
os progressos, compa(jvcis:oom a flianidade hu
mana, todas ai luzes, cinfiiii, que forem condu-
zindo a humanidade para o ndente paraíso
onde brilha o sol sem mancha, o sol do Bem,
do Bello c ua Verdade.

Não é desrespeitando com r.iscunlios ano-
nyinos, setn estalo e sem fóruia, o caracter
d,c uni 'homem de reput_,ç_o, no conceito sd-
ciai; náo é cóm o afluecmienlo do "ódio é aa
inveja, porque estes são .corno a morte quando
fçnta ferir, pouco sc lhes importa qtie a vicfi-
má -tenha ria fronte as rozas da primavera ou
as pallidas folhas do otilomno.—-Eeriai- porque
querem ferir; nada mais.

H terminando apresento ao publico o quanto
sou na sociedad* exhibindo '¦» abaixo assi;
rrnado da.»eíi/e monicclarense, em repulsa á
?al>a hydropliobica da local iiijuriosa do 6upra-
çltadoLJoimalsinlio, teslemunhandp a esta ho-»*
rada população os meus agradecimentos c'mi-
nha profunda gratidfio.

Dr.' Feiiueik.. M\Ciiaoo. m
Montes Claros, i deífeverelro de 19 tq.

lllmo. sr. dr. Ferreira iludindo 
"

Siirprelieiuleii-nos, revoltou-nos um suelto
perverso e altamente injtiiioso que se nos de-
parou nó-Diário de Noticias, de Bello Hori-
zonle, referente a v. s.

Mentíamos ao nosso próprio sentimento e
faríamos a mais gravo injustiça a_v. s., si
nos diopensasscui.os de aparar inimediataiiiciite
esse golpe vibrado contra a pessoa honrada,
tão syiupatliica e estimada! <-_ v. . s.,_ ir.ito
mais quanto não sabemos.a que attribuir essa
explosão de ódio, que se nos afigura inteira-
mente gratuita.

A população desta cidade não pode ser con-
nivçnte com o procedimento desse jornal, que,
de um modo tão grosseiro, tão íóra dos ha-
bilos e da educação do nossa sociedade, ag-
grídc a v. s., tão justamente confiado ná
hospitalidade do povo mineiro, cujos sèntinicn-
los temos o orgulho de representar.

Por estas razões nos apressamos a parti-
cipar com v. s. da justa indignação,.que,
sem duvida, enche, neste momento, a alma
do v. s„ -c egualmente do p.o.und.o des-
dem que merece o. aggressor sclvagpm, que
não duvidou ferir ao hospede illustre, que
é V. s., cuja,presença nesta terra consli-
tuc para nós 

'motivo 
de real .atisf.ição e

de garantia para a saude dos habitantes desta
cidade.

Queira v. s. receber este .protesto, que
fazemos não só como uma prova de jusla cs-
tinia que nos merece, como da repulsa á
injtiriosa e brutal publicação a que allu-
dinios.

Estamos certos de que v. S. vera neste
nosso acto espontâneo c originado exelusi-
vãmente do inePecinicitto de v. s. uma

prova de que, si algum sentimento desper-
ton em nós aquella publicação, foi o da sur-
preza rcvo-ll-ada c o do desprezo ao aggrcs-
sor que envolveu na meshia offensa a v. s. e
„ esta cidade, que tem a honra de hospedar a
v. s. . . ,

Montes Claros, i" de fevereiro de iqio. —
Camillo Pratcs, deputado federal; Joseplnno
Franca, feitor dos telcphones; José Bessone
de Oliveira Andrade, juiz de direito da co-
marca; dr. Álvaro Campello, promotor da jus-
tiça; Hermenegildo Pratcs, empregado pu-
blico; Joaquim José» da Costa, negociante;
Hermenegildo Dcmopliilo Pratcs. empregado
publico; pharmaceuticos Antônio ^ Augusto
Teixeira e Antônio Rodrigues Fróes Netto;
Osório Chaves,'empregado publico; Antônio
Carlos Prates, empregado publico; Olviiino
Trates, empregado púbico: Salurnno Po Das,
fazendeiro; Antônio Cardoso Je Faria; co-
ronel Américo Pio Dias, ii-gotiaiite; capitão
loão Ttcrnnrdino de Figueiredo, negociante;
João Càttòne, negociante; José da Silva Bra-
ga; José Rufiuo dc Miranda, negociante; An-
tonio Pereira da Silva, negociante; Bento de
Almeida e Souza, negociante; Luiz l.oncal-
ves da Silva, negociante; José Rodrigues Ira-
tes Jnnior. escrivão de orphãos; Isauro dc Sal-
les Dias, Carlos Pereira dos Santos, Camillo
üonçalves Brandão, fazendeiro; Casemiro Pe-
reira da Rocha, Almerindo França, typogra-
pho; Joaquim Manoel dc Carvalho, Joso
Dias de Sá, To_é Leite Vieira, negociante:
Antônio Prates Sobrinho, empregado publico:
Camillo Cândido dc l.elles. negociante: Cie-
mente Moreira da Silva, Cesario G. Prai- .
professor publico; Antônio Fernandes tua-
v.*.. telenhonistn; Autonio Ramiro Prates,
Leonidas Caldeira Biont, empregado publico;
Joaquim Sarmcnlo, negociante; José l»erunn-
des dc Araújo, José Simão da Silva, fa-
tricio Américo Barbosa, Álvaro Augusto de
Lelles, Domingos José Souto, negociante: Sim-

I.oli-rln dc S. Paul»
Chamamos a attenção publica para os

importantes planos da Loteria do listado de
S; Paulo, cujos bilhetes sa encontram á
venda em to.las as localidades do Kstado.

Solot-ogdbo, liojo.
4n:ooi>,S<iniil otu »t ile n->ril prosriiíio,
tüoronojooo, om M de abril próximo.
Os preços1'dos-liilliattíS t^gülam .2.00.

4S0U0O 4S.0W; '".-:,-.- iii
-— ' —11 ma» «>' •

Cm precipirin
Pedem-se providencias aos barbaditihos do

Castello, no sentido dc o!»slarcm que os sono-
phones da rua dos Ouri.cs continuem a in-
eommodar os vizinhos' eoni*as cnnçonel.is do
Mario, os tangos requebrados, solos de flauta,
etc, etc, pois, além do inconiniodo aos ou-
vidos do próximo, é um perigo pnra os tran-
seunlcs, visto como as cas-is vizinhas já aiucrt-
çntri ruinas, devido tão somente ás güelas pos-
sanlcs das laes machinas palralorins. ..

Os ameaçados
3.9.

-—•-—¦ 11 aBBgHEJB—*

reli/, víugciu •
Parte para Europa hoje no vapor «Oia-

via», com a sua oxma. íamilia, o sr. Al-
fredo da Fonseca.

Tou amigo,
3189 João Cano

: iiMmwin 

DR. ANTÔNIO J-ACHECO. — Moléstias
broncho-pulmonarcs Í0113.: Ourives, 86, an-
tigo. dc 1 As 3. Resiil : Bispo. _.i,

¦ntATAJtKNTO 1'I.I.A ÂLUCrniClDADE IÜAS
MOLüSTIAS EM GMtAI,. Dingnostico e pilo-
lograiihia das doèiiÇ-S int.ma. e dos ossos,
pelos raios X. Tratamento dn cancro c das heinor»
rliuidcs, sem dor e seto operação. Dr. Toledo
Dediicortlt: Avenida Çitiln.l ,i. Sr. .

DR. CAMACÍIO CRESl'0.—Medico e parteiro,-
rua Condo de Bòntfinj 577-

MOLÉSTIAS DAS CRl-ANÇAS, DA PELLE
E SYPHILIS — Da. Moncorvo — Especia-
lista. Consultório, rua da Carioca n. 6 (mo-
derno). ás 3 horas iia tarde.

DR. LAS CASAS DÓS SANTOS — Medico
pela Universidade de Berlim — Trata por
seu methodo as perturbações nervosas, espe»
cialiacnte o berjberi, ncurasthenia c hystena;
moléstias da pélle c pitlmona>:cs/ — Rua do

Hospicio u. Mt, antigo 133, de 1 ás 3 horas.

DR. ALBERTO SALEMA.—Medico, operador,
parteiro. Cons., praça Tiradentes, 9, 1 andar,
dasiüás 12.—Recados, por escripto, na phar
macia e drogaria Simas, de fA. Ramos í-*C.
Residência, botilevard 28 de Setembro 23J,
(Vilia Isabel).

DR. VICTOR DAVID,—Medico e parteiro.-
Dá consultas, das 8 ás 10 horas da manhã
e recebe chamados á qualquer hora, na phar-
macia Navegantes, á rua da Assemblea n. 33

MODAS
para homens,senhoras e creanças
A LA MAISON ROUCE, fazendas, modas, ar»

marinho e confcccõespara senhoras. A. Pinta
Ribeiro. Rui do Theatro d 37.

, JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR & ED. LEVY — Sucessores de Levy
Irmãos & C, rua do Ouvidor n. 109. sobrado.

¦ Compradores de diamante em bruto e lapi»
dado.

LOTERIA DE 8. PAULO
Garantida pelo Govorno do Estado

EXTRACÇÕES
HOJ"---] HOJE

2O:0OO$OOO
POR 2.000

5* ' Scguiitla-icira, 4 de abril

4 O; 00.0 $00 O
Por -ISOOO

Quinta-feira, Í4*de abril
Grandce* extraordinária loteria

80:000$000
,4 Por 4SOOO

l_ilhe.es A venda em todas as oasas loto-
ricas do Estado

UlTAES

-*¦*-¦•*m:

LUIZ REZENDE & C, joalheiros. Rua do Ou»
vidor ns. 8â e. 00 e rua dos Ourives n. 69.

PATEK PHILIPPE t, C. chrònometro Gon-
dolo. O melhor dos relcgics, vendido por
prestações de 10 francos. Rua da Quitanda
tt, 73» r.

JOALHERIA E RELOJOARIA—Urzcdo Ro»
cha & C. — Compram ouro, prata e pedras
finas. Concertam toda e .qualquer jóia —
Rua dos Ourives n. 30 A. jjerto da rua Sete
de Setembro.

DRA. EVARISTA DE SA' PEIXOTO. -
Clinica-medica, para senhoras c creanças;
partos e gynecologia. Praça Tiradentes, 38
(t° andar),.de 1 ás 3 horas,

MASSAGENS ELECTRICAS. — Tratamento
para a belleza e saude, por mme. Barretlo,
diplomada pela Academia de_ Belleza de
França; discipula de Luiz Mczigol, lente da
Academia de Bctleza de Paris.—Rua Sete dc
Seiembro. 177, «Lis n ás 3 horas da tarde.

DR. HENRIQUE DE SA! — Clinica me.ico.
cirúrgica. Rua Visconde do Rio Branco 11. 31,
(sobrado (Laboratório .Pharmacç-utiço de Gra-
nado). Cotisultas da=ra ás ;|.
lircs.

Grutis aos po-

DK; J. B.
creanças 1
hydropsia
tanda-"24-

GONÇALVES — Moléstias das
1 internas. Tratamento curativo da

e hydroccli-? Cons., .rua da Qui-

DR. ALFREDO MACIEL: — Medico, operador
e pari-iro, com pratica dos-'hospitaes de Paris
c Londres; — Trátaáiento dri tuberculose e
da syphilis, moléstias da mulher c das crean-
ças — Consultório, .raça Tiradcnte;s n. 9.
próximo do theatro S José, das.11 ri 1 hora
d,i tarde.—Residência, Rua Geperal Câmara
n. íai; moderno.

José Furtado dc Càmpõsj morador em São
Geraldo, Minas, de~.ja saber noticias, do sr.'Firmino 

Nazareth dc Campos.

O DR.-CÂNDIDO DK ANDRADE, operador
c parteiro; especialisía em moléstias das
senhoras, reside ciu Voluntários, 221, onde
di consultas de 1 ás 3, ás segundas, quar-
tas e scxt:is-feiras.--Tcm tanibem cônsul-
Íokio á rua dá Assembléa, 34, novo, das 2
ás 4,- ás t.rças. quintas c sabbados.

DR .CELESTINO—Medico e-operador, cs-
pecialista das molesiias dasí-Vlas urinarias.
Rua Sete de setembro n. 571 consultas da
1 ás 3. .

DR. JOAQUIM MATTOS.—Operador.—Tra-
lamento medico e cirúrgico das mo.estias de.
senhoras c das vias urinarias—Hérnias—Hy-
drocelcs—Tumores dos seios c do ventre—
Cirurgia cm geral. Rua Primeiro de Março
n. 10.

CHA', CERA E S__.iilEi.TES

IIORTULANIA, casa especial dc horticultura.
Flores, sementes novas, ferrasei.s, utensílios
e accessorios para jardinagem.. Eickhoff,
Carneiro Leão ft C, successores. Rua do
Ouvidor n. 77.

FUMOS
BENTO SILVA a C„ grande fabrica de ei»

garros e fumos do Globo. Importação e ex»
porUçâo. Sortimento completo do que con»
cerne á cliariltaria. Rua do Ouvidor n. ia..
Filiaes: Ruas dos Ourives* n. 169 e Primeiro
de Março n. 70.

CIGARROS 1.RAZKRES Di. VIDA, cigarros
especiaes em todos os varejos. Deposito geral,
rua Visconde do Rio Bwiico n. _„. Lima S C.

DJVERSOS

CR, BRUNO 1,0130 —Professor da Faculdade d.
Medicina do Rio dc Juncir. — fe-meíi llisto-pa-
tli-l-cicos, bacterioloei-os e iy\3Íy»c_ clumicas.—
Liiboroterio, ina Sele de Setcnlbro n. loo-Das
S horas «i.i (iianh. fc 1 da tanle.

DR. ANTONIU ATHAYDE, medico e opera»
dor. Especialidade: moléstias.dos olhos e dos
órfãos genito-urinarios. Rua. Uruguayana' n. 16S, sobrado, das 10 ás 12 e das 4 as 6.
Chamados á qualquer hora.

DR. FARIA CASTRO.-medico operador e par-
teiro; especialista: eni febrçs, moléstias de
senhoras, creanças, estômago', inter.iuu-, pui-
niões, etc. Attende a chamados a qualquer
hora do dia c da noite. Residência e cônsul-
torio á rua dc Catumby 11. 58. Rio de Ja-
neiro. Tclephone 3.009.

DR. HENRIQUE DUQUE — Assistente de
clinica propedêutica na Faculdade do Rio.
Consultas. Hospicio. n." 47. das 2 ás 4. Resi*
dencia. rua Evaristo da Veiga n. 67.

ROBERTO BUZZONE & C, fabrica de cha»
péos de sol. Importação e exportação. Rua
da Carioca 11. -.2. > »¦

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Partos, moles-
tias das senhoras e operações. Cura radical
das hérnias. Ruas da Alfândega ji. 79 c Farani
n. 7.

STiNO & C—Avenida Marechal Floriano
n, 85. Importadores d» materiaes para instai-
laçfies electricas. Encarregam-se de toda a
classe de installaçí;es. Motores americanos
e inglezes. General Electric 60 e Westhin-
ghouse, 60.

^^^^^ms^^s^^si^mw^Esmsss^ss^SKegíSS^i

DR. GUEDES DE MELLO — Especialista em
moléstias dos oihos, ouvidos, rariz e gar*
goiita. Cons., rua do Carmo n. 39, de 1 ás (.

FONSECA SE1XAS, a primeira fabrica de
maias premiada em todas ?s exposições de
Paris. Vienna e Brasil. Rua Conçlaves Dias
n. 48» "*"'

VICTORIA STQKii, antiga casa Alves No»
gueira, importauores de vinhos, conservas,
licores e comestíveis; Ayres dc Souza & C.
Rua do Ouvidor n. 72. antigo Aíi.

PIANOS, vendem-se, alugam-se, nOnain-se, r.on-
certam-sc e compram-se de bom. autores; ven»
dem-se e coneertatn-se chapéos de sol. Rua
Marechal Floriano, 71, ria casa Lyra.

EXTERNATO HERMES, para meninos c me*
ninas. Cursos: infantil, primário, médio è
secundário, rua Sele dc Setembro ns. gi e 93,
t* e 3° andares.

LIVRARIA ALVES, livro3 collegiaes c aca»
demicos. Rua do-Ouvidor n. 134, Rio de
Janeiro— S. Paulo, rua dc S. Bento n. 43.

DECLARAÇÕES

BiB.ift-H.OA do CORREIO DAM AN Hk ics

'.

Chama-se a attenção do dr. prefeito e ilo
dr. engenheiro do districto sobre umas obras
que se eslão fazendo na travessa do Oliveira
n. 17 (antigo 15), pois a zona ê obrigada a
sobrado, como se pôde fazer casa térrea sú

•pçr deí.aixç de mão.

nlu-ano Caldeira Biont: 01ei>..rio Augusto da
Silveira, negociante: Carlos Camnra, Jazon
Gero ds Souza Limi* negociante; Antônio de
Oliveira,"operário; Sebastião Tupynamba. ne-
iniciante; Pedro Velloso, Luiz da Silva Leal,
Antônio da Costa Zubo. Antônio Francellino
Lofeta, Honor Sarmento, jornalista; Anlonli)
Leite Vieira, escrivão: José Rodrigues Prates,
empresado publico; Casfcllar Pratcs, José Ba-
nti-ta dè-Souza, dr. Rodolpho Candmo de Sou-
za, Ma-i.1- da Silva BwKa, Manoel Felix de
Abreu, Tose Bonto RoUrieuss Valle. José Fnusti-
no de Sá. capitali_ta; Christino Thiníio Xavier
do O', Silva -Maia, industrial, José Pi-nheiro de
Oliveira e Antônio Lucrecio de Oliveira.

_r 3471

Coração negro

RO.M..KCE OlllOINAU EM 3 V0LUÍIES
de

EUGÊNIO SILVEIRA
Os últimos exemplares deste romance,

qtie'taiuo apradou, podem aer requlsitiulos
nasta redacçâo. Preço 5$000; para o intij-
rior 5S500. i;

8.000 miiiioros

Em 14 de maio, a Loteria Fedçral i-forá
extrair um novo plano, com o prçtriio rqaior
de 200:000$. jogando unicamente com &000
bilhetes, os quaes já sc encontram á venda.

llr. l.ooiiiiliu llilielro

Especialista 41a cura da /iyilrocí/% avisa aos
seus clientes que está presentemente nesta ca-
pitai, onde se demorará poucos dias.

Consultório : rua da Constituição n. 13 Cphar-
nineia), diariiuiiçnli. daj \o ás 12 _l5-as dí
manliá.

M

' O ..gi-ota da Judeitgasse alinhou alguns *
algarismos no papel, c o resultado loi
sem duvida dos mais satisfatórios, por
que hc illuminou o rosto um sorri-o sem
couiniclo lhe diminuir a fealdade.

T, ao mesmo tempo olhou para um aii
nel de ouro antigo, coberto de caraclereá
cnigfriaticos, que trazia tio dedo àíiuUlar
da líiãti esquerda.

Sabes, disse elle voltaudo-se para a
mulher, que se pôde crer, realmente, que'feto famoso annel de Salomão que me
trouxe a felicidade, como ú'u ;i lenda. •

Uma lenda que tu contribuiste para
crear, meu aniigo! chasqueou a horrível
velha, pprque si o povo crê 11 ojudeu,
'lírraiile c no poder mysterioso de EHa-
cim, é u próprio Eliacim a causa disso.

O banqueio da Judeitgasse parou com
as contas, e um riso que soava como o
tinir do diiieiro abalou-lhe o corpo todo.
Digamos . cm _,lgumas palavras que
cra a lenda que corria a respeito de Elia-
cim... c que elle próprio contribuiu para
espalhar, persuadido de que o altraetivo
do mys-terio facilitaria' para elle a con-
Çiíista do poder.

•Era pouco mais ou menos na época
cm que sc passa a nossa historia que ti-
nlia origem, na Allcmanlia, uma lenda
•popular que' as canções e. as estampas
iransmittirani até os nossos dias.

Quem não conhece a historia do Judeu
Errante que foi condemnado a caminhar
áté ao fira do mundo?

Ahasvero,—era assim,, que chamava
SqueWa personagem fictidia,—estava por
acaso, sete.ita annos depois da morte def
Christo, de passagem err. Jerusalém.

•Tito acabava de tomar a cidade; os
soldados romanos saqueavam o templo e
o surarno sacerdote tinha sido morto;
r-tiâvair. ¦por toda a parte o mortiemo. o
incêndio e a rapinagem.

O nosso Judeu Errante que, entftapa-
renthesis, não dev_a ter princípios muito
escruplosos no ponto de vista da simples
honestidade, aproveitou as cirtumstancias
deíast rosas em que -se encontravam os
seus conterrâneos para tirar o annel de
•Salomão, nue cra conservado preciosa-
mente no fj_es.fluni de logar asntQ,.

Este roubo tinha tuna importância con-
skleravcl.

Effectivamcnte, o annel do antigo rei
.de Israel possuía o fabuloso privilegio de
mudar cm ouro tudo em que tocava.

-Vê-se daqui o resto. Ahasvero, no de-
curso das suas ternas .peregrinações, re-
pcllido por todos, só encontrou agasalho
b-iievolo em casa de mn do.s seus correu-
gioi-ários de Franc fort, chamado Elia-
ciu.'.

E, para lhe mostrar a sua gratidão, deu-
lhe o magnífico annel.

'Esta lenda, que uão Unha custado
grandes esforços dc imaginação ao ban-

-queiro da Judengasse, não abonava muito
a .n.elligencia dos que a acceitavan. de
bôeã aberta.

'Mas não nos esqueçamos de que isto
sc passava mesmo nas raias das trevas da
edade media e naquella Allemanha que
era a terra clássica das historias uebulo-
sas e dos contos... para dormir em pé.

-E parecia que os factos se encarrega-
vam de justificar a crcdulidade*popular.
Eliacim mudava ludo em ouro, a miséria
dos povos, a ambição, dos reis, a paz, a
guerra... tudo!...

Depois de ver o correio, enrugou-se-lhe
a testa e fez uma careta. A mulher que -
estava habituada a ler-lhe no rosto, iper-
gun.ou-lhe:

Perdeste'dinheiro?
Sim, respondeu elle, perco sempre

o dinheiro que não ganho. O nosso cor-
respondene de Gibraltar nianda dizer que
viu ipassar no estreito uns galeões com
ouro... e não são para mim!...
. — Senhor! é possível?... disse a bru-
xa, junrÇido as mãos devotamente, como.
_i estivesse rezando. $*\

*-^,Ail... o meuv correspondente" escre-
ve-i_.ae que todo esse ouro que vem da
America em alguns navios é destinado a
um tosc-iy., o caphãjo San-Remo.

Não se podia niandar ataearrnò ca-*
mti.1-0, por ihoméns segufbs? i

—*E' muito tarde! }á deve ter chega-
do a Pisa. Eodemos tomar luto por esse
ouro com que amanhã outro homem talvez, .
seja tão rico-eomo eu!
y iVê-se aue, «o», o Judeu Errante sei

Sociedade brasileira de £enefi~
cencia

FUNDADA EM 1853
Garante medico e pharmacia, dentista e ad-

vogado, auxilio de viagem, funeral. Um conto
de réis de uma vez e uma pensão vitalícia á
familia do sócio. A secção do montepio, creada
ha menos de cinco annos, já pagou trinta e tres
contos de réis.

Mensalidade: dois mil réis.
Expediente: das 10 ás 4 hpras. ..
E' a que offerece mais vantagens.
Edificio próprio : rua Visconde do Rio

Branco ri'. 49»
Consulta medica: das 2 i|_ as 3 i|_ horas.—

O 1° secretario, dr. Gomes de Paiva.

Sociedade jffqimadora da
Corporação dos Ourives

FUNDADA EM 18.S
ruiA do hospício n. 216-EmFir.ii. pnonmo

Aviso aos srs. sócios que nesta secreta-
via estão iiberlas atô 31 do corronte as ma-
trioulns para as aulas do dazenho. nio de
Janeiro, 18 do março de 1010.— O Ia secre-

itario, Benjamin Bastos.

Ihesouro J/aciona!
Encerrando se a 31 do eorronto moz _os

pagamentos do vencimentos o pensões
aUineiiles ao oxorcicio do 19.9, pre-
vino-so ás pessoas quo nâo houverem
recebido taes vencimentos ou ' pensões
quo taos pagamentos só sorio nttendidos
por osta pagadoria até a mencionada data.

Ia Pagadoria do Tliesouro Nacional, 5_
de março de 1910—Álvaro Moreira, escri-
vào.

Miuisterio da Guerra
DIRECTORIA.GERAI, " „.?¦ ^DE CONTABILIDADE ,'Ordem dos pagamentos a rea^ízarem-se a

TAltriR DE I DE ADRIL PRÓXIMO, DE ÃCCORDO
COM O AVISO N. 453, DE 19 DE MARÇO DB
1010:
1" dia utii, — Directoria de Contabilidade,

Supremo Tribunal c auditores, officiaes do.
D. G. c do D. A.; of-iciaes dos corpos e
fortalc-.is; Estado-Maior do Exercito, 8" e
9" iti-pecções, 1. brigada estratégica, Arsenal
de Guerra (administração), Hospital Central âu-
do Exercito (administração) Escolas.,.e!,Çol-
legio Militar (pessoa! docente c adrriiiíistra-
tivo), O-ficiaej-alumitQs, sjBbliotlicca do Ex-
çrcito e médicos e phanuaceuticos, compre-
.tendidos no doe. n. _!,2j2, de 6 de janeiro de
1910. r\

2° dia uth, — Laboratório Pliarniacculico
Militar, Laboratório de Bacteriologia, Ar-
sonal de Guerra, Hospital Central, Fabricas
de Pólvora da Estrella c de Cartuchos, Tir»
Nacional, Sanatorio_Militar, pessoal civil do»-
D. A. c do G. 6 do D. G.; Imprensa Mi-
litar, serviço telephonico e de electricidade
do D. C, Asylo- de Inválidos da Pátria
(administração), ofíjciáes encarregados de
obras militares, auxiliares das Escolas e Col-
legio Militar e amaniienscs militares.

3o dia utu, — Aspirantes, pret dos cor-
pos e fortalezas, officiaes avu!s*os em transi-
to, consignações ao Banco dos Funecionarios
Publicos e á Cooperativa Militar do Bra-
sil, praças-aluiiinos, Fabrica de Pólvora d» .
Piquete, p.Wões e remadores, Deposito de
Artilhcria e praças àniprcgadas.

4° dia um — Soldo vitalício dos officiaes
(Voluntários da Pátria), consignações ao
Club Militar-.Cruz dos Militares c Orplianalo
Osório, mestrança do Arsenal dc Guerra,
etapas dos officiaes asylados, pret do Asylo
e despesas miúdas.

Do dia S ao dia io — Soido vitalício de
praças' (Voluntários da Pátria), operários
do Arsenal dc Guerra, Fabrica de Pólvora da
Estrella, de Cartuchos e do Piquete, obras v
militares, consignações em geral e material.

OBSERVAÇÕES
I

Os pagamentos dos generaes effectivos e
dos generaes a alfores reformados, gabinete
do ministro e Secretaria de Estado, bem.
como as consignações para alimento de ii-
milia, serão efíectuados no ultimo dia de
cada mez.

II
Os ajustamentos de contas para embaf-

que, como serviço urgente, é offectuado em
qualquer dia, logo que o official se apresente
com attestado e officio, tres dias antes da
partida. 4

III
Os que não receberem nos dias designados

»ó serão attendidos do 5o dia cm deante.' IV
Os pagamentos começarão ás 10 i|2 hotâl

da manhã, para terminarem ás 3 horas da
tarde, só se attendendo, depois des^a hora,
nos ajustamentos de conlas para embarque
110 dia immediato.

Directoria de Contabilidade da Guerra, cm ¦*•
30 de março de 1910. — O director de s.cção,
João dos Santos Ferreira da Rocha.

«. 
¦

J?' prasa
VIUVA MORAES & C. EM LIQUIDAÇÃO

O .abaixo assignado, bastante procurador
da viuva Moraos & C. (om liquidação) pede
aos srs. directoros da Jlrma, para lhes pa-
garoin a importância dos débitos, ,

Na rua Vasco da Gama 105 (loja) o on-
contri-do das 9 horas da manha as 4 da

Uioi 28 do março do lOÍO.»-*Alberto Luiz de
Moraes.

Jl' praça
G. O Borgos, siicoossor e cessionário da

firma Vieira Alvos de Souza _ C., estabele-
cido",. rua da Quitando n. _&, oommtinica
a esta praça.o a todas as do interior que
deixou de sor .seu empregado viajante o
sr. Manoel de Oliveira Gomos, por nüo lho
merecer mais confiança. -

Hio de Janeiro, 28 do março do 1910.—
p. p., C. 0. Borges, Antônio íf. Neves. ,

6lub Ç. destemidos do J/teyer
ASSEMtH-ÉA GERAL EXTftAORDlNAHlA '

S* convocação
Convido aos srs. sócios quites a compa-

recerem a assembléa, hoje 31 do corrente,
às 8 horas da miUe, para tratar-se do in-
teresses sociaes e eleição da diroctoria.—
O secretario, A. Botelho^.

I.eoebedo ria do Hio de Juneiro
EDITAI,

' Registros dc consumo
Por esla repartição sc faz publico que,

:ie aecordo com o art. 30, cap. 111, do regu-
lamento qu*fbaixoit coijl o decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, proceder-^c-á
á cobrança dos impostos de registros- de
consumo, a punir de 3 de janeiro até 31
de março de 1910, sendo cobrados os emolu-
mentos constantes do art. 13 do regulamento
em vigor. db

Serão punidos com %s mullas 3fe 100$ a
200$ os industriaes, cofemerciantes-ou mer-
cadores ambulantes que deixarem de regis-
trar seus estabelecimentos, de acc-ird. som
os arts. 3°, 4", 5°, 6o _ 7o» ~.

Recebedoria, 31 de dezçjnbro de 1909. —O.
sub-director-íiterino, Affonso R. Cosia.

Ceijfrô tftímanitqçh' Jtíou-
sinho de tftibuquerqae

Este Centro ftinccíonando em seu editl-
cio próprio, 00 largo do Machado n. 7, na-
da deve ,aps seira associados enfermos,
aos quiie.» soecorre com 30$000 monsaos
além dos muitos serviços prestados por
médicos, advogados e dentistas e no seu
consultório medico a cargo dos exmos.
drs. Teixeira Lima e Alfredo Porto atten-
dendo estes, nilo só aos senhores associa-
dos como lambem as suas familias.

O Ia secretario
João Jo-9«im Nogueira.

Prefeitura do IÃstricto Federal
DIRECTORIA GERAL DE FAZEND%

; EDITAI, ^u. ^ íf
Importo, predial &*,

• De ordem do sr. Sirector geral de Fa-
zendâf-faço. publico que a cbbrança á boca
Jo cofre do!iniDOsto predial do i° semestre
do .exeroicio corrente terminará a 31^ dè
março vigente, incorrendo nas multas da lei
e na: cobrança executiva os que effectiiarem
o pagamento além dessa data.

O pagamento deste semestre não se poderá
realizar sem a apresentação do conhecimento
de pagamento do_é° .semestre de 1909 c,
na sua falta, da respectiva certidão. '

As certidões pa>ra este effeito são pedidas
verbalmente e - isentas de todo e qualquer
eiiíolumento e imposto municipal. »!

Sub-directoria de Rendas, ehV.^de março.;
de 1910. — Pelo sub-director, Firmino /^*.:
mekira.

"í - 1
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DA.ADMINÍWAÇAO
He ordem-.do sr.i> coronel chefe do De-

* «i^íhfifaínento, faço>,pí4iÍíço qtie o conselho de
& m compHTfc-cccfcç prbposfts, 

"tio dia 12 de abril
W»%í_fíó'.füttwo.' íiíj?a,o meio-dia, para o foi--

*«eci_i,réHt.ri*'dos 'artigos abaixo- especificados:' 
Ljp- l&.pooln-de •alfebilão cretone com 71 cen-

< oy ' 
tinietros de largura;

44.000111 de algodão cretone enfestado;
1109.850111 de motim"francez;

.I2tn930tn ile brim.kaki; .,;¦'¦""«Sí-.poom 
de algodão mescla;

>f. iaroooiw-de-algodão defíorro; ,-u-
Í!8.ooom de chita de cBrcs para cófchas;

*"30.oooíu de nietim trançado,' j
1. ioom de linho branco'cpfestado;
t.600111 de liiilio branco singelo;
5.203111 dc .bacia" azul;

¦líl.ooom de flanella-kaki;
13.900111 de"Traiuio garance regular;

5.150111 dc panno azul ultramar regular;
-, i2.,inoni de pailnq.azul ferrete regular;

£, Ü.C50111 de.panno preto regular;
5._oom de panno mescla regular;

afxíni dc pnnno carniezim;
stíòiii de panno branco;

85111 de panno azul turqueza.
As pc^^oas que^preíendcrcm Concorrer a

esse foriiecimciito deverão babilitar-se pré-
vinmciUc neste Departamento, até ao dia O,
e fazer a caução de 1 :ooo$ na Directoria dè
Contabilidade.

-As propostas são em duplicata, sellada a
1° via, eom referencia a*ujn só arligo, c dc-
verão conter a declaração dc serem taes
artigos egna.es.,'ás amostras existentes no
mostruario dt, Departamento e a dc Stjcitar-
sc o própoin n'c a todas as disposiçijcs.qtic
regem as concorrências. :.» "r

O prazo de .entrega é dc quatro mezes
para os tecidos de"algo(lão. linlios. jiannòs
carniezim, branco c, ttirqucza, t dc cinco
mezes para os pannos rcgulares, flanella e
baeta.- * -

* Os proponentes deverão comparecer pes-,
soalmentc ou fazer-se representar legalnien-

•te na oceasião da abertura das propostas,
sendo motivo dc exclusão a ' inobservância
das disposições em vigor ou das prescripções
do presente edital. .

4" Divisão, 28 dc março dc 1910. — A. V..
Jacques Ouriiiue,-coronel chefe.

Recebedoria do Districto Federal
AGUA POR HYDROMETROS

De ordem do sr. director faço publico, que
a partir de Io dc .março sií 31 do-mesmo mez
se procederá nesta ríjgirt-ição á cobrança da
taxa dc consumo 4 Sjfo,n por hydrometro,

f. relativa ao 2° semesr j de 1909.
Não será pentiitlido o pagamento do 2.*

semestre est andei em debito o 1°.
Os contribuintes» que deixarem de ciffc-

cttiar o pagamento dentro do praso marca-
do, incorrerão na multa de l.5o|o.

Recebedoria de Districto Federal, 28 dc
fevereiro de 1910.—O sub-director interino,
Hermano linqcnio Tavares.

ty

P.S.N.O.
muni do pacifico

SAIDAS PAI1A A EUROPA
OTIONSA....
ORCOMA ...
ORIANA
ORISSA
OHTKGA....
OROPESA..
OIUTA.....;
ORW1A....
ORONSA....

13 de abril
. 23 de »
. lt de maio
. 26 do - »
. 8 do junho
. 23 do »

. 6 do julho
. 21 do 11
. 3.de agosto

(escalas),
(directo).
(escalas,
(directo.

(escalas),
(directo).
(escalas),
(dtfeòfo);
[escalas)

"-¦._- 
;- 

¦-, 
. „ .; 

j

ComBanliia Nacional, áe Navegação Costeira
Soi-viço bl-setnanal de passageiros ontre

o Rio de Janeiro e Porto Alegre, oom es-
calas por Santos, Paranaguá. S. Francisco,
Fiorianopolis, Rio Grande o Pelotas. '

F.stes excollentes paquetes tÇm magníficas
acconimíidações para jiassiiíteirns de l-o 2.
classes,ofteíocendo todo conforto, moder-
nos camarotes com nina, duas o mais ca-
mus, medico, crenda o tambem cozinheiro
portugue;;.  

v.

O PAQUETE INGLEZ

%JMÃ.a\ y lil.

O PAQUPTE

ITÀPUGA

esperado do Calláo o escolas, boje, 31
do corrente, sairá para S. Vicente, l.isiion.
I.t-ixõos, Visto, Cornnlia. jLn_.iiill.ca . e
Mvei-pool, no iiiesuiu din, ao liiein dlá.i,

•
í^assacrem.' cie 3' classe

lOOSOOO , ,
Incluindo os impostos tr coií(_«çi*;io iini-n
lim-ilo.' '.

Embarquo dns páss.-igniros de 3- ciasse
no ciios dos Mineiros, ás !1 lioras d» manhã.

Pnra cargas, (rnt/i-sn com o nórrotíit' di
Companhia, sr.W. H. MAG NIVEN, ú rua
S. Pedro 11. 51, 1- audar.

Pnra passagens o outras iiifoi-mnçri.-s,
com os agentes Wilson, Sons .t C, I.i*
¦nited.

2 Rua de S, Pedro 2

cont oxccllentes nccomnioilnçõo-s pnrn
imss.-igclroíi dc 1- c il- classes, sulrii
paru

Santos,
Paranaguá,

Flofiaiiopolis,
Flio Grande,

Pelotas e -..M.
Porto A lesro

sabbado, 2 dc nliril. ás -'(.liorns da tarde.
• Vi'.l.:ies pulo escri;.lorio, no dia 2, atú ás

2 hóins da tarde.
tS.-; Ií;—Os. [i.-iqiictcs «lt. jitis.sntrt.i.

i-os ijiii^ sinsiti a s s.-il)|)i(íos _.ni'ii o
sul ili-iMõcm dc i'Zi> i.'c!i-ns (Uíl)ijpps
nas.síihscmiisiras ÍViç-òr-licits. • ,

Gnrgiis, nii'.-.' pei ¦ '.iraillclio, quer pormm-, só soráo i-ot-obitlaB ató & vc-iperada
R:ii(l.l dOH pitf|l!fll(lS.

'.':h- i-pns :i.;0!>!< o tilítis illíoi-nill-
oões sm n^i1.. i,,t rígítíd

ts^^ríff^r^%w'fLrt^-^%1r''^.

J\mjtií* ix .KssttaÜtii * MíjMiaíraia, *íw_lrlas
pií^í_*Worioií.. 06 para rtíÇM Wô cçmmsrclo!
rua di Mlfwi<»raià h. fi, t? àttndar, èíqutiiii'da ms
dà Afeembléã. ¦ •'. ,- if- ¦ .. i^S.

f 00®$m$^ >v .»¦ •

* - *'-

T v I ^C':' rgj

~*-**i*!l

"A J/UGA-BK, «in <asi d», tamilla, e pwto «loi
iXb.-irilifrs di mor, «ma, bín sala: ».pessoa sírlai
ntiptaia do Russell n. 180, bítiiles do. Fia-
àjçnta, r<-.. S*7X

AttJGA-SE, 
em cisa de um casal, a cavalheiros

um ou «lois esiilMuliiIoi quartos, com ou sem
mobilia, perto dos tianliós de mar, c todns as çom-
ínoílidides, casa nova_ informa-se 11a rua Silveira
Martin* h. 10, moderno. ¦' 349a
\ LUGAM-SE novoi ternos de casaca c sobre-

jTi-casaca; na rua do Hospicio n. 222, sobrado,
esquina da avenida Passos. 3373

miMi^jW^

LLOYD BTAL

^tt^JU^t*- A\\

'rPZgtl

¦».-i:--íl« ."-.¦'-,¦¦ -"¦ ¦¦¦¦>
¦"'J-ii&tâ^LffLJ. L
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ANNUNCIOS

AMIGA-SK 
nn estafão do Areai, E. F.

Hi\> Doni-n, legai* «lo imiito luturo,
uniu «-iis.-i, iiiopiin pnra initilq «nr rniifb
dti nogocio, i-(li:i -.ii-ma__;ã«>, lions com-
modos paia fíijiillln e «fi-aiidc terreno,
para uma lioli liortn.Tr.-iin-so na racsiiiii
estagno, com o sr. .losé Italilano.

__ .LUGAM-SU um com.iiodo e
íi!u rua do OUtidor 11. 68;

AI,UGAM-5B, 
owri oensão, em casa de família,

dois quartos de ííblfte, a oasaas som titlios ou
a rápi-es de tratluiientòí -jia rua 1I0. _5atU-te nu-
meio i'9'1 .<¦.* ''.sftiirf ' ~- ¦ 3531

ALUGA-SE, 
proxiaü.i avenida Central, om casa

de rtspdtavel. caàl, uiia maçnifica sala de
ffèntS, entrada indepSidentò ao lado da sombra;
na.-f$l Visdínae de Iíihgujjia n- 68, sobrado. 35^• '-a<-T- :' - - —¦

ALUGA-SE 
-uma esblcndida casa acabada ,íe

iohstriiir, com todo o confortii para família
de tratamento; na nia das I^raujriras n. aoo,
antigo. 3543

um escnptono}
trata-se no so-

2871

A-V.ÜG/YM-SK, 111 -rua-'da .Constituição n. 55,
./"Üjfuartos .a homeas solteiros, i»or 50$, com lus
electrica, scrvijíj. tte., (jue v.ilci* 100$. ' 

3.151

A fvÚ.GÁ-SE uma .csplcnd-da cosa para negocio,
/\iiih!o á e-.lacJiI Andr.-.ile Costa, Estudo «lo
lüo.' i.:'i'ia Ai-.Nilia:;; qiiem pretender diiija-s"c ao
Major Siiz^no. '.' 350?

AiLUGA-SE 
-uma esplendida casa com muiSS con.

•fòrto para fãmilià de tratamento,' recta-coTi-
6trurda; na praia de Botafogo n, 114, moderno
c kata-se no n. -8. 3541

ALUGA-SE 
uma casa, na ma Amélia n. 52.

S. ChristovÜo, preço 65$; os chaves c3tâo na
rus da As'_Srobléá n. 50, Cnsa Americana. 34"^

AiWG.\-SK, 
-na rua Itapinf n. 109, antigo 2tt?,

ínoderno, cm essa dc familia, um sotüo com dois
qu»rl<H e uma sala, bem : arejados»í com tres jü«
nt*lla-s íateraes e duas em,frente á rua. 347l

A I.UGA-SE um comnoilo para rapazes; na rua
JfXth Alfândega n. i».|. 35a-'

À |LUGA-SE um li*ido escriptorio, no i* .milàr,
il-c.-im janílla pat-á á rua:, rua Sete de Sete.ulirr.
n. t_i5, canto «Ia ttVvfcssa de S. Francisco. 3519
IHI"^".-^»!

*.. LUr.A-._ E um .fjiçellénte commiMlò de frente,
rlcfin penrftOi a !>:'s?ois <h tmt.iniento; rua dc
Santa Alexandrina n. ijj, Uio Comprido.' 3571

l.fCAM-SJÍ —
tliíé üi?!' eii» cas;

Goaves S: C.

Víndem-se a"; ila rua dt
300 n'.-is. "banhos
S. Pedro n. 34,

37C7

A H'CA.
í\hísiit_

rE uma boa oab de frente, decente-
ieinhda; na ma ih Lapa-ai. 25. 32^1

A-Í3ÍÍ mn' cjtnmeád limpo e,a-:*eja(Jo, ein
r.lio c íaudai-el. -.roprio para estratlgciros,
de limito (ocego;. na rua do Bispo nu-

;. .1-'-''

¦'\ I,T.'ÕAjM-SIÍ bosf-i ài»sft.ít-rH mobilada^, Índt>
/ÍU7e:ülmtrs, areja-dosj casa de família, só a mo-
rbs 

'.'ilaejr.tes, logar} jalubre; rua de Santa Ale-
i.ij'...lrin:« n. i;-J. lft-C. antiío. 3997

üüii
tiçta;

•Í-Slv c, ilxctlléijtès <iil_rtos, por 30? cada
iluas saljs.de fren-.e, especiaes para.den-
.ia Voluntários da Pátria n. 451. -'3323

jscjm ;n Fí);n:rvo;Má
tfc.-.trfS-..

•'.-'A-^-ív

.fJ,:J''..r-r •¦¦¦**•-
wjíls -k-h

. f*xir'.i>, ,k--:'-,':.-.1

DIUIAM liÒNTEJiI

V í. ÉJLJftvi.,

Anti^ii...
Moderno.
lüo
Snllèndri;

'.i-',l
üóü

llurro
Urso
(JllIlO
Ijlcpluitito

A 1
4

mó.

mmm iwmmm-—ii ——

P^_a__^«^__S_ffi^___|5^_i>-. ~%
immmm£tw9i * tStm&ViVZ^immmmt JÜ. **. ^ .. '...__

BiiiSiiisililSCllB TJWBJJSr

Hamburg-Àmerika Linie

O r^ÂQUF/TE

Salih-a amanhã; .1 de abril para
TenevilTo,

Míids>lr*a,
Lislboa,

JLelxiSos o
Hambu go

ás 10 horas da manha
Prcfo dq. passagem de lí* classe parn

Portii<;al
OO$000

O óffib'ni*'(ju~e dos srs. passageiitis cnm
suas Ijíígngétis tenl loffilp no cães dns Mi-
noíròs, amaniià 1- ás S luifits dâonünlitii

O RÁPIDO PAQUETE

' Soclctá (11 «Vnvíga/.lono à vitpo.-o
Serviço postal c commercial ontre

Ilalia, Brasil o Rio da Praia
O RÁPIDO PAQUETE

Command.: Cav. NOESÀ E'tl'ANClÍS.(íÓ
Salri no dia 5 de tibí-il, dirèctíimonte

p.-u-a
Barcelona e Gênova

Possuo esplendidos iicoQmmp(la__ões piir/i
passageiros do l- o 3- classes, ti-ndo cnLo-
nes luxuosas para uma,iliias o tres pei-

AÍ- clnsso estft insinuada com conforto,
do accordo com o nov(j_n'fí'.iliiiiieiiioii;tliiiiiii

Pnra carga com o sr. Campos, ;i rua Vis-
conde do liilinúma, Sí, sobrado.

Para passagens o mais Informações com
os srs. 1-LLl. MARTINELLI ,<i Ç.

29 Rua Primeiro ^e-^arso 21

GARANATM»T

38

Empresa Industrial Mineira
Sociedade cmoifyma

Foi iipncsáuLáçlo hojo uni momo-
raiii.liiuii|iiti se acha icgislrado sou o

N. 150
Aos (l''ir.iní''s, ti.-i meio din.

A rAIU.l.)ADi<i

a^Va-íA j.coam-si-;
r5. /nga I!á
ací%i mo (la üu-fma. rim.

08 n«;. 211
de negocio da rua Gon-

: 213; in forma-se no n»-
3338

A Í,UGA-.SE unia
rl.;!o família; na
^alicie.

fr,la a moços soUciios, cm casa
ma Ur. Corrêa Dutra n. 86,

333«

\ UjT.A-SE, por i5j$, a casa da rua da Ame-
i"Vp"ca .n, 4S; a chave esti no «. Í46 e trata-^e-
na rua Uruitiiayana ix. 98. 3.|°5

Jt Ç1IGA-SH' um- qticrlo, çom 011
^IJiiiS éaíà. 'dí: família! trata-se na
vidor. n. 76, i0' atidór.

AI.tT,A-S.S^tarrecis

sem pensão,rua ao Ou-
35-'3

unia 53I.1 «le frente;
i. .1.1.

rua daa
3'495

Aft.UUA-STÍ 
a rapazes do commeroio ou .casal -oe

iodo o roôpcito, com ou som peygSo» umae^IS*
de frente ou um (|tiarto, «om duas jaosMa. «IhbOs
independentes, cm casa' dc fatnUts. etrfó, omle hn
gax, banheiro câtu agua fria c quente, eto'.; ua
ruado Cattete 91. 3394

ALUGA-SE 
a um casal seni filhos, um «juártb

1001U direito a toda 0.15:1, cm casa de familia
de todo respeito; na ma do Lavradio aò, 1° on-
dar. . 3393

ALUGA-SE 
uma

íkttltí, ': «1
mero 55, ,attctc.

loa «ala de fieníe ind-ipen-
n nu-
34SS

ALUGAM-SE 
uma sala e quarlo, coíinlia, quinta!

e tanque para lavar; na rua de Santa Clara
n. 85, Copacabana. .. 3471

,.A Í,UGA-SE uma boa sala, muito urejada, cm casa
Xlúlc família, a moços du commercio ott eãtu-
Jantes; na rua At ont c Alegre n. 15, moderno. .

ilugaise
7\\ tir,

moro 59.
Miv \ ca>=a da rua

chaves cstfio na
Paulino Fernandes

mesma rua /iu-
34C0

AÜUGAhSE, 
par ioü$ mensais, adegntidos, um

eleirajito e bom predio, lio Cidade Kova, acabado
de reconstruir, aceeita-^e fiança >de jooS om di-
nhetro; trata-^c iio armazém da 'rua D. F«lí-
ciana n. 154. 3-IS5

A LUGA-SE .1 casa.d.i rua p. l;ell:iana :i. «1,
^¦l-üdade Nova; para var jis 11 i 1 t tratar
iln meio-«lia ás 3; na rua Gonçulves Uias n. 85,
sobrado. 3,45**

\ ÍLUGA-SE. por ioo$ mons.-ics, a fa'üili.1 «lü Gosto
Al: tratamento, o bom |m-ilio «Ia rua de S. Leo-
ptmío n. Z2u com.ik-^iuMik rtfnrVn^dft. ?.("''

TTENDE-SE um Jote de,tm,AÍ«i-ÇX.-ii»u a «dt
fi«í.' sendo n metroí d«, frente por 40 *

fundS, no inçrro do %«( *hto<%, Ç"ÍJ£''
i:soo$óo6; trita-sà aia fila - EseoMr ft. 87, SS
Christovão. *% ...•«—-' ~;' 35j;
-i» n " -i, . . ,¦¦:!.¦•. —' ¦¦"" y.
TTEUDE-SE uma chOTÚtariaíníni localisadá C im.

forma-se ila nia Theophllt) 'Qttow n. i63,.colh
I,eilão. ... W*9I

l "'.'"-
J:iyáfeAay~"~f~'. *•

VENOE-SE, 
por 25:000$, rico prédio assobia-

dado, 11'a rua Mariz e Barros, com quatre
_uir___ duas salas, có.'a, cozinha, banheiro, porii"

liabitswl oom quiftro -. das, jandím na frente, <$
ia ao la«loJ_giu. vilrauda, grande quinlal eon»
ores frucritSfts; trata-se com o 6r, Netto, ft

34_S

trail
arvores
rua da Alfândega 11.

VENDE-SE, 
muito barfito, uma avenida, /»..^S

dade Nova, rende mensal 840$; trata-se dtrcet»'
mente c informa-se á rua í_tei Cgnecí

VENDE-^^le 
parucular,

dos, com eslradoi. ide aran',„_. ,.,,....
da, com appareHiof üma. df.«8o 1» «WJP °f'»¦
com vldtóDKutii bofço w'átemai apiericano,. e jilRima,

rcama de'nx toilette-ooimno

t^Wfí

quadros" de paredet^trm bansloUni jfom ''VJM
musica; na ma .Marechal Floriano; 11. ioi, «•*
brado; •-¦.

da'

3<t9?J.

TriífíDE-SE-um p'redio novo, no centro da, «ly-:
V dai!.-, dl íòà renda;-trata-se na.rua dos W.

queiros n, lot.'. . S»#
-crKNOE-SE um nvaguifico plionograplio Edisond
V coiii borrachas |mío ouvir 10 nessoás,. i*«ie o.

19 poças, algumas celebres, methodo para apru-uwj
ingl«, do dr. RoseaW,'ou troca-se por,um ""^j

para tratar pesçoalmentc ou ppr'carta, cr»
rüa - Sanatório > n. .1,'.* c»J,J

A iLÜGA-SÇ uma boa sala db frente; na travessa
_3.do Coffliihercio 11. fi, lMgb do Paço. ^ 35»'

ALUGAM-SE 
«lois commodos dc frenie, bem are-

jadíis, com .vista para o mnr e prq*:mo ao^
bablios; inforfua-se na praia do Elálilengo nu-
mero 14. . 347?

UG.VSE uni bom quartó, «:n__ç:i;a d" ia, a" úm casal s
reita, casa iC, avenida Ctntral.A-séri.i." 5"úm' casal «eni^ filhos)* Chácara da lrlo-

familia
rio-

3540

ALIJGAJt-SE 
duas casinhas, cm perfeito cs-

tado, por 36$ cada, uma, Engenho de Dentro,
rua Çòmniefiilãdòr Ttixeira de Aüevcdo
moderno, bonde, nia Treze dc Maio. 35'tl

ALUGA-SE 
uma boa loja, própria para qualquer

negócio; na rua SeM'.oj*,..do3 Passos 11 ¦ 8;.

ALUGAM-SE 
i|ma sala c quarto-, com ou sem

mobilia, ou quarto só; trata-se na rua Visconde
dc Inhaúma n. 30, oharutan;a. 35-1"

A LUGA-SE o sobrado da rua liarão dc Mes-
Xjuquita 11. se8, todo cireftladn_de janellas, com
boas aoconimodações para familia; a chave, por
obséquio, no armazém. 3590

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto dc frente, a

pessoas decantes-, na travessa do Commercio
• 35546, largo do Paço.

A -LUCA-SE o espaçoso miibi-iii dá íua d'- bJo
xiiPedro ii'. a4s, prodio novo, proqiría para fa-
brloa, officina, «leposiio ou qualquer negocio; Ira-
tn-Mi no sobrado; 3.449

Bãsoio: na U'd«i
aveniila .Central

eoinmodns para famílias e moÇo;
», com todas as com^toi

ra loão Uonuni n. 34, pruxiiuo íi
348.|

ÁLUG.MM-SE 
 .

rÍo cònMitçTçip, com todas as òtótnivdjd.^l

À V/UGA--SK um bom tjünrtõ; a moços BÕttõlroa
xlna rua Silva Jardim n. 17. ' 345i

ÁiLUGA-SE 
uma esplendida sala de frente, b«;m

inobilKíil.i, «11 cisa limpa c roíilo-:a\'ol, de fa-
milia estrangeira', na nm da Lat» n. (10. .157"

. A IAKW\-SE unra grandu stla de frente, <»m
jtijitias SíHwdas c ipfóximô ao mar, com'todas
33 camniodíilinles, bem como um bom quarto; na
avenida Central n. 5, 2" ,-nidar. ' 35SS

A LUGA-SE
x\kte Còípacftli^ná
j-íiVtia, ben de

«sobrado da
3-11;

Ipan-wua.

rua Çíçssa
trata-íc na

Senhora
casa vir

3571

AILÜGAjSÈ 
u«ii T>om quarto, cm casa «le Ia-

«nilin, mobiliado, cum pensão, a casal ou n
moço respe't.ivel; na rua da. Lapa 11. 26, sobrado,
preço modioo. 3573

AiLUG.VM-SE 
bons commodos,

.tes-, na rua Fialho n. 15. 1
moços decen»

. 357'1

AH.UGA-SE. por 250$ mensaes o predio «Ia rua
ÍV1'. An.ia 11.';j, llotafogo; as chaves estão na
rua Marquei df Abrsntes 11. 206. 349,1

\ LUrrA-Slí, a moços decentes, uni esplendido
ntiurrtò, «sn casa «le família; na rua Cencr,ll
Gurjão n. 151, Caju'. 3488

A ÍLUGA-SE. a íiióços «recentes ou a casal com
i"S_fi!lios, uni iHtartij de frente com direito á sala,
cozinha, banheiro, tm casa de familia, , onde
não '..-:n outros inquilinos; na rua do Lavradio nu-
mero -;, 1" exilar. 35io

D. Luiza 11. 5. antigo, um
.bom cimu.odo; trata-se 110 n. 24, na mesma
rua. 3508

* LUGA-SE, na rua

\ .LUc.A-SE um bom commodo, bastante arejado
"15." independente; nã rua D. Luiza n. 7'.
Cl.,ria. 35S8

A 1,UGAM-SE uma sala de frente c alcova, .para
fiar,.; tjsal sem flllios; para infnmuçõts na rua
da«.C;':nklaria 11. (.:, armazém, preço 5o$ooo.

A KUGAíSÉ íini êjicellènt. gabinete nara médicos;
•:/^.;i n*a áotè dã Sctrmluo n. no, lado da sombra,
tntre as \\-.Tit UçÜsuàreni íi Gonçalves Dias. 353a

I2B tXÇCP
Icòii

Iti.
ro.in

7Q4

¦lo Dórtõficéntè
i lit-t. :il d o.s i
.-.'jciu liiKcritili)

latinos;
ob 6

Q

>
SAQUKS ÍO CiVMlUTO

•APF'.705. .
Accfiitfttn-so iiiic.iiiiiniohiiiii

cia.

)0,fOOO
25,500000

A |l.rG.\-Sl-', uma sala de frenie, coin pensão, a
ikmoço' dccèntej ua Avenida Comes Freire 1.20.

1 34.19

AILUOAM.r.K I

ALUGAM-SE pequenas habitações mobiladas, do
porta e janella, com sala, quarto e cozinha-,

na run Cotlina n. 26, Estacio de Sá, Avenida de
França. 2983

ALUGAM-SE 
bons commodos para moços

tçitos ou moças que trabalhem fora; na rua
do Reitemle n. Oa. 31C9

ALUGAM-SE 
salas de frente de rua, a.casaes

dc bom gosto e que queiram tomar ares, casa
nova, tem pensão se quizer, muito limpa, lindos
jardins, grandes passeios, de 30$ a 70; na nia
Malvino Reis n. 180. ., 3777

A 
I.UGA-SE, cmcnnndc família, nma
sala do frente o «111 quarto, para

cnvnllielros do cnmniorclof-í.na rua do
Riachuelo n. 107, moderno.

ALUGAM-SE 
lions cscrlptoríos claros o

arejados, no i' andar do prodio novo
da ruà da Alfândega n. It, esquina da
rua da Candelária ; trala-sc na charuta-
ria na esquina do niesmo.

ALUG-A-SE 
uma casa nova, com dois quartos,

duas salas, cozinha, quintal, etc, ctc; na rua
Senador Euzebio n. 544. 3572

plione
A-biho Borges; na
cr.dura. . , ff:-f
T7"BNÍ)ÈM>.SE duas ca$3s« no Engenho ¦de DaRj

V tvo, tendo boas accomnwtaçõcc,-sendo uiu* n_WUll
trat.i-íé na rua Uornes MAilteiro 11. 14.-A. ?:•____{_m
xffiaíxj

V tem «
¦- uma caaiilJia, construída de novwl
quartos, duas salas e cozinha, gran*»-.

... rua ]oa<iuiiu Teixeira 11. 5, «tl:HJft
'.o Çio das Pe.lrjs. 3X»tt

5:500?. Iioaito terreno com 31ffipor•srRXDií-Slí, ....  - ,
V metros ile fronte, por 60 de fundos; na trgJK

vessa Alice dc Figueiredo, estação do Roçlin; trtwg
ta-se com o sr. Netto, á tua da Alfândega nUy -
inèrá 13.1.

um tliesourão d*, mão,
VENDIC-SE v..  

-„ -. -- s -2*4
cortar folha ou papelão; na "rua liarão de MOj

Felix 11; 4a.

>ar(r;

v rENllEM-SB duas casas cobertos Uc palha
terreno próprio, n metros por 4o, a .250?

•iiitra óoui seis obmtuoelõB e terreno ptoprio, ,,-)i
por -lo; agua, chacarai' por 1:000$ e terren
rioprio, enxuto, plantado, a 111$ por metro JW'rente coãi mais de 30 «Ie fundos, linha «le lioíioc*
dil conjtrucçãn, 23 uanutos da estação de D. CIfP3fl
i.-.i'li!;se 'iiu'i.>riiia, votiãa Simões * 'feio, 

y 3.184^
-4/IvNÍlF.-SÈ um bom chalet,' na ladeira «lo liar-

roso, om Copacabana; para tratar na 111
ladeira n. u. 33714. Í-:'

ALUGAM-SE 
quartos 

'«mobiliados, com ou sem
.pensão; nn rua do Catlfíto n. 153, moderno.

ALUGA-SE, na rua Silveira Martins, um pe-
Xliquono clialct, oom tres quartos, jardim na
frente; infor.ua-so na rua do Caltele n. 152.

A'GA-SF, uma sala «to, frente,, para lioinbm
olteiro; na rna Mòrèóhal Floriauo n. 105,

.1510
Aío!'
iunW no Cinenna 1'opula.r.

ALUGA-Sl'.. 
em casa

na rua Silva'Manoel ri. 15-1
fainil.a, um bom quarlo-,

35-'»

A LUGA-SE bom e afejado quarto, com pensão.
de

da AssKuiblía a. 115, 2° andar. 3505

LUGAM-SU, em casa «lc faunilia^ uma sala t

7.

A1'
na ri
da Saudade

quarto, etn um sotão, a casal scin filhos;
na rua 11 r. Mesquita Junior n. antiga travcssii

3585

*A LUGAfiF, uma sala
A.Florcst.1 ns. 14 e 16,

dc frente;
Catumby'.

rua da'
350*

do.

p i.uartos a cavalheiros respei-
electrica, serviço, etc., de 40$

rua di Constltlliíãò n. 55,- sobra-
3-140

r^.*?ri>
! .'A I.UCVSE um Inv.h commodo,
i ribrlii, a- <-.iu',-«« «b ooiiiinerelõ

os; rt:a Hav.^o^de S. Kclix 7(1.

em casa de tó-
casal íem fl-

3411
OU

PEOSPEBIOADE
-' OOl

_;U_ÍA'?SE ii'" irraiid? quarto liom mobilado,
>':.ln casal ou «i dnii :uo;os rc;prl'.a«'tis, preço mo-
dica, cm cMri ét faiiitíiai com, petifâo, e todo con-
forto, cm íretite dos banbos de mar; rua Santa
Luzia ior.; ¦ -. 1.1443

'r.Mi,'..T,v^vi!í-..i^;v^!.'.'.aii'..iii^-v^ii.«i:a.'-.;;ís.
m ¦ m

Eaper.idn do Hio da Prãtn nn dia 5 do abril
do mnnhã, siihiiá no mesmo dia, ao meio
dia, paru
Itahia, Lisboa, Leixões, Vigo,

Southampton. Boulogne s{m
e Hamburgo

Procn de passagem em 3- classo para
Portugal o Vigo

110Í.0C0
O mnliarquo (Ioí srs. passageiros cnm

suas liagageiis tora lognr no cáes dos Mj-
neiros, iki dia ii, do abril, ás 10 horas da

manhã

Theodor Wille & C.
AVENIDA'CE MTR Ali 79

Jfavigaziotje italiana a Vapore
O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE

Dnns inachiiiii-s cdiias licliobs
Sairá no dttt 13 do abril direotameiito,

Pjii'a sia .

Miigiiiliens accoinniii<lu_õcs piti-.-i
nJrssãRfilfos «ió fl- *'¦ 2.1 «slasscs";

A 3- classe oslá installada com con-
forio do accordo com o novo' regulamento
italiano.

Para cargas, trata-se. com o corretor, tin
Companhia, sr. Campos, árua Visconde de
lnliauma n. 81, sobrado.

Para passagens o mais Informações òoni
ns consignatarios srs.' 

FLLI. ÉSivtiifi à G.
29 Rua Primeiro tis Março 29

Saques- Cambio

^_^^^^è SOCIEDADE ANONYMA
Vaporeis a sair:

M* 
-VT % uTiC! l-inlia do Norte. Sairá im dia 2 do nbril.ás 10 imras da ma-

rklM ÍS, iJo rihá, p-ira os portos do Norte, nté Manáos.

(Unha rápida), suirá para os'portos cio Norte ntil M.-ináos,.no dia
7 «te abril ás 4 horas da tarde.

3i do corrente, para os purtos do Sul, ató lluenos Aires•Sairá hoje,SIRIQ
KIO DE JAT EIRO Linha du Nova Voik. Sairá no ilia 12 de

abril, ás >i horas da tau.de, Ipcundo uos
portos do Morte.

Passagens, cargas, informações, etc, etc, a Avenida Central 'i, i «6.

, À- 
'.^aeSLLaYD REAL

MjHÍm4 HOLLÃÍTOEZ
Próximas seihidas

O rapitloj-paíiuoto lioll&riclez :i

mf
-*

êé-. ¦¦¦•1*\ •¦ . ^ Sairá hojs, 31 ao meio dia •*" . 'T:.
•Sáii.toS',, Mònteviãéo e Buoaos^Víi'es

do vofl.«i no dia 20 áç, abm' sairá, dopois da iridisporisavcl iloinora, para
L'uboa 6- tm'xô«3, yigo, Dunkarque t» A.nator d i m.

W "*! in. ** ' -. ¦'
&''h:^4£- r ; __&.¦$'-. r\ -

3- classe»^';Pássaqem>^8
•¦•*,>•- (iisiisíota

'íjfcs «"'•'
(Incltislvo 'rma imnostos v

** W*^ '9 \' ff -- "

n

A Cnmi-atiHia forneça ,oónd'nc_.\o gratuita para^bordó aos srs. pas-"ageiro5."*le Gelasse.
Para cargas, tvata-si com o c irroior da' Compinhia, sr. A. Campos, á rua Visconde

V, s .brado. Para paswgens e mais informações com òs senhores
Li. BanraTSRiE-l l l ÓS'~r*'ÍÀ

de lnlwu'11
MAFmNELLI'' ÃO''N- 29 rua P^inieiro de Março N. 29
SAQUES E CAMBIO

«***,- '---'i^JS!^'...;..-. ...^v

S,:iII
i
li'-''
•-'¦: 

:títA

liíl nr. AJyarp
Mnrae3 p.a-
lji-ifta coni
i.i:-lo-, ns ap-

patelíios elocti'iii'S, cõlliVcà
dentes unia ciiapa, iraliallios
gát-antUlos, piijTtiin.nios ern
prcstaçi>..4-C«'iifl. uas T hül'a3
nu iiiiihhtíS&fl íí da libitai — "3

»?aça Tiradenies 3,3
TÊLiSPHONG 193 '

I
PA ' . - ' ¦
.*^.r^'--.7'r^.r.-"'""'a,^:is?---;r'..- . ¦
KSi^iji^'i_viil:i<i.ii'i ü^isÍ»:-4^.:.»iíi»tíiiiW

:i_;u,i-

' ,VL!J(VA-P:); ír.ulio 1*111 cijiita um sobrado, ua rm
XaiJu SmkI;, -cóni :«?».- nsuu <• kmliciro; iuf.-.r.
iiij..>l- ,'i:i rca Crn-fil Oiiiora i?,r, .iuli.railo.. ,1-l-'i

A l.l.'1-.A.:¦']¦; r.ui b.v:.: ijuarto a uioío. ilo fiíníriiei-r
p«^ /^-,-ji?,'-ciii m*2 dí c,;ral rcin HHios;. rua dfe São

["á_3 I frrtio u. SÍ; i.uiJ.lrrSi-, •{'-Jlrailo. 3<-'-l

hr*% fr LÜOÀ*5l*r'.UÍn"%Wi fçeVipJòriç por 70$nno,, nos
B;S .«"'i.iiiuil.ij «Io i" 'rlrtit ilo [irciVo ii, ii «la rua «la
]$*H U_fuBUÍiy5.na; ir.ita^**^ :io mcsuio. .U--

K'5Vj A tlíÇÁif-SH. 1'orjfo. tluasVsalan.de frente, juii-
i.:*3 xXi^t ou sifiaríilís, |iar.i «'onsiillívrH!.-^ iiuajmtr
íJa «'fprcii-, a .M10I.0S ..-utlciios ou «-a?al «Iccrrite; ua rua
l-^a da .'.íúid-rtfa Hi» HuxiUTno, *oin:iJo, cinto dt» riá
»;£<_ UrujtUífaiia. ±, H|S

Wm ' 'fl 1 IT.Aítí Um li«"« 'liurto iiiilrpcililíliti*! iu rua
b'í| ;Q.i!...- !:.:-:::<*t :<¦ "'1 

. _fj9
f-*\ A'' !.'l'.',.\i..Vl; ,-,i:i;:m'.Ii'.! pioprio" ,|mn« flülliliaa,
Hííi Oli io? e tol; ui ma ili t:lore.^la ii. (iy, Ca-

!'!<.'i i.ituliy.' 
' ' '. 3370

A t.t-CA-SK u.ua Imi.i
ÜbiHària, e uni t*_uarti
pensão, casa ;tle^"p"«iucíia
iloíi. riíparíií

Iam li;

•htç, bem nn-
iria_ cyr.i iioa
tratiuiíento; n

ua 'Io ('.ill.-le
'üllt

f, l.tllA «-...-.. MUI ¦
íilrasu tlr íainilia, «a

«Su ¦ a ninços llèconfe»,
tvvmtHt. Contes lfri*ire
iio Sentido.

ht o.h s;iu ponsno» a casai
emi lílnivetro v »;«¦?; o*"*

ii. -iy, Itija, próximo á ni?.

A LÜCA-SE
ÍSLIíSi ire» M

por luoÇOOO, ifrrtt. r.i
;il; ni rua

AríMiA--*!'! 
o niagnillc» prodio ilu -i-un

ilo Hnspiclii ri; tKf, todo forrndo cplii-
tado ile novo ; trnta-sc no me mo, das 1!
ás 3, na ma dos Inválidos n. IOS.

Â,T,UC'.A-Si; 
uma boa sala «lc frente, com «tuas

.alcovas, tendo bom'tanque c banheiro, com far-
tura «lc agua, tendo lambem cozinlia. para um casal
ou a «lois casaes som -fillios; na rua-de Santa Luzia
n. 246; trata-se em frente, no n. 83. 34^9

ALUGAM-SE 
unia esplendida snln

cqii-ilo <1» frente, inobilatlii.s,
einc'iSn'lo ri»nii!in, com cnfrndn
indepeiuicnle, tendo janellu pai'« o
jardtnij n uniu»seuliora ou üenlior
IlocoTiiiniTcio ou acusai sen» flllios
lin rna Senador Dantas n. 58, mo-
derno.

ÂLUOA-Stv, 
em cas'a dp íanillia. de todo o -re.ipe-.-

to, a pessoa serin, que nüo tcnlia creança, umn
sala e quarto de íre.itc, linipo, com direito a co-
rinlta e quinlal; rua do Plfile ip, moderno. 34-18

A I.UGA-SIÍ a (luas scnlioras ou a um casal
jtl.'.fillio5. um grande quarlo muito, limpo e com,
duas jatifllns, casa séria c rie respeito! rua Sciuij
dor- Akncjr. 130. S. Cliristovjo, bondes de São
]^h Duríío ín porta. 3390

A LUGA-SB por £>iS 
'

X^i-Hticira n. 211,_ estaçi
h&risacs à casa da rua Fi-
o do Uoclia. 3359

A r.UC.A-Sli, eni Santa Tliérezai na rua Aqiie.
í"V(!uctO/0". 

'um csplrndido folirado, com cinco
quartos c duas salas. As cliavcs uo nmazeni. 3360

AL13GÃM-S.B 
bons comiiiodos a rapazes; na rua

do Rôcliiiélq -"iS.

A i.rC.A-SH o; iu:
r\pxi\ir.<\*i d.i c.;iuitr:iir,
lira-.Iu íí K':3_t£J,iUHo utl
110 nicyno.

la rfta do 1'roiiiisito. a(i,
of-riii iiair. fimilía, síí*
xrsMo; as eUavea estío

.l.lSl

A !vUOAÍÍíC a i':vsi::!n 11. ^, i rm da Providí-n-
À^.c!:i 10; trsi;'.**-e iu rüa DoutorHlego JUrros 50,
onde ç«t5ò as tJmres.' 3V>>

A I.t'«.'-ASl'. .1 «.-
/l"Xf'. ÇlirislÕTãb;

•uiiu 11. s;* n^ ri»a :1I05 3,
.1-Í09Í

ríui: 1.
á rrr.ia;
se trríi:

SIC 1, ij6.i caaa da uta tla,?Inilsiíèiífí
tnuito pptsxtuja ao- jardim <le Iwr:
(.It.ty-i-s,i*^fí> nò ni ji," pliarmacia, Snile

340:

Ui -T.'

A LL'(.A'M-Slv um quarto e sala, com «Hrcito á
Xijêozinlia c aiia; rua Sant'Anna na, casa «,.i.

3375

A LtTCAM-SK uma uala e um quarto c cozinha,
¦TSipropria para um casal sem filho.1', perto no
.'onde; iufoi-mi-sc na rua liarão de GuJraliba 30,

34«'7

Para a eutis
m m^_ tornar-se rosoa e macia uso sem- |V
^1 pre Leite-Rosa Vende-se na Casa 0
¦^ Ramos Sobrinho, rua do Hospício 0
t$. tx. 11 e nas boas pei-ruiiiarias; |g>
®f.fffffffff|®

"írBXDK.SE, por 0:000$. bom predio tofn trea.
V quartos c mais -dependências, cm perfeito «ffM;

tado livgicnico; na rua U.j-Vcliciaiia, estir va»u)K-'J
lrata-sc' com o sr. Netto, â;.rua «la Alfândega "ffijii
ilicrp 133- ^a~°-.-.>.''

E.MPUESTA-SIv 
dinheiro sobre tudo qile repre;

sente valor, 09sim tambem hypotliecas e autit
-lese; rua da Alfândega «. 133, trala-sc com,.
GuÍr.i3rÕcs. 3al?:;

\7IENDlt-SB 
um bom predio com boas acom.

modaçílcs c grande chácara, ,cmn 38 qualidades
de fruetas; para ver c trator na rua Silva Uiljs
n-.arícs n. 40, Fabrica «las Chitas. 3'4S

¦ I
VENDE-SE, 

por 2:oooí, n casa anrninada nuni.
terreno que mede liimetros de frente, na rn.»

Citlimliy; trata-se na rui-
8, Botafogo. 32-s:.

islã Alegre 11. M.
Dezenove de Fevereiro n

VENISE 
V maltado c uma lousa própria para casmlia; n.uma grande banheira «Ic

 ler
rua Iladdock Lobo n. 375

ferro cs*
; n»¦',
310*'.

VriíNDE-SE um terreno, cm todos oa SantoJ,
riia"Consclhciio Agostiiiho, entre os i.umero»

,1 e 54. medindo. 22 por BB, iirborisado e piompt» _
para edilicar; para tratar 4 rua Cardoso 11. i4?-i
moderno, na mesma estação, das 3 horas da tardo.
;m deante. 2850

çriíNDHM-SE fogões novos e remontados, caixa»..
V para agua, encontram-se dc todos os tamanhos,,

«a fabrica «la rua «1a Conceição n. 23, antigo. _,-

T>R.I'XISAM-S'U de officiaes marcüieiros; na rua
X 'do Lavradio 105. >ai>°

PRECISA-SE 
dc um

de faamilia;
lioui cozinheiro para oasa

Estrada Nova da Tijuca n. 17.
. 33?8

Plil-XISA-SE 
de uma cozinheira-e arrumadçira,

para oasa de pequena família, «íue seja seria e
limpa; rua Salgado Zenha Sli (Conde de B0111-
fim). . ' "8-

Í>RECISA-SE de uma crcaila para todu o serviço,
JL cm casa de família, «íue durma no aluguel; na
Avenida Paeros go. 34-'o

Í>R15CISA-SH, 
para casa dc pequena família, dc

. unia.v-orcail.-i prtra" cngoflimar, passar roup»'»a.
ferro c arruinar a casa; iia rua Vinte e Quatro
«lc Maio 515, citação «lo Sampaio.

UECISA-Sl} .dc. um-menino -p.irrT tomar oonta
11111 varejo <le cigarros, das O horas da

manhã às 5 da tarde; trala-se com o sr. Ma-
j-iano, das 6 lioras da tarde em deante, a rua
Visconde «le Maríngiiae «. 2+. 35S-

PI^

RECISA-SE d.
secca c *erv

dp Copacabana n

uma pequena, de côr,
3 leve:

7. A.
.ts«!ccã"c serviços ieves; 41a riia Nossa Seiíbora

para, ama" hora
357»

Í>RECISA-SE 
de um chacarciro

. na rua de S. Cliriftovõo 11. 40.

antigo, c'74, nipdcrho,

A LL'GA'SE. cm easa de família, a senhora «|ite
Çkjtraljãllie fora, uni quarlo com janella, por
sòÇooo jiieí'?a'esi pagamento.adeantado; na rua Oe-
neral Caldwell 183, iiioilenio. ' 3¦)•><•

iLUC.A-SE unia casa cun duas salas, dois quar-A,tos; na rua li, Miucrvina 12, por ios$ooo.
3405

A LUGA-SE uma ea=a eom Ires quartos, dins sa.
Ias e cozinhai liom r.uintal, á írnv.e-sa Migtlcl de
prias ii. 9; trata-íic lurua Pêrsifa Nunes u. *S;
••« ,-!nve-i rslin «10 n. r. na mesma i-.-.-.w. .1.17.-.

fE352K2S^iS^SSa^^^-^-;J_^_^____
''¦¦^'^â^ia2^^gt:íE'r"Ã^'gS^gi^
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modelo, ó vcllio ivliaciit. não tinha jmv
respeito exag^erado pelos bens ailieiaíj.

.. lunquanlo se en^egàva a .estes pezarca
apparenueiiiente Isupv-irfltios, 'balc.rnm , á

porta. <j
A velha foi abrir.
Entrou tuna innlbcr, vestida eom tr^jo

tle viagçin e acmiupaiih.-tda por 11111 homen,'
. que não tolha aspecto muito iranqitp-

zador. - 1 .
Entre elles vinha uma menina, qil.-isi

uma crcaii(_a ainda. '%
Estava muilo pallida c tinha o ar «is-
íc. i

Nas feições dclkadaí, de uma- Iwltea.

peregrina, lia-se-!hc um sentimento infx-:

priiiuvcl dc afflicção, pódc ale dizeij-sc
de terror. .... _.. í 4.

. A mulher de liliacinv, desconluda, «r-

gimtou á vfsitanle, que linha sido ajjri-
meira a entrar: • .'-'. .

Que «pter,? Como se chama? '

. — Chamo-me Juana Morterol. Jf.
. Entre, minha senhora, cbtre! ;di*sc

o velho Eliacim cumprimentando a re-
cem-chegada. Conheço-a ' th nome. .ha
muito tcnipo... En; que a posso servir?'' U . - - I

A CREANÇA DOS CALEolvS
¦"¦<? '.' vi

Ciíristovão Morterol tinha_ cntífflo
atrás da esposa na pocilga, do' jiidcu,Vsc-
guicío pela meiga .c timkla menifia que

' acompanhar o casal dc aventureiros.
O antigo" 'pirata olhava para Juana com

desconfiança, como si receasse vêl-a des-
appafeiicr otttjra.vez levando tudo oi caie

possuía.
%- Meu marido! disse ella-aprcsentan-

ülo-o áo banqueiro. ' .."•%¦'. ,: «,.
Dcipois destas delicadcztfs 

'summàfias,

encetou o assuniptqt de coimers^Sí) que
a interessava.

Messire Eliacim;. tomççóu ella, o
nosso amigo o senhor César Gyrés man-
dou-me aqut para trajar comsigo um.nes»

.goefo da mais alta importância." i jfiV" — Sei, minha senhora, que já nos pres**lou alguns serviços crn^Constantinoiplá.
Os seus* amigos Abrah^ó~c Gyrés dãó-lhe,
muita consideração e o senhor gyrés njo

podia escolher uma meníagcira^iais de-
lfcada nem mais gíaciosa.

1>RErClSA-SE, para ca«i de pcquciia família,
X «lc- uma creada, para cngoilmiar, ijussar roupa
a forro o arruinar-'casa;*jia rua Vinte c Quatro
de Maio n. 5/5, estação' do Sampaio. 3481

T>RECISA-SE «le uma creada po/a todo
JL viço; na r.ia l'Vei Caneca n. 103,'loja.

1 ri':NDE-SE um' piano <lc meio-armario, tem
V dois mezes de uso, por 650$, foi--comprado pot

1:500$, tem o^cepo e armação de^rro, com caix» ;
Ioda de madeira «le lei, feito especallnente; para-
.-er e tratar na rua de S. Podro 11. 22, NI*..
^ihciT.y. 3 ilio.'

1.7ENDE-SE o predio «Ia rua de S. ChristovSti
V ji, 595, com quatro salas, cinco quartos e mat«

.lependoncias; trata-se no 111091110, das 10 aa 1»
horas, „, 3204

ENRBM-SE sempre, a quem quizer comprar,
predios c terrenos, para suas economia»,.bon^ — - , ,—,--.,,. ,bom emprego, e trala-sc na rua da Alfândega

mero 2.\o

\r 
ENDEM-SE (Tompoé illnlmlro},mOyoiS
n artigfls do colchoarla. Hua Dopa Aftj

na Nery, 250, oasa Santo Qnofi'e.
compram-se, hypothecam-se bí^f

irrcnos bem localisados, oiú^OT
minas, diariamente, de i Ss 5; á ruajda AJÍfttdcea
n, 240, 1» ar.ilar, de i. Ss.5 lioras. tf^i/A»

' " '"7T1 v'
VrEXD-SE pós de arroz para lafonnosiíar'»

pelle, invento particular,- de mniík Carlota G«t-1 ," 3,

X TENDEM-SE, 1
V predios t c ter

.': I

VENPEÍSí! 
. brillmntina . para. «caf^onhllT

bello, isenta^de- drosías nocivas, preço J$,
Tm

largo da Carioca'«.. 25;
mero 3*,"í37»

andar, tplephone nn*

2| \ Rosado natural
4& o mais perfeito oblem-so usnndo o•^? l.oito Rosai Vi.dro ¦ grando 10,$, po- .'M miono 08000. Vende-se nn,Casa Hei-1'<« raanny_K.ua Gonçalves Dias n. 67,o
e$. nas boas perfumarias. . '< '

pJL i
RIvClSA-SE de uma creada para todo serviço,
em casa de um casal; «a rua do Senado 345.'. 344-1

"SJliECISAM-SE de marceneiros ou carpinteiros
Jl para officina' eom maçhuias; rua D. Geraldo
n 51, em frente ao porláo do Arsenal dc Marinha.

3419

PR.ECTSA-SE 
de- uma saieira ;

de Camões 57. moderno, wnirado,
Instituto.

na rua Taiíz
rm frente ao

3-l.l<i

FkECÍSÀ-SE, 
cm easa de pequena familia, «le

unia empregada; na rua Goyaz Si. 6o, Engenho
«ie Ilcntro. 333°

TjtòUCCISSA-SK de uma'-pequcna de boa condueta,
X riara ima reeca; AH rua Dr. I,ins de Vascon-

li-nçenlio Novo.
X pára ir
cêllòs n. ti 3334

}>REC1SA-SE 
dc unis-' ama Ktca;

. do EngiMilib No«-o n. —126.
na rua MamJc

3550

Í>RlvCÍSA-aE 
dc uma' orçada para arrumadeira

na rua Aguiar 11 -- "-155- 347»

O homem da hiileiigassc sabia nas oc-
casjoes ser nicllífluo e agradável, o que
era unia ntan;ira «Le esconder o seu jogo,
ao mesmo tempo qtte via o alheio.

Juana continuou:
César Gyrés, como sabe,-depois do

todas as desgraças que çairanjyfcóbre a
Itália, Viu qtte já não linha mais qite fa-
zer naquelle paiz empobrecido pela guer-
ra. Foi então para uma terra..íbirescen-
te e rica, « para Fraiu-a... . .„•

Onde aspira a de.yniípenliar ffiii pá-
pcl financeiro. F.ni Ioda a parte os reis
precisam dc dinheiro, principnlniéute pa-
ra a guerra. 

' •
Feito francez, »tt quasi, não podia

elle vir a Fntncíort, na oceasião cm (íue
a França c a Àllemãhhá eslão eni guerra.
Foi por isso que • iiiaiidou para negociar '

çomsigb a soltura do ririncioc' Foríinüo
daToscaiia. O rei da França tem nuiitoi
empenho nisso. - »- .

l — O imperador allemão não quer lar-i
gar o seu prisioneiro.

César Gyrés diz que o imperador
siã'Q pódc recusar nada ao seu senhor
Lvüacim.

. -^T£' poísive!; mas o meu interesse, ê
que Fortunio não cinja nunca a coroa da
Toscana.

Jtianà íorritr... como 
'devem 

sorrir os
denjonios'do inferno;

Senhor Eliacim, exclamou cila", quem
lhe diz 

"que 
Ccsar Gyrés não tenha, tam-

bent o mesmo interesse ? Posto em liber-
dade para ^pr agradável ao rei de Fran-
ça, Fortunio-nem por isso subirá ao thro-
110 da Toscana. it--

, "Este herdeiro iprestiwiptivo tem muito
.caminho a andar depois de sair da cidadel-
!a dc Spandaú..iHa dc atravessar paizes
perturbados, regiões immensas onde rei-
na a guerra e depressa pôde -sueceder um
desastre qualquer.

i>f— O imperador da Allemanha, se pu- .
zesse em liberdade o seu captivo, liava-
lho tim salvo condueto. Os kaiserlicks
não o podiam atacar. Por outro lado, es-
taria debaixo da protecção do rei de *
França desde que se encontrasse em ter-
ritorio oecupado .pelas tro_>r.s desse mo-
narcha.

— Náo ha? nada mais exacto, messire;•

'¦#.

*«'
'>¦'

"•»'

PÚEClSA-SlS de officiaes «le paletots da loja, pai
X ga-sê bons ordcnailos; na rua Acre n. 32,
l" andar. __ ". - "' 3S05

IMUvCISA-SE 
de uma empregada para cozinhar

e lavar, que diuina nõ aluguel; na ladeira tio
AíCitrra n.l. ';' 34Õ4

S'i'*';

t JrEMi>E-SE loção para tirar sardas, manchas I
V pintas ,<lo rosto, preparado de-S^le. Carlit».

Cuimivrãeçi
leplione

largo da Carioca 11.
3-337.

15,' 1* andàr,^

\^KN IJIv-Sli cer
. 1 tidti,. no afnrni
da Carioca

da lieíleza, resultado garan'
niciseaniento do rosto; tio largo j

aiidar, Jelepltone n. 3'.'jJ7'í»-

V'i_E.Nül.',M-SK magníficos loics de teríenosi'
V cm iirestações e á vista, f_z-se constni- !,

cções dç predios c reconstrucç6cs, na astaçÉo :
de Anchieta, E. F. Central-, trata-so QÒ;.mt|-;-
1110 locar, com o sr. I.uiz Costa, de' doÂfijtlgò"'' _
is (luartas-feiriis. i-SW Ji'
TrEXDIJjSE,

V rua Jeclcey-thi^ n. 230; verjtor iií «bntos,
,-. -lo'r - - .. -.

c trdtwr tia ma da Alfajidcíja

linUo prúditf?;'^lá'
das 8 ás, s 'ljMjSjl

240. ¦>¦'. - JjSoo

VICNDIv-Slí, por'18 contos, bolto palacete, a ry*
Vieira da bilva n. 16, •Síimpajo; vcr,'dü[B-.8

ás 5 c tratar na,rua da Alfândega.tt*. 240. '*<r3$'otí^

VKNDRi&BjÇspor 
14 coutos,' Undo' predio, > £^ rua

Uruguay, lions commodos; ;iüfíyuna-fie' «'-trar'
Ia-se 11a rua da Alfândega 1Í..241.; 3503v

' " "" ' ¦ ~** . " .. ' 'l _ ••*¥ '¦

YIvNDK-S-lC 
uma quiÇainla.; informa-se*. na/Vuai

Lui.: 'dc Camííbs n. tiç. '£ -351-*^ i

firmas; na rlla
fundou

Dáo-sc cartas de fiança, liarato,
tle lioas

General Caniara n. 124, sobrafjo,
.. ' 3JÍ4

X EU.GA-SE
/i.l»ra caias, _contrafos_ t empregos,

1l>RIvCISA.SE «le cozinbciraç, amas seccas, co.
jl pr.:ras, arrurtiailciras, engoaimadcirãs, lavadeiras
«• nieninin; na rua General Câmara n. iz,_,-,'jo-
lirailòj fundos. • ,- ^5-S

TI ______
'i)l;RClSA-SE, aló .100?, «le uma ama;
_L 'nova, carinhosa,'siidia, Sc_m 

"filhos e
leslailo; 11U rua Ctneral Câmara 11.^124,
íunuol, . _,

de leite,
com at-
sobrado,

35Í0

I>RI',CISA-SE, 
na rua D. I,uiia, ile'um empre

gado i^ra arrumar conimodo?, que tenha alguma
l=r:itica tle copeiro; trat.vic no jl.'£4,
rua.

na mtsma
3509

IH; ECISA-SK — Todas ,as pessoas que saibam
Ã. ler c qoe desejem colloeação, encontram iniS;
iii.itamenle á rua Uruguayana 11. 139, 1»'ondaV,
com o sr. Jorge. . " ' 

. ¦»' ú 3"30

OKEC1SA-SE de alunos de ,franÍez pratiao,
5. inci .^5. Regis dc la Colombiére, Í13, rua Sete
.le Sêtémiirõ, l"ja, das 3 ás 6. 3603

\JEKÍ1É-SÍ0 
mn terreno, na rua Corupali, con-

t-endo para mais dc mil frutas, pegado ao nu-
mero 131, perto «la caixa «Uagua <lo Çngenbo de
DcaiUo, preço 500.000; paratrarar nj-rua Viscop-
de «le Sapucaby 119.  .^'j; 33f'5

"ífEíW/lvíit-SE: um guai-da-vcstidoí, • tSo_';t_wn ,;
T gua,r«lr.-lóiiça, 35S; . mcia-conimoda, /tjÇ-i.lSwna.

dita,. 3S$i uili guaii-da-coiniila; 35$; uriia íitejjf.de
cabeceira, ao?, etc, junto'ao scnaraidcf; rfia dei-.
Sant'A-nna n. ir.;, oasa i6, avenida.' •'. , i^f5P9;

YENJDE-SE,...consi ru<^üá. 'in-oderna.
uma. esplendida e lirlda castf.dcjí.

erna," solida e aiJa-ln^étadat'
endo c:ncp' qlj(a.rtop, sala *\c jantaf» *pi«ta^è: fe ''decorada-a oleo,-sala de .costura,^«aia de?'VfeHae^

gabinete, copa, coeinha coni ineãas de irtarmope,'dispensa, latrina, -banheiros 4{^'agita fluente i"'friã.-
c íliuvciro, campainhas elccttfcas.^. todoá oüfftpo.
senfos,. flSo flceossitando obra algu^ia, \}c4,\ j&mhto
na jfiícníç, chácara pequena, jpom gal linn c iroai* dc*;
imsitos dc gallínlm*. caixa *de aguajãcom' cieicd^ínU
litros de apua,* csplendldn et í>em- 'tratado 

iJOíníÍTt
com mais (jc vinte- quc-1 idades dê fruetas,^todas *
produzindo, seudo á caía toda ;murada, estâ';con«
íí.rukb j*i um terreno que iteiri Sò <itcttó.stid«
flui rto; é'-uma, casa para iamilia de htíia gosÇoue*-'tratamento; 

para -rer « tratar na íua Diapi.Vitlnii
n. (,9, csuição do 'Kiaclmeílo. , '.'• 34^5

irE.vnivMSE-e co
¦ V prom»! a fa ente, ;no

rua da Aàemblça tü ;

comp"-.ni-5e. "'pçedí-os, ' paga^;'.:.
armazém de íiiplliados-:<li"4

58, coni o sr. Dart. . . jiÇ-, S

inC-NnEr&EiTlinra"wrrefac_ão de oaíé, com.,doW i,....
V incfibli^-"ponto afreguezçdo; 11a rua do-^.Càt*'''^.

tetc n,..i/}6,-cmn Chihichim.v!^ \.fCiÈo';'^f

TrRNDK-SlC um terreno murado, Coaii
V gaz; jía -nia 1'Iaík, j«rtõ da estação

chueio;
mero

trata-se ha rua

murado,
tõ da esl
,Gcmç alves

D.V-SE 
liensão, cm casa «Ic. familia, ou ni.-uiv'

da-se a domicilio; tia rua ,S. Iviiiz Gou2.ga ku-.}'.

agii-i. MmÍ
lo fflttU'ias : nu.?íV

3<R:&f

\7'ENnE-SE 
um bom chalet, com bastantes com-

modos-, e grande terreno," na rua l;lack; para
tralar, em Uiachuelo,.rã'a D. Anna Nery n. 520.,

33f'4
"IT-BNDKM-SE tres prédios pequenos c.um grande,

>t.\ rm-Villa Isabel; para informações á. ma Vis
•'eonile de Al-aeté -59. . iti , Ó)l DE «A1Q. — Hoje -jtótar* áa

3362 L/iy^ saberse devo entnar, ^náníLa t
•SK nm piano de meio at^nari^" com
uso, quasi nov_p, por 6oo$oõo^ para des-

?3íipar logar, tem o c^io. c armação'de forro;
tua D. i;cliciana n. afi7.. ' 

. - ,. ^361

TTjaíQE;!
Vptmco u

!\7_ENDE-sE um'predio its^óliradado cojffítreíffsav
\ las..cinco quartos, quintal" c terreno; trajarei

¦' 

:*'*'•"4l' i

derpo,
mesmo,, na rua S.

S. Cnrtstovão.
í,uiz* Gonzaga n." ¦252, tao-

- 3387

VENDE-SE 
uma fwenda com i;tí.. alqueires

medidos e demarcados, cdm*bóas. nTattas, pasto
e aguado alta, rçO.Estado do Rio, por 4:8oo?eopí
cnfomia-ce com o'6ti~ Dart, rua da Assembléa ^g,
_i_ri!ia:em. < .'• .. i ;,;.-3399.
1\/KNDJR-S1S uma RÍtuação,.na'«ecijí do Matheus,J"T tem'bastante teTrenò e.^oa 'moradia; tratá-*e
coín o ír,T Mesquita, nà rua Aquidaban n.
mazem,>èsteç5o :jlo Mt)-er/- / . <¦ . 34?4
-l7"EKr>ÊM-Sfi uma commoda.tiova, am guar«la-

V louça, um \\an\ guarda-vestidos c uma mesa para
ealiceora; tudo barato; rua Sant'Anria 114", casa
h.-ií.- 3370

VENDE-SE 
uma carrpsinlia nova, com unia II-

rènça tilpbulante, pafa vender fm-tas .c ovos;
para «r e tralar na rua I,'.icir.da Barbosa n. 9-A,
estação Ür.:rrontül. ¦.' 3501

47S. S. Chríft. 3463 í

D-nOFESSÓR'¦— Explica portugúlz, Jrnnccz »».;
X instrucção p'rjjn_iria, ^gor 10$, indo ouMqva ilo- .mfclliô. Cartas .oü ehamado^ paia^I-ci^t 6anto%
das 4 ás 5; Andradas 3.», .soUrji^dji_,^.'i:;i.-*# '3479''

porrtO píirá J.1
.. "dizer.. %».Jcú}\ 3..oy$, eítimareijyás ¦njcHjoTaífi-- Teu: Bümfim;-J

BK3B
J3ertaui-se,._lU5train.:¦-•{' >enipsi.";

... preços ba-tetos, -nh,6fnêilia da'
marceneiro; rua^Visconde tie Sapucalíy n; "^07. i±'f~
MOVEIS 

- B
lbani-sc cadeird

GdNSTKUCÇ-OES 
nos subúrbios ir- Manoel R.

Gotiçalvcs,: _ roprietarlo ^ construct"ir,:' clicçlilrt,-
ga-se-jde quiíquer constmccãoi^ jhk mbáor ou meriat

,que seja, dando bons fiaílot-cs de seus contrato»,
psra gara_htia*'«loa senhores.'.iiropficLvios, preço '(Ja

^coijistrucçãò.^e üm predio *fiiüo de pairedcs dcbradWf
.'tluãa salas, ddis quartos, co-.únKJy do: Riachuelo a'í,ladurcira,-.4:CooÇ. Nã(t, é charlatão 1 Cartxs irua Primo Teixeira, n. 19, Kpoantadq, 3473.

UMA . 
. .

dfe pCítuguez, francez c musioà, por
preço; na

enliora," |)reparada, deseja obter aluntnõ»;
a, francez c musioà, por moditó»
Menna Barreto n. 95- ^439

PliRDEU-'SE.'a 
;cautela do

dc penhores" de G
trav«ssa Üo Theatto n. 5.

n. 25.112, da casa.
>; 'na
•?45S

GAR.T0ES 
de visita, cento 2$, bom impresso^J

«a rua dos Ourivjs n. 8, oasa Itiidebraiwlt." *;

T)1NTAM-SÉ os. cabellos para o louro, prelo e
X castanho, serviço gafantido e sem émpregcT det
produetos nocivos. Largo da Carioca n, iy,_ i\
andar, telephone n. 3.337.. " "

ILEGÍVEL


